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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.186 -- DE 9 DE NOVEMBRO DE 1916

aUtOriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial do 20:567$150, para occorrer ao
pagamento devido a DD, Cecilia Toledo do Oliveira Lis-
bóft e Alzira Lisboa Moreira da Fonseca, em v irtude de
sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Éancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

•Ministerio da Fazenda, o credito especial de 20:56781,90,
para Occorrer ao pagamento devido a DD. Cecilia Toledo de
Oliveira Lisboa e Alzira Lisbôa Moreira da Fonseca, viuva o
filha do ex-ministro do Supremo Tribunal Federal Bento
Luiz de Olive ira Lisb0a, em virtude de sentença judiciaria.,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1916, 95 0 da Indepen.
dencia e 28' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GomE.S,
joao Pandid Calogents.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.248 — DE 1 DE NOVEMBRO DE 1916 (*)

Appro‘a aa clausulas para a rovi.iiic e cornolidaeão doo con-
tractos referentes ás linhas de viação ferrea e fluvial,
do que é concessionaria a Companhia das Estradas de

.	 Ferro do Norte do Brazil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia das Estradas de
Ferro do Norte do Brazil, usando da autorização constante do
art. 88, n. III, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente
atino, e tende em vista o que lhe expoz o ministro de Estado
da Viação o Obras Publicas, decreta:

• Art. 1.° Ficam approvadas as clausulas que com este
baixam, assignadas pelo referido ministro de Estado, para a
revisão e emisolidação dos contractos referentes ás linhas de
viação ferrea I . fluvial que, de accórdo com os decretes na. 862,
de 16 de outubro do 1890, 3.812, de 17 de outubro de 1900,
4.990, de 6 de outubro de 1903, 8.123, de 28 de julho de
1910, 8.312, de 20 de outubro de 1910, 9.171, de 4 de dezem-
bro de 1911, e 10.296, de 3 de agosto de 1914, foram celebrados
entre o Governo da União e a Companhia das Estradas de
Ferro do Norte do Brzail.

Art. 2.° Ficará sem effeito este decreto si o respectivo
termo de contracto não for assignado pela companhia até 14
de dezembro do corrente anno.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1916, 96° da Indepena
dencia e 28° da Republica.

WENGESLAU BRAZ P. Graus.
Augusto Tavares de Lyra.
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• Clausulas a que se refere o decreto n. 12.248, desta data

PARTE I

Disposições perus

• . 1. O presente contracto tem por fim rever e consolidar Os
contractos referentes ás linhas de viação ferrea e fluvial que,
de accórdo com os decretos na. 862, de 16 de outubro de
1890, 3.812, de 17 do outubro de 1900, 4.990, de 6 de outubro
de 1903, 8.123, de 28 de julho de 1910, 8.312, de 20 de outu-
bro de 1910, 9.171, de 4 de dezembro do 1911, e 10.926, de
3 de agosto de 1914, foram celebrados entre o Governe da
União e a Companhia das Estradas de Ferro do Norte do
Brazil, passando a concessão das mesmas linhas a ser regu-
lada unicamente por esto contracto desde a data do seu regis-
tro no Tribunal do Contas, sem o qual não será exequivol..

§ 1.° Os casos omissos neste centrado serão regidroosiaosepela
legislação civil o administrativa do Brazil, quer nas
da companhia com o Governo, quer nas suas relações com
particulares.

§ 2.° As duvidas e questões que se suscitarem entre o
Governo e a companhia sobre a intelligoncia e applicaçâo
das clausulas deste contracto serão, na falta de accordo,
nitivamente decididas segundo as fermas legam, por arbitres,
um dos quaes nomeado pelo Governo, outro pela companhia,
e um terceiro para desempatar, previamente escglhido pelo*

(*) Reproduz-te por ter tido aublicatla com becorreerMee.
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• 3: Confinem a companhia no goso da garantia de juros
'de 6 % ao • anno sobre o capital, que dentro do maximo cor-
respondente a 30:000$ por kilornetro, fôr fixado e reconhecido
pelo Governo - ceino necessario á construcção de todas as obras
da estrada, para acquisição do respectivo material fixo e NI-
(lauta e outros, linha telegraphica, compra de terrenos, in-
demnização de bemfeitoriae e quaesquer despezas feitas antes
e depois de começados os trabalhos de construcção da-mesma
estrada, até a sua conclusão e acceitação definitiva, e ser alia
aberta ao trafego publico.

Si os capitaes forem levantados em paiz estrangeiro, re-
gulará o cambio de 27 dinheiros por 1$ para todas as ope-
rações.

§ 1•° O-capital a que se refere a presente disposicão será
fixado á vista do orçamento fundado nos planos e mais dese-
nhos de caracter geral, documentos e requisitos necessarms á

.execução de todos os trabalhos, quer digam respeito ao leito
da. estrada, :quer ás suas obras de arte e edificios de qual-
quer natureza; ou se refiram ao material fixo e rodante desta

ás'sua linha telegraphica, apresentados ao Governo, de con-
formidade com as clausulas 15 e seguintes.

s... 2.e. Si alguma alteração for feita em um ou maior nu-
mero dos -planes,- desenhos, documentos e requisites a çue
w referem as clausulas 15 e seguintes, já approvados pelo
,..gesseenos.' sem consentimento deste, a companhia perderá o
direito sá, garantia de juros sobre o capital que se tiver es-

• vendido na obra executada, segundo os planos, • desenhos, do-
'cumentos - e - mais -requisitos, assim alterados.

§ 3,0 Si, porém, a alteração for feita com approvaçã'o do
_neVerno:. , e$ della resultar economia na execução da. obra
eeenstruidie magundo a dita alteração, a metade da somma re-
egultantis desta e004.0enia será deduzida do capital garantido.

4. A garantia de juros de que trata a clausula perca-
cento (3), fica limitada á que corresponder ao capital fixado
e reconhecido nos termos da mesma clausula como necessario
á construcção da linha entre Cametá e Chambioaz,•ficando ex-
"cluidos desse favor o prolongamento até Santa . Maria, e o
ramal para o rio Tocantins, e não podendo o referido capital
exceder de 18.000:000$, ainda que pelos estudos definitivue
o respectivos orçamentos se verifique ser superior a 600 kilo-
metros a distancia entre Cameta e Chambioaz.

Paragraphu unias. Fica igualmente entendido que nessa
•Importancia será incluida a dos capitaes já depositados na
somrna total de 4.699:312$500' (ouro) e, pelo seu valor no-
minal, a de 757:987$200 (papel), reconhecida pelo Governa
como despendida nos trabalhos preliminares da estrada. 	 •

5. A garantia de,juros far-se-ha effectiva, livre de quaes-
quer impostos, em semestres vencidos, nos dias 30 de junho
e 31 de dezembro de cada anuo e pagos depois de findo o
semestre, durante 30 annos, pela seguinte fórma:

§ .1.° A garantia de juros correspondentes aos capitaes
reconhecidos ou depositados até esta data, terminará em re-
lação a cada deposito, nas datas em seguida indicadas:
Datas dos depbsitos	 Importancia	 Extincção da garantia

14 de junho de 1905, 757:987$200 . (papel), 14 de junho
de 1935.	 •

14 de junho de 1905, 992:812$500 -(ouro), 14 de juiiho
de 1935.

1 do outubro de 1907, 882:500$ (ouro), 1 de outubro
de 1937.

4 de fevereiro de 1908, 353:090$ (ouro), À de fevereiro-
de 1938.

12 de fevereiro de 1908, 282:4 •90$ (Ouro), 12 de fevereiro
de 1938.

21 de fevereiro de 1908, 247:100$ (ouro), 21 de fevereiro
de 1938..'

5 de outubro de 1908, 706:000$ (ouro), 5.	Outubro
de 1938.	 .

31 de outubro de 1908, 275:340$ . (ouro),: 31 de outubro-
. de 1938.

19 de novembro de 1908, 670:700$ (ouro), 19 de novembra
de 1938.	 -

9 de dezembro de 1908, 289:460$ (ouro), 9 de dezembro
de 1938.

§ 2.° Emquanto durar a construcção das obras, os juros
de 6 % serão pagos sobre as quantias que tiverem sido auto-
rizadas pelo Governo e recolhidas, a um estabelecimento ban-
cario para serem. empregadas á medida que forem neces-
sarlas.

. As chamadas limitar-se-hão ás quantias exigidas pela
eonstrucção das obras em cada anuo. Para esse fim a cem.
panhia apresentará ao .Ministerio da Viação e Obras Publicas,
no Rio de Janeiro, dons mezes antes do Começo das obras,
o seu respectivo orçamento, que será fundado sobre as mesmas
bases em que• se fundou o orçamento geral, que serviu de
base para a fixação do capital garantido.

Decorrido que seja o primeiro anno da entrada das cha-
madas, cessarão os juros até a conclusão das obras que deviam
ser executadas nesse anno. Construidas que sejam cilas, con-
tinuará o pagamento dos juros.

§ 3.* Os juros pagos pelo estabelecimento bancario sobre
as quantias depositadas serão creditados á garantia do Go-
verno, e bem assim quaesquer rendas eventuaes cobradas pela
companhia, como sejam as de transferencias de acções,- etc.
. g 4.° Nos capitaes levantados durante a construcção não
será incluido o custo do material rodante,, nem o de nue/tinas
e apparelhos de qualquer natureza necessarios alo seu reparo
e conservação, o qual só será lançado em conta para garantia
dos juros seis meus antes de serem o dito material, rnachinas
e apparelhos acima referidos, empregados no trafego da es-
trada.

§ 5.* Si, porém, enviar á companhia levantar maior ca-
pital do que o necessario para as obras de um anno, poderá
fazel-o, desde que, consentindo o, Governo, o deposite no The-
soure Nacional ou na delegacia em Londres, para sei.

exigir e me
embol:

sado á medida que a despeza da construcção e 
diante pedido dirigido com a antecedencia de 90 dias.

Neste caso os juros garantidos de 6 %, ao anno serão pagos
sobre as quantias que forem depositadas, a contar das datas
dos depósitos.

6. A companhia obriga-se a concluir e entregar ao
transito publico a extensão de 1-00 kilometros já em conStru-
ação na 2" secção, a partir de Alcobaça, sem que para esse
fim sejam autorizados novos deposites, além dos constantes

-do § 1° da -clausula 5. • •
§ 1.° Concluida que seja a dita extensão -de linha- e re-

cebida pelo Governo nara ser Pntregu P ao transito publiece

dous,„ou por alies sorteado, na falta de accôrdo, entre dons
Potros nomes respectivamente indicados pelas partes. Fica,

rem, entendido que os casos previstos ou resolvidos nas
ausulas seguintes, como os de multa, rescisão e outros, de

decisão soberana do Governe, estão excluidos do disposto neste
aragrapho,	 .

§ 3.° As duvidas ou questões que se suscitarem, estranhas
ã •intelligencia das clausulas contractuaes, serão julgadas, de
bermonia com a legislação brazileira, pelos tribunaes bra-
aeiross	 .

§ 4 0 A companhia, organizada de accórdo com as leis. e
. regulamentos em vigor, terá representante e domicilio legal

no Brazil; e o fôr° para todas as questões judiciaes em que
• " mesma seja autora ou ré, será o federal.	 .

... § 5.° A.companhia desiste de toda e qualquer reclamação
sm indemnização que possam ser determinadas por actos ou

: factos do Governo anteriores ao presente contracto.
§ 6.° A companhia não poderá alienar o contracto su

-parte della sem prévia autorização do Governo.
2. A rede de viação ferrea e fluvial, objecto do presente

contracto, comprehende: . _.	 .	 --
1 — A linha ferrea da cidade de Cametá, no Estado do

Pará ás proximidades de Santa Maria, no ponto de onde co-
meça alranca navegação do rio Araguaya, com um ramal que. -
partindo do ponto mais conveniente daquella linha, vá ter á
.margem do rio Tocantins, num ponto a montante da cachoeira
de Sant:Anna, de onde possa ser utilizada, para a navegação -
a vapor, a parte ;desimpedida desse rio.
. e II — Linhas ,fluviaes no Tocantins e affluentes, especi-
ficadas na clausula 57.

• Paragrapho unico. A linha ferrea, para os effeitos deste
• contracto, será dividida nas seguintes secções:

a) secções sob o regimen de garantia de juros:
i a, de Cametá a Alcobaça ;-
2°, de Alcobaça ao kilometro 100, á contar de Alcobaça;
3° ' deste ultimo ponto a um outro, situado na margeia

esauerila do rio Araguaya, nas proximidades de Chambivaz.
b) secções sem garantia de juros:
4°, do ponto terminal da 3' secção até Santa Maria;
5', ramal do Tocantins.

PARTE II

Da viação ferrea
	 e

- CAPITULO I

JAS SECÇÕES DA LINHA FERREA COM GARANTIA DE JUROS
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a 2.° Si, na fórma do § 5° d/ clausula 5. convier á com.

panbia levantar maior capital que o necessario para as obras
do um anno, fica entendido que a responsabiliaddo do Governo
pelos juros do novos depositos, em caso algum, excederá os
correspondentes a 12.542:700%00, que é a differença entre o
capital já depositado ou reconhecido e o capital maximo
r.antido nos termos da clausula 4.

7, Entregue a estrada ou parte desta na transito pua
blico, os juros correspondentes ao respectivo capital • serão
pagos em presença dos balanços da receita e despeza do custeio
da estrada em relação a cada semestre, exhibidos Pela comi&
panhia dentro dos troa primeiros mezes do semestre seguinte
o devidamente examinados pelos agentes do Governo, mas a
liquidação das contas será animal.

8. Logo que a renda liquida da estrada exceder a 8 1°,
calculada em relação ao capital reconhecido pelo Governo
como empregado na estrada, o excedente desta renda, sejam

.não distribuídos dividendos, cena reparkido igualmeinte
entro o Governo e a companhia, até que aquelle seja reem-
bolsado da quantia total que houver pago a titulo da garana
lia de juros de que trata a clausula 5.

9. Ficam fixados á companhia os seguintes prazos para
studu e construeção da linha ferrea:

1°, revisão dos estudos, construsção e abertura do traa
lego publico da segunda secção até 31 de dezembro de 1917:

2°, seis 'nozes para iniciar a construcção da primeira e.
terceira secções que deverão ser construidas simultaneamente
lazendo-se em ambas o total mininio de 60 kilometros por
anuo;

3", concluida a primeira secção proseguirá a construcção
da terceira á razão de 40 kilmnetros por anno, pelo menos.,

10. O prazo a que se refere o n. 2 da clausula proce-
dente, fica suspenso emquanto durar a actual crise financeira;
cessada que seja esta, a juizo do Governo, este, com antece,
dencia nunca inferior a seis nines, dará conhecimento á come
panhia do dia em que o dito prazo começará a: correr.;•

CAPITULO II

.; Das SECÇÕES DE LINIIA FERREA SEINI GARANTIA DE JUROS

11. A companhia fica obrigada a iniciar cidntro de setá
riezes, a contar da conclusão da terceira'secção, e a concluir
irespectivamente dentro do cinco e cious annos, a contar da
data mareada neste contracto para o inicio da construcção, o
prolongamento de Chambivaz a Santa Maria (4' cção) e a
2%ma1 do Tocantins (5' secção), correndo exclusivamente, of
sena excepção, por conta da companhia todas as indemniza-
çõep 0. mais despezas exigidas pela dita construção.,

CAPITULO III

IRISPOSIÇÕES CoMIUNS A TODAS AS SECÇÕES DA ESTRADS

SECÇÃO I

;Favores concedidos ei companhia
•

12.; A companhia gosa em relação a todas as secções da
'- strada de sua concessão, enumeradas na clausula 2, dos se,
euintes favores:

1°, privilegio para -a construcção, uso e goso da referida
strada pelo prazo de sessenta (60) annos, a contar de 28 do

julho de 1910;
2°, direito de desapropriar, na forma da legislação em

;vigor, os terrenos, predios o beinfeitorias, do domínio parti-
cular, que forem precisos para o leito da estrada, e.stações,
armazons c outraa dependencias especifieadaa uos estudos e-t
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3.° Ficando de nenhum effeito a isenção de direitoM
aduaneiros de que gosava a companhia pelos seus contractoÀ
anteriores, esta pagará, a contar da vigencia do presente, a
taxa de 12 °I° ad va lorem sobre todos os materiaes que iras
portar para serem applicados na construcção de suas linhas.
Cessará o favor desde que se provo que a companhia alienou,
por qualquer titulo, sem que precedesse licença do Ministro
da Viação e Obras Publicas e pagamento dos respectivos di-
reitos, objectos importados com a concessão da referida taxa
de 12 1°. E, além disso, a companhia fica sujeita a recolhei]
mos cofres publicos a importancia dos direitos sobre os obje-
ctos e as multas culminadas nos regulamentos fiscaes;

• 4°, preferencia, em i gualdade de condições, para lavra dei
minas nos terrenos de dominio da lTnião, situados na zona
privilegiada, sendo expresso em contracto especial o numero
de datas que o Governo julgar conveniente conceder, bem ccatisr
as condições a que deva ficar sujeita a companhia.

Paragrapho .unica. Além dos favores especificados nesta
'clausula, gosa tambein a companhia, de conformidade com ti,
decreto n. 862, de 16 de outubro de 1890, em relção ao trea
cho de estrada de Alcobaça á Praia da Rainha, da cessão gra-
tuita dos terrenos devolutos e nacionaes, o liem assim dos
comprehendidos nas sesmarias e posses, resalvaclas as ia.-
demnizaçõos que forem de direito, em uma zona •axima
20 kilornetros para cada lado do eixo da linha de que se
trata, comtanto que a área total de •aes terrenos não ex-
ceda á que corresponder áa media de 10 klloknetros para.
cada lado da extensão do referido trecho.

I, a companhia deverá utilizar esses terrenos dentro dá
praao de eíncoenta (50) turnos, a contar de 16 de outubro do
1890, sob pena de perder o direito aos que não tiverem sido
utilizados ao findar aquelle prazo.

II, a companhia se obriga a delimitar, antes da conclusão
das obras das linhas com garantia do juros, os térrenos que
deverá utilizar, de* accôrdo com este paragrapho e o numero
anterior, sob pena de perder o direito aos une não tiver de-
marcado dentro do referido waz0..

SECÇÃO 11

Da zona privilegiada

13. Até 28 de julho de 1970 o GOverno não -concederá
outras estradas de -ferro dentro de uma zona de vinte kilo-
metros para cada lado do eixo da estrada e na mesma dire-
cçãod) esea.( G,m	 •

eme reserva-se o direito de conceder outras es'
baldas, que, tendo o mesmo ponto inicial ou terminal e dire-
cções diversas, possam approximarse e até cruzar a linha
concedida, corntanto que, dentro da referida zona, não recebam
geamos ou passageiros.

Paragrapho unico. A zona urbana não é privilegiada.
' 14. O Governo _poderá fazer concessão de ramaes para
uso particular, partindo das estações ou de qualquer ponto da
linha concedida, sem que a companhia tenha direito a qualquer
indemnização, salvo si houver augmento eventual de despeza
de conservação.

Todas as obras definitivas cai provisorias necessarias para
'obter, neste caso, a segurança do trafego, serão feitas sem.
onus para a cpmnanhia.

. SECÇÃO III

Da construccilo das estradas a seu oppareihameraa

• 15. Os 'trabalhos de construcção só poderão ser enceia-
dos com prévia autorização do Governo; devendo, para issas
ser submettidas á sua approvação os respectivos projectos,
organizados em triplicata. -

Paragrapho unico. Um dos exemplares dos projectos será
'devolvido á companhia, rubricado pelo director geral de Via-

•cão da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.
10. Os projectos a que se refere a clausula anteeedenfo,

iconstitujrão os estudos definitivos, e deverão ser apresentadoa
ao Governo em secções nunca menores de 100 kilometros,
estendendo-se de estação a estação projectada, ou de um ponto
obrigado a outro, salvo si este fôr o terminal de qualquer das
linhas ou ramaes concedidos, podendo, entretanto, o tatarema
permittir que seja reduzida, em certos casos, a extensão da"-
(lucilas secções.	 •

17. Os estudos definitivos de cada secção.constarão dos
documentos seguintes:

1°, planta geral da linha é um perfil longitudinal com.
indicação dos pontos obrigados de passagem., O .traçado- aérái
indicado por unia linha . vermelha e outiuma t./1)1X elant%
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DIARIO OFFICIAT,
n•••n•"	

Será provisoriamente reconhecido, como desnendido nos tra-
kalhos de construcção do dito trecho, o capital de 3.000:000$,
Ouro.

Desde então, no pagamento dos juros de novos capitnes
ilepositados, os juros do excesso dos capitaes mencionados no

V da clausula 5 sobre o referido capital de 3.000 contos,
a saber: 1.699:312$500 (ouro) e 757:987$200 (papel), serão
'descontados nesses _pagamentos proporcionalmente á extensão
do linha que faltará construir, a qual para o atreito desta
Clausula fica fixada provisoriamente em 500 kilometros, do
maneira que ao terminar a construcção a responsabilidade do
Coverno não seja, em caso algum, maior da que corresponder
nos juros reativos ao rnaximo de 18.000 contos, fixado na
clausula 4.
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:teta], na escala de 1 por 4.000, com indicação dos raios de
OtIrvatura, e a configuração do terreno representada por meio

e curvas de uivei equidistantes de tres metros; e, nem assim,
uma zona de oitenta metros, pelo menos, para cada lano,

os campos, mattas, terrenos pedregosos e, sempre que fôr pos-
eivel, as divisas das propriedades particulares, as terras de-
Yelutas e as minas. 	 e

• Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas,
contadas do ponto, de partida- da estrada de ferro, a extensão
dos alinhamentos rectos e, bem assim, a origem, a extremi-
dade, o desenvolvimento, o 'raio e sentido dás curvas. O per-

• fil longitudinal será na escala de 1:40G para as alturas e de
1:4.000 para as distancias horizontaes, mostrando respecti-
vamente por Unhas pretas e vermelhas o terreno natural e as
plataformas dos cortes e aterros; indicará, por meio de tres
linhas horizontaes, traçadas abaixa do plano de comparação:

1, as distancias ki/ometricas, contadas a partir da origem
da estrada de ferro;

11, a extensão e indicação das rampas e contra-rampas e
.0ctensão dos .patamares;

III, a extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvi,
mento e raio das. curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posie
ção das estações, paradas, obras de arte e vias de communi-
cação tranaversaes..

2°, perfil transversal na escala de 1:20G em numero
teufficiente para; e calculo do movimento. de terras;

3°, projecto de todas as obras de arte necessarias para o
estabelecimento da estrada, suas estações e dependencias e
iabastecimenta de agua ás locomotivas, incluindo os typos
geraes que ftreir. adoptadoe.

. Estes projectos compor-se-hão do projecções herizontaes
e verticaes e de secc5e8 tranversaes e longitudinaes na escala
de 1:200.;

4°, plantas da todas as propriedades que" for necessario
adquirir por meia do desapropriação;

5°, relação das pontes, -viaductus, pontilhões e boeiros,
com as peincipaes dimensões, posição na linha, systema de
construcção e quantidade de obras;

G°, tabella da quantidade das excavações necessarlas para-
executar-se o projecto, com indicação da classificação prova-
va! e bem assim das distancias medias do transporte:

7°, tabella das alinhamentos e doe seus desenvolvimentos,
raios das ciervas e inclinações e extensão das declividades;

8°, cadernetas autheuticadas das notas das operações to-
pographicas, geodesicas e astronomicas, feitas no terreno;

9", tabella dos preços compostos e elementaves em que •
se. basear o orçamento;

10, orçamento da 'despeza total do estabelecimento da
%Irada, dividida nas seguintes classes:

I. estudos definitivos e, locação da linha;
11. movimento de terras;
III, obras de arte Correntes;

.1V, obras' de arte especiaes;
V, superstructurae das pontes;
VI, via permanente;
VII, estacões e edificios, orçada cada uma separada-

ente, com os accessorios necessarios, ufficinas e abrigos
de machinas e de. carros;	 -

VIII, ma teriai rodante, mencionando-se especificadamente
o numero de locomotivas e de vehiculos de todas as classes;

telegrapho electrico;
X, administração, direcção e conducção dos trabalhos de

construção;
11, relatOrio geral e memoria clescriptiva. não sómente

dos terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tam-
lbem da zona mais directamente interessada; "sendo "leites ex-
postos, com a possivel exactidão:

a) a estatistica da população e da producção;
b) la trafego provavel da estrada;
c) o estado e a fertilidade dos terrenos atravessados e,

'tua aptidão para as diversas culturas;
d) as riquezas mineraes e florestaes;
e) os terrenos devolutos;
fl a possibilidade e a conveniencia do estabelecimento

de nucleos coloniaes;
g) o§ caminhos convergentes á estrada de ferro ou os•

guo convier construir;
h) os pontos mais convenientes para estações.
Paragrapho unieo. Além dPs planos e mais desenhos de

oaracter gerei. a que se refere esta clausula, a companhia'
$ubmetterá á approvação da fiscalização, trinta dias _antes do
)1 ido dos respe,ctivos trabalhos, os do detalhes necessarios á

' Lle1.49. • dQ GS1j :1.0,0ã. A olvaa. de arte da estrada, taes•

como; pontes, viaductos, • peutilhões, boeiros e tuneis; con-
siderando-se approvados, por omissão, se, passado aquelle

• prazo, a companhia não tiver solução da fiscalização e sendo
a companhia obrigada a executar quaesquer modificações
que ella tenha exigido, sob pena de não ser levada á conta do
seu capital a nuportancia das obras executadas sem. as ditas
modificações.

18. A estrada será de via singela, mas eterá os desvios .0
linhas auxiliares neccssarios para o desenvolvimento dos
trens.

§ 1.° A distancia entre, as faces internas dos trilhos será
de um metro, augmentada da sobrelargura nas curvas e da
folga neces:ezaria para o perfeito rolamento dos vehiculos.

§ 2." As dimensões do perfil transversal serão sujeitaS
á approvacão do Governo..

§ 3.° As valetas longitudinaes terão as dimensões a
declives necessarios para, dar prompto escoamento ás.
aguas.

§ 4.° A inclinação dos taludes dos córtes e aterros será.
fixada em vista da altura destes o da natureza do terreno.,

• 19. A estrada será dividida em secções de serviço da lo-
comotivas, precurando-se, em . cada uma deltas, uniformizar- •
as condições technicas, de modo a effectuar-se o melhor:
aproveitamento da força dos motores.

§ I." Procurar-se-ha. dar ás curvas o maior raio . possi...
vel, sendo o raio niinimo de 150 metros, quando fôr indis-
pensavel para evitar obras de custo excepcional.

§. 2.° As curvas dirigidas em. sentido contrario deverão.
ser separadas por urna tangente de 40. metros pelo menos.-

' 3.° 'A declividade maxima será de.2 1°, limite que só.
será attingido em, casos • excepcionaese de modo, porém, que--
nunca seja excedido este valor de 2 1° na rampa ficLicia.
obtida pela combinação da declividade e da curvatura.

§ 4.."* .Nos tunda e nas curvas de pequeno raio se evitará.
o Ma is possivel o emprego de fortes declividades.

§ 5.° Sobre as 
°
ermidas pontes e viaductos

bem como á entrada dessas obras, se procurará, nãO empregar,-
curvas de pequeno raio ou as fortes declividades.

§ 6'.° As rampas, contra-rampas e patamares serão liga-
dos por curvas verticaes de raios -e de.senvolvic_iento conve-
nientes. Toda rampa seguida de coutra-rampa será separada.
desta por una patamar . de -100 metros pelo menos.

• § 7.° As paradas. e estações serão situadas sobre porção-
de linha em recta e do nivel.	 •

e 8.° A companhia se obriga a uniformizar as condições- •
technicas do trecho: já construido com as estabelecidos nesta..
clausula, antes de terminação do prazo para a conclusão do-
todas as linhas com .garantia de juros.

20. A companhia executará toda: as obras de arte e fará.
todos os trabalhos necessarios para que a estrada não crio
obstorulo algum ao escoamento das. aguas, e para que a di-
recção das outras vias de commurucação existentes só receba...
as modificações indispensaveis, previamente; autorizadas polo-
Governo.

§ 1." Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicos-.
poderão sor .superiores,. inferiores ou, quando a4Solutatnent4-
31ao se possam lazer por outro modo, de nivel, construindo,.
Porém , a companhia. a expensas suas,. as, obras que os cries--
mos cruzamentos tornarem necessarias, e ficando ~bem a,-

. seu cargo as despezas cum os signaes e guardas que forem,
precisos para •as cancellas. duramo o dia e a noite.. Terá,
nesse caso, a companhia o direito de alterar a direcção das.
ruas ou caminhos publicos com o fim de melhorar os cru-
zamentos ou diminuir o seu numero, precedendo licença do,
Governo, e, quando fer de direito, do inunielpia, e sem que=
possa perceber qualquer taxa pela passagem nos pontos de-
intersecção.

e 2.° Em todos os truzarneotoe superiores ou inferiores.
com as vias de communicação inclinaria. o Governo terá o

, de marcar a altura dos vãos , dos viaductos,. a largura.destes e a que deverá haver entre os parapeitos em relação,
ás necessidades da circulação da via publica que ficar infe-
rior.

§ 3.° Nos cruzar-nutris de nivel haverá cancellas mi bar-
reiras para vedarem. durante a passagem dos ' trens. a cir-
culação da via, (intimaria, si esta fôr nas .prox imidades das
poyoariões ou tão frequentada que se tO1Llç necessaria esta
precaução, a juizo de Governo, que poderá lambem exigir
urna casa df- guarda. sempre que o julgar neccssario; e os tri-
llius serão collocadus sem saliencia nem depressão sobre o nivel
da via de etmuminienção que cortar a estrada de ferro, de
modo a não embaraçarem a circulação de qua-rsquer vehi- •
cujos.

§. 4.°.0 eixo da estrada de ferro não deverá fazer com,
o da . via do communiçação ordinaria um- angulo menor de
45°.
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§ . 5." A companhia executará igualmente as obras ne-
cessarias 31 passagem das /temas utilieadas para abastecimento
eu para fins industriaes ou agricolas; e perrnittirá que, com
identicos fins. taas obras se effectuem em qualquer tempo,
desde que delias não resulte damno á propila estrada.

§ 6. • estrada nau poderá impedir ou embaraçar a na-
vegação dos rios ou canaes, devendo, por isso, as pontes ou
Niaductos ter a devida capacidade.

21. Nos tunneis, assim como noa viaductos inferiorea,de-
verá haver um intervallo livre, nunca menor de im.50, de
cada lado dos trilhos, e no interior dos tunneis, nichos dia
abrigo, de distancia em distancia.

Paragraptio unico. As aberturas dos poços de cona
Strucção e ventilação dos tunneis serão guarnecidas de un
parapeito de alvenaria de dous metros de altura, e não po-
derão ser feitas nas vias de comrnunicação existentes.

22. A companhia empregará materiaes de boa qualidade'
na execucãO de todas as obras; e seguirá sempre as
pree.cripções da arte de modo a obter construcções perfeita-
mente ealidas.

§ I.° O systema e as dimensões das fundações das obras
de arte serão fixadas por occasião da respectiva execução,
tendo em attenção a natureza do terreno e as pressões sup-
punidas. por aceterda entro a companhia e o Governo; sendo
a estrada obrigada a ministrar os apparelhos e pessoal nea
ceesarias ás sondagens e fincamentos de estacas de ensaio',
etc.

§- 2.° Na superatructura das pontes, as vigas de madeira
•sil poderão ser empregadas provisoriamente, devendo ser suba
stituidas por vigas metallicas logo que o Governe exija; e
emprego de ferro fundido em longarinaa não será tolerado.

§ 3 • Antes de entregues á circulação, todas as obras de
arte serão exeerimentadas. fazendo-se passar e repassar sobre
.ellas, com diversas velocidades; e depois estacionar algumas
hum& um trem composto de locoMotivas ou, em falta dos-
tas. de carros de mercadorias, quanto possivel carregados;
cerrando todas as despezas por conta da companhia.

§ 4. • Si, durante a execuçãa; nu ainda depois da forme.
nação (lis trabalhos, se verificar que qualquer obra não foi
eaticutaca conforme as regras da arte, poderá o Governo exi-
gir da i ompanhia a sua demolição ou reconatrueção, total ou
parcial, ou fazei-a por administração, á custa da mesma.,

23. a companhia construirá todos os edificios e depena
.deacias necessarios para que o trafego se effectue.segulara
mente. e sem perigu para a segurança publica.

§ 1. 9 As estações conterão: sala de espera. bilheteria:
.accinninuclaOes para o agente, armazens para mercadorias.
.eautas oe agua. latrinas, mictorius, rampas de carregamento
e embarque de animaes, balanças, relogio, lampeões, desvios)
crezamento's, chaves., signaes e cercas.

§ 2.* Os edifiews das estações e paradas tern» dimana
eões coirespondentes á sua impartancia. mobilias apropria-
das e, do lado da linha, uma plataforma coberta, para em-
barque e desembarque de passaeeiros.

§ 3. • O Governo poderá exigir que a companhia faça.
nas estações e paradas, os augmentos reclamados pelas ne-
cessidades da lavoura, do coramercio e industrio..

24. O Governo reserva-se ee direito de fazer executar,
pela companhia Ou por con t a della, durante o prazo da con-
cessão, as alterações e obras novas cuja necessidade a caca
periencia haja indicado em relação á segurança publica, po-
licia da estrada de ferro ou do trafego.

25. Um anno depois de do'neluida a construcção da cada
uma das secções do que trata o paragrapho unicci da clau-
vila 2. a companhia entregará ao Governo uma plante ca-
èaslral de cada uma dessas secções, bem como uma relação•
das edificios e obras de arte, e um quadro demonstrat i vo do
custo da munia, e tem assim de toda e qualquer alteração
ou acqu nsição ulterior á medida que forem sendo feitas.

26. O trem rodante ce•por.se-ha de locomotivas, ali-
e:tentadores (tendera). carros ue primeira e segunda classes
para rassageiros, carros dormitarias carros reataurantese
caricie especiaes para o serviço' do correio. vagões de mer-
cadorias, inclusive os de gado e lastro, vagões frigorificas, e
finalmente vagões para a conducção de ferro. madeira, etc.;
indicadas no orçamento approvade pelo Governo.

§ 1. 0 Todo o material será construido com as melhora-
mentos e commodidades que houver o progresso introduzido
no serviço de transportes por estradas de ferro, e segundo

typo quo for adoptado, de accardo cem o Governo; podendo
este prohilir o emprego do material que não preencha estas
condições.

§ 2.° A companhia deverá farnecer o trem rodante pro-
porcionaimeute á extensãd de cada uma das secções em que.
se dividir a estrada e que, a juizo do Governo, deva sen
Cella ao transito publico. Si. nestas secções o trafego

gee a J uizo e. , Governo maior numero de locomotiva* car-
ros de passageiros o vagões do que proporceonalauente lhes
cabiam, a companhia será obrigada, dentro de sois meios
depois de reconhecida aquella nocesaidade ior parte . do Go-
verno. e delia sciente; a augmentar; ela propeirção julgada
conveniente e necessaria pelo Governo, o numero de loco-
motivas, carroe de passageiros, vagões, ccimprehendidos os
vagões frigorifieos os destinadoie exclusivamente ao trans-
porte do gado em 15é, c mais material.

§ 3.° A companhia incorrerá na multa de 2:000$ a
5:0005 ter mez de demora além dos seis mezes que lhe forem
concedidos para o memento do trem r'cidante referido no
param apho precedente; e si, passados mais seis mezes, o dito
o.ugmeuto não tiver sido feito. o Governa fornecerá aquelle
material por conta da companhia, podendo descontar o seu
custo das prestações da garantia 4* juros.

27. A companhia obriga-se a construir deposltos
rificos nos pontos iniciaes da estrada. nos ponteia de cruza-
mento com outrae estradas de ferro ou de rodagem e em Ou-
tras pontos mais convenientes ao movimento de exportação
das grandes regiões productoraa a juizo do Goverrid.

28. A companhia entregará ao Governo, sem indemniza-
ção regumae logo (pie inaugurar d trafego do cada secam do
estrada, uma das linhas telegraphicas que é obrigada a con-
struir em toda a extensa) das estradas, respons.abilizaudo-se
ella pela guarda dos fios, postes e apparelhos electricos per-
tencentcs ao Governo',

SECÇÃO IV

Da conservar, ao das estradas e seu material rodante

29. A companhia é obrigada a conservar com cuidado,
durante todo o tempo da concessão, e a manter em estado
de poderem perfeitamente preencher o seu destino, tanto as
estradas de ferro e suas dependencias como o material ro-
dante, correndo exclusivamente. e sem excepção, por corra
delta, todas as despezas e imieumizações motivadas pela re-
ferida censervaçãe.

§ 1.° Verificada a inobservancia desta clausula, a fisca-
lização marcará pruris para a execução dos serviços necea-
sarios em ordem a assegurar a boa conservação das estradas
e a regularidade do trafego; e, si a companhia deixar de
executar os referidos serviços dentro dos respectise s prazos,
inoorrorl em multa, sendo-lhe marcados novos prazos pela
fiscalização.

§ 2. • Decorridos os novos prazos de que trata ei para-
grapho precedente, ai a companhia continuar em falta, p0-
dará o Governo declarar a caducidade do contracto ou av-
entar es ditos serviços por conta da comparhia. deduzindo
o respectivo custo clifs primeiros juros garantidos que houver
da pagar. Na falta de garantia de juros, a renda bruta das
estradas responderá por este custos

SECÇÃO V,

Do trafego das estradas

30. 'A companhia submetterá á approvação do Governo..
antes do começo do trafego de cada senti° ou trectid. e pos-
teriormente no principio de cada exercido financeiro dd
Govergo o quadro dos seus empregados e respectivos ven-
cimerat.r., dependendo igualmente qualquer alteração poete-
rior de autorização e approvação do mesmo.

31. A companhia será obrigada a transportar constante-
mente em suas estradas, cana cuidado exactidão e presteza,
os passageiros e suas bagagens. mercadorias; anirnaes e va-
lores que para esse fim lhe furem entregues, mediante os
prtços e condições fixados nas respectivas tarifas e regu-
lamento dos transportes que. propostos pela companhia, fe-
rem approvados pel o Governo; resalvado o disposto no § á*
da clausula seguiAte. correndo por conta dolla, exclusiva-
mente, e sem excepção, todas as despezas e indemnizações
motivadas pelo trafego das mesmas • estradas.

32. Todo o systema ferro-viaria da companhia ;ima
sujeito ao mesmo regimen de tarifas, que serão differenciaes
para todos os transportes, revistas de tres em tres annos,
pelo menos; e cujos preços não poderão exceder os que, ao
tempo da revisão; corresponderem ruis transportes pelos
meios irdinarios.

§ I . 6 Logo que a renda liquida das estradas, em deus
annos consecutivos; exceder a 12 •l• do capital reconhecido
(ciausula 46). o Governo terá o direito de exigir qde sejam
reduzidus as tarifas de transporte. devend o a reducção crie-
etuar-se principalrnçoie pp£ meio de tarifas diff.Jsocitiea



	

• Ca	 es parenrsos e para as generos destilados á la-
a a exportação.
2.° AMO] das tarifas geraes de que trata esta clausula,

11 CaMpanhia adoptar, com prévia approvação do Go-
tarifas 1-agpeciaes e a praça; fixo.

S.° As taifas approvadas serão affixadas, ou postas
Li difi e 4. Ito de publica; devidamente impressas, em todas as

rendo entrar em vigor dentni dos sesseata dias
etea •••• , a	 publisacão official da sua approvação. sendo o

711 ,•Ir0 dia Eia sua execueáo annunciado com 'dito dias, pelo
(In de antecedei:da, por meio de avisos expostos das

a4es e ublicados em jornaes de grande circulaçã.o' nas
etit ke das p‘las estradas.

licto

C'	 e que, chegada a época de revisão das tarifas;
i	 tunpatffla tomado a iniciativa da proposta, 130-

	

NI •	 ailgil.a, marcando prazo para a sua :rpm,-
r taÇãO; e el, dentro deste prazo; ta ão houver a companhia

'..ihnlatt* I a o preecto de revisão, d Governo terá o direito
a, a •,' G. pplicar provisoriamente as tarifas que julgar
e vard o- s atp olue comecem a vigorar, na fórma do pa-

et PZI . i t o fInteridr; as que ferem estabelecidas por accôrdo
w 1/1 • creranahla.

3a. 1, dgaziNahra nOdderã fazer todos 05 transportes por
r

rd
os In ertorcs ads das tarifas approvadas, mas do modo

'  a sem mudo, quer em prejuizo, quer em favor de
'fluem quer áus &ia.

§ I.* Esta baixa de Preços Se fará effectiva, com prévio
consentimento do Govern'el, sendo o publico avisado pela
fórina prescripta lio § 3* da clausula 32.

§ 2.* A proposta da companhia sobre a reducção dos
considerar-serha approvada por omissão, si o Governo

ib ar de pronunciar-se a seu respeito dentro dos 90 dias
uintes á entrega da respectiva petição a fiscalização.

§ 3.* Si a compaihia rebaixar os preços das tarifas, sena
mano prévio consentimento.; poderá o Governo tornar a
rplasina rellucção extensiva a todos os transportes pertencei-

5 á 18t3111j classe da tarifa. 	 .
8 4.* Cs preços assim reduzidos não tornarão, em caga

, a ser elevados sem autorização expressa do Governo,
tio-ae '1$ publico pela fôrma estabelecida no a 3° da

glausula 39.
34. A comnanhia obriga-a a transportar tip 0.0.5 Pe

íraigs;
,	 5 1.* Gratuitamente:

a) os colonos e iminigrantes, suas bagagens, ferram.eW;
tás; utansilios e instrumentos agrarios;

b) as aamentes, os adubos ehimicos e as plantas enviadas
por autoridades federaes, estaduaes e municipaes, ou socie-

des agricolas, para serem gratuitamente distribuidas pelos
ftvradores, e os animaes reproductores, bem como os obje-
tos deetinados a exposições e feiras de interesse publico;

e ) as malas do correio e seus eonductores, o pessoal eia-
.carregado por parte do Governo do serviço da linha telegra-
phiaa o o respaetivo material, bem como quaesquer sommas de
dinheiro perte'hcentes ao Thesouro Federal ou ao Estado;
sendo es transportes do serviço postal effectuados em carros
ou compartimentos, especialmente adaptados para essa fim;

d) o pessoal da Dualização do Governo, quando em ser-
viço na estrada, atm basagem e objectos do mesmo serviço..

a 2..° Com abatimento de 50 -I. sobre os preços da tarifa
geral:

a)" as autoridades, escoltas policiaes e suas respectivas
bagaawns, quando forem em diligencia;

U) munição de guerra e qualquer numero de soldados da
Exercito e da Guarda Nacional, ou da Policia, com seus oiti-
eiaes e respectivas bagagens, quando mandados a Serviço do
Governo a qualquer parte da -linha, por ordem do mesma
Governo ou dos Presidentes dos Estados ou de quaesquer ou-.
tras autoridades para esse fim devidamente autorizadas;

c) todos os generos de qualquer natureza que sejam pelo
Governo Federal ou Estadual, enviados para attander aos soe-
perros publicas exigidos pela secca, inundações, peste,

- guerra ou outra calamidade publica; bem como os materiaes
destinados a serviços publicos de aguas e esgotos, installações
bydro-electricas e apparelhos aperfeiçoados para a industria
ágricola,pecuaria e mineira.

a 3.
,
 Com abatimento de 15 °I° sobre a menci onada (a-

tira:
O) todos os mais passageiros e cargas do Governo Fe-

kreral ou dos Estados, não especificados acima;
1)). os rnateriaes que se destiaarem ás obras publicas dos

illInicipios servidos pelas estradas;
e) os materiaes que se destinarem á construcção o eus-

t
io das linhas de simples concessão (clausula 2, uaragrapho
ice lottra b.1.	 •

4.• A companhia poderá conceder, a juizo de sua ad-i
mirustração, transporte gaatuito ou a preço reduzido ao pana
soai das estradas e suas familias, bem como aos indigentes;
e em outros casos estabelecidos no regulamento respeetrç'd
approvado pelo Governo.

a 5. • Além dos casos previstos nesta clausula não haver
transporte gratuito na estrada, salvo para os materiaes qual
se destinarem á construcção e custeio das linhas com ga-
rantia de juros (clausula 2, paragrapho unico, lettra a.)

35. Sempre que o Governo o exigir, em circumstanciaa
extraordinarias, a companhia porá ás suas ordens todos ost
meios de transporte de que dispuzer.

Paragrapno unico. O Governo, si assim o preferir, ama
derá occupar, temporariamente, na sua totalidade ou elri
parte, as estradas de ferro, mediante indemnização não su-
perior á média da renda liquida dos periodos correspondentes
no quinquennio precedente á occupação, ou nos annos ante-
riores, caso não haja ainda decorrido um quinquennio, ou ta
média da renda liquida nos mezes anteriores, caso não haja
ainda decortido um anuo.

36. Dependerão de approvação do Governo os horarloa
dos trens de passageiros e mixtos, cuja vigencia será aram,
ciada com oito dias de antecedencia.

Paragrapho . unico. A companhia fica obrigada a tamari
as providencias que forem necessarias, 	 juizo do chefe
fisca/izaçãa, para que os bocados approvados tenham
exacto cumprimento.

37. O trafego não poderá ser interrompido, total ou par-,
cialmente, salvo caso de força maior, a juizo do Governo; et
si fôr por mais de quinze (15) dias coneacutivos por motiva
não justificado, a juizo do Governo, poderá este, pelo tempo
excedente, impôr .1 companhia uma met% par dia de finter-•
rumar) igual a trinta por cento (30 •1*) da tarada bruta quei
tiver sido verificada na mesma data do aura) anterior na es-
trada ou trecho desta de trafego interrompido, e restabelecer;
este por conta da companhia, occupandO, para esta fim, al
mesma estrada; na sua totalidade ou etn parte.

Paragrapho unieo. Si a conipanbia não puder tomar da
novo a si o trafego, no prazo de tres MgZeS, contados do pria
melro dia da interrupção. o Goverao tem o direito de dea
clarar caduco o contracto, nos ter renas da cjausula 48.

38. Salvo autorização especai do Gaverno, concedidal
Sempre a titulo provisorio, não poderá a companhia empra-
gar lenha como combustivel L estradas,

39. Não poderá a com, 	 ' qu oand o Governo o juirájj
colivenieate, recusar-se a	 ,o11~

a) trafego e percurso mutuqa e tarifas differanciaes re.4
ciprocas com as emprazas de viaaão-ferrea a que for applbe
cavei;

b) trafego mutuo com as alallreaaa de navegação IS 0 terIegrapho nacional.
g 1.* A companhia Sujeitara d apprnacdo do Gov

ris accôrdos para este fim realizado cen3 ás emprazas
teressadas.

a 2.° A companhia obriga-se a aceitar como definiti
o sem recurso a decisão do Govatto s o e as guestdes que
suscitarem relativamente ao uso Te 4, 	 das suas estramL
do ferro e das que pertencerem a o

' 
gravara; ficando aiWe

tendido que qualquer accôrdo, entre ellas ajustado. não
judicará o direito do Governo ao exame das respectivas
pulações e á modificação destae, eMas cousidenr
ao interesse publica, 	 - -

SECÇÃO VJ

Da colonização

40. 'A companhia obriga-se a fazer o reflorestamento das
margens de suas linhas e a promover a povoação das terra
marginaes, ou proxirnas ás estradas, de accOrdo com o esta-
belecido na clausula seguinte.

41. o povoamento das terras marginaes ou proximas Lti
estradas deverá ser emprehendido e activado pela campa
nhia, independente de qualquer iniciativa do Governo Fg-i
deral ou dos Estados, de associações ou de particulares.

1. • o povoamento effectuar-se-ha mediante a tocaia.
zação definitiva de famillas de immigrantas, habituadas 4
trabalhos de agricultura ou de industria agro-pecuarla,
como proprietarios de lotes regularments medidos e demarca.,
dos, situados á margem ou dentro da zona de 20 kilometroel
para cada lado do eixo da estrada, formando nucleos ou IL.
ilhas coloniaes, ista é, estradas do rodagem ladeadas de lotes.,

a 2.° A escolha das localidades mais apropriadas aos nua
eleos obedecerá a prévio estudo d# todas as eircumstanetaa
essenciaes ao seu desenvalaimanta, atte.udeado especialnaeute

a a:
II
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ti benignidade do clima e salubridade; abundancia, qualidade
e distribuição das aguas; condições orographicas, natureza e
fertilidade das terras e sua aptidão productiva; extensão em
maltas, capoeiras, campos e culturas; área disponival a tudo
quanto seja de interesse para mais proveitosa collocação de
immigrantes estrangeiros.

§ 3.° A escolha das localidades, feita pela companhia,
fica sujeita a estudo e informação do respectivo engenheiro
chefe da fiscalização, exame e acceitação do Governo Fe-
deral.

§ 4. • O plano geral. comprehendendo a divisão das ter-
ras em lotes, área destes, estradas de rodagem e caminhos
vicinaes por construir, e typos de casas para immigrantes,
será submettido pela companhia á approvação do Governo
Federal o executado na conformidade do que fôr approvado,
sob pena de não serem prestados os auxilios e favores de que
trata o § 17 da presente clausula.

§ 5. As terras necessarias para os nucleos ou linhas
coloniaes serão adquiridas pela companhia; por compra, con-
cessão ou accôrdo com os Estados ou com os proprietarios,
podendo, quando necessario, realizar-se a desapropriação, de
accôrdo com a disposição constante do n. XIII, lettra b, do
art. 35 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906.

§ 6.° Em cada lote, nas proximidades da casa de mo-
rada, a companhia fará preparar o terreno pa,ra as primeiras
culturas.

j¡ 7. 0 Sempre que, a juizo do Governo Federal, a si-
tua .çao do nucleo ou a quantidade de lotes ruraes exigir o
preparo de uma séde ou futura povoação, a companhia fun-
dal-a-ha, com os competentes lotes urbanos o segundo o
plano approvado.

§ 8.° A' proporção que os lotes ruraes forem ficando
prornptes e servidos por viação regular, serão localizadas as
farinhas de immigrantes.

§ 9.° A companhia manterá, pelos meios mais conveni-
entes ao seu alcance, um serviço de propaganda no extbrior
Para a venda dos lotes, devidamente demarcados e prepara-
das, a immigrantes exercitados em trabalhos de agricultura
ou industria agro-pecuaria, em ordem a, nos mesmos, virem
estabelecer-se.

§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover,
por sua conta, a introducção de immigrantes destinados aos
nucloos, concedendo passagem desde o porto do paiz de ori-
gem até ao porto de destino, bem como os meios de desem-
barque, hospedagem a transporte até a estação mais proxima
do nucleo.	 •

§ ii. O serviço de localização, inclusive auxillos para o
primeiro estabelecimento, correrá a expensas da companhia,
que deverá fornecer aos immigrantes recem-chegados ferra-
mentas e sementes, e proporcionar-lhes sempre que não
houver inconveniente, trabalhos a salario na estrada ou nas
proximidades do lote, afim de se tornar facil a manutenção
,dos mesmos, fazendo-lhes, quando preciso, adeantamentos
em generos alimenticios ou em moeda, até a primeira colheita.

§ 12. Os lotes ruraes, com as bemfeitorias que -tiverem,
serão vendidos aos immigrantes, mediante pagamento á vista
;ou a prazo.

§ 13. O preço dos lotes e das casas e as condições de pa-
gamento dependem do approvação do Governo Federal, que se
'reserva a faculdade de exercer acção fiscal sobre tudo quanto
for de interesse para a prosperidade dos colonos e relativo
aos direitos que lhes são garantidos.

§ 14. A companhia fica obrigada a facilitar o transporte
doa productos coloniaes, concedendo abatimento ou reducção
de fretes na razão de 50 0 1 0 das tarifas em vigor, durante
cinco annos, a contar da data do estabelecimento da primeira
familia em lote do nucleo colonial, cuja fundação se realizar
nas condições deste contracto, ou for enaprehendida pela
União ou pelos Estados, por associações ou por particulares,
com a localização de immIgrantes estrangeiros, como pro-
prietarios.

-§ 15. A companhia proporcionara aos immigrantes loca-
lizados todos os meios ao seu alcance, para melhor benefi-
ciamento dos productos, animando a creação o o incremento de
pequenas industrias; promoverá o estabelecimento de escolas

, de instrucção primaria e profissional gratuita e de campos
de experiencia e demonstração, e constituirá templos para or
culto religioso professado pelos immigrantas.
• § 16. Os immigrantes estrangeiros, como os nacionaes,

gosarão de inteira liberdade dentro da lei e nenhum genero
de cultura, da commercio, ou industria, lhes será. vedado;
desde que não seja contrario á segurança, á saude e aos costtr$
Ines publicos.

§ 17. O Governo concederá, a titulo de auxilio, os se-
RuinteS premios 4 companhia, e3 effectuarl tein regularidad%

a localização de immigrantes, coima propridario-s, nos téra
mos deste contracto:

I°, até 200$, por casa construida em loto rural, uma ven
que seja de typo officialmente approvado e pertença a fr
milia de immigrantes; .

2", por tamilia de immigrantes, introduzida . do 'estrala.*
geiro, á custa da companhia, e não já residente no paiz, loca-'
lizada em lote rural:

s	 .a) até 100$, quando a familia contar seis meze de 104
calizada;

b) até 200$, quando a familia estiver ha um annO loCali-
rada e houver desenvolvido a cultura ou criação com animo
de continuar.;

8°, até 5:000$ por grupo de 50 lotes ruraes, °ocupados
por familias de immigrantes, que, no mesmo nucleo, e 'dentro
de dons annos após effectiva localização, houverem recebido
os titulos definitivos de propriedade dos respectivos lotes.

§ 18. Quando os immigrantes não forem introduzidos do
estrangeilo á custa da companhia, obriga-se alia a haJalizal-os
nas mesmas condições dos que houver introduzido, mediante'
a concessão dos premios dos ns. 1 e 3 do paragrapho ante-
cedente.

§ 19. E' licito á companhia obter dos Estados interessa-
dos quaesquer outros favores e auxilies, além dos que constarn.
no § 17.

§ 20. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares
instituidas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em
bem do serviço de colunização.

§ 21. O Governo Federal obriga-se a, solicitar dos go-
vernos estaduaes cessão gratuita á empraza das terras de-
volutas marginaeg t praximas á estrada, para serem coloni•
zadas nos termos deste contracto..

§ 22.-Os auxilios prestados á companhia pelo Goveno . Fe-
deral.. para o povoamento das terras comprehendidas na soo.
privilegiada da estrada; seião limitados na medida .dos re-.
cursos para este fim consignados no orçamento.	 -	 •

§ 23. A companhia apresentará, para cada secção da 100
hilometroa de estrada, o plano geral de organização de Cinco
nueleos coloniaes. tendo no minimo cada. um 100 lotes ruraes
niiropriados, á' agricultura eu á, industria agro-pecuaria. Os
prazos para preparo e constituição definitiva destes nucleos:
serão de dons annos, a contar da data da aoprovação dos estu-
dos definitivos de cada trecho pelo Governo. .

§ 24. Por falta de cumprimento do disposto no paragra-
pho anterior, o Governo imporá á companhia 	 nnAltra,
20:000$ e o dobro na reincidencia..

SECÇÃO vir

Da fiscalização do Govünd
_

42. A fiscalização das estradas e dos serviços será feito
pelo Governo, por intermedio dos competentes funccionariuss
de.conformidade com a respectiva legislação.

§ 1. 0 O Governo poderá, a todo tempo, mandar engenheiros
de sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos. da
construcção, afim do verificar si são executados, com profl-
ciencia, methodo . e precisa actividade, bam como, durante o
prazo da concessão, inspeccionar o estado das linhas, suas
dependencias e material rodante.

§ 2.° A companhia concorrerá annualmente para as
despezas da fiscalização de toda a estrada com a quantia de
35:000$, que será recolhida ao Thesouro Nacional em presta-
cõea semestraes adeantadas até o dia 30 do primeiro mez do
semestre a que correspondem.

§ 3.° Emquanto não fôr iniciada a construcçãO 'da l a saa
ação da estrada, a importaneia a que se refere' o paragrapho
anterior será de 18:000$ annuaes, a contar de 1 de janeiro de'
1917.

§ 4. 9 Os engenheiros fiscaes terão nas estradás . os meios
de transporte de que houverem mistér para o hoin eiercicio
da fiscalização.

Em caso de descarrilamento ou Outro qualquer accidente:
a companh ia fica obrigada a dar immediato conhecimento do
facto ao engenheiro fiscal da secção respectiva, .•facilitando-
llie todos os meios de transporte para o local;,afina :de , que
possa o mesmo funccionario ajuizar das causas ,que .detprmi-
narain o descarrilamento ou accidente.

43. A companhia fica obrigada a curnprir,as.:.disposiçõeS
vigentes do regulamento de 26 de abril de 1857,e...dO .deeratef
n. 10.204. de 30 de abril de 1913, e bem asstnquaeisquen
outras da mesma natureza, que foram ou vierem a ser decre4
tas para a segurança, pOlieia e trate go. 4as estraaaS da tstai
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prophylaxia Nos transportes de animaes, uma vez que as re-
rides disposieoes não sejam.contrarias ás clausulas do pre-
de centrado,.
• - Paragrapho unico. A Companhia - obriga-se igualmente:

b) exhibir, sempre que lhe forem exigidos, os livres e
Hocumentos, assim da receita e despeza de custeio das es-
tradas e seu movimento, corno das despesas a serem levadas
il conta de capital das mesmas estradas;_	 ..
, b) a entregar, até o ultimo dia do segundo mez de cada
Semestre, a fiscalização do Governo, um relatorio cireumstan-
ciado do estado dos trabalhos de construcção e da estatistica
de trafego no semestre anterior, abrangendo as despesas de
Custeio, convenientemente especificadas, e o peso, volome,
riatureza e qualidade das mercadorias que houver transpor-
tado, com declaração das distancias médias por cilas percorri-
das; e, bem assim, da receita de cada uma das estações e das

tatisticaS de passageiros, sendo estes devidamente classifi-
cados, podendo o Governo, quando o entender conveniente,
Indicar modelo- para as informações que a companhia ha de
apresentar-lhe regularmente;

e) a prestar com brevidade e exactidão todos os mais
esclerecimentos e informações que, em relação ao trafego da
mesma estrada, lhe forem reclamados pela fiscalização do
Governo, ou quaesqper outros agentes deste dpidamente au-
torizados.)	.

SECÇÃO VIII

Das tomadas de contas

' 44. As tomadas de contas, para os fins do presente con-
,tracto, serão feitas semestralmente, pela féria estabelecida
naa leis ou instrucções geraes do Governo.

45. Para os trabalhos de construção vigorará a tabella
de preços de unidades, approvada pelo Governo; e para 0
material fixo e rodante importado, quer .para a construção,

• (Íuer para a conservação, melhoramento e trafego das es-
tradas, vigorará o preço das respectivas facturas.
• Paragrapho unico. Nas conversões do ouro em papel, e
-vice-versa, será adoptado o cambio médio do semestre, cer-
tificado pela Camara Syndical dos Corretores do Rio de Ja-
neiro.

46. O capital reconhecido das estradas, para os effeitog
• deste contracto, será constituido pela somma de todas as des-

pesas que, devidamente verificadas e approvadas pelo Con-
veruo, nos termos deste contracto, foram ou vierem a ser
"pela companhia realizadas com a construção das estradas,
acquisição do respectivo material fixo, rodante e outros, U-
nhas telegraphicas, compra de terrenos, indemnizaçÕes de

— lbemfeitorias, e bem assim quaesquer outras feitas antes e
depois de começados os trabalhos de construção das mesmas
estradas até a sua conclusão e acceitação definitiva e entrega
ao transito publico.

47. Constituem despesas do custeio das estradas todas as
que se-fizerem com o trafego, reparos e conservação do ma-
terial rodante, officinas, estações e mais • dependenciag e,
bem assim, com o leito e obras de arte das estradas.

§ 1. • Os quadros dos empregados da companhia e as ta-
bailas dos respectivos vencimentos serão sujeitos á approva-
cão do Governo.

•§ 2. • Será considerada como reeelta ou renda bruta da
estrada, a somma de todas aa rendas ordinarias, extraordina-
rias e eventuaes, arrecadadas pela companhia; e como saldo
ou renda liquida, a differença entre a renda bruta e a somma
das despesas de custeio.

• § 3.' A receita será demonstrada com-os bilhetes de pas-
sagem, guias e recibos do fretes e, em geral, de quaesquer
rendas ordinarias, extraordinariag ou eventuaes. Fica hem
entendido que, para os effeitos do ajuste de contas, consi-
derar-se-hão arrecadadas ou recebidas as rendas desde que
houverem sido ,emittidos os bilhetes ou despachadas as car-
gas consignadas nas vias.

§ 4.° A companhia é obrigada a ter pagos em épocas re-
gulares os operarias, assim de suas empreitadas como dos
differentes serviços das linhas em trafego..

SECÇÃO /X

Das penaidades
.

49. O contracto caducará de pleno direito ë assim será de"-
!arado por acto do Governo, independentamente de interpel-

bafio ou acção judicial, sem quç a companhia Lenha direita°

a Indemnização alguma, em cada um dos seguintes casos,
além dos previstos nas clausulas 29,37 e 75:

1°), si fôr execedido qualquer um dos prazos estipulados
neste contracto, relativos a inicio. construcção e conclusão
das obras, ou deixar de ser construida a extensão minima
fixada para cada anno, nos termos. das clausulas 9 e (1;

2), si os trabalhos de construcção forem interrompidos,
sem consentimento do Governo, por mais de tres meses con-
secutivos;

3°), si forem- empregados nos trabalhos da estrada opa-,
rariog em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do
Governo, desidia da companhia na execução do contracto ou
intenção de não cumpril-o; 	 -4°), no caso de multas repetidas peia infracção da mesa
ma clausula do contracto.

49.Vealficada a caducidade do contracto em qualquer dos
Casos a que se refere a clausula precedente, cessarão o privile-
gio e a garantia de juros, conservando apenas a companhia, peló
prazo estabelecido na clausula 53, a concessão da via-ferrea
que estiver em trafego e a propriedade das obras construidas
no trecho não inaugurado. Nesse caso será facultado ao Go-
verno conceder a outra empresa os mesmos favores consi-
gnados no contracto, ou outros, com direito de desapropria-
ção das obras acima referidas para todo o trecho.ainda não
entregue ao trafego.

50. Pela inobservancia de qualquer das clausulas prece -
rentes, para a qual não se tenha comminado pena especial,
poderá o Governo impor multas de 200$ até 5:000$ e o do-
Oro nas reincidencias.

51. A companhia ficará constituida em móra, ipso-jure,
e por isso obrigada ao pagamento dos juros de 9 1° ao anno,
si, dentro do prazo estipulado no § 3° da clausula 42, não re-
colher ao Thesouro Nacional as quotas para a fiscalização do
que trata a mesma clausula. Caberá ao Governo o direito de,
vencido o semestre e não estando satisfeita a referida quota,
descontal-a, coal os seus juros de mara, da primeira pres-
tação da garantia de juros que houver de ser paga á com-
panhia.

§ 1. • Serão igualmente 'descontadas da garantia de ju-
ros, com os respectivos juros de móra de 9 1°, as importan-
tancias das multas estipuladas no contracto, assim como aa
despesas que, de accordo com o mesmo, forem feitas pelo
Gtoverno por conta da companhia, si dentro de 10 dias, a
contar da data da notificação, não forem recolhidas aos co-
fres publico.

§ 2.° Na falta da 'garantia de juros responderá por todos
esses pagamentos a renda bruta da estrada.

SECÇÃO X

Do resgate e reversão das esh'odas

52. O Governo terá o direito de resgatar as estradas de
que trata este contracto, posteriormente ao dia 28 de julho
de 1940, sendo o respectivo pteço • determinado, na falta do
accôrdo, pelo termo , médio da renda liquida do ultimo quin-
quennio, e tendo-se em consideração a inaportancia das obras
material e dependenciag no estado em que ao tempo se acha-
rem; não podendo, todavia, o dito preço ser inferior ao ca-
pital garantido, nos termos da clausula 4, si o resgate se
effectuar antes de 28 de julho de 1970:
, Si o resgate se effeduar depois de expirado o prazo do

privilegio, em 28 . do julho de 1970, o Governo só pagará O.
companhia . o valor das obras e material no estado em que se
acharem, com tanto que a somnaa que tiver de despender não
exceda ao que se tiver effectivamente empregado na con-
strucção da estrada (clausula 46) .

§ 1.° A importancia do resgate poderá ser paga em ti-
tulas da divida publica.

§ 2.° A presente clausula só é aerificava' nos casos ardi-,
narios, não abrogando o direito de desapropriação por utili-
dade 'publica, que tem o Governo.

53: As estradas de ferro, eomprehendendo as estações,
efficinas, depositas e mais editados. dependencias e bemfei-
todas, e todo o material fixo e rodante, bem como o material
em ser do almoxarifado, preciso para os differentes misteres
tio trafego e correspondente ás necessidades de um trimestre,
reverterão para o dominio da União, sem indemnização al-
guma, findo o prazo de noventa (90) annos contados de 23
de julho de 1910.

§ 1.° Na época fixada para a reversão, as estradas da
ferro e suas depeadencias deverão achar-se em bom estado
de conservação,
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§ . 20 Si a conservação for deseurada no ultimo quia-
quenuio da concessão, o Governo terá o direito de confiscar
a receita e empregai-a naquelle serviço.

54• Fica entendido que, nos casos 'de resgate. ou encam-
pação cias estradas pela União, será levadó em conta o tempo
já decorrido do prazo de noventa anilas, mareado ria clausula

.3 para a . respectiva reversão; de modo que a indemnização
devida á companhia corresponda precisamente ao período que
restar pura perfazer os noventa unos estipulados na mesma
clausula,.	 e

aECÇÃO XI

Disposições diversas

55. Não poderá a companhia, por si, agentes, empregados
Ou intespostas pessoas, exercer commercio na zona das esa
trarias; sendo esta prohibição extensiva a todos os seus direa
ctores, empreiteiros, sub-empreiteiros, tarefeiros e emprega,.
dos de qualquer denominação ou categoria.

Parag rapho unico. Na prohibição desta clausula não se
compretiendern, porém, os generos alimenticios, e outros obje-
cios, destinados aos fornecimentos do pessoal da construcção,
irem os materiaes e utensilios da mesma construcção.
.. 56. Todas as indemnizações o despezas motivadas, pela
construcção, conservação, trafego o reparação da estrada de
serro correrão exclusivamente, sem excepção, por conta da
companhia.,

PARTE III

Da viação fluvial

CAPITULO /

DAS LINIIAS FLUVIAEã

•1, do S. João do Araguaya a Cachoeira Grande:
2, de Santa Maria a Leopoldina ou Itacayú, no Rio

Cirande.
a) linha do Rio das Mortes.
58. A Companhia obriga-se a executar o seguinte ser-

viço de .navegação regular, cuja séde será na cidade de Belém,
Estado do Pará. •

O) linha do Baixo Tocantins:
1), na primeira secção (Belém-Camela), urna viagem se-

ma.nal, de ida e volta, com escalas por Abaete e Sempre
Viva;

2, na segunda secção (Cametá-Patos), uma viagem quin-
zenal, de ida e volta, com escalas por Ma Esperança. São
Benedicto, Almeida, Sant'Anna, Mocayuba, Baião, S. Joaquim,
Xininaaa e Jubila.

Provisoriamento, e até a abertura do trafego da linha
Terna no trecho comprehendido entre Cainetá o Alcobaçaa
essas duas secções serão fundidas em urna só, com vinte e
alua' -o via gens annuaes, no minimo, de ida e volta, e com as
mesmas escalas do ambas' terminando em Alcabaça ou Patos,
conforme o permitiam, a juizo da Inspectoria Federal de
Viação Maritima e Fluvial, as condições de navegabilidade
do rio.

As viagens acima referidas serão distribuidas durante o
armo, de maneira que se faça pelo menos urna viagem da ida
9 volta em cada mez.

h) linha do Alto- Tocantins:
1, na primeira secção (Praia da Rainha-Imperatriz), uma

Viagem mensal do ida e volta, com escalas posteriormente
estabelecidas, prolongando-se essas viagens ata onde permitia
o estado do rio, acima da cidade de Imperatriz;

ser feito dentara dos seguintes prazos:
a) secção principal de Belém a Cametá e auxiliar de

Cametá a 'Patos logo que se dê a inauguração do trafego do
trecho de estrada de ferro entre Cametá• e Alc'obaça;

bl todas as linhas do Alto Tocantins e p. imeira secai()
da linha do Araguaya, seis meses após a inauguração da se-
gariam sacção da estrada de Ferro do' Tocantins (Alcobaça
ao kilometro 100).

A aompanhia obriga-se.- dentro do mesmo prazo, a ligar
a linha ferrea ás do navegação por meio do uma estrada
carroçavel construida á sua custá e que vá ter a Jatobal ou
outro ponto mais conveniente acima da cachoeira de Itaboca.
Igualmente obriga-se a ligar, pelo meno modo o no mesmo
prazo, a terceira e quarta secções da linha do - Alto Tocantins,
entre Funil de Baixo (ponto terminal da terceira secção) e
Todos os Santos (ponto inicial da quarta secção).'

Desde essa época deverá ser mantida, em caracter Dm-
visorjo, a navegação entre Jatobal o Praia da Rainha, a qual,
cessara quando a linha terrea attingir esta ultima Idealidade.

assando então a ser feita a navegação definitiva tal como
se acha estipulado na clausula 58; 	 •

e) segunda secção da linha do "Araguaya (Santa Maria-
Leopoldina), 30 dias depois de inaugurado' o trecho de es-
trada de ferro entre Chambioaz e Santa Maria; 	 .•

d) linha do Rio das Mortes, quando for determinado pelo
Governo, depois da inauguração da segunda secção da linha
do Araguaya devendo o serviço de navegação ser effectuadd
em correspondencia com o da mesma segunda sucção.

60. A companhia se obriga a augruentar. na prdporção
julgada conveniente e necessaria pelo.Governo. não só o nu-
mero de viagens estipuladas na ,clausula 58 como brilhem
o material fluctuante empregado', desde que, a juizo do Go-
verno, seja reconhecida a necessidade pelas exigencias ou
desenvolvimento do trafego, não havendo, • em caso algum;
augmento de despesa para 'o's cofres publicos.

61. Continúa a ser permittida a franca navegação nos
trechos contractados, de toda e qualquer embarcaçpãooeixhters o.anhila

má companhia se que rata tenha o direito de o'pr_
ataculOs ou cobrar pedagios.. 	 • '

57. As linhas fluviaes a que se refere o O. II da datil
sula 2 do presente contracto são as seguintes:

a) linha do Baixo Tocantins:
1, de Belém a Camela;
2, de Camela a Patos.
b) linha do alto Tocantins:
1, de Praia da Rainha a Imperatriz;

.2, de Imperatriz á Povoação de Sant'Anna, acima da cor-
redeira do mesmo nome;

3, 'do Sant'Anna á cachoeira do Funil de Baixo;
. 4, do Todos os santos a Porto Nacional ou Palma.

c) linha do Araguaya:

2, na segunda secção (Imperatr- m-Sant'Anna,, uma
gem mensal, de ida e volta, durante os mezes em que o per-
millirem as * Condições do rio, com escalas por Porto Vranco
e B.0a Vista;	 •3, na terceira secção (Sant tiona-Funil de Baixo), urna •
viagem mensal de ida e volta, com escalas por Carrilina,
Pedro Affonso e Porto Franco do Rio do Somno.

4, na quarta secção (Todos os Santos-Porto. Nacional),
uma viagem mensal de ida e volta, ia correspondencia com as
viagens da terceira secção, com as escalas posteriormente es-
tabelecidas, devendo as viagens ser prolongadas até Palma,'
quando, a juizo do Governo, as condições do rio O permita.
tirem.

Provisoriamente, e até que seja entregue ao transito pu-
blico o ramal entre a linha ferrea principal e o rio Tocan-
tins, a segunda e a • terceira secções. serão fundidas
em uma só, com as mesna.a escalas de ambas, ficando a
companhia sómente obrigada a executar o serviço de nave-
gação, besta sução provisoria, bem como na quarta sução,
emquanto o permittirem as condições do rio, no trecho entre •
Imperatriz e Sant'Anna.

c) linha do Araguaya:
1, na primeira secção (S. João do Araguaya-Cachoeira

Grande), urna viagem mensal de ida e volta, em correspon-
deneia com viagens da linha do Alto Tocantns, com escala por
Conceição;

2, na segunda secaão (Santa Maria-Leorpoldina), uma'
viagem mensal de ida e volta, com escalas posteriormente
estabelecidas.

Unha do rio das Mortes: uma viagem mensal de ida
e v.olta, entre a confluencia desse rio com o Araguaya e O
ponto desse rio onde as condições de navegabilidade o per-
mittirem, sendo taes viagens feitas em correspondeneia com
as do rio Araguaya.

Paragrapho unico. Além das escalas determinadas nesta •
clausula e das que, de futuro, serão estabelecidas perd Go-
verno para as diversas linhas, por occasião de ser inaugu-
rada o respectivo trafego, poderá o Governo, de accordo
a companhia, na vigencia do contractoa estabelecer outras,.
supprimil-as ou subatituil-as pelas que mais cdnvenham aos
interesses geraes, não havendo em caso algum, augmento -
de despeza para os cofres publicos.

. 59. A companhia obriga-se a continuar . sem interrupção,
d aervi to da linha do Baixo Tocantins, em caracter provi-
sono, de accórdo com a latira a da clausula 58, até iniciar
G serviço estabelecido no presente contracto, o que deverá

•
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CAPITULO II

DA SUBVENÇÃO , E OUTRAS VANTAGENS

11: Pelos serviços de navegação pagará Governo á
*Aja sls sfuintes sula7ençoes,, já concedidas nos Mi-
s anteriar s e- até 1930, de accôrda com o decreto

.423, de 28 de julho de 1910:

ppedliaaas	 ddea BAW-jicljctlirtlitils,6PC11(1gr
.0 pelas linhas da Araguaya, 6G:000$ annuaes sendo

§}0:000$ ataia primeira sução e 30:000$ pela segunda *secção.
§ J.° Os pagamentos destas subvenções serão feitos no

- Çflaseouro Nacional eu na Delegacia Fiscal no Estado do Pará,
'auensalmente; segundo o numero do milhas effectivanaento
faavegadas, mediante requerimento acompanhado d'o's • ates
tadas camprobatorios da realização da serviço, passados pelai
fiscal do Governo, no's quaes será determinado o numero do

• milhas pavegadas.
§ 2,° O preço da milha navegada será o quociente da

sulgyanção de.cada linha , dividida pela Colai de milhas a na-
vegar annualmente na mesma linha.	 •

§ 3.° As subvenções relativas ás linhas do Alto Tocan-
tins e do' Araguaya se farão effectivas relativamente a cada
lama das ditas - linhas, a contar da data em que. for estabe/e-
data a navegação respectiva.

63. A companhia gosa em relação ás linhas fluviaes, de
que trata este contracto: aos seguintes favores:

1°, -Ficando • do nenhum effaito a isenção de direitos
-- aduaneiros de que gosava a companhia pelos seus contractos

anteriores, esta -pagará, acolitai' da vigencia da presente, a
• taxa de 12 °I° ad ardorem sobre todos os materiaes qua im-

portar para serem applicados no estabelechneato de suas li-
nhas-. Cessará este favor desde que se prove que a compaa

- . libra alienou,- por qualquer titulo; acra quo precedesse li-
cença da ministrai- da Viação e Obras Publicas e pagamento
Os respectivos direitos, objectos importados com a concessão
da referida taxa de 12: °¡°. E; alam disso, a caimpanhia fica
ajeita a recolher -aos cofres publicos a importancia dos di-
reitos sobre os objetos e as multas caaruninadas nos regu-
lamentos fiscaes;

§ 2.° Preferencia em igualdade de condições, para a con-
cessão de novos favares do Governo Federal e para, o ser-,
Viço de navegação de que trata a presente contracto.

§ Os navios, e lanchas empregados no serviço con-
tractual gosarão dos privilegios e, isenções de paquetes, de-
pois de officialmente incorporados á frota da companhia, fi-
cando, porém; sujeitos aos regulamentos da marinha mercante
e navegação de cabotagem, capitanias de nortus, saude, policia
e alfaudega.

CAPITULO I/I

Do U.STRIU4U FLUCTVANTE

Os vapores e lanchas a vapor ou a gazolina empre-
gados na serviço contractual obrigatorio deverão ser em nu-
meto sufficiente pava garantir a sua precisa regularidade.

§ i Nas linhas do Baixo Tocantins deverão ser empre-
gados vapores de calado couipativel com o regímen do rio e.
com as necessidades da trafego; nas demais linhas poderão
eer empregados vapores de pequeno calado ou lanchas movi-
das a vapor ou a gazolina.

2.° Os vapores de passageiros não pudera° levar a rebo-
,f11.141 tanchões, chatas, botas ou quaesquer outras embarcações.
• . § S.°, Em qualquer_saso, porém, o . tYpo do material flu-
(hiante empregado .. nas linhas contractuaes obrignturias será
tiubmettida',4 approvação'.do _Governo, 'devendo as unidades

•possuir : todos os .melhuramentos , ..modernes, referentes ao
tranaports-de : passageiroa e.targas,: : compativeis, : com - o ser-
.yeiço. -que vão 'executar; 'deverão- possuir; sem excepção, ap-
'fatizeltios-de filtração de •gua,- apparelhas sanatarios: apartei-
, aoadas a e sufficien tas e -aparelhos a 'contra -incendi o, -fados
aguai perfeito citado de AtheMonamento. 	 .,, • .

•
•.	 .	 ,

4.9 As- condições-dos vapores eu lanchas que a eont ra-
. 0tante tenha . de empregar- no serviço e venaaaa-adquiria ou
ithandar çoriatruir o serão ,Verificarlas pela Inspectora:a 'Federal
de Viação ltar raa i ma, e ..Fluvial,  afini. :de ,:sereiW acce
'frit; :G.9ve.rnO, " ariti podendo ia_ .companarie:enippagaa',.material

uctuapto algum sem -es.s :fOrnialid;!de:.
f 5.• Nessa oecasi,ão. 'a comparitria apresentará joa.a'oa.

elam_ anal:ie. relativas a.; eSSaYaP0Le5 ou lanchas' exigidos pela
--gortaria'de 2- de outubro de 1912 da Miaisteria da Viaaata.e

Obras Publicas. afim ' de sarem aquedes incorporados of-
eralmente á sua frata, para os arfados do contracto.

§ 6.° Dos navios que . actualmente possue a contractante,
s6 poderão ser acceitos para . executar Co serviço contractual

„os que. a juizo cá uoverno. sua:dizerem as condições exigidas
nesta clausula, ficando, a companhia obrigada a executar as
modificações necessarras para adaptai-os au seu destino ou a
substituil-os

, CAPITULO IV

• DO TRAFEGO- DAS LLNWS fLUviAE3

'	 65. As viagens de cada uma das linhas de navegação
constantes da clausula 58 serão feitas com partidas fixas; os

• dias de sahida dos vapores,' a demora aos portos . de escala o
prazo das viagens de ida svolta serão fixados de accórdo corri
o fiscal do Governa o sujeitos tt approvação . do' inspector fe-,
deral de Viação Maritima e Fluvial, dentro do' prazo do 30 dias
que preceder a data do inicio do serviço em cada Unia das

• •
§	 Os prazos de demora nos portos contar-se-hão do

momento em que os vapores. fundearem.
§ 2.° Nas agencias servidas por estação telegraphica,- os

commandantes dos vapores serão obrigados - a aommunicar á
agencia inamediata, para conhecimento do publico, a hora da

'sahicia dos vapores e a data Poasivel dá chegada.
§ 3.° A companhia enviará, Lambem, afim de serem sub-

imitidas á approvação do Governo, dentro do mesmo prazo
acima alludido, as tahellas de distancia entre os portos das

•diversas linhas constantes da clausula 58, para os afiados da-
clausula 71, § 2°.

§ 4.° A companhiá obriga-se ' a publicar, no aDiario Of-
fiaiala, á sua custa, as aaballas, de que trata a presente clau-

su"eriai .6te nas suas linhas, com cuidado, exactidão e presteza, os.

-
a. A companhia será obrigada a transportar constante-

mente e suas bagagens, mercadorias, anunaes e valores
que para esse fim lhe forem entregues, mediante os preços o
condições fixados nas respectivas tabellas de fretes e . passa-
gens e regulamento caos transportes que. propostos pela
companhia, forem approvados pelo Governo, resalvado o dis-
posto no § 2" da clausula seguinte, correndo por conta della,

• exclusivamente e sem excepção, todas as despezas e in-1
donnizações motivadas pelo trafego.

Paragrapho unico. A tabella de generos e artigos vendi-
dos a bordo aos passageiros dependerá de •approvação da
Inspeetoria Federal de Viação Maritima e Fluvial.

67. Todas as linhas de navegação ficarão sujeitos ao
mesmo regimeu de tarifas, que serão differenciaes para todos
Os transportes, revistas de tres cru tres annos. e cujos preços
não poderão em caso algum exceder, nas linhas do Baixo To-
cantins, aos das tarifas actualmente em vigor nessa linha, o

nas linhas a estabelecer no Alto Tocantins, Aragua ya e rio das
Mortes, -os.dus transportes pelos meios ordivarios. 	 •

§ 1.0 As tabellas approvadas serão affixadas, Ou pastas
disposição do publico, devidamente impressas,. em todas as
agencias, devendo entrar _em vigor dentro dos 60 dias seguin-
tes á publicação official da sua appruvação, sendo o primeiro
dia da sua execução annunciado com oito dias. pelo menos; de
antecedencia, por meia* de avisos expostos nas agencias' e pu-
blicados em joruaes do grande circulrção nas zonas servidas
pelas linhas, além da préviapubl iaaçay integral das tabellas
á custa da co apanhia, no aDiario Officiala.

§ 2.° Desde que, chegada a época de revisão das tarifas,
não haja a companhia t6mado a iniciativa da proposta, po-
derá o Governo exigit-a, marcando nrazo para a sua apreseu-
(ação; e, ei, dentro deste prazo, não houver -a companhia
sul-licitado o projecto de revisada o Gaverno tora o . direito de
mandar applicar provisoriamente as tarifas que julgar con-
ven i entes até que comecem a vigorar, na fdrma desta clau-
sula. as que forem estabelecidas por accórdo com a cara-
panhia.

ti8. A companhia ob r iga-se a tranaOrtar gratuitamente
em seus vapores ou lanchas:
• 1.°, quaesquer valores remettidos por ordem do Governd

União OU dos Estados em que trafegarem os seus vapores ora
lantana:.

20, as malas do Correio, as qur	 podarão ser acdrnpardia.-
dag de 11CP e' _trend() da respectiva repartição. com  direito
passagem de ré g comedorias-, livre de toda a deapcza, correria
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I dá' tambem por conta da çompanhia o embarque e O deSem-
t barain das malas;
¥ 3•1 os inspectores e os fiscaes do Governo quando viaja-

rem em serviço, quer nas viagens contracturiés, quer nas exa
: traordinarias, com direito á passagem de 1' classe e comada=
í rias;

4°, as sementes e plantas enviadas Delo Governo ou pelos
lartaaidentes dos Estados, para serem gratuitamente distria

A buiaas pelos lavradores;
5°, os objectaas remettidos á Secretaria da Viação e Obras

'Il iiblicas ou a quaes.quer repartições a ella annexas e os desti.
i nados a exposições officiaes ou autorizadas pelo Governo.
!	 Paragrapho unicaa O transporte da força publica ou es-
; coita conduzindo presos terá o abatimento de 50 1° sobre os
o preços ordinarios, e em geral qualquer transporte pOr conta
I do Governo Jaederal, ou dos Estados servidos pelas linhas da
: çompanhia, o abatimentai do 30 1°.
,a,	 69. Nas estações ala companhia terá o Governo o direito
, do exigir um compartimento com as necessarias accoinmoda-
r aões para a agencia da Correio, e poderá nomear o mesmo em..

pregado da companhia para co legar de agente, si assim fôr,
' conveniente ao serviço publico.

I
70. Os explosivos e inflammaveis não poderão ser roce'

pias ou transpartados em vapores ou lanchas de passageiros.,
71. Em qualquer tempo. durante o prazo do presente

, contracto, o Governo terá o dir-ito do tomar a frete ou a com-
prar, compulsoriamente, os vapores da companhia, ficand6

; esta obrigada a fazer o serviço constante da clausula 58 com
a os vapores do que puder dispõr, sendo na prazo de 12 mezes
n substituidos os que forem comprados.

Paragrapho unico. O preço.do fretamente será regulado
pela média da rendimento da embarcação durante o anuo an-
prior á data do fretamento; o preço da compra não excederá
do 00 °I° do valor da embarcação no ultimo balanço.

72. A companhia abriga-se, quando O Governo o julgar
conveniente, a estabelecer trafego mutuo com as estradas do
tferro e emprazas de navegação que vierem a qualquer dos
portos de escala ou de inicio das varias linhas de navegação a
;que se refere o presente cantracto.

a.. a 1.° Os accôrdos que para esse fim a companhia realizaa
êom as emprazas interessadas serão submettidos á approvação
do Governo.	 -

• a 2.° A companhia obriga-se a acceitar coma definitiva
as sem recurso a decisão do Governo sobre as questões que se
suscitarem relativamente ao estabelecimento e condições dá
trafego mutuo; ficando entendido que qualquer accôrdo ajus-
tado não prejudicará (1 direito do Governo ao exame das respe-
ctivas estipulações e á modificação destas, si as considerar of..
fansivas ao interesse publico., 	 _,._ .--- -

CAPITULO Vi

DA FISCALIZAÇÃO DAS . LINIIAS FLUVIAE9

73. A fiscalização das serviços fle navegação será feita
: Dolo Governo por intermedio dos campetentes funecionarios,
de confarmidade com a respectiva legislação.

• Paragrapho unica. A companhia concorrerá annual-
, mente para as despezas da fiscalização dos serviços fluviaes
e com a quantia de 3:008, que será recolhida a6 Thesouro Na-
cional em prestações sernestraes adeantadas ata O dia 30 do

1. primeiro mez do semestre a qu 0 correspondem. '	 .
74. A companhia fica obrigada a cumprir Lados os regu-

lamentos ou actos expedidos ou que vierem a ser expedidos,
• referentes e applicaveis ao serviço de navegação que lhe é

I

ç, oncedido e que não contrariem as presentes clausulas.
a 1.• Além das vistorias exigidas r,ela legislação em vigor.

ficam os vapores e demais embarcações da companhia sujei-
( tos as que forem julgadas necessaarias, a juizo do fiscal da
I Wverno.
.. , § 2.* A companhia obriga-se igualmente'
r a) a entregar, até o ultimo dia do primeiro mez de cada
pirriestre, ao fiscal do Governo, um relatorio circurnstanciado
da estatistica do trafego no trimestre anterior, abrangendo a
receita e despeza dos vapores. convenientemente especifica-
das; o movimento de passageiros e , cargas com o peso, voa
'lume, natureza e qualidade das mercadorias transportadas,
aluar nas linhas subvencionadas, quer nas linhas extra-cok..

atuo, podendo o Governo, quando o entender convenia
to. indiciar modelo para as informaççOs quA a coknpylahia

lia da aDrelentãix-Ilia erSularmeatam	 •	 • - -:-..-•-_---k

b) a prestar, com brevidade e exactidão, todos os mais
esclarecimentos e informações que, em relação ara trafego
das linhas, lhe forem reclamados pela fiscalização do Ma
verno, ou quaesquea outros agentes desto devidamente auto'
rizaclos.;	 •

- CAPITULO VI

DAS PENALMAISE9

15. O contracto caducará de pleno direito 'a ãssim seg
declarado por acto do Governo, independentemente de intera
paliação ou acção judicial, sem que a companhia tenha das
reit° a indemnização alguma e perdendo a caução de qU6,"
trata a clausula 18,. em cada um dos seguintes casos, aléna
dos, previstos nas clausulas 29, 37 e 48:

1°, si for excedido qualquer um dos prazos estipuladOâ
neste contracto, relatiaos ao inicio de navegação;

2°, si houver interrupção de viagem em qualquer, uma
das linhas, por prazo excedente a 90 dias;

3°, no caso de multas repetidas pela infracção da mesma
clausula do contracto.	 .

76. Pela inobservancia das clausulas do presente contra*/
cto, si não fôr provada causa de força maior, a juizo do Gomo
yerno, a companhia ficará sujeita ás seguintes multas:

1°, de quantia igual á importancia que teria de recebei'
ae deixar de fazer alguma das viagens estipuladas neste corra
tracto;

2., (lã. 300$ a 500$, si a viagem começada não fôr corta
cluida; caso em que a companhia não terá direito á respea
ativa subvenção; si, porém, a viagem fôr interrompida por
motivo de força maior, a juizo do Goveno, não será imposta.
a multa. Sendo apenas paga a subvenção devida ao numerai
de milhas el fectivamente navegadas, calculado pela derrotai
entre o ponto inicial da viagem e o ponto em que tiver sidra
interrompida;	 . •

•3°. de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas que exceder ã
h•ora fixada para sabida dos vapores dos portos iniciaes e
das respectiaas escalas. Esse prazo será contado &amante
quando a demora for maior de ires horas;

4°, do 100$ a 200$, por dia de demora na 'chegada dOg
vapores;

5°, de 200$ a 400$, pela demora na entrega das malas pos-i
taes ou seu máo acondicionamento;

6°, de 300$ a 500$, por infracção ou inctservancia de
qualquer das clausulas do presente contracto, para a qual
não haja multa especial.

Paragrapho unico. As multas serão impostas pela In-,
spectoria Federal de Viação Maritima Fluvial, poa proposta:
dos seus fiseaes, com recurso para o Ministro da Viação e
Obras Publicas, e deverão ser pagas na Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado. do.Pará, dentro do prazo de 10 dias, a:
contar da data da eapedição da respectiva guia, ou descon-
tadas da primeira quota da subvenção que a companhia tqd
nha a receber„	 .	 _ .	 . _	 -	 - -

' CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

77. Não poderá a companhia, por s i , agentes, ernp-regtia
dos ou interpostas pessoas, exercer commercio na zona ser'
vida pelas linhas de navegação; sendo esta prohibição exa
tensiva a todos os seus directores, empreiteiros e empregaa
dos de qualquer denorainação ou categoria.

Paragrapho unico. Na prohibição desta clausula não se
comprehendem os generos e artigos vendidos a bordo aos
passageiros, de que trata o paragrapho unico da clausula 66..

78. Como garantia,da execução do serviço de navegação
de que trata o presente contracto, a companhia depositará no
Thesouro Nacional a quantia de 5:Q00$, que será elevada *,a
10:000$ e 15:0008. respectivamente, quando forem iniciadas
os serviços das linhas do Alio Tocantins dos rios Aragnaya.

	

,	 .d	
proporcional, a que astá sujeito o presente

Mortesa7s9. cir t ese i

contracto e relativo ás subvenções a que tiver direito a corn-
panhia pelo serviço de navegação, será pago parcelladamente
sobro as importancias das ditas subvenções, por occasião do
pagamento destas na repartição fiscal competente.:

Rio d.e Janeiro, 1 çie	 uoy_erebro	 1.Q102.44*.mt, j'a a 'eL,	 ge,
Ziym
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil: (*)

Resolve conceder a aposentadoria que pe-
diu Augusto Carlos Gomes Pinto no cargo do
contador da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, de accórdo com o art. 1.21, lettra a,
alinea final, da lei n. 2.921, de 5 do janeiro
do 1015.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1916, 9P
da Indepenclencia e 280 da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES..

Augusto Tavares de Lyra.

Idi2isterio da Agricultura, Ilidustria
e Comercio

Por decretos de 9 do mez corrente e cartas-
patentes. foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo do 1.5 annos, resalvaixdo o Governo
os direitos do terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das res-
pectivas invenções, aos seguintes- peticiona-
rios:	 -

N. 9.417, Manoel. Pinto Gaspar, portuguez,
mecanico, residente nesta Capital, para.sum
apparelho destinado a d : stribuir o ar nas salas
de espectaculos o onde a hygiene aconselhar,
denominado Renovador pneumo systema Gas-
par»:

N. 9.-118, PedrOSolchan, russo, commer-
ciante, domiciliado nesta Capital, representa-
do por seu procurador Herculano Gomes Vi-
dal, brazi:eiro, empregado no cominarei°,
tombem domiciliado nesta Capital, .para «um
utensilio de garantia para medições, denomi-
nado Metro Volchaa»;

N. 9.449, II. Nronenberg, allemão, enge-
nheiro, domiciliado nesta Capital, representa-
do pos seu procurador C. Buschinann, brazi-
Miro, tambem engenheiro e domiciliado nesta
Capital, para «um novo apparelho soccador
ou aquecedor ou esfriador de careaes, café o
()litros grãos»;

N. 0.150, Gustavo Adolpho Philigret, brasi-
leiro, negociante, domiciliado nesta Capital,
representado pelo sobredito procurador C.
Ensaio oiti), para «um novo processo cbilnico
industrial para anthenticação da procedencia
do mercadorias».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invoeção, pelo prazo referido e sob identicas
condicões, aos seguintes•peticionarios, repre-
sentadoa por seus procuradores Leclerc Co,
braziloiros. agentes de privilegios, domiciliados
nesta Capital:

N. 9 .451 , Thomas Kemplay I rw in, subdito
britannico, engenheiro, domiciliado cm . Lon-
dres, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos em .
hydro-extractores ou machinas centrifugas ou
semelhantes»

N. 9..452, Riter-Conley Manufacturing e.oin-
pany, nata-americana, industrial, estabele-
cida em Leetsdale, Condado do Alleglieny,
Pensylvania, Estados Unidos da America, como
eessionarla de Henry Albert Carpenter e
Arthur Woodward Warner, domiciliados em
$ewickley, na mesma republica, para «aper-
feiçoamentos em apparelhos de akrrolha-
mento de retortas de gaz»;

C) Reproduz-se por ter eido publicado com
.incorreech.

N. 9.153, a mesma, alua qualidade ideia.
tica, para «aperitiçoamentos eia apparelhos
de cominando da operação de retortas de
gaz»

N. 0.431, Carter White, subdito britan-
nico, chimico-consultor, domicil i ado em Lon-
dres, para «uru processo aperfeiçoado para •o
tratamento de oleos mineraes e dos seus re-
siduos»

N. 9.135, E. G. Braga e II. V. alolazon, bra-
zileiros, commerciantes, domiciliados nesta

.Capital, para «um movei que pode ser armado
ou em banco ou em cama».

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

xpediente de 1 1 de novembro de 1916.

Autorizou-se o director geral da Assistencia
a Alienados a admittir na qualidade do assis-
tente gratuito do hospital Nacional de Alie-
nados o Dr. Ileitor Pereira Carrilho. • •

— Foi devolvida ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas justiças de Raspa-
nha ás desta Capital, para inquirição de tes-
temunhas no interesse do processa que move
a firma Coromina Hermanos y .Pauli contra
Doa Juan Garriga y Moura.

— Foram concedidos a Pedro 'Francisco de
Lima, anspeçada da Brigada Policial, noventa
dias de licença, para tratar de sua saudo,
fóra desta Capital.

— Bestituiram-se ao Delezado' Fiscal do
Thesottro no Estado do Amazonas os papeis
relativos ao pagamento do substituto do ama-
nuense do Tribunal de Appella.çao de Sauna.
Madureira, afim de sor feita a corrigenda
=assaria, visto o substituto ter direito uni-
earnnnte á. gratificação na importancia do
1:6663666.
• —Transmittiram-se, para os fins convenien-
tes, aos governadores e presidentes dos Es-
tados:

Do Pará, cópia do termo de obito, lavrado
a bordo do vapor nacional São Luiz, relativo
ao passageiro Jorge Vianna. Prata, natural do
mesmo Estado;

Do Maranhã.o, cópia do termo de desappare-
cimento, lavrado a bordo da lancha nacional
Soberana, relativo ao tripolanto Luiz alarianno
Junqueira, natural do mesmo Estado;

Do Ceará, cópia do termo de obito, lavrado
a bordo da lancha nacional lula rio, relativo
ao passageiro João da Matta. Carneiro, natural
do mesmo Estado.

Requerimentos despachados

Tenente Alberto Sayão do Couto. — Mante-
nho o despacho anterior.
. Manoel Gomes Moreira o Georges Levy.—

Declarem qual é ti capta! realisado.
Alferes Edgard Candido Cerrone .. a- Inde-

ferido.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Remetteram-se, para os fins convenientes:
Ao chefe de policia, as portarias concedendo

ikenca aos guardas civis Alipio José Pereira,
José Âtigusto Fernando do Livramento e Ma-
noel Nunes Barbosa;

Ao commandante da Brigada Policial, as por-
tarias concedendo licença ás praças Armando

José da Rocha e Bellarmino Sebastião de OH-
'veira;

Ao delegado fis •al do Thesouro Nacional no.
Estado de Pernambuco, a portaria concedendo
licença ao capitão da Guarda Nacional do Es-
tado do Amazonas, Joaquim Porcino da

Expediente do dia 7 de novembro de 1.91(3
DIRECTORIA. GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazonda-:
Os seguintes pagamentos no Theaouro Na-

cional
De 8:0-155151, da folha de outubro findo, do

pessoal subalterno da Bibliotheca Nacional do
Rio de Janeiro (aviso th 3.762)

De 650$, das gratificações ao pessoal da.
Directoria Geral de Saude Publica destacado'
no serviço da prophylaxia em Jacarépagul
(aviso n. 3.703)	 .

De 16:0004, do serviço de conducçlo do
cadaveres o enfermes, em outubro findo (aviso
11. 3.764)

De 2705, da contada exames pericia.es feitos
por conta da Repartição da Policia (aviso nu-
mero 3.765)

De 825$, da folha, de outubro findo, do
pharmaceutico, do interprete e do auxilio
para aluguel de casa ao porteiro da Directoria
Geral de Saude Publica (aviso n. 3.766)

De i:700$, das folhas, de outubro findo,
dos serventes da Repartição da. Policia o do
Serviço Medico-Legal (aviso n. 3.767)

De 3325125, da folha de outubro findo, do
pessoal das enfermarias do pavilhão de moles-
tias nervosas do Hospital Nacional de Aliena-
dos (aviso u. 3.768);

De 200$, da folha de outubro findo, do pes-
soal subalterno do Conselho Superior do En-
sino (aviso ri. 3.769) ;

De 258$0a4, da gratificação que compete,
em outubro findo. ao .cheit de serviço do In-
stituto Oswaldo Cruz (aviso n:3.770);

De 3:336:5850, de fornecimentos feitos, era
setembro ultimo, á Colonia Correccional do
Dons Rios (aviso ti. 3.771);

De 903, do fornecimento feito orla outubro
findo, á Secretaria de Estado doste ministeaio
(aviso n. 3.772);

De 180$, de fornecimento de passagens. ora
julho ultimo, pela Estrada de Ferro Central
do Brazil (avisou. 3.173);

De 1:500$, do aluguel relativo a outubro
findo, do predio em que funeciona o Deposito
Publico (aviso n. 3,774).

— Transmittiram-sa ao mesmo ministerio:
Conta do Lloyd Brazileiro, na importancia

de 2745'050, remettida a este ministerio com-o
ollicio.n. 676 (aviso n. 3.775);	 .

Os seguintes processos de divida de exerci-
elos findos:

De 1665666, de que é credor Jaymn Botta-
land Mamaras (aviso n. 3.776);

De t:2005, de que é credor Herculano de
Freitas, por serviços prestados a este minis-
teria, na qualidade de mestre do vapor Tara-
res de Lyra, em serviço no Teraitoaio do Acre
em 1913 (avisou. 3.781) ;

De 6:433$296, do que sao credores Carlos
Flaviano da Cunha e Ilita.Gadelha Cunha, por
serviços prestados, o primeiro como agente
de policia do departamento do 'Alto Pin•its,
em 1910 o a segunda coma professora pu-
blica do mesmo departamento no referido
anuo de 101.0 (aviso n. 3.782).

• DIRT.CTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro do 1916
3° districto:

Irmandade de S. Chrisplan e S. Citrisols
nino (4.255).—Deferido.
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4° districto:
Joaquim Pinto Teixeira (4.156).— Indere-

Fido.
districto:

Heitor Costa (4.263).—Certifique-se.
Dr. Oscar da Silva Araujo (4.147).— Defe-

rido.
Jokade Pinho Bandeira (4.119). — Indefe-

rido.
Matinais Lourenço de Menezes (1.158).

COMO requer.
José Corra Cotta (4.185).—Indeforido.
Antonio José Pereira de Barbodo

Concedo o prazo de 30 dias para que o reque-
rente apresente á aelogacia a licença para
construcção do banheiro.

Coronel Refino Thaumaturgo (4.221).—De-
ferido.

José OsorM Nogueira da Silva (4.243).—De-
ferido.

Companhia de Seguros Uni.% Commorcial
dos V aregistas (4.246).--Deferido.

6° districto:
Frederico J. Lundgron (4.161).— Certifi-

que-se.
1° districto:

Antonio A. da Silveira Bittencourt (4.324).
—Certifique-se.

Antonio Mout nho (4.235).—Deforido.
9° districto:
Augusto dos Santos Lameira (4.290).—Inde-

ferido, porquanto ha tres annos aguarda esta
directoria o cumprimento da tilai:nalgo.

José da Sitva Mesquita (4.086).— Relevo as
multas, por ter o requerentn provado ser sim-
ples dnpasitario e como tal no to.• responsa-
bilidade pela infracção.

Secção de pharmacia
Francisco de Paula Martins.—Junte-s.
José do &ilhoas Carvalho.— Sim. medianas

recibo.
Francisco de Paula Martins.—Indeferido.

Policia do Districto Federal
Por acto de 13 do corrente, foi exonerado,

a seu pedido, do cargo de 3° supplentc do da-
legado do 1° dist ieto policial o bacharel An-
tonto Ribeiro da Fonseca.

Ministerio da Fazenda
Ministeio da Fazenda—Circular n. 81—Rio

Rio de Janeiro, 11 de novemba) do 19i6.
Na conformidade da cornmunicação con-

stante do aviso do Ministerio das Relaçaes Ex-
teriores n. 37, •e 44 de apito findo, declaro
aos Srs. inspectores de ataindeaas, para seu
conhecimento e fins convenientes, que o Go-
verno h:danifico expediu a proclamação n. 7,
do 1916, da qual consta a prohibição, a partir
de 6 de julho ultimo, dos seguintes oragos:

Automoveis, chassis, suas peças ou =cesso-
rios (excepto pneumaticos) que foram expres-
samente exalai lus da prohibiçao relativa á
importação de automoveis, chassis, motocy-
cies e acc.essorios imposta pela proclamação
n. 3, de 19i6.

Aspiradores.
Fermentos.
Outrosim, declaro aos mesmos Srs. inspea

ctores que, segundo ainda deliberou o dito
governo, essa proclamação não será applica-
vol ás mercadorias que passam ser importa as
mediante licença concedida por ou mediante
autorização do Board of Trade o sujeitas ás
condições e estipulações dessas liconças.—João
Pandié Calogeras.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 83—Rio
de Janeiro, ii de novembro de 1916.

Na conformidade da c,ommunicação con-
stante do aviso do Ministerio das Relações Ex-
teriores n. 43, do 19 de setembro findo, do-
claro aos Srs. inspectores de alfandegas, para
seu conhecimento e fins convenientes, que o
Governo britannico alterou pela fórma abaixo
a sua proclamaçio de 10 de maio ultimo, re-
lativa á prohibiçáo do exportação de merca-
dorias.

Eliminando os seguintes artigos:
Abai ntho ;
Aguardente;
Chapas pretas e folhas pretas do menos de;

1/8 de pollegada do espessura;
Enfeites para capas ou chapéos;
Produetos chimicos, drogas, etc.
()leo de anthraceno;
Alcatrão do carvão, todos os productos (ex-

capto creosnto) obtidos datil ou seus derivados
que possam sor utilizados nas manufacturas
do tinturaaa ou explosivos, quer sejam obti-
dos de alcatroo de carvão ou outra procedeu-
cia o misturas contendo toes productos oa
seus derivados;

Creosoto;
Oleo vigem;
Adido sulphuric0;
Limas;
Quaesquor peças ao juta ;
Metaes e metans em bruto a
Chapas de ferro e folhas da espessura de

1/8 de pollegada o acima ;
Oleos, creosoto, com excepção do oleo pro-

veniente do madeiras;
Pise, alcatrão da carvão
Pise, resina;
Pise, madia..a;
Pisei derivados de gorduras, graxas, oleos

ou aeidos gordurosos;
Rhum ou imitação do visem;
Material para earistrueção naval:
Chapas do forro ou material em aecçao para

construcçâo naval
Stackincitas;

.rapes que podem ser usados como ali-
mamo.° do homem e melados produzidos do
comia de assucar.

Addieionando os seguintes artigos:
Tiutas para algodões americanos, vernizea

ou tintas;
Chapas negras para tinturaria, exportadas

em caixas;
Tubos do ferro fundido;
Produetns chimicos, drogas, etc.;
Oloc authracenu e misturas ou preparados

contando oleo anthraceno;
Alcatrão de carvão todos os productos

obtiveis o dahi dorivaveis, utilizavela na fabri-
cação de tintas para tinturaria o explosivos,
quer obtidas do alcatrão do carvão ou de
outras fontes o misturas ou preparados con-
tendo taes ptoductos ou derivados (excepto
o oleo do anthraceno e oloo virgem e misto.-
roa .3 preparados contendo estes oleos)

Creosoto e oiro de creosoto (excepto alca-
trão oleoso derivado do madeira) o misturas
do preparados contendo creosoto e oleo de
creosoto

Oleu virgem o misturas e preparados con-
tendo oleo virgem

Acido sulphurico o misturas contendo acidW
sulphurico

Folhas do ferro galvanizado e fcrro galva•
nisado

Chapas do ferro de aço ;
Papel de seda japonez
Peças do juta o peças de qualquer product1(

que tenha grande parte de juta ;
Melados

Peças de motor e outras para uso na Agri-
cultura;

Sementes escolhidas ;
Piles o todas as suas misturas, preparados

e productosom que o eiv% utre cona- 	ia.
gradiente

Esp.ritos bobivels de menos de 43 graO3
Tinta extrahida do carvalho;
Material para constrneção naval;
!datarial em secção para construeça0 naval;
Pequenas ferramentas a babar:
Porturadores;
'Carrinhos;
Limas;
Serras ;
Ferramentas para tornos;
Ferramentas para me iições A
Apparelhos perairantes ;
Parafusos e accassarlos ;
Accessorios de serra;
Steckinelte.s compostos inteiramente .ots

parcialmnnte de la
Xaropes que possam sor utilizados emir

alimentos para o o homem. — João Pandul
Calo geras.

Por titulos de II do corrente :
Foram nomeados :
Bacharel Alfredo Guimarães de Oliveira

Lima para o togar do fiscal do Governo junto
ao Banco Ilypothecario do Brasil;

Dano Osorio de Oliveira para o de encarre-
gado do posto fiscal do Alto Juruá, Territorio
do Acre ;

Alvaro Guimarães pira o do escrivão do re-
ferido posto.

Foi exonerado Manoel Marinho Leão do le-
gar do collector das rendas foderaos em Ma-
ragogy e Porto de Pedras, no Estado de kla-
goaa, tendo em vista o que consta do procesSo
annexo ao officio da Delogacia Fiscal do The-
souro Nacional no mesmo Estado n. 87, do (4
de atosto do corrente asno.
--Por outro de 10 4o corrente, foi enfie..

rido Theoclomiro Porto da Fonseca do loaa
do escrivão da Conectaria das Rendas Federues
em S. Leopoldo, Estado do Rio Grande do Sul,
visto ter sido nomeado collector na mesma lo-
calidade.

11.••n••••

Directoria do Gabinete do Thezonro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de novembro de 1916

Sr. ministro da Justiça e Ncgocios Inte-
riores:

N. 136—Em resposta ao vosso avisou. 3.570,
de 17 de outubro ultimo, tenho a boda do
declarar-vos que este miniatorio nada tom a
oppor a que seja sol i citada a abertura dé cr4-
ditos supplemantares 1s vorbas 15, 47, 18, 20,
26, 27 e33 do art. 2° da vigente i do orea-
mento, na anportancia total do 81)taa863488,
conforme deinon3Zração enviada com o citado
aviso.

Reitero-vos 03 MOUS protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr . maiistrn da Marinha:
N. 20à—Devolvendo o processo encami-

nhado com o avise cesso nfinisterio n. 2.122;
de 5 de junho unir" concernente á habilita-
ção de O. Albortina Parahybuna dos Reis o
dos menores Alberto o Victor ao montepio
deixado pelo finado amanuense da Directoria
de Cunstrucção Naval do Arsenal de Marinha
desta Capital. 51anool Parahybuna das Reis,
rogo vos digneis do providenciar no sentido
de serem satis!aitas as exigencias constantes
do.parecer da Directoria da Deapeza Publica,
exarado no mesmo processo,

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 625 — Afim de que asso ministerio sn

digne tomar conhecimento do assumpto e -e-
solver a respeito, tenho a hano de min
ter-vos o processo relativo ao requerimento
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oue Use Ignito de Andrado Rosa, con-
de trem de ia classe, aposentado, da

* a a de Ferro Central do Brod, solicita
•o dá gratificaçao addicional de mais

45,.. a que se miga cone direito.
itero-vos os meus protestos de elevada

-esPcoa e c,Onsideraçãe.
Ti. 426 - Afiro de que esse minfsterio se

Offle tomar conhecimento do assumpto e re-
. sffiver como for de direito, tenho a honra de

remettor-vos o processo relativo ao requeri-
mento em que D. Honorina da Silva Guiam-
rlies, viuvo de Alfredo Avelino Pinto Guima-
rães, agente de r classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil, aposentado, solicita seja
incorporada aos vencimentos do seu fenecido
~ido, no penedo de setembro de 1912 a
setetbro de 1914, a gratificaçao addicional
de mais 10%.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 627-Communicando-vos ter autorizado
o pagamento da quantia de 1915800 a Alen-
tino Pereira Junior, official das °fileiras do
Engenho de Dentro da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil, proveniente do gratificação
addicional sobre seus vencimentos e que deixou
de ser abonada em 1914, o de que trata o
aviso desse ministerio n. 217, de 23 de ja-
neiro do LM, rogo V03 digneis de providen-
ciar afim de que na respectiva folha de paga-
mento daquele funccionario seja feita a ne-
cesearia annotação.
-Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 628-Declarando o vosso aviso n. 3.683,

de 20 do outubro ultimo, que a importando
do 20:000e, em moeda corrente, a ser resti-
tolda a dolo Corrêa & Irmão e Banco da Pio-
vinca do Rio Grande do Sul, empreiteiros da
censtrucção das linhas ferroas do S. Pedro a
S. Luiz o S. Borja, corresponde á cauolo
feita de accórdo com a clausula XII do con-
tracto autorizado pelo decreto n. 8.559, de
15 do fevereiro de 1911, e constando da respe-
ctiva guia do recolhimento que o depoeito da-
queria quantia foi efectuado do accOrdo com
a clausula XIII de edital do 12 de novembro
tio 1910, para garantia da proposta, peço vos
digneis prestar esclarecimentos a respeito
dessa divergencia.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideraçao.

-Sr. presidetne do Tribunal de Contas:
N. 433 -Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa demonstração da renda com applio
cação ao fundo de melhoramento do portos,
arreeadada no corrente exercicio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração,

n•••••••••1

EXPEDIETTE DO SR. DIRECTOR

Da 13 de novembro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 976 -Communico-vos, para os fine con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido á Directoria
da Receita Publica com o vesgo officio n. 923,
do 8 do junho deste anno, relativo ao re-
/curso ex-ollicio que interpuzestes da vossa
decisão julgando improcedente o auto do in-
fracção do regulamento do imposto de consu-
mo, lavrado em 27 de abril ultimo, contra
Sezefredo Camargo de Comp., de Paranaguá,
resolveu, por acto de 4 do corrente, negar
provimento ao 'Iludido recurso, para o tini de
manter a decido recorrida.

N. 977- Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro a quem foi pre-
sente o processo encaminhado com O VOSS3 of-
liton. 2.475, de 6 de outubro ultimo, e eia
que The Royal Mall Somos Packot Corupany
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Limited, recorro da decisão dessa Inspectoria
impondo ao commandante do vapor Amam;

multa de direitos em dobro polo extravio de
ercadorias contidas na caixa marca M. M. C.

n., i1, resolveu, por dcspacho de 23 do refe-
rido um, dar provimento ao recurso, visto
não ter sido lavrado o termo de descarga do
respectivo volume.

N. 978-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteodendo ao
que solicitou o Ministerio das Relações Exte-
riores em aviso n. 77, de 9 do corrente, re-
solveu, por acto de 10, autorizar o despacho,
livro do direitos aduaneiros, de seis volumes
constantes da relação junta, os quaes serão
entregues ao despachante J. Pompilio Dias.

N. 979-De accórdo com o despacho do Sr.
ministro, do 10 do corrente, exarado cobro o
aviso do Ministerio das Relações Exteriores
n. 76, de 9, autorizo-vos a providenciar afiai
de que seja entregue ao despachante J. Pom-
pitio Dias um volume que se acha nessa al-
fandoga, vindo pelo vapor ingloz °rifa e per-
tencente ao Dr. Lauro Midler.

-Sr. director do Archivo Nacional:
N. 3e8-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 do corrente, indeferiu o requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 130, do 21
de junho findo, no qual Sebastião Baitos o ou-
tros, serventes desta repartição, pedem resti-
tuição do imposto sobre vencimentos pago a
maior nos mezes de fevereiro a maio do cor-
rente anno, porquanto das tabellas explicati-
vos do corrente exerciciu não figuram como
diaristas, mas sim como empregados que per-
cebem vencimentos fixos na importando de
1505 mensaes, cada um.

-Sr. director geral do Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 271-De accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 24 de outubro proximo findo,
exarado na petição do D. Maria Antonio Ca-
minha da Fontoura, de 9 de setembro ultimo,
junto vos rometto o processo de habilitação
ao meio soldo concedido á requerente, na qua-
lidado de viuvo do alferes da Brigada Pode ai
Manoel Carneiro da Fontoura.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 141 - Remettendo-vos o incluso proces-

so referente á representaçlo da 24 Sub-dire-
ctoria da Contabilidade Publica, do 9 do mar-
ço de 1914, sobro adeantamentos feitos peto
Ilanco do Brasil á Caixa de Pensões desse es-
tabelecimento, peço, do accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 4 do corrente, vos
pronuncieis a respeito,

N. 142 e- De acceirdo com o despacho do
Sr. ministro, do dia 4, exarado no aviso do
Ninisterio das Relações Exteriores n. 50, de
49 de outubro proximo findo, peço providen-
cieis no sentido do serem remettidos ao Con-
sulado do Brasil em Buenos Ayres exemplares
da circular n. 10, de 14 de fevereiro do cor-
rente anno.

- Sr. director geral de Saude Publica:
N. 327-De ac,côrdo com o despacho do

Sr. ministro de 1.0 do corrente, exarado no
requerimento em que o 46 escripturario do
Thesouro Nacional Oscar Afonso Alves da
Silva solicita tres DIOZCS de licença, peço vos
digneis providenciar no sentido do ser o
mesmo funccionariq, submottido a inspecção
de saude.

- Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 283-Transmittindo-voe o incluso aviso

n. 619, de 31 de outubro proximo findo, em
que o Ministerio da Viação e Obrai Publicas
solicita esclarecimentos sobro o possivel des-
apparocimento ou desvio da mala postal
n. 1.7401, procedente de Pernambuco e desti-
le-oda á Directoria Geral dos Correios, a qual
fez parte da expedição de (1 de meio de I915
e deveria transitar pelo paquete nacional São
Paulo. desse Lloyd. peço. de accórdo com o
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despacho do Sr. ministro de 3 do corrente,
que presteis informaçOes a respeito do as-
snmpto.

N. 284-Tendo a Delegacia Fiscal no Cearã
communicado á Directoria Geral de Contabi-
lidade Publica, em tologramma do 1 do vigen-
te, quo o commandanto do vapor Parn não
compareceu á séde da me-tina repartição para
conduzir um caixote contendo a remessa
do 40:0005 á Caixa de 'Amortização, levo o
facto ao vosso cOnhocimento, conforme des-
pacho do Sr. ministro do dia 7, pedindo pro-
videncieis no sentido do ser conduzida a rue
mossa polo primeiro vapor.

-Sr. Directo: da Recebedoria do District°
Federal:

N. 152-Communico-vos, pora os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transrnittido com o vosso officio ri. 4e3,

de 30 de outubro proximo findo, no qual
recorreis ex-ofilcio de vosso despacho de fls.
39 usque 83, julgando improcedente a denuncia
dada por George Gaffner e J. Keller contra o
Banque Française et Italie!~ pour l'Améri-
que do Stid, de sonegação do sollo em letras
de cainbio sobre o estrangeiro, resolveu, por
despacho do 10 do vigente, negar provimento
ao recurso ex-oficio, para confirmar a deci-
são reemeda.

N.4e3-Commonico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 30 de outubro ultimo, indeferiu o requeri-
monto transmitOdo á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 191, de 17 do
DICA findo, no qual I- G. Peixoto & Comp.
pedem relevarão da multa em que incorreram
por ter deixado de pagar no tempo devido
o imposto de industrias e profissões.

Sr. deiegado fiscal em Alagoas:
N. 101-Declaro-vos, para os devidos fino,

que o Sr. ministro, attendendo oo que re-
quereram Pedro Cansanção di Filhos, em pe-
tição encaminhada com o vosso officio n. 49,
de 28 do junho ultimo, resolveu, por acto do
31 de outubro seguinte, autorizar a restituição
da Importância correspondente á differeega
entro os direitos integraes pagos pelos reque-
rentes pela nota de importação n. 1.411, do
anno passado, o os do que gosa o material im-
portado, em virtude do disposto no art. 2*,
afinca II, da loi n. 2.524, do 31 do dezembro
de 1911, revigorado pelo art. 3° da lei nu-
mero 2•919, do 31 do dezembro de 4914.

N. (0ã-Declaro-vos. para 03 devidos °foi-
tos, que o Sr. ministro, atteadeado ao que
requereram Leão & Irmãos, cru petição en-
caminhada com o vosso officio n. 90, de
5 de outubro ultimo, resolveu, por despacho
do 21 do mesmo moa, autorizar a restituição
da 'quantia correspondente á diferença entro
os direitos integraes pagos pelos requerentes
pela nota do importação n. 2.839, de 28 de
agosto deste anno, o a taxa reduzida de que
cogita o art. 2° aliou /I, da lei n. 2.324,
do 31 de dezembro de 1011, revigorado pela
vigente lei orçamentaria da receita.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 121-De posse de vosso officio n. 426,

de 14 de outubro proximo finto, encami-
nhatido o requerimento em que D. Anua Bar-
bosa Montezuma, viuvo de Joaquim Piuto
hloutezuma. ex-atuannenso dos Correios desse
Estado, pede por certidão o toeir de seri ti-
tulo de pensão de montepio, declaro-vos, para
03 devidos fins, que a requerente deve diri-
gir-se ao Miresterio da Viação.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 264--Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que roque*
rou a Companhia Port of Pará, na petição em.
caminhada com o officio da alfandega desse Eee
lado n. 80, de 3 de outubro ultimo, resolverei
por acto de 3 do corrente, autori:, r o desp.*,
cho livro de direete do importacau, »os ter.
mos da otausula. XX.X1 eo decreto u. 5.978,
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de 18 de abril do 19)6. do material constante
da inclusa relação, já despachado, mediante
termo de responsabilidade, pela nota do impor-
tação n. 938, deste anuo.

Qiimito á baixa do alludido termo, deverá a
requerento dirigir-se ectamente á referida
alfandega.

N. 265-Declaro-vos, para os devidos fins,
(pie o Sr. ministro, attendendo ao que roque-
rou a Companhia Port of Pará na potição eu-

. caminhada com o officio da alfandega desse
Estado n. 82, 3 de outubro findo, resolveu,
por acto de 3 do corrento, autorizar o despa-
cho, livre do direitos do importação, nos ter-
mos da clausula XXXI do decreto n. 5.978,
do 18 de ab1 . 1 lo 1906, do material constante
da iii n dosa relação, já despachado, mediante
terno ne responsabilidade, pela nota do im-
portação ri. 941, deste anno.

Quanto á ba , xa do alludi . lo termo, deverá a
requerente dirigir"-so directamente á metida
ai fanclega

N. 266-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendondo ao que re-
quereu a Companhia Port of Pará, na petição
encaminhada com o oficio da alfandega desse
Estado mi. 84, do 3 de outubro ultimo, re-
solveu, por acto do 3 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos de importação, nos
termos da clausula XXXI do decreto n. 5.978,
de 18 do abril de 1906, do material constante
da inclusa relação, já despachado mediante
termo do responsabilidade pela nota do im-
portação n. 937, deste anno.

Quanto á baixa do alludido termo, deverão,
requerente dirigir-se á referida alfandega.

N. 267-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Port of Pará na petição
encaminhada com o oficio da alfandega desso
Estado n.'85, de 3 do outubro ultimo, resolveu,
por acto de 4 do corrente, autorizar o des-
pacho. livro do direitos de importação. nos
termos da clausula XXXI do decreto n.5.978,
do 18 de abril do 1906, do material constante
da inclusa relação, já despachado mediante
termo do responsabilidade pela nota de im-
portação n. 911, deste anno.

Quanto á baixa do alludido termo, deverá a
requerente dirigir-se directamente á referida
alfandega.

-Sr. delegado fiscal na ParahYba :
N. 82-Declaro-vos, para .03 fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente a
petição em que D. Maria José Lopes de Albu-
querque, viuva do oficial da Caixa Economica
desse Estado, Pedro Casar Cavalcanti do 'Al-
buquerquo, so l icita reconsideração do des-
pacho pelo qual não foi reconhecido o sou di-
reito o o de seus filhos aos favores do mon-
tepio, resolveu, por despacho de 7 do vigente,
manter o referido despacho.

Junto vos restituo o processo encaminhado
com vosso o fficio n. 155, do 25 de julho do
corrronto anuo, relativo ao mencionado mon-
tepio.

-Sr. collector federal de Carmo e Sumi-
douro, no Estado do Rio de Janeiro

N. 70-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 49, do 1I. de
setembro proximo passado, relativo ao recurso
interposto por Kassab & Arnelio e Accacio
Borges & Comp. do acto dessa colloctoria im-
pondo-lhes as multas de 1503 o 200$, respe-
ctivamente. por infracção do regulamento do
imposto de consumo, resolveu, por despacho
de 20 do outubro proximo findo, dar provi-
mento ao alludido recurso.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 381 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presonte o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com 9 yosso officio n. 218, do 5 do

outubro proxime findo, relativo ao recurso ex.-
oficio que inte muzestes da vossa decisão jul-
gando iruprocedon e o auto de infracção do
regulamento dos impostos de consumo, lavrado
em 27 de julho do armo passado pelo agente
fiscal Abilio de Freitas contra Saverio Leo-
netti, estabelecido nessa Capital, resolveu,
por acto de 4 do corrente, negar provimento
ao alltirlido recurso, para confirmar a decisão
recorrida por seus fundamentos.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 741 - Declaro-vos, para os tias conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 635, de 28 de
outtibro ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro solicita a restituição da diferença entre
os direi os integraes que pagou pela mercado-
ria despachada ia Alfandega de Santos, pela
nota de importação II. 40.024, de setembro
proxiruo passado, e a taxa reduzida quo a
mosma gosa, ex-vi da alinea II, art. 2°, da
le, n. 2.524, do 31 de dezembro de 1911, re-
vigorada pelo art. 3° da vigente lei da re-
ceita, resolveu, por acto do 7 do corrente, au-
torizar a alludida restituição.

N. 72- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 588, do 17 do
outubro proxiino findo, relativo ao requeri-
mento cm que a Companhia Mogyana do Es-
tradas do Perro solicita a restituição da dife-
rença entre os direitos int ,graes que pagou
Pulo material despachado na Alfandega de
San os pela nota do importação n. 31.386, de
agosto ultimo, o a taxa reduzida que a mesma
gosa, ex-vi da afinca II do art. 2° da lei nu-
mero 2.521, do 31 do dezembro do 1911, re-
vigorado pelo art. 3° da vigente lei orçamen-
taria da receita, resolveu, por acto de 28 do
citado mez de outubro, autorizar a restitulç:to
pretendida.

N. 743 -Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr, ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 499, de 9 de
setembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por D'Orcy & C.° do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos impondo ao cominan-
dante do vapor franc,ez Sequana a multa de
7:9923, correspondente aos direitos em dobra
sobre 3.926 baralhos do cartas do jogar, ex-
traviados do bordo do referido vapor entre o
porto desta Capital e o daquella cidade, resol-
veu, por despacho do 21 do outubro proximo
findo, dar provimento ao alludido recurso.

N. 741 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 577, de 16
de outubro proximo findo, relativo ao reque-
rimento em que a Companhia Mogyana do
Estradas de Ferro solicita restituição da diffe-
ronça entro os direitos integraes que pagou
pelo material despachado na Alfandega do
Santos pela nota de importação ri. 24.229, do
junho ultimo, e a taxa reduzida que a Mesma
goza, do accbrdo com o art. 2°, alinea II, da
lei n. 2.524, de 31 do dezembro do 1911, re-
vigorado pelo art. 3° da vigente lei orçamen-
taria da Receita, resolveu, por acto de 28 do
citado mez de outubro, autorizar a restitui-
ção pretendida.

N. 715 - Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido á Directoria da.
Receita Publica com o vosso officio n. 616, do
23 de outubro proximo findo, relativo ao re-
querimento em que a S. Pauto Railway
solicita restituição da diferença entre os di-
reitos integrou que pagou pelo material des-
pachado pela nota de importação n. 35.569,
de agosto de 1915, o a taxa, reduzida que a

mesma c,n-oza, de ac,corcio coai o art. 2°
'
 alí-

nea 11, da lei n. 2.524, de 31 do dezembro do
4911, revigorado pelo art. 3° da vigente lei
orçamentaria da Receita, resolveu, por acto
de 4 do corrente mez, autorizar a restitui-
ção pretendida..

N. 746 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pra:sone o
vosso oficio n. 432, de 17 de outubro proximo
findo, resolveu, por despacho do dia 4, auto-
rizar-vos a conceder a gratificas. a. o de 500$
ao funceionario incumbido do preparo dos ba-
lanços definitivos de 1913 e 4914, a raia() de
2N0S cada um, devendo o pagamento ser efe-
ctuado depois do recebidos os balanços pelo
Tbesouro.

N. 747 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente O
processo encaminhado á Directoria da Recei'a
Publica com o vosso oficio mi. 593, do 18 de
outubro ultimo, relativo ao recurso interposto
por li mlii & C.omp., da decisão da Alfandoga
de Santos mandando considerar como «objectos
physicos não classificados», sujeitos a direitos
ad-valorem, á razão de 15 £1., do art. 875 da
Tarifa, não pagando menos de 53 por unidade,
a mercadoria subinottida a despacho pela nota
do importação n. 98.415, do 4013, nimbem
como «objectos physicos não classificados», do
citado artigo, mas para pagarem apenas 15 %
ad-vaiorCM, resolveu, por acto de 25 do reto.
rido mez, dar provimento ao alludido recurso,
por ter sido a mercadoria bom classificada
pelos recorrentes.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de novembro de 1916

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Alagôas:

N. 38 - Junto vos romeno; acompanhado
do competente processo e do sete annoxos, a
reclamação de Leão Irmãos encaminhada ao
Thosouro com o vosso oficio n. 100, de 25 do
outubro ultimo, afim de que providencieis no
sentido de ser cumprido o despacho exarado
por esta directoria a fls. 26 verso do referido
processo.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Bahia:

N. 22- Junto vos transmitto, acompanhado
do processo em que a Companhia Docas do
Porto da Bahia recorre do acto da Inspectoria
da Alfandega desse Estado, que lho impoz a
multa do 549$520, o vosso oficio mm. 63, de 26
de outubro ultiino, e recommendo-vos provi.
dencieis no sentido de sor cumprido o des-
pacho no mesmo exarado por esta directoria.,

--
Portaria

N. 29 - O director da Receita Publica de
Thesouro Nacional remetto ao Sr. collector
das rendas tedoraes do Campos, afim de ser
entregue ao destinatario, a inclusa a;utoriw-
zaçãodo passe ri. 2.995, concedida pela Leu.
poldina Railway Company, United, ao agente
fiscal do imposto de consumo Joaquim da Costa!
Simas.

Directoria da Despesa Publica
Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro de 1916
Alceu Braga, exercicios findos, 141$'700.-A

Revalide o sello da petição de fl. 3.
Geraldina Laudicena Barbosa, viuva

João Feliciano Barbosa, pedindo pnamenta
do gratificação addicional de seu maridd.-
Satisfaça as exigencias da informação..

Vianna Paiva & Comp., pedindo pagainen"
tos do 325$ e 128$500.-Compareçam n
directoria para prestar esclarccimenteh

DIARTO MICTAI;	 Novembik5 'de MG 4 9"/1
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13ke4oria do Patrimonio Nacional
01PEDuNTE DO SR. DIRECTOR

MI 13 de novembro de 1916

4r. Inspector da Caixa do Amortização:
— Tendo o Sr. ministro da Fazenda

despacho de 4 do corrente acce tado a
rta, de 8'70$ de Joaquim Pereira Bernar-
, em leilão efectuado pelo leiloeiro A. Gui-

marães., para compra do forno para incene-
raça° do papel moeda dessa repartição, e
tendo sido recolhida aos cofres do Thesouro a
respectiva quantia, autorizo-vos a fazer en-
trega do mesmo ao alludido comprador.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 17—Incluso vos remetto para que sejam

satisfeitas as exigencias dos pareceres o pro-
cesso de aforamento perpetuo de um terreno
de marinhas, situado no logar denominado
cEstreito», nesse Estado, requerido por José
Golon, o qual veio encaminhado ao Thesouro
Com o vosso officio n. 118, de 28 de agosto do
corrente anuo.

— Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz.

N. 351—Flemetto-vos para que providencieis
á respeito o incluso processo em que Taciano
Antonio Basilio e outros pedem para ser feita
a medição dos terrenos foreiros á essa fazenda
e situados no municipio do Itaguahy.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 352 — Rogo-vos que providencieis para
que dos vencimentos do trabalhador dessa es-
trada Francisco Antonio Pereira seja descon-
tada a- quantia de 2145700, em prestações
ntensaes de 40 t; que o mesmo ficou devendo
do alugueis do predio que occupou na Villa
Marechal Hermes, até 19 do mez passado.

~me,

Procuradoria Geral da Fazenda ^rUDIIC3

Requerimento despachado

Dia 11 do novembro do 1916
Alfredo Maurell Filho.— A qualidade alle-

&oda não dá direito a requerer a certidão.

Recebed oria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1916

João Luiz Faria Junior.—Façam-se as an-
nullações propostas e officio-se nos termos do
parecer.

Francisco Pereira Bastos. — Annulle-se a
divida de que trata o parecer e officie-se nos
termos do mesmo.

Dr. Luiz Ilaphael Vieira Souto. — Idem,
idem.

Dr.. Mario Andrade Ramos. —Transfira-se.
Euzebio Joaquim Mendonça.—Idern.
Nicoláo Fernandes e outros.—Idem.
Maria Vachelle.--Idern.
José Arthur Fonseca Bodrigues.—Idem.
Antonio Souza Maia.--Idem.
Casemiro Freitas Sz Comp.—Idem.
Dr. Arthur Peres Amorint.—Idem.
José Justino Teixeira.---Sim, mediante re-

cibo.
Antonio Rodrigues Baeta.—Indeferido. O

recurso apresentado não pede sei acceito, em
face do disposto no art. 20, § 7° da lei numero
3.070 A, de 31 de dezembro do anuo proximo
lindo, por ter vindo ffira do prazo marcado
atas referidas leis. Proceda-se, portanto, á co-
brança pelo modo Deltas prescripto.

Dr. Carlos Cesar Oliveira Sampaio.—Apre-
sente procuração.

Jacaues Fontes & Comp.—Em vista do que
consta do laudo juntoalo Laboratorio Nacional
de Analyses, o papel a que alinde a petição
delis. 2, sondo destinado a forrar malas,escapa

ao pagawen.o do inv.:st° de amimam, por
não estar comprehendido no § lã do art. 40
do decreto n. 41.951, de 16 de fevereiro do
corrente anno.

Maria e Rosa Saturnino Marques Braga.—
A divida do exercicio de 1914 é procedente
contra Manoel Joaquim da Silva e não contra
as supplicantes, proprietarias do predio. Can-
celle-se nesta repartição o lançamento cor-
respondente ao exercido de 1915, á vista do
parecer.

João Monkein.—A' Sub-directoria.
Nilo Almeida.—Indeferido.
Belli & Comp.—Cumpram o despacho de 21

de setembro do corrente anuo.
Agencia Financial de Portugal.—'ove o

aluguel, nos termos do parecer.
Joanna Ferreira Laranja.— Reduza-se o

valor locativo a 3:6003, no exercicio de 1917.
A. Rozendo (St S. Ribeiro.—Roduza-se o

Valor locativo a 1:8005, em 1917.
Pedro Alcantara Beaquó e out tas.— Do

accôrdo com o parecer c mediante a apresen-
tação da certidão ou assignatura de termo de
responsabilidade, restitua-se a qur tia de
4755200, correndo a despeza pela verba «Re-
posições e Restituições».

Moreira Pacheco (St Quintella.—Provem o
aluguel, com o imposto predial.

Manoel Gomes.— A divida é procedente
contra Menezes az Comp., á vista do parecer.

Manoel Gonçalves Arruda.— Nada ha que
deferir, á vista do pa

Luiz Lopes.— ArchiN e-se.
Major Luiz Furtado.— Reduza-so o valor

locativo a 3:6005, em 1917.
Nagib Azem.— Averbe-se a mudança.
A. Ferro ; -1 & Comp.—Provem o aluguel,

na .órma da lei.
Francisco Patina.— Dê-se a baixa em 1917.
A. Gomes.— Provo o aluguel, nos termos

do parecer.
Dias & Comp.— Junte-se a notificação.
Christovaa Felicio.— Reduza-se o valor lo-

cativo a 1 e.005, em 1917.
Alvaro Pinto Magalhães.--Prove o aluguel

com o imposto predial.
Alfredo Elisiario Silva.—A' 2' Sub-directo-

ria.
Castro Martinez & Pires.—Idem.
Cadil elogses.—Idem.
Romão Duques Mosqueira.—Idem.
Leoutina Magalhães Moreira. — Apresento

procuração.
Jose Paulo Mentles.—Satisfaça a exigencia

do parecer.
Alves Magalhães & Comp.—A' 2° Sub-dire-

ctoria,
Domingos Fernandes Silva. — Satisfaça a

exigencia do parecer e selle os documentos
de fls. 14 e 15.

Arnaldo P. Sanes.—Satisfaça a exigencia
do parecer.

•n•.1

Auto a. 67, contra a Companhia Industriai
de Valença:

A Companhia Industrial de Valença foi au-
tuada per haver expedido a uma firma com-
mercial desta praça a guia n. 574, da 8 de
junho do corrente anuo, correspondente a 22

•fardos contendo 11.336 metros e trinta centi-
metros de tecidos tintos, estampilhada com
defiriencia de 205, pois estava apenas de
206$740, quando o imposto de-vido era de
2265'740.

Em sua defesa, a autuada confessa a falta,
attribuindo-a a engano do empregado encar-
regado do serviço de expedição das guias, ac-
crescentando que o dito ~regado, togo que,
depois da expedição, peieebee tal falta, cor-
rigiu-a, inueliv.ando no canhoto correspon-
()ente uma estampilha de 20, constando do
livro da eacrinta fiscal a importancia que

•

effoctiva.mente devia pagar a guia em ques-
tão.

A Companhia fez aindi uma demonstração
da proaucção de sua fabrica e do imposto de
consumo que tem pago, alludindo a sua con-
ducta neste sentido, e tcrinina offeracendo
ao exame do fisco, em seu escriptorio, nesta
cidade, o livro do movimento das estampi-
lhas e o de talão e guias da fabaca.

O agente fiscal autuante prestou a infor-
mação regulamentar.

Tendo a autuada confessado a falta con-
statada e se limitado em sua defe,;a a fazer
meras allegações destituidas de qualquer pro-
va, e não podendo esta Directo-ia julgar se-
não tendo em vista os elementos do pro-
cesso, nem tampouco determinar exame em
livros de escripta fiscal da fabrica, situada
na cidade de Valença, fera, portanto, da sua
jurisdicção, julgo procedante o auto, para o
fim de impor á. Companhia Industrial de Va-
lança a multa de 3003, iterem da p a na com-
minada no art. 178, lettra k, n. XII, do ci-
tado Regulamento n. 11.951, de 10 de feve-
reiro deste atino.

Tendo sido recolhida nesta Recebedoria,
e fn 27 do junho, a diffarença devida de 203,
nenhuma providencia ha a tomar-ée nosso sen-
tido.—Intime-se.

Imprensa Nacional e 4Diario Oficial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.,

Dia 11 de novembro de 1916

Foram expedidos os seguintes officios :
N. 1.663—Ao Sr. director garal da Repar-

tição dos Telegraphos, dando infornações
bre o andamento de encominendits a que
alludiu o officio n. 1.950, de 31 de outubro
ultimo.
• N. 1.664—Ao Sr. director da Secretaria
da Viação e Obras Publicas, explicite- 1 0 o mo-
tivo por que deixa de attender a requisição
constante dos officioa. ns. 61 e 65, de outubro
ultimo e G do corrente anez.

N. 1.665—Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores, declarando que, em virtude de reso-
lução do Sr. ministro tran sanittida pelo officio
da Directoria do Gabineto n. 137, foi feita a
remessa das collecreees de leis á Directoria
da União Pan-Ameri'ana, em Washiaeton.

N. 1.666—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, respondendo o officio n. 02, de 30 do
outubro ultimo, e restituindo, com as respecti-
vas informações em original, o processo quo
acompanhou o alludido officio.

Requerimentos despachados

Romeu Guimarrtes.—Indeferido.
Julio Miguel de Freitas Sz Co:np.—A' Secçãa

Central; para processar.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente:
Foi nomeado o capitão de corveta Torquato

Diniz Junqueira para exercer o cargo do ajo.
dante do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

Foi exonerado, a pedido, o bacharel Nestor
de Mello do cargo de professor normalista
Escola de Grumetes.

Foi promovido, por merecimento, a maca-
nico naval de 4 . classe sargento ajudante do
corpo de sub-officiaes da Armada, o de 2'
classe I° sargento do mesmo corpo Arthur
Vieira da Silva.

—Foram transmittidas ao Suprema Trilai-tal
Militar as cópias dos decretos do 9 do co --
rente promovendo c graduando do carpo de
engenheiros tnachinistas urus os officiaaa
constantes dos mesmos.
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Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR., IUINISTRO

Dia 13 de novembro de 1916

gr. ministro da Fazenda:
N. 3.926—Tenho a houra do cominunicar-

vos , que já foi, por aviso n. 1.531, de 1.3 de
abril proxinao findo, attendida a solicitação
c instante do VOSSO avisa n. 203, :o 7 do cor-
venta.

N. 3.927—Em resposta ao vosso aviso do 7
do corrente, em que me comrnunicaes haver
autorizado, por telogramma, a Delegacia em
Londres a pagar a quantia de £ 32,651-18-11,
proveniente de despezas com o tender Ceará,
carvoeiros Pindaré e Mearisn o cabrea flu-
ctuante Paraguassit, tenho a honra de infor-
mar-vos que o Sr. Presidente da Republica,
em mensagem de 10 deste mez, solicitou ao
Congresso Nacional o credito do 277:281$aa'a
para °acorrer ás precitadas despezas.

— Sr. ministra da Guerra :	 • -
N. 3.935 -- Em solução ao vosso aviso n. 63,

• do 10 do corrente, tenho a honra de COMIDO-

idear-vos que já providenciei no sentido de
ser permittido ao cor-mandante, olliciae3 e
praças da fortaleza da Lage visitarem os •na-
vioa da esquadra c as escolas protissionaes, e
que é sempre com a maior satisfação que são
acolhidos nos navios e corpos de marinha os
nossos camaradas do Exercito.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.030 — Tenho presente o vosso officio

n. 875, do 3 desfia inez, suscitando duvidas
cobro a intorprelação dos arts. 25 e 30 do
regulamento da Reserva Naval adoptado pro-
visOriamente pelo decreto n. 12.188, de 6 de
satembro do corrente armo.

O art. 20 diz que «além destas classes (de
marinheiros) haverá a de officiaes, composta
no só do.s reservistas que exercerem na
marinha mercante funcções de nautica e
machinas, como do todos aquelles que forem
approvado3 1103 emanas iegaes para o exor-.
aicio de taes funcçõas».	 •

E' logieo, portanto, que toda a officialidade
mercante nacional não entra para a elida/i-
dade da Reserva Naval, mas tão sómente Os

spilotos e inacliinista:, e estes mesmos só de-
pois do completarem a instrucção regula-
mentar, por isso quo estão apenas desobri-
gados de comparecer . (1..s lielies das matarias
que já estiverem comprellendidas em suas
funcçõaa ou titules o;liciaes, conforme o artigo
1.9, assim redigido.:

alas reservistas de ia categoria citie pelas
suas funcçõ is ou titulo3 oniciaes já tiverem
parte da instrueçam mencionada neste capitWo
ficarão desobrigados de comparecer ás lições
correspondentes». 	 -

Quanto ao art. 30, declara elle que «o uni-
forme do.; reservistas da ia eategoria! setai.
regulado pelo modelo do Lloyd Bsazileiro, com
a ditterença apenas, no dos officiaes, quanto
aos emblemas das enipreza,s de navegação, e
nos dos tripalantes quanto á fita do chapa),
que terá o nome da empreaza precedido das
lettras	 designativas de Reserva Naval».

Pela 'regia leitura deste artigo vê-se qua
só se oecupa de uniformes o não de postos,
pois, quanto a estes, diz o art. 27 que «Os
officiaes reservistas terão as graduações mi-
litarias que forem determinadas cru lei», gra-
&arastes que o Poder Executivo não podia
estabelecer em um regulamenta provisorio
como o de que se trata.

O art. 30, estabelecendo á unidade de uni-
formes, manteve o que se pratica- na Armada,
cujo fardamento é o mesmo desde , 2 0 tenente -
atá capitão de mar o guerra, sem embargo
dos galõas, que não alteram a compasiçao do
uniforme propriainente dito e que não tutu
outro destino saião o de designar fuireaõaa.

E' betu do -atar, portanto, que os galrais par-
ticulaaanente usados pelos ofliciacs da marmjia

a
mercante não são mautidos na Reserva Naval,
que só poderá empregar os .que forem oppor-
tunamante determinados em lei.

N. 3.931—Autorizo-vos a mandar dar baixa
do zerviço da Armada aos marinheiros na-
cionaes Antoriia Vicente da Silva e Antonio
Laarentino dos Santos, visto haverem sido jul-:
gados invalidos pela junta- medica que os in-
speccionou.

— Sr. prbsidente do Supremo Tribunal
litar:

N. 3.031—De ordem do Sr. Presidente da
Republica, tenho a honra de communicar-vos
que, por decreto de 9 do corrente, foi conce-
dida a medalha militar aos sub-officiaes, in-
feriores e praças mmicionados no parecer
desse tribunal de 6 deste mez.
• — Sr. delegado da 1.a categoria da Reserva
Naval junto ao Estado-Maior da Armada:

N. 3.929 — asecut o recebimento do vosso
°traio do 30 de outubro proximo praterit•
suscitando duvidas sobre diversos artiaos
regulamento arnica° ao decreto n. 12.188, do
6 de setembro do corrente anuo, e que passo
á esclarecer.

O art. 26 diz que « além destas classes (de
marinheiros) haverá a de ofliciaes, , composta
não só dos reservistas que exercerem na mas;
rinha mercante funeçõe3 de nautica e machi-
nas, como de todos aquelles que forem appro-
vades nos exames lapas para o enrolei° de
taes funcçõaa».

logico, portanto, que tuia a officialidade
mercante nacional não entra para a officiali-
dado da Reserva Naval, mas tão sómento
pilotos e machinistas, e estes mesmos só depois
de completarem a insteucção regulamentar;
por is3o que estão apulas desobrigados de com-
parecer ás lições das matarias que já estive-
rem cornprehendidas em suas funcçõcs ou ti-
tulo; oiliciae3," conformo o art. 19, assim
redigido: «03 reservistas da i s categoria que
pelas suas fuceçaes ou titulo; otticiaes já tive-
ram parte da instrucçao mencionada neste
capitulo ficara° desobrigados de comparecer
ás lições coarespondentes».

O art. 30 declara que o unifortne, dos re-
servistas da ta categoria será regulado pelo
modelo do Lloyd B:azileiro, com a clitTerença
apenas, no dos ofiklaes quanto aos einbleavis
dos. einpsozas de navegaçao, o nos dos. trapo-
lautos quanto á fita do chapé°, que terá o no-
ina da empresa precedi lo das lottras R. 'N.
designativas da Reserva Naval. .

Pela propria leitura deste artigo vê-se que
só se ocupa do uniformes e não de postos,
pois quanto a estes, diz o art. 27 que «os ofii-
ciaes reservistas terão as graduações militares
que forem determinadas em lei», graduações
que o Poder Eaecutivo não podia eatabalester
em um regulamento provisorio como o de que
se trata.
• O art. 30, °ata balec,endo a unidade de uni-
formes, manteve o quase pratica na Armado,
cujo fardamento é o mesmo desde 20 tenente
até capitão da mar e guerra, sem embargo dos
galõaa, que não alteram a composição do uni-
forme propriamente dito e que não tem outro
destino siuão o de•designar furasiçõea.

• -E' bem de var. , portanto etaaos gaolu par-
ticularmente, usadas pelos officiaesi da marinha
me-canto não são mantidos na Reserva Naval,
que só poderá empregar os goaai'. forem oppor-
tunamente determinados em lei:- • •

Finalmente diz o art. 33 que atta . reservista
ou insesipto, desde ,que esteja aOicdado, deae
a sons superiores hierarchicea,• amiformizados,
as e,ontinencias e os signaes.de'respeito consi-
gnados nas tabellas em vigartaara • .

Este artigo não obriga o rescrVista a andar
fardidn, pois tal obrigação: só existe, pelo
ar . 36. n. XI, quando em. -setviao a bordo
dos navios da esquadra ou cru cstabcleciruea-•tos liames..	 .

Isto posto, não ha inconveriente algurn em se
confundirem a bordo dos itav:os mercantes éts".
officiaes reservista; com os no reservista,
pois todos no ponto do vista particular est.P.0
antes obrigados ao regim in adaniaistrativo
dise.plinar estabelecido pelo navio ou ema
preza em que servirem; como ta n'-om não
ha inconveniente em deixar o offici.I reser-
vista seu waprego a bor's de navio mercanta
Para desempenhar qualquer funeral° em terra,
visto não estar obrigado ao uso da uniforme.

Dequerinzentos despac1o4os •

Pio Gomes.—Compareça na Directoria de
Expediente (286-Ars. Rio).

João Maciel Soares.—Declare o fim pasa
que deseja (Req. 23 de outubro).
•Constancio Lopes do Souza, fiai de ,c.n aipis%

—Indeferido (2.507-1. Fazenda).
Anselmo Rosa .—Entregue-se mediante re-

cibo.
Jcsé Joaquim de Carvalho. — Ce-ipareaa

nesta directoria.	 •

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia -13 de novembro de 19W

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do Rib
de Janeiro:

N. 3.932—De ordem do Sr. ministro, rogo-
voa informeis a esta directoria o tempo do
serviço que tem o remador de 2° classe, do
dique tluctuante, Manoel Ramão da Victiada,
e bem ass:in si ()mesmo é contractado.

	••nn•n

Ministerio da Guerra
Por portarias do Sr. general de divisaci ust-

nistro da Guerra, de 13 do corrente, do acesa.-
do com o decreto legislativo n. 2.756, de 1.0
de janeiro de 1.9i3, foram concedidas as se-
guintes licenças:

De 90 dias, para tratamento do sande, ao
inspactor de aluamos da Escala Militar Orlando
da Cunha Pyrrho, devendo entrar no goso
mesma no prazo de 30 dias

90 dias, para tratamento ao saude, em
prorogação da cm cujo goso se acha, ao
contra-mestre do Arsenal de Guerra do lkio
de Janeiro Ricardo Pereira da Silveira,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de novembro de -1916

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal daè
Guerra :

Declarando:
Que pássaro a servir addidos ao mesmo des.

parlamento os gene,raes de brigada Carlos An-
gusto de Campos e Manoel Lopes Carneiro aN

•Fontoura;	 .
Que, por telegramma do 3 do corrente, foi

autorizado o carmnamdanto da 40 reglo Mili-
tar a reduzir para, um subalterno e 20 praças
o de.stacamanto existente na cidade da Viate-
ria, Estado do Espirito Santo.

Que são transferidos:
• Na armi de l'avallaria, o 2' tenente Sera-
phim Garcia Feajó do 2° para o 15° regi-
mento;

Na arma do infantaria, o 20 tenente Sabino
JosaS da Almeida Magalhães do I° para o 9° rc-

Dia 4

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocio; Iate-
submattendo á sua consideração o re-

querimento em que o i f tenente Augusto de
Lima Mendes pede cardar, das alterações

;comigo °acorridas, quando serdu co Acre, us)
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periodo de 1 .'k de maio de 1904 a 27 de março
de 19J5.

, ao'Sr. ministro da Fazenda, submetten-
do á. sua consideração papeis em que D. Ma-
ria Alzira Gonçalves dos Santos Javinthci, fi-
lha do finado major M litão Thoma3 Gonçal-
ves, por haver contrahido matrimonio, pede
que no titulo declacatorio do montepio militar
que percebe se . faça a respectiva apostilla,
relativamente ao nome, que adoptou em vir-
tude de seu casamento.
• • —Ao Se. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:	 •
. Declarando : •
-Que é dispensado o 4° tenente medico Dr.
João Garnbetta Perissé, conforme pediu, do
Jogar que interinamente exerce, de adjunto

•da aula de francez do curso geral do Collegie
Militar de Barbacona

• • Que é posto á disposição do governo do Es-
tado de S. Paulo, conforme pediu o presidente
do mesmo Estado, o 2° tenente Waldemiro Pe-
reira da Cunha, para sor °ocupado em ser-
viços de engenharia

Que passa.a servir por tres mezes na 2° re-
gião militar o coronel do artilharia José Joa-
quim do Rego Barros.-

Mandando publicar em boletim do Exercito
os programmas que se enviam, nesta data
approvados, das materias do curso pratico de

'veterinaria do Exercito. (Expediu-se aviso ao
- director de Saude da Guerra.) .

Requerimentos despachados

..	 Dia 13 do novembro de 1916
Alberf,o Leyraud, 1° tenente, pedindo pas-

,airans para desconto.--Concedo as passagens
polidas para desconto' dentro deste atino.

João ilourg, pedindo nomeação de instructor
- para tuna sociedade de gymnastica, tiro e
instrucção militar e ainda fornecimento do
respectivo armamento.—Não pode ser atten-
dido.

'Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Estrada de Ferro Central do Braz11

• Fernando Joaquim Martins.— Concedo 30
dias, cota dous terços da diacia.

• Henrique %Ires de Azevedo.— Concedo 30
dias, com dons terços da diaria.

llo-acio do Aguiar.— Concedo 66 diaa, com
abono intagtial. 	 .

Joaqu-m dos Santos Pinto.— Concedo 90
dias, sem vencimentos.

• Joaquim Vieira.— Concedo 60 dias, com
dons terços da dia ria.

José Calvin° Coimbra.— Concedo 30 dias,
sem vencimentos.

José Martins.— Concedo 30 dias, com deus
terços da diaria.

José Francisco Alves.— Concedo 60 dias,
com dons terços da diaria.

• José Gonçalves Gloria.-- Concedo 60 dias,
com dons terços da diaria.

José Serio do Mattos.— Concedo 30 dias,
com abono integral.

José da Silva Carvalho.— Concedo 30 dias,
com ordenado.

Luci° Mendes.— Concedo 30 dias, com dous
terços da diaria.

Luiz Flores.— Concedo 30 dias, com dons
terços da diaria.

Martinho Pereira.— Concedo 90 dias, com
dons terços da diaria.

Pedro Teixeira.— Concedo 60 dias, com
dous terços da diaria.

Theodoro Nascimento.— Concedo 60 dias,
com dons terços da diaria.
• Virgilio Dias Moreira.— Concedo 30 dias,
com dons terços da diaria.

Adolpho Dias de Mello.—Rcqueira primeiro
'baixa da fiança.

Agenor Fontes Rocha.— Certifique-se.
Albertino Chagas.—Certifique-se.
Attilio Lignini.—Processe-se a conta.
Avelino do Azevedo.—Deferido, nos termos

da informação.
Antonio Diniz Joaquim Guimarães.—Inde-

ferido.
Benedicto do Carvalho.—Certifique-se.
Benedicto Moreira dos Santos.—Deferido,

passado o ajudante do classe a graxeiro
effectivo.

Benedicto José de Oliveira.—Como requer.
Companhia Mineira de Electricidade.

Acceito. Lavro-se o accôrdo.
Christovà.o Fernandes dc Comp.—Deferido,

nos termos da informação da Contadoria.
DOatiOns Jorge de Lima.—Deferido, nos

termos da informação do trafego.
Edgard Cavalcanti.—Certifique-se.
Eduardo Firmino Leal.—Como requer.
Fernando Evaristo da Costa.—Designo para

servir como feitor interino de 3° classe de
accórdo com os arts. 58 o 59 do regulamento.

Fidelis José Marques Correa..—Nao ha vaga.
Francisco Machado Junior.-0 requerente

deve fazer nova publicação, visto estar errada
a assignatura.	 : '
- Cegar da Silva Santos,—Indeferido.
' Alfredo Elias & Comp.-Deferido.

Na Directoria Geral dos Correios:
De 36 dias, em prorogação, com a amaciei

do ordenado, • a João Luiz da Silva Junior,
10 official da Administraçoa. dos Correios do
Maranhão.

Na Inspectoria Federal das Estradas:
De 60 dias. em prorogaçào, com ordenado,

a Rodrigo NIoniz de Mesquita, escripturario
•addid o .
• Na Inspectoria de Portos, Rios e Canaes:

. De 90 dias, com dons ter-çoa da diaria, a
Vicente Palaconha, diarista da Commissao
Administrativa de Estudos e Obras do Porto
de Natal.

De 20 %, a partir do 12 de outubro do 4.912
ao guarda fio José Patricio de Aranjo (aviso
n. 657) ;_

dispositivo legal que a autorize
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de Pernambuco, em sohição aos °III-
cios os. 31, 32, 34 e 38, com os quaes enca-
minhou a este ministerio os requerimentos em
que João Pereira de Araujo, carteiro do 1,
classe, aposentado da Administração dos Cor-
reios masa Estado, gim, tratando-so de um
funccionario aposentado, devo elle dirigir-se
ao Ministorio da Fazenda, a quem compete re-
solver sobre a revisão do respectivo processo
do aposentadoria o solicitar a audiencia deste,
no que for necessario.

Requerimentos despachados

Antonio Corrêa Picanço, earimbador da
Estrada do Ferro Central da Brazil, pedindo
effectividade de decreto.—Não pôde ser a.t-
tendido, á vista doa termos da altorização
legislativa.

Deocleciano Fernando dos Santos, pedindo
inclusão no qaadro da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. • DIRECTOR

Dia 4 de novembro de 1916

Ao Sr. chefe do Defiartamento da Guerra,
communicando que o Sr. ministro, por despa-
cho de 3 do corrente, resolveu:

Conceder licença ao soldado da 4° compa-
nhia de infantaria,Jorge Barreto Lins, para no

- anuo vindouro matricular-se no 10 anno do
r- curso fundamental da Escola Militar;

Deferir o requerimento em que o musico de
2° classe Umbelino de Albuquerque e Silva,
incluido no Asylo de Invalides da Patria com
permissão para residir na Capital Federal,
pediu ser recolhido ao.mesmo asylo.

- Expediente de 11 de novembro dé 1916

• Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a conceder as seguintes gratificações
addicc onaes:

De 20 04, a partir de 22 de outubro do
1911, ao inspector de lfra classe Antonio Car-
neiro Pinto (aviso n. 658)

Do 10 °/., a partir do 30 de dezembro do
1011, ao inspector da 4° classe Chryssolyto da
Castro Chaves (aviso n. 659).

— Communieou-se:
Ao Tiro Brazileiro General Ozorio '51 da

Confederação, não poder este ministerio con-
ceder franquia telegraphica, visto não haver

Requerimentos despachados
	Dia lido novembro de 1916- • •.'	 ,

dias, com doas terços da diaria.
Aristides Gomes Fernandes.— Concedo

Antonio Francisco.— Concedo 30 dias, com
dous terços da diaria.
- Benedieto Villas-Boas.-- Concedo '30
com dons terços da diaria. 	 ,t

Benodicto Manoel dos Santos.— Concede 60
dias, com dons terços da diaria.	 ,

Brigido Baptista Sumo.— Concedo 30 dias;
com abono integral.

Direc-orla, Geral .:. de • COrreios

	

.-.. e ,Telegrappis:	 .

	

,-. •
•Seguncl.kseeção	 -

Por portarias de 11 do corrente, foram em,.
cedidas as seguintes licenças, para trata.
Mento de sande:	 •	 •	 '
:Na.  RepartiçãoGeral Aos Tolegraphos':

De 90 this,"em prorogaçãto, com Ordenado;
Thucydides da Multa Negrão, guarda-no, de

j• classe addido.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Au,gusto Carlos Gomes Pinto aposentado
por decreto do 9 do corrente.—Junte certi-
dão do seu tomPo de serviço, a contar do 20

'de julho do corronte anno até a data em que
entrou em execução o decreto qne o aposen-
tou. Prove si está quite do pagamento de
joias e mensalidades para o montepio.

TERC.EIRk SECÇÃO

• R,epterimento despachado

Dia 1.3 de novembro de 1.916
Companhia Brazileira de Immoveis e Cons-

., trucçÕes, submettendo á approvação o projocto
pára a construeção, do um edificio no lote
II. 233 da avenida Lauro Müller, de propries
dado da referida companhia.—Deferldo.

•
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iliuisterio da Agricultura, Industria
e Counercki

rinavia do 2° districto do Serviço de Industrio
Pastoril (oficio n. 2.411).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Havendo o Sr. Castão da Cunha Lobáo soli-

.titado a restituição do documentos do sua
propriedade, que acompanharam um seu re-
querimento dirigido, em 16 de fevereiro de
4903, ao então ministro da Industrio, Viação
e Obras Publicas, cujo processo se encontra
nessa repartição, peço-vos informar sobre a
conveniencia de ser attendida a rererida soli-
citação (oficio n. 2.442).

— Sr. la secretario da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Havendo o Sr. ministro recebido do Sr. pre-
sidente do Estado de Sergipe um pedido do
transporte para apparelhos agricolas que serão
despachados por essa sociedade, conforme
declaração do referido presidente, passo ás
vossas mãos a requisição que se torna neces-
sarja (oficio n. 2.414).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Do ordem do Sr. ministro e para ser atten-
dido, junto vos remeti°, acompanhado da re-
spectiva relação, o requerimento cm que o
agricultor Joaquim Vieira Soares solicita mu-
das de arvores fructiferas (oficio n. 2.415)';

Do ordem do Sr. ministro o afim de ser
attendido, junto vos rernetto o oficio da So-
ciedade Nacional de Agricultura, sob n. 37.104,
de 26 de outubro proximo findo, solicitando
mudas de arvores fructiras em favor do seu
associado agricultor Manoel Maciel (oficio
n. 2.416).

— Sr. presidente da Associação de Agricul-
tura dos Lavradores de Mira-Selvas:
• De ordem do Sr. ministro, accuso vosso
oficio s/n, de 8 de outubro proximo passado,
O agradeço a communicaçU da installação
dessa util sociedade, desejando á vossa admi-
nistração todas as prosperidades (oficio nu-
mero 2.417),

— Sr. director do Jardim Botanico:
Do ordem do Sr. ministro e para os devidos

effeitoa, junto vos remetto o requerimento em
que a Companhia industrial Itacolomy solicita
a remessa do 1.000 mudas do arvores fructi-
foras, florestaes e de arborização (oficio na-
moro 2.418).

— Sr. Reinaldo Georgens — Guaraby, Rio
Grande do Sul:

De ordem do Sr. ministro e em solução á
vossa carta de 4 do agosto do corrente anno,
junto vos remetto, por cópia, o aviso do Minis-
terio da Fazenda sob n. 139, de 27 de outubro
ultimo, justificando o acto do administrador da
Mesa do Rendas desse municipio, indeferindo
o pedido de Isenção do direitos que fizestes
para 2.100 kilogramrnas de batatas destinadas
á plantação (officio n. 2.4(9).	 •

• Requerimento despachado

Augusto Franco Lima, pedindo ser conside-
rado funccionario addido. — Indeferido. ,rOgg
a-

Segunda secção
Expediente de 28 de outubro de 1916

Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Transmittindo-vos, de ordem do Sr. minis?
tro, o incluso oficio da Sociedade Nacional do
Agricultura, cabe-me declarar-vos que o Sr.
Antonio Lida Paes ilabello não se acha inseri-
pto no Registro do Lavradores a cargo desta
Directoria Geral (oficio n. 738).

Dia 31

Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, no requerimento em gim
mfoodo deo -volts(' Gemsok. lavrador e ¡ rolos-

to no registro; cargo
ctorkga ' solicrta a Ich em sua
sita na estação Paulo do Atm?,
Sul-Mineira, de uns professor e lz
perito na fabricação do queijos do
trangeiro, proferiu o seguinte deapaelrlaO
director da Industrio Pastoril para attenctro
(oficio n. 739).

Dia G de novembro de 191É

Sr. director da Fazenda Modelo de Criação
do Ponta Grossa, Paraná:

Em solução ao vosso oficio n. 170, de O
de agosto ultimo, remettendo os pedigreeo
bovinos «Trwithen Emperor» e «Red 	 idT
Ballintuim» ,afim de serem registrados nollerd
Book deste ministerio, cumpre-me dele-
vos que, para serem estes anirnaos r
dos, é indispensavel quo façaes p
phal-os o que (envieis as photographias a
Secretaria de Estado.

Outrosim deveis enviar a relação dos ani-
maca, puro sangue até moio sangue, nascidas
nessa fazenda para serem registrado, MS
livros respectivos. Os dados que deveis finura
cor, para o referido registro, são os Mera-
tos do modelo annexo (oficio n. 74.0).

Dia 8

Sr. ministro da Fazenda:
• Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido do ser
pachada na A/fnndega desta Capital, i
de direitos aduaneiros, uma egua puro
do raça, Ilackney importada da RePlIerial
Argentina pelo Sr. Realrigues do Azevfflo.

Prevaleço-mo do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos do minha elevada estimai;
distineta consideração (aviso n. 83).

Dia 9
Sr. ministro da Fazenda :
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as nea:

cessarias providencias no sentido do se: o
director da Mesa do Rendas de Quarahy, no
Estado do Rio Grande do Sul, autorizado, por
telegramma, a despachar, isentos do ej,,gaites
aduaneiros, 50 mproductores das cippro4w
bovina e ovelhum, importados poios eriadines
filhos do José Guerra, domicilados no refe-
rido Estado.

Prevaleço-mo do ensejo para reiterar a,
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
C distincta consideração (aviso n. 87).

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro :
Fernando Rutior, solicitando transporta

gratuito para quatro touros do raça.—ProVe

serTo%riiaadsor.Baptista de Miranda Machado, solici-
tando 500 doses do vaccina 'contra a pcstO
da manqueira .—Selle o requerimento.

az41-2"a
Directoria Geral do. industria e

Commerbio
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD GERAt

• Requerimentos despachados

Additamento ao do dia 8 de novembro
de 1916

Oscar Costa, pedindo guias para pagamento
de annuidades das patentes ns. 8.981, 9.007,
9.0ã7 e 7.012.— De.ferido.

• Additamento ao do dia 9. 
Arthur Bernard Gill, American Linen Copa-

pany, Georg Ullrich (2). Soc:edado Anonyora
Industrias Reunidas Fab:ioas atatarazzo, pos'
SOUS procuradores Loclerc tSe C. pacilliJ)
sejam inocriptos no livro compottrille os dei

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 11 de novembro de 1916

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Sondo nocessarios ao Museu Nacional, para

eatnclos a que está procedendo, os documentos
relativos á questão da Ilha da Trindade, liqui-
dada em 1893, tenho a honra de solicitar
providencias de V. Ex. no sentido do serem
os alludiios documentos lidos, ou, si possivel
fOr, copiados por um funecionario daquelle
instituto.

Aproveite o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos de minha elevada estima e disa
tineta consideração (aviso n. 240).

— Sr. director do Lloyd Brazileiro :
Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a

conceder uma paisagem de l • classe, ida e
'volta, deste porto uo de S. Salvador, ao lento
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, em Pinheiro, Dr. José Geminiano
Nulas Guimarães, que vao ao Estado da Bahia
a sorviço publico, correndo as despezas por
conta deste ministerio (officio n. 2.407).

De ordem do Sr, ministro, autoriso-vos a
transportar deste porto ao do Aracajil, 12
orados, tres cultivadores, &os grades de
dentes, tres grades de discos, duas batedeiras,
cinco debulhadores o um arrancador de.toccrs,
consignados ao governo de Sergipe e que
estão despachados pela Sociedade Nacional de
Agricultura, correndo 'as despezas por conta
deste ministerio (officio n. 2.413). •

Solicito, de ordem do Sr. ministro, vossas
providencias no 53ntido de ser o agente dessa
empreza. no parto de Santos, autorizado, por
tolero-aroma, a .transportar. daqueilo porto ao

,de Fortaleza, seis toneladas do algodão. con-
-signarlas ao Sr. presidente do Estado do Ceará
e que serão despachadas pala firma Rawlinson
Müller & Comp., correndo as despezas por
conta deste nainisterio (officio n. 2.420).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona
no Estado do Amazonas:

Cominunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por ter desistido do resto da licença era
cujo goso se achava, se apresentou em 14 de
outubro ultimo ao director, addido, da extin-
eta Estação Experimental para a cultura da
seringueira nesse Estado, o ajudante da se-
cção de chimica, addido, dessa repartição
Alexandre do Carvalho Leal (officio n. 2.408).

— Sr. director do Serviço do Industria
Pastoril:

• Inclusa vos remetto a portaria de 8 do cor-
rente que concede seis ~OS de licença, de
accordo com a lei, para tratamento do sande,
ao Dr. Domingos Vanzellotti, veterinario
htspectoria Veterinaria do 2* districto desse
SarVIN (officio n. 2.409).

delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

Gommunico-vos, de ordem de Sr. ministro
o para os devido efi'eitos, que, por portaria
de 8 do corrente, foram concedidos seis meses
de licença, do accôrdo com a lei, para trata-
mento de saudo, ao Dr. Domingos Vanzol-
lotti, veterinario da Inspetoria Voterivaria
do 2° districto do Serviço do Industrio Pasto-
ril (oficio n. 2.410).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
nolstado do Piauhy:

Em resposta ao vosso enleie Il.	 do 10 do.,
nikaa proximo findo, communico-vos que, por
portaria do 8 do corrente, foram concedidos
seis meios de licença, de accordo com a lei,
para tratamento de sande, ao Dr. Domingos
Vanzallotti, veterivario da Impacto ia Vet.

.4 I 45

•
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CaMtUltOS que apresentam concernentes ás

l

veraçaes privilegiadas pelas patentes nume-
*	 3.771, 5.240, 5.631, 5.958 e 7.981, e bem
ex

'm que se lhes forneçam as respectivas cor-
nes.— Deferido. n
Leder° & C.°, pedindo seja authentica,da a

tripla, que apresenta, do desenho da invenção
kivilegiada pela patente n. 8.457.

Moura ez Wilson, pedindo guia para paga-
Wento de annuidades das patentes ris. 9.085
Ib 9,814.—Deferido.

Dia 10
C. Buschmann, pedindo guias para paga-

mento de annuidades das patentes ns. 8.937,
y.347, 6.785, 8.515, 8.019 e 8.980.— De-
ferido.

Leclerc & C.°, pedindo seja authenticada
g cópia, que apresenta, do desenho concer-
nente á invenção privilegiada pela patente
n. 9.066.—Deferido.

Elisa Vida! de Araujo, por seu procurador
Raymundo Vidal Pessoa, pedindo privilegio
para, «um producto concentrado de materias
nutrientes, denominado Novo Paté de foie gras
e destinado á alimentaçãoa.—Compareça nesta
directoria geral no proximo dia 18, as 13 ho-
ras, afira de assistir á abertura do envo-
lucro..

Feliciano Imbu% pedindo privilegio para
cum novo apparelho medico denominado «De-
Veloper».—Idera. 	 .

Camel Dib Omsi, por seus procuradores Le-
dere & C.°, pedindo privilegio para «uma mas-
sa alimenticia feita de trigo cozido e moido».--:
Idem.

Foram depositados nesta senão relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções

Dia 8 de novembro de 191C
«Cm novo systema de annuncios, reclames

e propaganda, denominado Musica-Annun-
cio», de Julio Mendes Pereira

«Um novo systema de laminas ou travessas
metallicas para serem applicadas na fabri-
cação • do persianas, portas eu semelhantes
com caixilho de madeira», de Nathanael
Leuba e Emmanuel Leuba ;

«Um processo de depuração do saes», do
Carlos Augusto Vieira.

Dia 9

«Uma longarina para linhas de estrada de
ferro e de trannfays», de Olindo Valeri

«Um apparelho para fazer barrela ao fogo»,
de Pedro 1 ogato.

Dia 10

«Um novo systema de artefactos de DIR'm
deira nacional, denominado «Esteiras de ma-
deira nacional», de José Pinto Rodrigues da
Barros;

alJrn novo processo de extincção de for-
miga, baseado na producção de gazes toxicos
gerados por meio de rim formicida, denomi-
nado «Formicida Rapido», de A. Eugenio
George;

«Aperfeiçoamentos em turbinas», do Leoca-
dio José Dias; -

«Um novo mecanismo de direcção para a,
Valvula de apparelhos que servem para pro-
duzir luzes intermittentes, mediante um
dtgão movei», de Julius Pintsch Aktienge-
5ellschaft;

«Um instrumento para aparar lapis de car-
ne, denominado «Taille-fusainn, do Raul
pmes Pedrostr

¡. Directoria Gerei de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 9 de novembro de 19&
Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que soja paga.

a quantia 3145898, em quanto importa a in-
clusa folha de diarias a que fizeram jils o jar.

dineiro e os trabalhadores desta Secretaria
de Estado Manoel dos Santos, Antonio Cunha
o Arthur Manoel da Conceição no mez de
outubro proximo findo (aviso n: 3.771).

—Sr. director do Posto Zootechnlco Fe-
deral em Lagos—Santa Catharina:

Confirmo o telegrarnma que vos dirigi em
do corrente, do seguinte teor: «Peço informar
saldo consignação «Compra o transporto ani-
maes, etc.» e dizer si a mesma consignação•

• .comperta ainda despesa constrncção ald do
um banheiro carrapaticida. Peço iguallnen te
remessa balancetes atrasados» (oilic:o nume:
ro 3.772).

Requerimentos despachados

Leandro Martins & Comp.. pedindo paga=
mento de fornecimentos feitos em 1913.—
Dirijam-se ao Congresso Nacional. (DC 4.228
L.

Pestana & Comp., solicitando pagamenuo da
quantia de .623000 por despachas effe.ct t ados
em proveito deste ministerio.— Apresei' em a
requisição (DC 6.678 de 1916).
• José Ricchezza, renovando o pedido de acqui-
siçao de 1.0.000 exemplares de sua obra «Pro-
legamenos ao estudo da crise do cará e do
as-meara.— Mantenho o despacho autorior.
(DC 54 J, de 1913).

Representante da Compagnie Général de3
Cheinins de Fer dos Etats Unis du Brésil.—
Convida-se a exhibir a autorização em que nse
fundou para attender ás requisições de pas-
sagens firmadas por Felippe José Quinam, a
que se refere a conta do 360 (DC. 331 Col
de (914).

Dia 10

- Sr. ministro la Fazonda:
Rogo a V. Ex. se digne providenciar afina

-de que seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Ceará, por
conta da verba 7, titulo «Material», consigna-
ção «Gratificação de contra-mestres, etc.»,
art. 74 da lei n. 3.089, de 8 de jane i ro de
1916, o credito de 5455161, para attender ao
pagamento da gratificação da adjunta do pro-
fessora Lydia Theophilo Pacheco, á ratão de
2005 mensaes, no periodo de 2:; do agosto,
data da respectiva posse e exercicio, até 15
de; novembro corrente, data do encerramento
'do anuo lectivo da referida escola.

Aproveito a opportnnidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada estima
o distincta consideração (avisou. 3.777); .

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afira
de que, no começo de dezembro vindouro, a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco entregue ao engenheiro
Antonio Ribeiro do Castre Sobriulia, a titulo
de adeantarnento, o saldo dos creditea que
foram distribuidas á mesma delegacia no cor-
rente atino, por conta da verba VI, «Material
—Dirocto:la e suas dependancias—Conserva-
ção, asseio, etc.» e por conta da verba XV—.
Material—VII—«Para o desenvolvimento, etc.a
conforme os avisos iss. 798 e 2.351, de. 13 de
março e 30 do junho do corrente anno.

Essa providencia torna-se necessaria afim
de que o referido engenheiro fique -habilitado'
a impulsionar os trabalhos de que se acha
incumbido, de modo a ficarem ellosconduidos
até o fim do referido mez de dezembro.

Das quantias que receber prestará contas.
o Dr. Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho, nos
termos da lei.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima.
0 distincta consideração (aviso n. 3.776).

Consulto a V. Ex. sobre a possibilidade de
ser adquirida e enviada á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres uma cambial
no valor de Mb. 55,00, para attender ao pa-
gamento do um volume supplementar da obra

Segunda secção
EXPEDICITE no SR. lawnSTRO

Dia 10 de novembro de 1916 -

Agradeceu-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores a re-

messa do tres exemplares dos estatutos que
deverão reger a Camara Brasileira de Com-
inarei° e Industria em Lisboa o- communicon-
se-lhe que, embora não dependa deste minis-
terio a approvação dos mesmos estatutos, a
leitura e o exame a que anca foram sujeitos
evidenciaram que a respectiva elaboração
obedeceu a seguro criterio, nada se encali.
trando que esteja em desaccordo cora a nossa
legislação

Ao presidente do Estado do Espirito Santo a
offerta de um exemplar impressa da mensa-
gem que apresentou ao Congresso Legislativo
do mesmo Estado por occasião da abertura
da primeira sessão da 9° legislatura

Ao Dr. Francisco Camillo de Hollanda, pre-
sidente do Estado da Parahyba, a =muni-
cação de haver prestado o compromisso legal
e assumido a administração do refer.do Es.
tado, na qualidade de seu presidente.

— Communicou-se ao Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores que já foram dadas as -
necessarias providencias no sentido de ser
posto á disposição do mesmo ministerio o Dr.
Abdon Felinto Milancsz, engenheiro de 2 a classe,
addido, do Serviço de Povoamento, nomeado
para exercer, em eommissão, cargo de dire-
ctor do Instituto Nacional de Musica.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAS
Dia 9 de novembro de 1916

Comniunicou-se
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Rio Grande de Norte que, por por-
tarias de 31. de outubro ultimo, foram dispen-
sados Raymuudo Roseli° Dantas o Maria Abi-
gail Furtado de Mendonça, respectivamente,
dos cargos de adjuntos dos cursos de desenho
e primario da Escola do Aprendizes Artificee
do mesmo Est,ido.

Identica communicaçã,o foi feita ao director
daquolla escola, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no .
Estado do Pará que, por portaria de 31 de
outubro ultimo, foi dispensada Maria de Cas-
tro Fernandes do cargo de adjunta de profes-
sor do curso primado da Escota de Aprendi-
zes Artifices do mesmo Estado.

Identica communicação foi feita ao director,
daquella escola, para os devidos fins.

Ao director do Serviço de Informações ter
sitio"o Dr. Abdon Felinto Milanez, engenheiro
de 2° classe, addido, do Serviço de Povoamen-
to, que estava servindo naquelle serviço, no-
meado para exercer o cargo de director do
Instituto Nacional de Musica, devendo o mes-
mo funccionario ser considerado á disposição
do Ministerio da Justiça, emquanto exercer a
dita commissão;

Ao delegado fiscal do Thesonro Nacional no
Estado do Ceará. que, por portaria de 6 do
corrente mez, fai exonerado Raymundo Ro-
drigues do cargo de mestre da officina de al-
faiataria da Escola de Aprendizes Artifices do
mesmo Estado.

Identica communicação foi feita ao director
daqnella escola, para os devidos fins.
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de Martius Nora Brasiliensis, destinada á. bi- .
.1)liothoca ela Jardim Botanico.

No cozo °afirmativo, rogo a V. Ex. provi-
denciar a respeito, correndo a .despeza, que
deverá ser accrescala da commissão do saque
devida aos nossos agentes financeiros, na im-
poztaucia de Mlas. 0..13, par conta da. con-
signaçao «Objectos de exp.edieute, etc.», ti-
tulo «Material», verba 5a ,. art. 74 da lei. nu-
mero 3.00, do 8 de janeiro da 191.6. •

Aproveito a opportunidado para. reiterar a
V. Ex. os.protestos da m:nha elevada estima

distiucta consideração .(aviso u. 3.779);
Era additainento ao aviso n. 2.817, do 7 de

agosto ultimo, declaro que a adeantamento
de 500$ a que se referiu o mesmo aviso deverá
ser applicado ás despezas miadas da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
liaria em Pinheiro. até 31 de dezembro do
corrente anuo, e não alimente ás despezas do
maz do agosto, como. foi dito no. mencionado
aviso.

Aproveito a opportunidado para reiterar a
- V. Exaos protestos da minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 3.780).

Rogo a,V. E. se. digne providenciar no
sentida de ser distribuido. á Dalegacia Fiscal
do Thenuro Nacional 117/ Estado de Pernam-
buco o credito de. 3:0005, nara attentler ao
pagamento do director,. adaido, do. extincto
.Aprandiaado Agrieola. do Iga.rapé-Assú, José
Olis eira. Lopes Ribeiro, no periodo de- { de
julho a 31. de dezembro do corrente afino,
conforme a inclusw demonstração, por ter sido
designada para servir em canunissao naquele
Estado, &venda ser a menta importancia
anafada da distribuição Mita em virtude do
aviso n. 510; da 21 do fevereiro ultimo, á
Delegacia Fiscal no Pará, o..ficando arnado,
na parto quaso refere ao pagamento do mez
do julho, o aviso n..2.831, de 9 do agosto
-Mediam do correnteianno.

A despoza deverá correr por conta do
, art. 103, verba 37a, da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1016.

Aproveito a oppartunidiule para reiterar a'
V. Ex. Os - protestos da minha elevada estima

- o distineta consideração (aviso ri. 3.783).
— Pedindo Providencias para que sejam

pagas: .•	 •
A itnportancia de 3005, em quanto importa .a

inclusa folhada gratificação a que fez jús
outubro ultimo a dactylorapha, em com:ais-
sã.° no Jardim Botanico, D. Ernestina da Silva -
Couto (aviso ri. 3.773);

A quantia de. 200$, em quanto importa a
inclusa ibliaa do pagamento do corroia do
Museu Nacional, rolativa ao num de outubro
ultimo (aviso II. 3.7:74)

A quantia de 800$, ora quanto importa a -
inclusa folha dos jardineiros do Borla) Bata-
nico do Museu Nacional, relativa ao maz do
outubro do corrente armo ( aviso-a. 3.775);

A inclusa folha. dos trabalhadores da Dire-
ctoria do Serviço de Industria Pastoril,, de
setembro ultimo (aviso ri. 3.778);

Por intarmedio da Collectoria Federal da
cidade de Rezende, Estado do Rio de Janeiro,
a quantia do 324500, uni quanto importam
as inclusas Colhas do pessoal encarre gado dos
nueloos coloiliaes Visconde de Maná -e Itatiaya,
relativas, ao mez do agosto do corrente anuo
(aviso n. 3.781);

A quantia de 270$, eia quanto importa a
inclusa folha do diadas a que fez jús• o in-
spector agricola. Dr. Felippo.Aristides Caire,
par serviços de inspecção agr:cola no muni-
cipio de São Gonçalo, no 1110Z de setembro do
corrente armo (aviso u. 3.781 );

A quantia de 7115, em quanto importa a
inclusa folha do aliarias a que lixaram jú.s
instructores agricolas na mesma meneia:ia-
dos, por sorviços prestados fóra da sedo de-
seus trabalhos no mez de agasto do torrente
atino (aviso u. 3.7S)a

A inclusa folha de diarias, na importancia
de 3005, a que fez jás o instructor agricola
Dr. Placido Modesta de Mello, no mez de se-
tembro ultimo, no serviço de propaganda e
fundação de cooperativas de credito agricola
noa Estados do Rio de Janeiro e Minas Go-
raesi(aviso n. 3.786)

No Posto Zooteehnico Federal em Pinheiro,
Estado do Rio de Janeiro, Estrada de Ferro
Central do Brazil, as inclusas folhas supple-

.mentares do pasmai assalariado do' mesmo
posto, relativas aos mezes de maio e junho do
corrente atino (oficio n. 3.787);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná, a quantia 2003, em
quanto importa a inclusa folha de ajuda do
custo que resolvi conceder ao auxiliar de
4.4 classe do Serviço de Industria Pastoril
Oscar da Cunha Morara, para attender
ás de.spezas de viagem que, em objecto
do serviço, fez do Estado do do Rio
Grande.do Sul para aquele. Estado, no cor-
rento anuo, distribuindo-se, para essas fim, á
referida delegacia fiscal a. quantia -acima in-
dicada por conta da verba 1.5 a, titulo «Mate-
rial», consignação «Directoria e suas depen-
&nelas», sub-consignaçao «Para diarias.
ajudas de custo, etc.», art. 74, da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de.1016.

Aproveito a opportunidaxle para reiterar a
V,. Ex. os protestos da minha elevada estima
e distincta consideração (aviso ti. 3.782)

Ao er-servente da. extincta Junta dos Cor-
retores Marciano Cardoso, 03 salarioa cor-
respondentes a 12 dias do Ws da janeiro do
,corrente auno (aviso it. 3.791);.

—Sr. pres'elente do Tribunal de Contas :
Eia resposta ao oficio de V. Ex. n.. 98, do

30 de junho ultimo, communicando ter esse

instituto recusado registro, na sessão de 27 do
mesmo mez, ao credito de 3.:2005, .cuja dis-
tribuição foi podida no aviso n.. -1.081, de 6
de abril anterior, para alienar ao pagamento
no corrente atino dos trabalhadores do tineta°
colonial emancipado .affonso. Penna, por
não perinittir a consignação «O nocessario ao

- serviço das inspectorias, etc.», • do titulo IV
— Material, da.• verba. 3, art. 71 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do -1916, despezas
com salarioa de trabalhadores de nucleos
emancipados, tentio a honra de declarar a
V. Ex. que este ministerio é obrigado o

-manter um certo numero de trabalhadwes
nos nucleos emancipados, para cumprimento
do disposto na lettra d, art. 75 da vigente lei
orçamentaria, e assim devem ser comprehen-
didos na expressão «Conservação e custeia dos
nucleos coloniaes, inclusive trabalhadores»,
tanto os 11001003 111O emancipados como as que
já o estejam, desde que nestes canon& a
possuir a União, sob sua responsabilidade,
tortas por medir e demarcar, lotes entregues
a colonos, mas ainda não resgatados, e bens
moveis o soinoventes -, alem do reservas fio-

•restaea, como se vê do disposto no artigo ci-
tado, n. '73, letra d.

Além disso cumpre pOnderar que na. ex-
pressão «O acossado ao serviço das inspe-
ctoriasa está coinprehendido tudo aquillo do
que as inspectorias tiverem necessidade para
executar os sorviços que' correm sola sua re-
spatisa.bilidade em virtude das lo:s e ragula-
inentns cai vigor. Ora, o art. 75, lettra d, im-
pondo ás inspectorias do Povoamento a obri-
gação de fiscalizarein os serviços alli estipu-
lados não se comprehende comaos inspectores
respertivos possam exercer' a sua funcaão ser»
o auxilio de alguns trabalhadores.

Peço, pois, queMa reconsiderada a delibe-
• ração tomada por essa Tribunal a respeito do
assunto e aproveito a opportunidado para
reiterar a V. Ex. os protestos do in nha ele-
vada estima e distincta consiJeração {aviai.)
n. 3.788).

—Sr. director do Meteorologia e Astro.
nem ia.

Em resposta ao vosso officio n.. 218, do 22
de abril ultimo, retaliando uma conta de
Pestana & Comp., proveniente de despachos
feitas em proveito dessa directoria no cor-
rente anuo peço-vas informeis si a quantia
a pagar é effectivamente de 1035516, por vós
indicada no mencionado officio,ou a do. 1775200,
em quanto importaa referida conta (oficio
n. 3.789).

Sr. director do Serviço da Povoamento:
Remetto-vos a inclusa conta da Estrada do

Ferro de Itapura a Corumbá, na importancia
de 1 :30253JO, afim de que mandeis iniciar o
respectivo processo (oficio n. 3.790.)

MICUIM

lleperimcnto despachado

Dia 7 de novembro de 1916
Pelo director geral
Tobias de Lacarda Martins MOSCOSO.

consta neste ministerio. quanto ao tampo do
servia() prestado pelo requerente COM sacra-
tario'do Serv.ço de Propaganda e Expanslo
Economica do Brazil no Estrangeiro.

c

TRIBUNAL DE CORAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 13 do cor-
rente:

Ministerio da Fazenda:
Officio da Alfandega da Capital n. 2.37/,

do 26 de outubro ultima, pagamento . de
2:8085150. a divorsoa, de fornecimentos no
corrente anuo:	 •
. Idem, da Imprensa Nacional n. 4.n63, do
21, idem de 280 reis á Inspectoria Federal de
-Portos,. R ios e anus, de armazenagem em
agosto ultimo;

Idem da Directoria da EstatisCca Gommer-
dal ri. 278, de 23 de setembro ultimo, idom
.de 2585920 a J..L. Costa &Comp., do forneci-
mentos em. julho allt imo;

ldam, idom, n. 310, do 25 de outubro ui-
thno, idem de 1-393880 á Casa Leuzinger, .idêro
cm setembro ultimo;

Idem, do Labaratorio Nacional de Analvsoa
n. 523, de 21 idem, de 2965560, idem idem,
idem:

Idem, da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 2.36, de 23 de Setembro ultimo, idem do
485 A. S. Paulo Tramway Light and Power C.
ida) em agasta ultimo:

Raquisição do juizo da 2ft Vara de Orphãoa
do Campos, idem de 0285011 a Armando RU-
tos Vianna, de juros vencias;

Requarininnta de Antonio Nunes de Souza
Filho idem de 1375; da trabalhos -em outubro
ultimo;

Idem, de J. L. Costa . & Comp., idem de
i-9%500, de fornecimanto em agosto, idem:

Idem, do P. Mourant, idem de 575250,- idem
cm julho, idem; •

Idem de S. A. Casa Leuz inger, idem de
.1335500, idem em setembro. idem;

Idem, idem de 7135900, idem no corrente
'anno.

Exercidos findos
2135100 á Leopoldina Railsvay C.;
070;200 idem, idem;
0004 a Alice Rorlaigues Carvalho;
2845 . a Alipio Lage,
588$199 á Sociáté Anonyme .da Raz de Rio

de Janeiro;
1315300 a Antonio 'Alexandre Pereira;
90$ a Pio Pandolf;
105$ a Reynaldo Barbosa doLima.
Ministerio da Guerra:

' 4viso o. 1,113, de gs, de qutubrO ultiMN



banir. o Sr. ministro aloto Saraiva;
revisores. oo Srs. ministros Manoel Mui'.
Linho e GliVeira Ribeiro; recorrente. a
Irmandade do 'Senhor Jesus do Bomfim
e N. S. do Paraiso em S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostomo.

12 — N. 249 — Amazonas — Relator,
o Ir. ministro Manoel Murtiatio; revi.
soros,. os Srs. ministros André Caval-
Mn e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduardo Pereira 4 Irmão; recorrido.
Or. Dão Carlos , Antony.

13 N. 659 — Capital Federal -.o
Relator, o Sr. ministro Ellen tlalvão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho a Campos; recorrente,
Domingos Alo Salgueiro; recorrido, o
afiei° do Registro das Hypothecas do
District° Federal.

14—N. 669 — Capital Federal ()obre
embargos) — Relator. o Sr. miaistro
Godofredo Cuaha; revisoras, os Srs. mi-
nistros Leoa' Ramos e E'atas Gaivão;
emnargootes. João Neporouceno de Aze.
vedo a Silva e sua mulher; embargadas
a Fazenda Municipal.

15—N, 671 Capital Federal (obre
embargos) — Re/ator, o Sr. miaistro
If000ni Ramos; revisores, os Srs. miniS.
ttna Manoel Murtinho e André Cavai.
oaati; embargante. A. Thum; embarga.
do. Manoel da Rosa.
• 16 — N., 728	 Capital Federal
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revires, os Srs. ministros ManOel'
Murtinho o André Cavalcanti; recorren-
te, The Rio de Janeiro Citai Irnprove-
monta; recorridos, Manoel Bastos Soares

Coelho e Campos; recorrente, The Lon-
doa and River Plots Baak; recorridos, Ff
M. Marques 8; Comp.

25 — N. 837 —. Capita/ Federal --.
(Sobre embargos) — RelatOr, o Sr. RIU
nistro Pedro Mibielli; ravisores, os
Srs. ministros Sebastião do Lacerda e
Coelho e CamplUs; embargante, Rw.0
Louis de Geslio; embargado, D. Ged'Oo
gette Darlot dia Geslin.

. 26 — N. 843—Rio Grande do Sul—Re>
fator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; roa/sores, os Srs. miaistros
Coelho a Campos e Viveiros de Castro;
recorrente. João Gonçalves; recorridos,
o major Ricardo JIJS6 Gomes Guimarães
e outros.

— N. 851 1~ Capital Federal
Iletator. o Sr. ministro Oliveira RL
beiro; revisores, os Sra. ministros Guio
morrias Natal e Godofredo Criada; re-
corrente. Camillo Gomes Nogueira; ra4
corridos. Julio Couto & CoMP.

CO — N. 859 — Rio do Janeiro — Reo
lator. o Sr. ministro Manoel Murtiaho;
revisores, os Srs. miaistros André Ca-
valcanti o Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pach.eco de Rezende e sua mu.
Iher; recorrido, o teneate-coronel Guio
Ihorme José Werneck de Carvalho.

29 -- N. 870 -- Rio de Janeiro .s
Relator. o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Mo-
noel Murtutho e Oliveira Ribeiro; re.
~rente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

30 — N. 879 — S. Paulo — Relator,
O Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, as Srs. ministros André Caval-
canti o Guimarães Natal; recorrente,
Carlos Nardy de Vasconcellos; recorrida,
• Camara Municipal de jand,

31 -- N. 886 — Paraná — RelaCor,
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente, Elias de
Siqueira Cortes; recorrida. D. Eugenia
FPrreira de Siqueira.
• 32	 N. 889 — So Paulo	 Relator,
o - Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-'
sores. os Srs. ministros André Cavaio
canil e. Oliveira Ribeiro; recorrente,
Beaedicto Jovim; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

33 — N. 914 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Aadré Cavalcaati; revi.
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribef.
ro e Pedro Lessa; recorrente, Constara.
tino de Quadros de Carvalho; recorri.
do. Antonio F. de Souza Mello.

34 — N. 919 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. miaistros Coelho e Como
pos e Viveiros do Castro; recorrentes, a
massa fallida de Wemberger & Comp.;
embargado, D. Marcioailla Penna NT'enao
berger.	 e

35 — N. 933 — S. Paulo (sobre emo
bares) — Relator, o Sr. ministro Se.
bastião de Lacerda; revisores, os Scs.\
ministros Coelho o Campos o Viveiros do
Castro; embargantes, a Fazenda do Es-
tudo do S. Paulo e The City of Santos
Improvemeats Company, Limited; ema
bargados, os herdeiros de José Cabaieroo

36 — N. 913 — Minas Genes — Reo  •or. oSi'.ministro	 e
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guirnarãea Natal, recorreno
tes, Affonso Collucci e sua mulher; rei
°Doridos, Francisco Antonio do Mandai
e sua mulher.	 •

37 — N. 945 — Capital Federal -a,
Rolator. o Sr. ministro Oliveira alheiro;
revisores, os Sra. ministros Guimarães
trata' e Podre Lona; recorrente, a Com.

O outros.
171 — N. 729	 Capital Federal

Relator. o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores. os Srs. ministros Canino Sa.
raiva e Enéas Gaivão; recorrente. o
Banco Constructor do Brazil; recorridos.
Guinie 8c Comp.
• IS — N. 754 --- Capital Federal --e
Relator, o Sr. ministro Pedro Less-a; re-
visores. os Srs.' ministros André Cavalo
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes. Ao
R. Chaves Sz Irmão; recorridas, Frano
cisco Augusto de Mello Sampaio e otso

19 — N. 757 — Capital Federal (crio "
minai) — Relator. o Sr. miaistro Ca.
auto Saraiva; revisores, os Srs. minis.
troa Manoal Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente. Antonio Alves do Valle;
recorrida. a Justiça Sanitaria.

20 — N. 778 — Rio de Janeiro •—•
Relator, o Sr. ministro Leoai Ramos;
revisores. os Srs. ministros André Ca-
valeanti e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido. Antonio da Costa Miranda.

21 — N. 789 — ceará — ' Relator, o Sro
ministro Godofredo Cunha; revisores. os
Srs. ministros Leoai Ramos e Enéas Gai-
vão; recorrente. Manoel Ferreira de
Mello; recorrido, coronel Tiburcio Gon-
çalves de Paula.

22 — N. 888 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro .Guimarães Natal; revisa-
res. os Srs. ministros Pedro Lessa

'Conoto Saraivá; recorrente, D. Anna Moo
ria Farlano; recorrido, o Dro Antonio -
José Capte Valente. -

23 — N. 826 o•-• Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na.
tal; revisores; os Srs. ministros Pedro
Lessa e Leoni Ramos; 'recorrentes. o
Dr. Oscar da Rocha Cardoso e outros; '-
recorridos, a Fazeada Municipal e os as ., "2soopoteo Gonçalves & Ferraira.	 •

24 — N. 836 -- porá Relator, o Sr.
ministro Enéas Gaivão; revisoress-os
Sn, ministros Sebastnio de Lacerda

flIAlJO_OFFJQIAL 	 Novemlo de 49I42.30=jw:gititige.
nto do 3:3031350 a diversos, de forne-
s no correon-anno;

.110, idem, fftm de 4:9218, idem idem,

crio da Marinha:
si. 3.r, de 11 de corrente, paga-

ode 311f00 a Alvaro ds Santos bubas-
de despidas effoctuadas de julho a sa-

ro ultimo,
	4311111.1111~21~111119
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Supremo Tribunal Federal
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Recors713 eotraordinarios
— N. 530 — Ceará — Relator,

	

t. mi	 o G'	 Natol; revisa.

	

os	 t.	 oél Murtinlati
oidro	 i; reorr. elo Cruz 4 Ir.

	

Sun; recorr o, a	 °oda do Estado.
2 — N. 3	 a11 — Retator.

Sr. ministro Goolho e Çaiopos; rovioo-
oes, os Wro. ministros Pedro Lassa e Ca.
:pulo Saraiva; recorreoles, L. G. Ca-

Jc Comp.; recorrida.. a Fazenda do
o.

3 — N. 550 — Ceará — Relator. p
Sr. ministro Conoto" Saraiva; revise'.
res. os Srs. minietr2is Enéas Gaivão •
André Cavalcanti; recorreates, J. Bruno
Filhos & Comp., recorrida, a Fazeada do
(istado.

• 4 — N. 574 — Minas Gera% Rela-
tor. o Sr. Ministro Conoto Saraiva; re-

-visores. os Srs. ministros Godorredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
'nacerdoto do Miranda; recorrida. a Ca-
orara Municipal de Viçosa.

' 5 — N. 581 — Pernambueo — Rola.
!ator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores. os Srs. Iniaistros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorreate. João
Octaviano do Mesquita Janos; recorri-
do. Carlos Gonçalves da Costa Mala.

O — N. 589 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. rnibistro
Sebastião de Lacerda; revisores,. os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedra
'Lesse.; embargantes. Julio Lucio de Ft.
gueiredo Lima e ouOro; embargados. D.
Olaria Firmina de Lima a outro.

7 — N. 597 — S. Paulo — Relator, a
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores. os

•Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Gessa; embargaates, Payares di Comp.;
-embargado, João Ribeiro Nogueira.

8 — N. 607 Minas Cernes (sobre
embargos) — Rdator. o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-

eajotros André ,Civalcanti e Elidas Cal.
POrãto embargalie, o major Zacharias Lq-
'ma de Almeida; embargado, o coronel
'até Frio/1,04e° da SIRVO% Carvalho.

9 o- N. 012 — Rio de Jaaeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. rniaistro
ÇuimaxiOes Natal; revisores, os Srs. mi.
lustros Manohl Murtinho e André Cavai.

ti; em ,.o.,	 Jujo Pedroso e su-
ar; est ra, ,e Is,rie & Comp.

	

--	 i14 — Rio e Janeiro (sobro,
argos) — Relatar. o Sr. ministro

• noei Murtlaho; revisof. os Srs. min
os Redro Lassa	 uto Saraiva:

	

nalaarga	 Guita 8c Comp.; embalo
o -Construotó, do Brasil,

0-2 CODIfili reterei	 Re.



t rer -feiro, 1 MARIO OFFICIAL.	 Nownlia o de iç -12781
•pantna Agricida e commerciai do Brazil. • os Srs. ministros Pedro Lessa - e Godo- tros Canuto Saraiva e Godofredo•Cunha;• tocorrido, o Banco da Prazo	 fredo Cunha; oppellante J-Gão Luiz Lago; embargante, Manoel .Pereira Barbosa;38 - N. 947 - Minlie 'Geraes - Re- -appellatia, a Fazenda Nacional..	 _embargados, o Banco do Brazil e a União. ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; • 8 . -,-. N. 1.723 - S. Paulo (sobre Federal. 	 .

	

revisores, os Srs. ministros (Jodofredo • embargos) - Relator, o Sr. ministro 	 22 - N. 1.919 - Bahia - Relator,- o- Cunha e Leoni Ramos; . reccirrente, Pai- Viveiros de Castro; revisores,. os Srs. o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
uno) Pereira da Silva; recorrida, a Fa- ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; visores, os Srs. ministros Pedro Lassa
zenda do Estado. 	 embargante, a União 'Federal; embarga- -e CanutO Saraiva; appeilante,.o Dr. Ray-' 39 - N. 963 - Capital Federal - dos,- D. Orminda Candida de Vasconcela mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas- los o outro.	 .	 ,Fazenda do Estado.	 .-- tro; revisores, os Srs. ministros Manoel . - 9 - N. 1.741 - Capital Federal -a 23 - N. 1.925 - Capital Federal (so-Murtinho e André Cavalcanti;- recorreu- . Relato'', o -Sr. inhaistro Enéas Ualvão; bre embargos) - Relato'', 6 Sr. ministro
te, Leonardo Roiz do Mello o outros; me revisores. os Srs. ministros Pedro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ml-
corrida, a viuva Alphonsiaê Fauehon,	 Lassa e Canuto Saraiva; appellante, nistros Godofredo Cunha e Leuni Ramos •. 40 - N. 974 - s. pauto - Relator, Germano Holzknecht; appellado. Aclara embargante, Alfredo Valioso; embargada
o Sr. ministro Camila Saraiva; reviso- Eugel.	 -	 a União Federal.	 .. res, os Srs. ministros Godofredo Cunha - 10 N. 1.750 -Bahia - Relator, O • 24 - N. 1.931 - Capital Federal (sci-e Legni Ramos; . 1° - recorrente, o Dr. Sr.' ministro Pedro Mibielli; 'revisores, bre embargos) -Relator, o Sr. ministro--Plinio da Silva Prado; 2° recorrente, os Srs. ministros Manoel Murtinho e Ari- • Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
Joaquim Mendonça Pilho; 3* recorrente, dre Cavalcanti; appellante, -a Fazenda •.nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa;

: Piorre Brielmayer; recorricilis, Fernan- .Nacional; appellada, a Companhia União - embargante, D.- Innocencia Ferreira
des Pecego & Iligot e a Camara Muni- Fabril. 	 Barboaa; embargados, D. Joanna For-• doai.	 11 - N. 1.759 - Capital Federal - reira Laranja e outros.

	

41 - N. 98G - Pará - rt e lat o r, o Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; 	 25 - N. 1.936 - Ceará .--- Relator, o•Sr: ininistro'Viveiros de Castro; reviso- revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa Sr. ministro Godofredo Cunha; reviso-res. os Srs. ministros ManOel Murtinho e Coelho e Campos; appellantes, Alberto res, os Srs. ministros Leoni Rama
e André Cavalcanti; recorrente, Jose Joa- Boeke, Jong 8i Comp.; appellada, a União Enéas Gaivão; sppellante, João Gonçal-quim da Silva Vieira; recorrido, Morand Federal. 	 -	 vos Roxo; appellado. o Dr. FernandoCardoso. '	 - • 12 - N. 1.770 - Maranhão - Reta- Dias de Mello.

• 42 -e- N. 994 - Capital Federal - tor, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi- 	 26 -- N. 1.9 .10 - Capital Federal -
. Reiator. o Sr. ministro Pedro Lassa; re- sores, -os Srs. ministros Pedro Lassa e Relato'', o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
•visores,' os Srs. • ministros Canuto Sa- Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe- revisores, os Srs. ministros Pedro
raiva e Goddfredo Cunha; recorrentes, - deral; appellada, a Companhia do Fiação Lessa e Canuto Saraiva; embargante, a

- .3s menores Daniel e blasono; recorrido, e Tecidos Fabril Maranhense. . 	 . União Federal; embargado, Janne Au-' o arventariante dos bens do finado Da- • • 13 - N.' 1.791 - . Capital Federal. - guato Villas-BOaa. • 	 •.- niel Antunes Garcia. 	 . . ,	
-Relator, o Sr; ministro • Enéas Gaivão; . 27 - N. 1.945 - Capital Federal -

43 - N-:- 1.901 - S. Paulo -- Relato'', revisores, os Srs.' ministros Manoel Mur- Relator; o Sr. ministro Pedro Lesta; ro-
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-- :unho e Oliveira Ribeiro; appellante, o visores, os Srs. t ministros Oliveira Ri-

: visores, os Srs. ministros Guimarães tenente José Soares Teima; appella- . beiro e Guimarães- Natal; appellante,
Natal o Pedro Lessa; recorrente, Dona - da, a União. Federal:- _ Galdino Cicero de Miranda Junior; ap-

•''Justina Acceta de Azevedo; recorrido, • 14 - N-.11.707 - Rio Grande do Sul pellada, a União Federal.
Joaquim dos Santos Azevedo. 	 .-- Relator, o Sr. ministro Manoel Murti- 	 28 -7- N. 1.977 - Bahia - Relator, o
...	 abo; revisores, os Srs. ministros Pedro Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,

	

Appéliações eiveis	 Lessa e Canuto Saraiva; - appellante, o os Srs. ministros Pedro Lassa e anoto
1 .-- N. 1.480 - S. Paulo (sobro Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes, Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-

. embargos) -Relator, o Sr. ministro Ma- - & Colli P• - tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
,aluel Murtinho; revisores, os Srs. minis- . 15 - N../.802 - Capital Federal - rneida Castro.
troa André Cavalcanti e Leoni Ramos; 	

'

	

Relator, o Sr. • ministro . Pedro Lassa; 	 29 - N. 1.978 --Bahia - Relatos, o
embargante, O Brazilranisch Bank Cite revisores,. os Srs. ministros Manoel Mur- Sr. ministro Canuto Saraiva; revisora,•

tinho e Oliveira Ribeiro; embarganta a . os. Srs. ministros Godofredo Cunha e. Voustschiand; embargado, o Dr. Abluo- • União Federal; embasgado. Gonçalo At- Larmi Ramos; appellante, a Fazenda doZ.Vianua.	 tica Lima.	 Estado; appellado, Bernardo Pinto , de2 - N. 1.557 - Capital Federal (Se- 	 16- N.	 1.804 - Paraná	 (sobre Almeida Castro.	 -	 .Lre embargos) - Relator. o Sr. miaistro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. embargos)-•- Relator.. o Sr. ministro 	 30 - N. 1.981 -- Capital Federal -

	

'	 -
André Cavalcanti; revisores, - os Srs: RelatUr, o Sr. ministro André Cavai-

- ministros Pedro Lassa e Canuto Sarai. : ministros Oliveira Ribeiro e Pedro Lessa; canto; revisores, os Srs. ministros Oli-va; embargaute, a (Ira° Federal; em- eAlfredo . Vicente,	 mbargante, a União Federal; embai.- veira Ribeiro e Guimarães-Natal; 1' ap-Largado. o capitão At

	

.	 "- gados. aloysés Ribeiro, de, Andrade o pellante. o Juizo Federal da 2' Vara; 2.•ar ni..	 ' ,. lienjanun Cezar Carneiro. 	 -appellaute, a União Federal; appellados,3 - N. 1.570 - Capital Federal (so-	 17 - N. 1.808- S. Paulo -.Relator. , o coronel Pedro de Castro Araujo e ou-tras embargos) - Relator,. o Sr. muna..	 ''	 o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso- 	 .tro À ateei ur In mo a. 	 " .res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi- 	 31 - N.-1.983 - Capital Federal -6ministros André Cavalcanti e Guimarães vou-os da Castro; . appellante,
bafai; embargante. a Fazenda Nacional;	 Roberto' Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-

- Buzzono (la Comp.; appellada, a união visores, os Srs. ministros Manoel Murti-einhargada. a Ernpreza de Sal e Nave- - Federal.	 ‘ ,
gação.	 18 - N	

Ilhó e Oliveira Ribeiro; appellante, O
N. 1.825 - Capital Federal - Juizo) .Federal da 2' Vara; appellada, a' 4 - N.. 1.675 - Capital Federal - Relator, o Sr.'. ministro Godotredo Companhia de Transportes e Carruagens.elator, o Sr. ministro André Cavalca .„	 cunha; revisores, os Srs. ministros Ca- 	 32 - N. 1.988 - .Nlinas fleraes - lie-ti. revisores, os .n-.rs. ministros Camit nuto Saraiva e Pedro Lessa; embargaiite, Intui'. o Si'. ministro Enaas tialvao; revi-.Saraiva e Manoel Murtinho; appellante, o ' c ontra-atinirante Frederico .Corrêa da ; em-es, os Srs. ministros Sebastião de La-

a 'União Federal; appellado, o capitão .: :Carnara; embargaria, a -União Federal.- cerda e Coelho e Campos; 1° appellante,Cegado	 13o Herculano da Silveira Pintol , _...
.	 ,, -_ Capita/ Federal 	 Fte.9aJ: .43,N. • ,. 1 .049 .-. Capitai. Federal -,:--;- o Juizo Federal; 2*, appellante. a União5 - N. 1-_ r 	 Sr. inigistro-,Perirá Leasa; ta. Federal; appellados, José Nogueira lanaRelator. o Sr. ininiatit André Cavalcan. :visores, 	 -n. os $re• -iiiinistroi Canuto g,...,...- .i.arte e sua mulher.ti; revisores. os Srs.- ministros 'Ciiiinia...,f i. ei ,%. e Godofredo Cunha; a ppellante a'.. - : . 33 - N. 1.909 - Rio Grande do SulMos Natal p Caritito Stiraivã! appellante. Dr. Juiião de " 01 joeiram Lacaiile; appola ,:. ..- Relator, o Sr. ministro o l iveira Ri-a Fazenda Nacional; . OPISenádo. Charles -la rta...a União-Federal. 	 -,	 -	 -oiro; revisores, os Sra. mioistros Gui-liailly 3r COMP.' 	 '• ' • " '' -' '''' ;' -:i , j. ; .: 20- e,.. N; a ..gea .,-.....Capital Federall- ...-rnarães Natal e Pedro Lassa; t" appel-

6 - N. 1.690 - S. PaulO •.-- 'Reta- fa flelator, , o.Sr. , miiiistro;:111anOel Murtioho; lante, o coronel José Virtorinii da Rocha,. aor, .o Sr. ministro GiiimarãeS Natal;' re- ,...! revisores, ,im I Srs:, )rnialstros 'Oliveira, kti-4:2"; appellante, a União Federai; aPPe lia -taisores, 'os Srs. ministros Pedra- Lesa' e ;..beiro e ..PedrCe, Lassa; . embar gante.'i ai- deesz.os mesmos.. 	 .
Carmim Saraiva; appellante,' a Companhia : União, Federai;;.embaroado, p ; Dr. fokti..::,3.4;;:- N. 2.022 - Capital Federal -
Paulista Vias Ferreas; appeliada.'a'; E`a.. tão José.- de Castro Souza.. -. ... 	 h3	:Sonhar, o Sr. ministro' Amue . Cavai-

• sendaNacional. 	 ' -- .. -_. 21 e.r.N.-1:.S84-7--;. Capital Federal ;(so- ..- miai; revisores, os Srs. miniAros, Gut-

	

„	 .

7." . - N. 1.706 --i ParonO - Relator, ,.,...bre ombargos) -,- . .Relator„ o, Sr.iningst,ro roarii,es - Natal e Pedro Les-a: i • appel-
1- Sr.. eliniSen CanUtp Saraiva; rgYiSKÇAI r„: Redro -Lessarevisores,ros'Sre. minis-- & ;!ante;„ o Juizo da_2' Vara Federai; 2* ap-

	

.	 ,	
- •	 •	 -	 ..	 ,
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pellante. a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Jant iro; r appellante, a
With) Federal; appellados, os mesmos.

85 - N. 2.032 - S. Paulo - Relator.
ID Sr. ministrè . André Cavalcanti; revi-
noras, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro

Enéas Gaivão; appellante, Antonio M.
Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

36 - N. 2.039 - Piauliy - Relator,
o Sr. miniatro Godofredo Cunha; reviso-
res, os Srs. • ministros Leoni Ramos e
ManUel Murtinho; appenantes. Oandido

. José Ribeiro tt Comp.; ap-ellado, Ma-
rianno Gil Çastello Branco.

37 - N. 2.056- Capital Federal -s
Relator. o Sr. ministro And 5 r -val-
emiti; revisores, os Srs. miaistros Oli-
veira Ribeiro e Guinaalies Natal; appel-
[antes. Souza Filho & Comp.; appelladu
a Fazem: Nacional.
38 N. 2.064 - Capital Federal --+

Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti.
nlio e André Cavalcalti; embargan'

' 
a

Fazenda Nacional; embargado, o eap.tão
de corveta Athanagildo L .,)es da Cruz.

39 - N. 2.084 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leonl Ramos; re-
alsores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e André Cavalcanti; 1° appellant o
Juizo da 1' Vara Federal; 2° appellante,
á União Federal; appellado, Pedro Car-
Os de Andrade.

40 - N. 2.087 - Capital Federal -q
Maior, o Sr. ministro André Cavai.
canti; revisores, os i' Srs, ministros Oli-
veira Ribeiro e I" ani rumos; appellan-
tes, João Pereira de Lemos Torres O
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
penada, a União Federal.

41 - N. 2.112 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro L ni Ramos, re-
visores, os rs. ministros ,i..néas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, os herde 'os
de Joaquim Ferreira Lobo; appellada. a
União Federal.

42 - N. 2.122 - Maranhão - Rela-
Lar, o Sr. ministro (Jadofredo Cunha;
revisores, os :s. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
gederal; appellados, Moreira dr Comp.

43 - N. 2.124 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada. c União Federal.

44 - N. 2.1;.-; - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos
!E, Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia Fiação OlTeeidos Fabril Maranhense.

45 - N. 2.125 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, Os Srs. ministros André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro-appellante,
João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.

46 - N. 2.139 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Coelho e Campos; appellante. o 'Dr.1
Soaquim de Oliveira Machado; appeln
latia. a União Federal.

47 - N. 2.140 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Lunha e Leoni Ramos; appellante, José
Gregorio dos Reis; appellada. a Unia'?
Federal.

48 - N. 2.149 - Maranhão - Re-
gator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
gores, 08 Srs. ministros Canuto Sarai-
Ca	 Godofredo Cunha: appellante,

Juizo Federal; appellada, a Companhia'
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

49 - N. 2.160 - Bahia (sobre em-
bargos) - Relator. o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Ss. trsiniS-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cui.ha;
.embargantes. Bertholiao Pinto de Al-
meida Castro e o Dr. Alcides Pinto de
Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

50 - N. 2.168 - Maranhão - Rela
ter, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos Maranhen...a.

51 - N. 2.187 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni EL.-
mas e Enéas Gaivão; appellante, o Ju
Federal da 1' /ara; appellados, o Dr.,
Alvaro Carlos de Andrade e outros.

52 - N. 2.196 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivrn;
revisore.3, os Srs. ainistros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; nppellante, o Juizo
Federal da 2° Vara; appellados, Costa
Braga & Comp.

53 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministL o Manoel Murti-
nh ; revisor I, os Srs. .ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tes, Diederich Martins Frencheerd Junior
.& Comp."; appellado, Germano Bcettcher.

54 __ N. 2.".• )3 - Capital Federal -
'(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Enéas Galv0;-
embargante, a União Federal; embar I-
dos, os herdeiros de José Alves da Ma‘La.

- N. 2.205 - Bahia Relator, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. minUros Manoel llurtinho e Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
appellados. Bahiana & Comp.

56 - N. 2.220 - Capital Federal -•
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, o
capitão Aureliano Gama de Alentara;
embargada, a União Federal.

57 - N. 2.231 - Minas Geraes-Rela-
Jatar, o ministro Oliveira Ribeiro; ra..
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; appellantes, d Dr.1
José Caetano da Silva Campolina e si
mulher; appellados, a viuva e herdeiros
do coronel Joaquim Pacheco de Rezeacie.,

58 - N. 2.245 - Perna ibuco - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Em.as Gaivão; embargantes, Wilson
Sons C.° Limited: embargados. Cory Bro-
thers and Company.

59 - N. 2.247 - S. Paulo (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Pada; Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
embargantes, a União Federal e a 1--
mandade de S Benedicto; embargados,
Frei Basilio Rowee e outros.

60 - N. 2.253 - Capital Federal --
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appel-
lante, o 2° tenente da Armada Armando
lionorio de -Barros; appellada, a União
Federal.

61 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs.- ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal,

62 - N.. 2.201 --- Capital Federal

Relator. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
hielli e Sebastião de Lacerda; appellan.
te. Augusto Marques de Souza; appella-
da, a União Federal.

63 - N. 2.262 - Capital Federal :"4
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gabião; aopellante, Arthurl
Waldemiro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.

61 - N. 2.265 - Capital Federal -4
Relator, • Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
e juiz federal da 1° Vara; appellados, a
viuva a filhos do Dr. Candido B: 'ata
Ribeiro.

65 - N. 2.272 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cei :a; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Mui inho;
gente, a União Federal; embargado, #1.4-
xandre Cazzani.

66 - N. ".275 - Minas Gemes -•
Relator, o Sr'. ministro Canuto Sai alva;
revisores, 'os S:s. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; appellante, José
Tlieodoro Paebedo: appellados. Marinho
da Cunha & Comp.

67 - N. 2.279 - Capital Federal
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores. os Srs. ministros Guino',
rães Natal e Canuto Saraiva; 1° appei-
tante. Gustavo Trinks & Comp.; 2° appel-4
lante, ) Moysés Alves de Almeida; appel-•
:ai is, os mesmos.

68 - N. 2.283 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
juiz federal; appellado, João Baptista
Ito.

60 -- N. 2.293 - Capital Federal •-•i
Relato'', o Sr. ministro Canino Saraiva;
revisUres, os Srs ministros Godofr 'o
Cunha e Leoni Ramos; appollante, Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, e
Uni-o Feder 1.

70 - N. 2.307 - Capital Federal -4
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Guimarães Naal; embargante, a Fa-
zenda Nacional: embargada, The Amazon
Steani Navigation	 It.

71 - N. 2.326 -
Co..

gernambueo - Re-
!ator, o Sr. ministro GJdofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appellantt_ o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Netto e outros; ap-
penados, es m

72 - N. 2.328 - Capital Federal -•
Relator, o Sr. Ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, • os Srs. ministros Enéas
vão e Pedro Lassa; appellante,, Comoa-
-gnie du.Port de Rio de Janeiro; appel-
lada, a União Federal.

73 - N. 2.329 - S. Paulo - Rela-
tor; o Sr. mi listro Guimarães Natal;
reviso:	 os Srs. ministros Pedro Lassa
e Manoel Miirtinho: 1' appellante-, o
Juizo Federal: 2° appellante-, a União
Federal; appellado; o Dr. José Manoel
de &zevedo Marques.

74.- N. 2.330 - Amazonas - Bela.
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa: revi-
sores.' os Srs. ministros Canuto Saraiva
e EntSas Gaivão; appel tante, Abel Cohen;
apoellado. La7aro J. Israel.

75 - N. 2.339 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
t'e'. isores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel.
liada. a Fazenda Nacional,

76 - N. 2.316 - Pernambuco - Re-
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'ator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores-, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos o Viveiros de Castro; te
appellante; o Jailzo Federal; segundos
appellantes; o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados, os mes-
anos.

77 - N. 2.249 S. Paulo - Rela-
tos, o Sr, ministro Manoel Murtinho; re-
visores, Os Srs. ministros . Oliveira ai-
beiro e Sebastião do Lacerda; appellante,
o Juizo Federal; appellados. Mercadante
a Ribeiro.

78 - N. 2.356 s's Paraná	 Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisoq
ress os Srs. ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtinho; appellante; D.Pau-
una Ferreira • Bueno; appellados João
Salustiano de Farta.
-79 - N. 2.365 - Capital Federal -

Relato% o Sr. ministro Manoel Murti-
sitio; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Caiado Saraiva; appellantes.
Abel & Comp.; appellados, Caseaux
& Comp.

80 - N. 2.368 - Pará - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Caindo Saraiva; embargante, a Com-
panhia de Seguros Lloyd Americano;
appellado. Guelfo Ioltrameri.

81 - N. 2.372 - Alagoas - Relator,
o Sr. ministro Manoel Alurtizho; revi.
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellantes. R. F. 3.
Alexander & Comp.; aplainado. Manoel
tirei xeira G uirna rSes

82 - N. 2.3.82 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; ravisores. os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho a André Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada. a União Fadaral.

83 - N. 2.381	 Paraná - Relator,
O Er. ministro Coelho e Campos; revi-
sores; os Srs. ministros .Viveiros- de
Castro e Manoel Murtinho; appellante;
Francisco de Paula Camargo; anula-
da-. a Fazenda Nacional.

84 - N. 2.389 - Captial Federal -
Ralator. o Cr. ministro knéas -Gaivão;
revisores. os Srs. ministros Coelho O
Campos e Uanoel alurtintio; appallante,
o Juizo Federal- da 1' Vara; appellado,
o I s tozente Affonso das Chagas Gui-
marães.

85 - N. 2.401	 Bahia	 Relator,
o iSr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; a ppellantes, o Dr. José
Bernardo de Souza Brita° o outros; ap.
lada; a Fazenda Nacional.
_ 86 - N. 2.413 - S. Paulo - Rela-

tor. o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
!Campos e Manoel aiurtinlio; appellan-
te. o juiz federal; 2* appellante. a Fa.
monda Nacional; appellada. Manoel Joa-
ginin Alves Pontes.

87 - N. 2.423 - Rio do Janeiro -
Beiator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
r• , Gores. os Srs. ministros Sebastiila de
Lacerda o Coelho e Campos; appellante,
o Dr. Eurico Jos.6 Pereira de Moraes;
appellado. Francisco Ribeiro Pacheco.

88 - N. 2.421 - Paraná - Re-
lator.. o Sr. ministro Oliveira Ri.
boro; revisores-, os Sr. ministros Gui,
anares Natal e Pedro . Lassa; embargan-,
te. Antonio Franco Sobrinho; arribar-
gada, a Companhia Estrada do Ferra
Perro Si; Paulo-Riu (Irando.

- N. 2.426 - atinas Geraes - Re-
lator. o Sr. ministro Enéas Gaivão; rovi-
yr" os Srs. ministros Podre Lean
Cantão Caraiva; 1° appellonte, o capittici

João Custodio da Veiga; 2* appellante. o
Estado de Minas Cleraes; 3* appellante,
a Prefeitura de Belo Horizonte; appel-
laciat The S. John dei Rey Mining co„
jomited.

90 - N. 2.437 - Capital Federal -§
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; appellantes, Maia
Nogueira & Comp., appellada. a União
Federal.

91 - N. 2.153 - Capital Federal
Relabór, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o Juizo da 2• 'Vara Federal; appel-
lados José Bonifacio Pereira de Mes-
quita.

92 - N. 2.160 - Pernambuco - Re-
/ator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re.
visorea, os Srs. ministros Pedrlo
bicili e Sebastião de Lacerda. appellan-
tes, o Centro Industrial do Xarque e ou-
troa; appellada, a Fazenda do Estado.

03 - N. 2.462 - Capital Federal
Relatur, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Andra
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a Fazenda Nacional; appellado, Mi-
guel Barbosa.

94 - N. 2.465 - Amazosias - Rala-
tor, o Sr. "ministro Pedro Mibielli; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellante, Carlos Au..
gusto Montenegro; appellado. liffons.
Luiz Pereira da Silva.

95 - N. 2.467 - Capital Federal
Relato'', o Sr, ministro anoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leni Ramos; appellante, a Fa.
zenda Nacional; appellado, Miguel Bar.
bosa.

96 - N. 2.473 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; 10 appellante,
o Juizo Federai da 2' Vara; 2s appel-

- tante, a União Federal; appellado, Mi-
guel Barbosa.

07 - N. 2.471 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti.
aho; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro Lassa e Canuto Saraiva; 1' Empei-
tante. o Juizo da 2' Vara Federal; 2* ap.
pellante, a União Federal; appellado,
Miguel Barbosa:

98 - N. 2.177 - Capital Federal -"
bre embargos) - Relator. o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores. os
Srs. ministros Coelho e Campos e Ma..
zoe) Murtinho; 1 embarganto. Fran-
cisco Fernandes do Araujo; 2' appellan-
te, Catbarina Fernandes de Araujo; em-
bargadas, Josepha Sanches e Emilia.
Sanches.

99 - N. 2.478 7- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Miguel 'Barbosa.

100 - N. 2.485 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Eméas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appet.
Jante. o Juizo da 2' Vara Federal; 2* ap.
pellante. a União Federal; appellada.
Maria Augusta Alves da Veiga.
- 101 - N. 2.190- Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Pedro alibielli;
revisores, 'os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara; appellado,
Antonio José de Abreu.	 •

102 - N. 2.491 - Distrieto Federal -
ess. Relator, o Sr. mini,s.trQ Sebastião de

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.
- 103 - N. 2.403 - Capital Federal

Relator, o Sr. ministro Manoel /UM-
alho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appallante,
o Juizo Federal da 1.° Vara; appellada,
p . Rita Amelia da Silva.

101 - N. 2.500 - Capital Federal -
;(sobre embargos) - Relator, o Sr. mi.
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; embargantes, Dodswordth &
Comp.; embargada, The Brazil Great
Southern Railway. Co., Linfited.

105 - N. t.506 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros anoto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante•
Guilherme Manoel Pereira dos Santos;
appellada, a União Federal.

106 - N. 2.511 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti--
nho; revisores, os Srs. ministros Andra
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a União Federal; appellado. Bernardo
Ribeiro .Mendes.

107 - N. 2.515- Espirito Santo -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e GOdofredo Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 2° appel-
Jante, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.

108 - N. 2.518 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi.
bielli e Sebastião de Lacerda; l e -appai-
lante, o Juizo da 2* Vara Federal; 2°
appellante, a União Federal; appellado,
o Dr. Gravado Nazzianzeno de Mello
Cunha.

109 - N. 2.522 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Coelho o

Campos; revisores, os Srs. ministros
Viveiros de Castro e Manoel ,Murtinho;
aPpellante, a Companhia de Loterias
Nacionaes do Brazil; appellados, o Es-
tado do Rio Grande do Sul e Zansbrano

La Porta.
110 -- N. 2.523 - Capital Federal -

Relator, o Sr. ministro Manoel aturti-
Alio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o Juizo Federal da l' Vara; appel-,
lado, Marcos Pires Teixeira;

111 - N. 2.535 - Maranhão - Re-
lator. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
pellantes, o bacharel Georgiano Horacio
Gonçalves; appellada, .3 Fazenda Na-
cional.
-112 - N.	 2.537 - Pernambuco

Relator, o Si'. ministro Manóel aludi-
am; revisores, os Srs. ministros André
Cavaiennti e Oliveira Ribeiro;appellantea
o Juizo Federal; appellado, Mande! Af-
fonso da Silva Porto.

113 - N. 1.541 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Gola-
genhein & Companhia; appellada, a
tnião Federal.

114 - N. 2.55-1 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellan-
tes, o Juiz Federal da l a Vara e a União
Federal; appellado, o Dr. Alva ro alaia,,

115 - N. 2.558 - Capital F l s 11 -
Relator, o Sr, ministro alaacel
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rabio); revisores, os Srs. ministros OU-

l

eira Ribeiro e Guimarães Natal; ap-
ellante, José Dias Delgado de Carvalha
unior; appellada, a União Federal.
116 - N. 2.568 - S. Paulo - Re-

/ator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, us Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Leoni Ramos; appellantes, o Dr...
6-osé Julio de Freitas Coutinho, sua mu-
lher e outros; appellados, Franz Meiadi
o sua mulher.
' 117 - N. 2.574 - Capital Federal -

•Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, o contra-
almirante Aristides Monteiro de Pinho;
apprOada, a União Federal.

118- N. 2.585 - Minas Geraes -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs., ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, .0
Juizo Federal; appellado, Vicente Ro-
mano Lolasco.

_119 - N. 2.592,- Parahyba do Norte
- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Sra. ministros Pe-
dio Lassa e Canuto Saraiva; appellan.
tes. os Drs. Pedro Cunha Pedrosa o ou-
tros; appellada, a União Federal.
_120 - N. 2.594 - Alagôas - Rela-

tor, o Sr. milistro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcaati; appellan.
tes, Leovegildo , Augusto de Oliveira o
outro; appellada, The Great Westera of
Brazil Railway Company, Limited.

121 - N. 2.599 - Capital Federal
-,Relator, o Sr. ministro . Coelho e
Campos; revisores, os Srs. ministros
Viveiros do Castro e Manoel Murtinho;
1° appellante,o,Juizo Federal.da 2° Vara;

20 appellante., D. Maria de Almeida
Martins Costa; appellados, os mesmos.

122 - N. 2.608 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribéiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Coelho e Campos;. 1° appellante, o
Juizo Federal da 1 4 Vara Federal; 2° z p

-pellante, a União- Federal; appellado. A.
Thum.

123 - N. 2.609-- District° Federal
.- Flelatori o Sr. ministro Oliveira Ri-
be iro; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho i 1* aP-
pellante. o Juiz Federal da t` Vara;
3 appellante, a União Federal: appel-
lada, D. Luiza de Albuquerque Raja Ga-
baglia.

124 - N. 2.617 - Capital Federal ..nn

Relator, o Sr, miaistro Coelho e Cam-
pos; revisores. os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appel-
/mates, Durisch 8c Companhia; appella-
dos. Fraeb k% Companhia.

125 - N. 2.639 - iMiaas Geraes -•
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
ibo o Campos e Viveiros -de Castro; pri-
weiros appellantes, Alberto Teixeira dos

, ¡Santos e sua mulher; 2°, A. Thum; ap-
peitados, os ,mesmos.

1.26 - N. 2.648 - Minas Geraes --,
Relator, o Sr. ministro Godofredo
punha; revisores, os Srs. ministros Leo..
ni Ramos e Enéas Gaivão; appellante;
D. Josephina de Siqueira Rocha; appel-
lado; José Rodrigues Moreira.

127 - N. 2.656 -, Capital Federal
.-- Relator, o Sr. ministro Viveiros de
g:lastro; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Ni ' ; ?ili ' e Sebastião de 'Lacerdaa
0.° appellante, o Juizo Federal da 1° Va..

ira; 2° appellante, a União 'Federal; apn
fritado. Rubens de Oliveira Azevedo.-

28 -. N. 2..657 - Capital Federal –4
~tal (1 gr.„ ministro puimarães kraa

'evisores, Je, Srs. Ministros Pedro
Lassa e Godofredo Cunha; 1° appellante.
o Juizo Substituto Federal da 1° Vara;
2° appellante, a União Federal; appel-
lado, Jose Verissono Dias de - Maltes.

129 - N. 2.683 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
oho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1° armei,
lente, o Juizo For Tal da 2' Vara; 2° ap-
pellante, o capitao-tenente Olavo Luiz
Vianna; 3° appell nte. a União Federal;
appellados, os mesmos.

130 - N. 2.688 Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, Os Srs. ministros André
Cavalcanti . e Oliveira Ribeiro; to appel.
Jante, o Juizo Féderal da 2° Vara; 2° aia.
Pellante, o capitão-tenente Alvaro Luiz
Vianna; 3° appellante, a União' Federal;
appellados, os mesmos.

131 - N. 2.690 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; -appellante,
Manoel Rodrigues Bandeira Filho: appel.
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

13,2 - N. 2.691 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. o,
-Juizo da 1° Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corrêa.
• 133 - N. 2.705 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1° appel-
lauto, o Juizo Federal da "2* Vara; 2°
aPPellante, a • União Federal; appel-
lado, Paschoal Romano. . •

134 - N. 2.726 - Capital Federal --•
Relator, o Sr. ministro Pedrii Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Codofred-d Cunha; appellante, a
União Federal; appellada, The Westera
Telegraph Company, Limited.

135 - N. 2.739 - Rio de Janeiro -
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
ales Natal e Pedro Lessa; appellante.
Felicio Antonio Miralha; appellado,
J. Valioso.

136 - N. 2.551 - Rio de Janeiro -
.Relator, o Si'. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e, Pedro Lassa; appellante, José
Antonio do Couto; appellado, João Leo-
poldo Modesto Leal.

137 - N. 2.751 - Ceará - Relaton,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Lassa; appellante, João Thome de
Saboia e Silva; appellada, The Brazil
North Eastern Railway. C°: Limited.

138 - N. 2.755 - Alagôas - Rela-
tor. ri Sr. ministro Sebastião de Lacer- ritssionsizie INTERINA DO SR. DESEMBARGADOR SI

da; revisores, os Srs. ministros Coelho 	 PEREIRA — sEcarrAnto i -o AsiANimsss rtao anis
e Campos e Viveiros de Castro; appellan- 	 KNITEISO DA SILVA
te, a

Emili0 Francisco
Fazenda do Estad

deo;Andr
appellados, o ,eit

keroSeabre Angra
,Compareceram os Srs. desembargadores

Dr.	 ade, e, o ti;	 a	 orie

Não houve julgamento-afim de que os feitas
-	 - N. 2769 -	 •Capital Federal. 	 etim' dia sejam rovistos elo- Sr. desembar
Relator, o Sr. . minãtro Sebastião de La-. 	 01—

	 ga.
dor Angra de iveira.- 1 ,2 . : .	 -

Cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-	 ,	 •

lho e Campos e Viveiros de Castro; ap. 	 - - •	 PASSAGEN9 DE AlifTO

pellante, a. Naamlooze Vermootschp /Co- 	 ' •-:	 Appellações`civeis 	 -
ninklyke Nederlaudsche Maatsoppyt01	 Ns. 1,491, 1.810, 1.130-e 257-AO Sr."des.
Exploitatie; appellado, Frank C. Dias.' 	 Oinbargadar Sã Pereira.J,,

	

140 - N. 2.784 - Capital Federal 	 (•-• 'N. 1.952. -r-Ao Sr deSembargadoi Clcers
Relator, o Sr. ministro GodofredOCuntial Seabra:: ."
revisores, os Srs. ministros Leoil'jtar	 Ns 4.820(:, 4,112;- : 1.138; . 1.250;' , '; 4.561,
mos e Sebastião de Lacerda; -appellaii	 454, 1.057, 1'.666, '1.955, 1 ..233 '13
te, o capitão José Carlos rEsPeRty;:	 SiO":desembargador Angra-de
peitada, a União Federal. 	 —	 ;.	 teira.	 •

	

141 - N. 2.801 - Rio de jáneircr . W.	 Embargos
Relator, o Sr, rnie.nistro Canutó Saraivai;

revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, a
viuva e herdeiros do Dr.. Jorge Rodri-
duos Moreira da Cunha; appellada, a
União Federal.

142 - N. 2.827 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Viveios de Cas-
tro; revisores, os Srs: ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; appel.
tantos. o Dr. Eduardo Hansen e outros;
appellados, D. Luiza Elizabeth Pap
Mendes e outros.

143 - N. 2.845 - Maranhão - Pa-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La...
cerda; revisores, os Srs. ministros'
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lada, D. Maria José Pereira de Sá.

144 - N. 2.862 - Minas Genes -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lesse; appellamte,
Carlos Gerin; appellada. a Companhia
de, Fiação e Tecelagem Industrial Mi-
neira.

145 - N. 2.934 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manóel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, o juiz da 1' Vara Federal; appellado,
o Dr. Luiz da França Marques de Faria.

Acções rescisorias
I — N. 17 - Capital Federal - Re.

fator, o Sr. ministro Canuto Saralva; re-
visores, os Srs. ministros "Pedro Lessa
e Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor-
harto da Costa; ré, a União Federal.

2 -- N. 18 - Capital Federal - Reta.
tor, o Sr. ministro Pedro Lesse; 'revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur
da Silva Pinto; ré, a União Federal.

3 - N. 19 - Capital Federal (sobra
embargos' - Relator, o Sr. miniso.o
Enéas GalVão; revisores, os Srs. minis.
tros Coelho e Campos e Manoel Murti-
nho: embargante, o Dr. Hilario Soares
• Gouvéa; • embargada. a União Fe-
deral.

4 - N. 21 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; autor, Rodolpho Be-
zerra Guimarães Pontes; ré, a União Fem
deral.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 13 de novembro de 1916.-0 sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Une de Appellação
Sessão da Primeira Camara, em 13 de no-

vembro de 1916

Ns, 340, 1490, 1.562, 94, 8761 00, LIN;
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PS. X.843, L037, 4.998, 1.762 o 556..

EDITAES
r Juizo Federal da Primeirã Vaird
Dc. 2a praça, com o prazo de 10 dias e com

o abatimento de 10 % sobre a avaliação do
immooel, na fárma da lei

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
'da 1" Vara do District° Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de
.2e praça com o prazo do 10 dias virem ou deito
tiverem conhecimento, que findo o dito prazo,
no dia 16 do corrente moa ás 13 horas, logo
depois da audiencia, o porteiro dos auditorios
deste juizo, á porta da sala das audiencias, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 211, trará a publico pré-
g.° do venda c arrematação para quem inaiOr
lanço (Xeretar sobro a avaliação de 3:
(troa contos do reis) com o a,batiinedto de
dez por cento do immovel que foi penhorado

Adelormo Sanches e sua mulher D. Auges
lina Pereira de Moraea Sanches na acção
executiva que lhe move Julio Fróes por nota
prémissoria constante dos autos do acção ex-

• ecutiva que corre por este cartorio e consta
de um lote de terreno com seis metros de
frente por quarenta de fundos, situado á rua
Meio do Mendonça, do lado esquerdo do pre-
mies numero vinte sete, moderno, distando da
rua Mariz e Barros que é a esquina mais pro-
alma do mesmo' lado cento o cincoenta me-
tr•s, confrontando do lado direito de quelli
entra da referida rua Maria e Barros com o
De. José Caetano de Menezes, 00 lado dl-
/coito com o dito executado Adoieemo San-
Jubas o fundos com Augusto Gonçalves Torres,
'eujo terreno foi avaliado em (3:000e) tres
cantos de reis, o vão á segunda praça com o
batimento do 10 9/. e na forma requerida

pelo exequente. Assim são convidados todos
os pretendentes a compareceram no referido
dia, legar o hora nesto designado, onde der
wirá realizar-se a praça. e, para que chegue

assar, paliou-so o presente edital, que
Ina:oticia ao conhecimento de quem possa

eer atando no togar publico o do cesto-
e e mais outro de igual tone Que será pu-
	  do pela imprensa e extr~ do mesmo
respectivo traslado para ser imito aos autos
a acção executiva. Dado o passado nesta Ca-
iei], aos 4 de novembro de 1916. Eu, Emas-

%o de Azeredo Coutinho Bravo, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
gessa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
"rotins.	 J •

árte de Appellação	 -
Faço publico com 03 julgamentos das appel-

fações eiveis: n. 556 desistencia), desistente
appellanto, José Elias Soares do Amaral ; ap ..
'paliada, a Fazenda Municipal ; n. l.8i3, ap-
pellante, o juizo; appellados, Francisco Affon-
aso Valente o sua mulher D. Maria Carolina
Soares Dias Valente ; n. 1.998, appellanto, o
buizo ; appellados, Dr. Lourenço Cavalcanti de
letbuquerquo o sua mulher D. Elvira do Me-
drado Cavalcanti; n. • 1.989, appellante, José
Moreira Ribeiro ; appella,dos, A. F. da Silva
lett Filhos; n. 2.082, appellante, o Juizo da
tse Pretoria Civel ; appellados, Dr. Octavio
leuinle e sua mulher ; 11. 1.462 (desistencia),
desistentes appellantes, Germano Martins Cas-
tro o outros; appelladus, Henrique Hasslacher,

Watteau Frias e o Dr. curador das massas
fallidas, terão togar na sessão da Ia Camara
da dia 16 do corrente moa, ou nas seguintes.

Secretaria da Crido de Appellação, etn 43
de novembro de 1916.

No impedimento °ocasional do Dr. secreta-
rio e no do official, o amanuense João Luiz
Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vara'
• , de Orphã'os e A.usentes

De 2' praea, com o prazo de 10 dias e abati-.
4nento de 10 %, para venda e arrematação
do predio sito á rua D. Leozzor Mascarenhas
n. 56 (estação de Bomsuccesso), pertencente
ao espolio de Alexandre Nunes da Fonseca,
de quem é inventariante D. Casemira Nunes
da Fonseca, avaliado em 2:000S, e feito o
abatimento referido vae á praça o dito pre-
dio por 1:800S, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da i' Vara de Orphãos o Ausentes
desta cidade do Rio do Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de
2' praça virem que no dia 14 de uovembee
do corrente anno, ás le e 1/2 buas, o porte'
ro dos auditorios trará a publico pregão de-
venda e arrema.tação em praça deste juizo'
após a audiancia, o predio abaixo doscripto
avaliado. Avaliaeão--Predio assobradado sito
á rua D. Leonor Iffascarenhas n. 56 (estação de
Bomsuccesso), con,struido de uma vez de tijo-
los coberto do telhas francezas em feitio de
platibanda, com duas ja,nellas na frente, por
um lado portai e janellas e pelo outro uma ja-
nella, portadas de madeira, medindo de lar-
gura tie por 44°,30 de comprimento e dividido
em sala e quarto assoalhados e forrados. Este
predio acha-se edificado em terreno cerca-
do de arame de malha, medindo de largura
14" por 50e do comprimento, avaliado em
2:000S. Este predio vae á praça a requeri-
mento da inventarianto do dto espolio, tendo
Sido ouvido o Dr. 1. 0 curador de orphaos. E
quem pretender arrematar compareça no Jo-
gar, dia e hora acima designados. E para
constar mandou passar este em triplicata, que
será publicado e ai:lixado na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, capitai da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, em 4 do novembro de (916. E eu,
Joaquim Ferreira Volloso, escrivão, o sub-
screvi.—Alfredo Machado Guimarães.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Edital de citação, com o prazo de 20 dias, aos
interessados para dentro desse, prazo, apre-
sentarem as impugnações ou contestações
que entenderem á reclamação feita pela Em-
preza de Construcções Civis, na fôrma
abaixo
O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parto da Empresa de Constru-
cções Civis, que lhe foi dirigida uma petição
em que reclama a sua inclusão na lista dos
credores da massa falida de. A. Nunes do Sá,
na fórma do art. 87 da lei n. 2.02e, de 1908.
Despacho: A. Proceda-se na fórma da lei. Rio,
27 de outubro de 1916.— Paulino da Silva.
Tendo falado o fallido e o liquidatario, que
nada oppõeen. Em virtude do que são citados
os interessados, para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem as impugnações ou contes-
tarlies que tiverem á reclamação feita pela
Empreza de Construceeies Civis, sobre a refe-
ridama.s.sa fallida. E, para constar, passaram-
se este o mais dous de igual teor, que serão

publicados o affliados na fóLna da ler pelo

porteiro dos auditorios deste juizo. Dado O
passado nesta Capital Federal, aos ti de no-
vembro de 1916. E eu, José Candido de Barros,
o subscrevi.— Antonio Paulino da Silva.—•
Confere. José Candido de Barros, escrivão.

..••••••••••

Juizo de Direito da Sexta; VarWi.
Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias
e o abatimento lega de 20

'
 para veada

e arrematação dos predios de sobrado e
respectivos terrenos sitos á rua Senador
Candido Mendes na. 283, 287 e 289, fre-
gue.zia da Gloria, penhorados ao Dr. Gre-
°tarjo de Paiva Meira e sua mulher, em autos
de executivo hypothecario que lhes move o
Credit Ponder du Brésil et de l'Amerique
du Sucl

O Dr. Casario da Silva Poreira, juiz de di-
reito da 6' Vara eivai do Districto Federa/,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 14 de novembro proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n.152,
o porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão do venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da quantia do
310:0003, preço por quanto vão á terceira
praça, e na fórma do art. 14 § 1* do decreto
n. 169 A, de 19 de janeiro de 4800, os predios
abaixo descriptos e avaliados: predio de so-
brado sito á rua Senador Cândido Mendes
ri. 283 (freguezia da Gloria), edificado no ali-
nhamento da rua com seis pavimentos, sendo
dons abaixo do nivel, na escarpada da mon-
tanha, tendo na fachada no primeiro pave.
mento oito janellas de peitoril com grado de
ferro em fórma de mezzaninos o uma porta,
no segundo dez janellas de peitoril,no terceiro
dez ditas de sacadas com balcões salientes e
balaustres e noquarto Lambem dez ditas iguaese.
E péla face lateral direita, que deita para nas
terraço cimentado, quatro portas no primeiro
pavimento, no segundo, terceiro o quarto
cinco janelas do peitoril em cada um, cir-
culado do platibanda, e coberto com telhae
france,zas, tendo na parto dos fundos toet
puxado com troa pavimentos acima do ter-
raço ahi Ostento e dous ditos abaixo do nivel
da rua, com troa portas no que deita para o
terraço e tres janellas de peitoril em cada
um dos superiores, formando a cobertura
deste puxado um terraço com balaustrada.
Na face lateral esquerda tom o predio um ter-
raço para onde deitam tres janellas de peitoril
e uma porta, tendo ahi uma escada que se
eleva do uivei da rua onde tambein existe
urna entrada que é em commum COM o predio
de n. 285, existindo no pavimento superior
outro terraço tambem cm oommum com o
dito prodio de n. 285, para onde deitam porta
e janellas. A construcção é solida e moderna,
do pedra, cal o tijolos, cimento armado
vigas do ferro, com todas as portadas em fri-
zos e madeiramento de lei, achando-se todo
dividido em amplos e confeetaveis como:iodos,
grandes salõss e mais dependencias, tudo do
accôrdo com a posturas em vigor, onde se
acha installado o Hotel Moderno. O prodio
medo de frente 30, e,60, por 13;8120, medindo
o puxado 8, 6'45 por 1,2 metros. O terreno per-
tencente ao prolio mede do frente, segundo a
escriptura junta aos autos, 50 metros em linha
recta a começar da parede lateral direita do
predio n. 283

'
 acompanhando fachada, o pela

linha lateral direita em sutamento 29,b,30,
36 metros na linha dos fundos e 31 metros na

•linha lateral esquerda. . Está avaliado ella
300:0003 e vae á. 34 praça por 240:00030M.
Predio de sobrado sitoá rua Senador Caudido
Mendes n. 287 (fregaezia. da Gloria). ai&

Cá o no alinhamento da rua com terreno
a4ado direito, dividido da rua por hal,

• dramas e pilastra de tijolos mu grade

•••
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rade estacada e portão do madei-a, tenda
à fachada no primeiro ¡min-mato quatro
ezzaninosartisticos com grade de ferro e no

ndo tres janellas de peitoril, sendo uma
arga e uma dita de saccada tambem larga

Ons balcão saliente, platibanda e coberto com
telhaefrancezas. Entrada ao lado direito com
escada de cimento armado, varanda que dá
âccesso ao segundo pavimento tendo no pri-
meiro duas portas e uma janella qua deitam
para um terraço :e no segundo lambem uma
porta e duas punas que deitam para uma.
varanda descoberta. Além dos dom pavi-
mentos descriptos existe ainda um outro
abaixo no nivel da. rua que occupa uma parte
do corpo do predio. A construcção é moderna
e solida, de pedra, cal e tijolos, cimento ar-
mado e vigas de ferro, com as portadas era
frizos e madeira de lei, achando-se dividido
em amplos e confortaveis commodos para fa.-
Itália e mais dependencias. tudo de accerdo
com as posturas em vigor. O predio mede de
frente 13",40 por H metros, medindo o pu-
xado 4,80 por 6",50. O terreno pertencente
ao predio mede de frente inclusive a área edi-
ficada 21",40 por 50 metros de extensão. Está
avaliado em 65:000$ e vae á 3a praça por
52:000$. Predio de sobrado sito á rua Sena-
dor Candido Mendes n. 289 (freguezia da Glo-
ria), edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada tres mezzaninos gradeados, tres
¡ancilas de peitoril, sendo uma larga, plati-
banda e coberto com telhas francezes.Entrada
ao lado esquerdo com portão e gradil de ferro,
seguindo-se escadas e varanda sustentada por
columnas tambem de ferro, para onde deitam
duas portas e duas janellas, e da parte su-
perior tres portas e uma janella. Além
dos dons pavimentos descriptos existe ainda
um outro abaixo do nivel da rua que occupa
uma parte do corpo do predio. A construcção
é moderna e solida, de pedra, cal e tijolos,
cimento armado e vigas de ferro, com as por-
tadas em frizas e madeiramento de lei, achan-
do-se dividido em amplos e confortaueis com-
modos para familia e mais dependencias, de
accierdo com as posturas em vigor. O predio
mede de frente 11%90 por {5%65 de fundos.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada, 21,80 por
50 metros de entensão. Está avaliado cru
60:000$ e vae á 3'1 praça por 48:00e$000.
E quem os ditos predios quizer arrematar
deverá comparecer no Togar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro os trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da quantia
de 3P 0:000$; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550, § 20 do regulamento
n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador
por tres dias). Dado e passado nesta cidade
do Rio de Jancire, aos 30 de outubro de 1916.
E eu, João de Souza Pieto Junior, escrivão,
o subscrevi. — Ceaario da Silva Pereira.
Rio, 30 de outubro de 1916. — João de
Souza Pinto Junior.:

• Juizo de Direito da Se-CU Vara
Civel

Fallencia de °atavio Lima & Comp.
• AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da falicncia de
Octavio Lima & Comp. que as relações com
declarações e documentos apresentadas pelos
syndicos se acham no cartorio deste juizo,
durante cinco dias, á disposição dos interes-
sados que quizerem atm:mil-as. Durante esse
prazo os credites incluidos naquellas relações
poderão ser.irnpug,naclos quanto á sua legitime-
dada, importancia ou classificação. Os cre-
dores sociaes poderão reclamar quanto á
inclusão ou classificação dos credores .parti-
culares dos socios. A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio do requerimento lia-

tras provas. elido tioS LH 'mos. d., art. bá e
paragraphos da lei n. 2.024, ido 1908.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1916.-
O escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civei

De Sa praça com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 20 para venda e urre-
motação do predio assobradado sito á rua
S. Januario n. 38, penhorado a D. Pruden-
cia alaria dos Santos, em' autos de executivo
hypothecario que lhe move Francisco Seves
Rollo.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 61 Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 21 de .novembro corrente ás
13 horas, á rua atenazes Vieira n. 52, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da quantia de
17.:G005, preço por quanto vai á terceira praça
e fia ferina do art. lá § 1° do decreto n. 169 A,
de 19 de janeiro do 1890, o predio abaixo des-
cripto e avaliado: Predio assobradado sito a
rua S. Januario n. 38, freguezia de S. Chris-
tovão, edificado no alinhamento com terreno
ao lado esquerdo, dividido da linha da rua. por
um largo portão de ferro com pilastras do
cantaria, tendo na fachada tres mezzauinos,
gradeados, tres janellas de peitoril, portadas
de cantaria, platibanda e coberto com telhas
de calha. Entrada principal ao lado esquerdo,
com escada e patamar de cantaria, em cuja

•faae existem seis janellas de peitoril o uma
porta guarnecidas com cantaria. As divisões
consistem no corpo principal em duas salas,
varredor e quatro quartos forrados e assoalha-
dos, seguindo-se o puxado com corredor e gear-
to forrados e assoalhados, dispensa, W. C. e
banheiro em um só compartimento e cosi-
nha, tudo ladrilhado, formando o porão dom
compartimentos e w. c., tudo cimentado.
O predio mede do frente sete metros
por 21'2,40 de fundos, medindo o pu-
xado tim,o de comprimento por 3"•0 do
largura, medindo o terreno pertencen-
te ao predio que está na parte do quintal
todo murado, confrontando com quem de
direito, de frente 10/5,80 o de extensão 57%0.
A constrecção é. antiga, porém, solida, do
pedra, cal o tijolo, diviaorias de estuque e
frontal o madeira de Riga em regular estado
de conservação. Está avaliado em 22:000$ e
vae á 33 praça por 17:600,3000. E quem o dito
predio quizer arrematar deverá comparecer
no legar., dia e hora acima designados onde
o porteiro o trará a publico pregão de venda

• e arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da quantia do 17:6003, ade
variando ao arrematante o disposto no ar-
tigo 550, 2°; do decreto n. 737; de 1850
(dinheiro á vista ou firdor por tres dias). Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
fi de novembro de 1916. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Cesario
da Sitva Pereira.

Rio de Janeiro, ii de novembro de 1910. e-
João de Souza,pnto Junior.(.

•
J

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Falindo. de Navegantes & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto Jiinior
com munica aos credores da fallencia de Nave-
gantes & Comp. que, depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi, nos termos dos
arts. 135 e 136 da lá n. 2.024, de 1.908
gada encerrada a mesma fallencia.

Rio 9 de novembro de 1916.— O escrivão

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de S. Pereira. da Silva
AVISO AOS CREDORES 	 •

O escrivão João de Souza Pinto Junior com-
•munica aos credores da &Lancia de S. Perei-
ra da Silva que, depois de preenchidas as br-

- malidades legaes, foi, nos termos dos arts.
e 136 da lei n. 2.024, de 4903, julgada encer-
rada a mesma fallencia.

Rio, 10 de novembro de 1910.-0 escrivão,,
João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara

iVDe praça, com o vraCzodeel 20 dias, para venda
e arrematação tio vredio assobradado sito (e
rua Barão de lguatemy n. 96. antigo 40,
freguezia do Engenho Velho, e respectivo
terreno, penhorado a Abel da Silva Com-
pleto e sua mulher, em autos de execução
que lhes move Joaquim Peixoto Coelho

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Ga Vara eive) do District° Federal,
etc.:

Faz saber asas que o presente edital virem
em como no dia 5 de dezembro mandam fu-
turo, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n.152,
o porteiro dos auditórios trará a publico
pregão do venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da raspe-
ctiva avaliação o predioabaixo descriptoes
avaliado : Laudo de avaliação dos bens pe-
nhorado por Joaquim Peixoto Coelho a.
Abel da Silva Completo e sua mulher. nos
:termos e ferma. abaixo. ['radio aasobra-
dado sito á rua Barão do Iguatemy n JG,
antigo 40, • (freguezia do Engenho Veiho).
Edificado no alinhamonto da rua, teado
.na fachada duas lanam de peitoris, doias
pequenos mezzaninos, portadas de cantaria,
platibanda o cobeato com telhas francezas.
-Entrada ao lado com pilastras de can-
taria e portão de ferro, pequena escada, pa-
tamar ladrilhado e coberto, deitando para.
este lado uma porta e tres ¡ancilas. De solida,
construcção de vez do tijolos sobre baldrames
do pedra oca! com as parados divisorias de

•estuque e. a lateral esauerda de meiaçao,
achando-se s dividido em duas salas, corredor o
dous quartos, forrados e assoalhados, seguin-
do-se o puxado com um quarto, cozinha e ao:
queria varanda ao lado, tendo . no quintal

• meia agua abrigando tanque para lavagens,
banheiro; privada e caixa de agua. O pacato
mede do fretais 4",85 centimetros por 16'4,30
centimatros, medindo o puxado Geei() centi-
metros por 3%45 centhnetros. O terreno per-
tencente ao prodio mede do frente inclusive a
área edificada 612 ,80 centimetros por 50 me-
tros'cic fundos, achando-se todo murado. A.
este terreno o prodio damos o valor de dez con-
tos de reis (10:000$000). Rio de Janeiro, 7.do
novembro de 1916.— Tito Dias de Moraes.—
Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E quem o dito
predio quizer arrematar clareai comparecer
no logar, dia e hora acima designados, onde o
porteiro trará a publico pré;ão do venda e
arrematação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação, advera
'lindo ao arrematante o disposto no art. 550
"e 2° do regulamento n. 737, de 1850 (dinheiro
á vista ou fiador por tres dias). Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, O do no-
vembro do 4916. Eu, João do Souza Pinto Ju-
,pnieorre,ireascriveo, o subscrevi. — Cesario da Sevia
-

. Rio, 9 de novembrO do 1910. Joh da
aScruza Pitit0 JuniOr.	 .struido com documentos, justificações ou ott? faio de Souza Pinto Junior.,
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Juizo da Terceira Pretoria Civei

SEGUNDA ecizteaçÁo

O escrivão e oficial. do Registo° C:vil da
34 Protoria Civel, froguczia de Santo Antonio,
faz saber que por esta t y•etoria o respectivo
cartor o estão se habilitando para casar, tendo
deoorrilo o prazo legal da 1" publ cação do
ed tal (los p soo la mas, sem que fossem °opostos,
quarsopu.se impedituonto ..;, 03 111113MiC3 José
Bubini e P. Ada

Quem souber do algum impedimento,
accuso-o.

Rio, 12 de novembro de 1016.-0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da .Setima Pretoria Civel
De seynnda praça, com o prazo de oito dias o

abatimento de 10 %, para tenda e arreata-
!ações do predio á rua Dr. Gurgel do Ama-
ral ai.25, antigo e. 3, e uni .terreno
rua Magessi sem numero, penhorados a
João Casar de Siqueira e sua 'mulher, p07'
Antonio Lopes . di; Figueiredo, no executivo
hypothecario em que contendem, na ftirma
abaixo.

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da ia Preteria Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que no dia i do corrente, após a au-

Juizo. da Terceira Pretoria Civel

De 3° praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 20 %, nafórnia abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berlbrd, juiz da
a Preteria eive', etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
terceira praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 20 % virem, que o official de jus-
tiça que estiver de semana- neste juizo trará
a publico pregão dearreniatação em praça do
dia 14 do corrente mez, os seguintes bons:
oito mesas do marmore com pés do ferro,
torneados; um gnarda-comida, 40 cadeiras
austrawas, um rologio de parede, americano;
um balcão com tampo de pedra tua-moro, 50
garrafas com aguas mineraes, 50 garrafas de
cerveja nacional, cinco garrafas do vermouth,
um quinto com algum vinha verde; um dito
vasio, uni lote do louça- composto de chicaras,
piras, copos, canécas, calices, etc., alguns
assucareiros de tintai ordinario, uma mesa de
pinho, comprida., urna pipa com alguma
aguardente, um corre do ferro, com uma
porta, mais 100 garrafas de cerveja nacional,
50 garrafas do vinho do Porto, de varias mar-
cas e duas cafeteiras grandes, tudo avaliado
em 83 que com o abat i mento de 20 -% fica
reduzido a 6803800; cujos bens foram penho-
rados por Antonio Lourenço a José Ferreira
&Menezes. para solução de uma acção exe-
cutiva r!In que contendem. Quem nos meamos
ouizer lançar compareça no juizo desta Pre-:
tocia, á praça da Reptiblica n. 21, ás 13 ho-
ras. Caso não ache licitante nesta terceira e
ultima praça, pelo valor da avaliação com os
abalamontos legans, serão os ditos bana ia-ime-
diatamente veudidos. em leilão deste juizo, a
quem mais der. na fórma da lei. E, para que
a noticia chegues a todos, passaram-se este

- edital C outroa do mesmo teor, que serão pu-
bilis/idos o affixados na férula da lei. Rio de
Janeiro, 3 de novembso dc 1016. Eu, Lydio
Lima, esereveatte juramentado, oscrovi o sub-
secevi, no impedimauto °ocasional do escri-
vão.—Do. Alvaro Bittencourt Berford.

—

Juizo da Terceira Pxetoria eiva

'PltIMEIRA 1UBLIC/4U

Pelo entivão e official do registro .civil
33 Poetoria Civel, freamezia de Santo Antonio,
foi afixado o edital dos proclamas de casa-
monto dos contrahentes 'Antonio Nimbos
Bastos e D. Fanny Idargulies.	 •

Quem souber de algum impedimento,
accuSe-o.

Rio de Janeiro, 13 de noveu-dro de 1010.-
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Setima Pretoria . Civel
De 2' praça, Com o prazo de oito dias c aba-;

timento de -10 %, para venda c arremata-
ção do predio c respectivo terreno á rua
Luchada- Barbosa n. 31, penhorados a José
Antonio Teiveira e sua mulher por D. An-
tonia Teixeira da Silva Peixoto, no exe-
cutivo hypothecario em que contendem, na
fôrma abaixo.

O Dr. Joaquim Alberto Cardoáo de Mello,
juiz da 78* Prataria Civel do District° Fe-
deral., etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que no dia 14 do corrente, após a audiencia
do estylo que terá togar ás 12 horas,
no pre.dio n. 153, sobrado, á. rua Dou-
tor Manoel Victorino, estação do Engenho
do Dentro, o official que estiver servindo de
porteiro trará. a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer sobre a quantia de 1:8005 os bons
constantes do laudo seguinte: Laudo de ava-
liação. Nós .avaliadores ,privativos das Preto-
rias do District° Federal declaramos que em
cumprimento do mandado do Esmo. Sr.
Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Melo, juiz
da 7° Preteria Civel, e a requerimento
de D. Antonia Teixeira da Silva Pei-
„xoto, procedemos a avaliação dos bens
penhorados a José Antonio Teixeira e sua
mulher D. Manoela Martins Teixoiva
Silva,-no executivo hypothecario que lhes
move a roque:mito. Os citados bons constam
de um prodif) e respectivo -tareco° á rua Lu-
cinda Barbosa n. 31, freguezia cie Inhauma,
que examinamos e descrevemos da 'fórum. se-
guinte: PrOdi0 n..31 da rua Lucilada larbasa
feitio de platibanda, afastado do alinhamento
da rua e coberto de telhas francezas, com
urna porta, duas janelas na fronte, medindo
4`°,80x9 m ,35 e dividido cru duas salas o troa
quartos assoalhados o de telha vã; sua con-
strução é de frontal com excepção da parede
da frente que é de um tijolo, sem •o pé di-
reito da lei, tendo tambem a respectiva co-
zinha; o terreno mede 6n1,0x40'”, tendo
na frente gradil de madeira. Avaliamos
.o peedio cam o respectivo terrina na quantia
de 2:0035. tilo de Janeiro, 3 do outubro de
4010.—João Ferreira Cavalcanti.—Delio Gua-
raná do Rimos. (Estava legalmente selado).
Feito o abatimento legal dolo °A, sobre o preço.
da avaliação irão os balis a praça pela quantia
do 1:8003. E quem os mesmos bons craizer
comprar compareça nos referidos dia, bora e
Jogar, acicate de que a praça será electuada
mediante dinheiro a vista ou fiador idoneo
por tias dias. E para que chegue ao coube-
chnonto do .todos a quem interessar possa
mandei passar o presente edital que será afi-
xado e publicado na fórma da lei. Rio do Ja-
neiro, 3 de novembro de 1016.—Eti, José de
Oliveira Gaivão, escrevente juramentado o
escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o subscrevi.—Joaouito • Alberto Car-
dos de Me!lo.

diencia do estylo, -que terá lagar ás 12 ho-
ras, no predio ri. 15, sobrado, á rua
Dr. Manoel Victorino, estaçao do Engenho do
Dentro, o oficial que estiver servindo de por-
teiro trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der o maior lanço ofTere-
cer acima da quantia de 4:2305 os bens con-
stantes do laudo seguinte: Laudo de avaliação.
NO3 avaliadores privativos das pratarias do
District° Federal, declaramos que em cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello,juiz da 7° Pro-
teria Civel e a.requerimento de Antonio Lopes
de Figueiredo procedemos a avaliação dos bens
penhorados a João 'Casar de &queira e sua
mulher D. Loopoldina Sandin do Siqueira no
executivo hypotheearie que lhes move o re-
querente. Os referidos 'bens são 03 seguintes:
predio á rua Dr. Gurgel , do Amaral n. 23,
.antigo 5, feitio de chalet, assobradado,- CCM-

stmeção de frontal, com duas janelas na.
frentee duas portas .e uma janela ao lado
direito, afastado do alinhamento da rua o co-
berto de telhas francesas; o-corpo principal
.mede 4‘°,20x10m;40 e é dividido em _duas
.salas e um quarto, assoalhados o forrados,
seguindo-se um puxado todo de madeira
'com uma saleta, dons quartinhos o cozinha;
.ao lado tem uma coberta com tanque
e banheiro; o respectivo terreno medo
11°1,0 x 5012 ,D e está inteiramente aberto ;
o predio precisa de reparos pelo que o ava-
liamos com o respectivo terreno ma quantia
de 4:0305000: Terreno á Tua Magessi som nu- -
mero, fazendo fundas e-dividindo emu o pre-
dio n. 23 da rua Dr. Guizo" do Amaral com
I1 m,x30m ,0 que avaliamos na _quantia •de
7005000. Importa assim em. -4:7005003 o total
doa bens penhorados a João Cesar de Siqueira
o sua mulher D. Leopoldina Sandin de Si-
queira. Rio do Janeiro, 3 de outubro de1916.
— Delio Guaraná de Barros. João Fer-
reira Cavalcanti. (Estava legalmente saltado).
Feito o abatimento legal de 10 % sobre o
preço da avaliação, irão os bens á praça pela
quantia de 42305030. E, quem os mesmos
bens quizor comprar compareça nos refe-
ridos dias, hora e legar, sciente de que a pra-
ça será elfectuada mediante dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias. E para que
chegue ao caulino:mento de todos a quem in-
teressar possa mandei passar o presente edi-
tal que será affixado e pubLeado na fôrma da"
lei. Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1016.
Eu, Joãode Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado o escrevi. 'E eu, Henrique Ferreira.
do Araujo, escrivão, subscrevi.—Joaquim Al-
berto Cardoso de Mello.

• Juizo da Quinta Pretoria Griminal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo au-
.	 sente Antonio Damazio dos Santos

O doutor Carlos All'onso de Assis Figuoiredo
juiz da 5' Pretoria C:iruinal do Distrieto Fe-
deral, etc.

Faz saber ao réo ausente Antonio Datnazio
dos Santos que é pelo presente citado para
comparecer neste „juizo, a rua Fonseca n. 11,

' em S. Christovão, as 12 horas, á andienria que
se realizar no primeiro da utildepais de findo
o prazo de 10 dias da publicação d tsto, afim
de se ver processar pela justira publica, pelo
crime previsto art. 303 do Codigo Penal e.
as soguintea até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para &instar ao -dito

: réo ou a (picai interessar possa, passaram-se o
presente e outro de igual teUr para os fins de
direito.	 -

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1016.
Eu, Pedro'Brant Paes Leme, escrivão, o sub;
scrovi.—Carlos Iljr0n$0 ds assis FipcirOo.
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NOTICIAM°

Eig) CommemoraçãO á data da procla-
io du Republica e ao segundo anni-I

rdilizie de seu Governo, o Sr. Presi-.
da ReptiPlica dará recepção offi-

likania, á,s 1.4 horas, no Palacio do
te.

45, esNI t)or3 o Sr.. Presidente da
t ; e toa hl2Wcará.l a receber os curn4

1: 0-I ' 0 e Ifi das ',autoridades, forças de
R.4 ctrrpos diplomatico brazi-

engs'ular brazileiro. Justiça Fe-, ..... e • narios publicos e mais pes-
e. - e t • • deSciarern cumprimentar..

1 gra reepcão sé fará no salão de
_I i'Ird"- to de Lambem se acharão o Vice-•

cla Republica, ,miastros de
• oea.: -Seeretario de Estado das Re-

m • Exteriores, prefeito do District()
s,. vai, cljefe de Policia, secretaria e

k
o

St •O mu gir da Presidencia da Repu-
Pilda, officiaes do gabinete e estados

aiores dos ministros de Estado, e oba-.
cerli á .-seguinte Ordem:
to Senado, Qmara e Supremo Tribu,

.4.a'l Federal, .es1Serarão no Salão da Ca-.
poia;

,r, corpos diplomatico brazileiro e con,
.Y I r brazileiro, esperarão no Salão
'Az I;	 •

3", Guarda Nacional, esperará no Salão:
Pompeano;

4°, Exercito, esperará no Salão Ama-
feito;

5°, Marinha, esperará no .Salão Mou-É
*Isco";

6', Brigada Policial e Corpo do Bom-
beiros, esperarão no Salão do Estado
Iratim e na Bibliotheca;

7°, o's membros do Poder Judiciario,
'Conselho Municipal, funccionarios pu,
Micos e mais pessoas que desejarem
cupinrimentar S. Ex. esperarão no Sa-
lão Silva Jardim.

Servirão do introduc Leres:
Para o Senado, Camara, Supremo Tri-i

bunal Federal, corpos diplomatico bra-.
zileiro e consular brazileiro, Consellici
Municipal. Poder Judiciario, funcciona-
rios publico e pessoas gradas, os offi-5
Claes e auxiliar de gabinete da presiden-
leia çoronel Sebastião Maggi Salomon,
Dr. Raul de Noronha Sá e major Au-s
gusto Barbosa. Gonçalves.

Para a Guarda Nacional, o ajudante de
Ordens do Sr. Presidente da Republica .
capitão-tenente Jorge Dodsworth liar
tins.

Para o Exercito, o ajudante de ordens
ndo Sr. Presidente da Republica capitão
Çarlos Silveiro Eiras.	 ^.

Para a Marinha, o ajudante de ordenS
tio Sr. Presidente da.Republica capitão,
tenente Manoel Eloy Alvim Pessoa.

Ppra a Brigada Policial e Corpo de
alornbeiros. o ajudante de Ordens do
Sr. Presidente da Republica 1° tenente
Pedro Cavaleanti de, Albuquerque.

Durante a recepção tocarão duas ban-
Ou de musica, sendo uma do Exercito 0
kititra da Marinha.;	 i

- 

O tEaje será de rigor para os Civis IS
4,q uniforme para os militares.:

No Palacio do Caneta esteve hon.,

tua Sr. Dr. Abdon Milanez, que agra-
, eu ao Sr. Presidente da Republica a
' nomeação para o cargo de director

., ItistitutG Nacional de miNica..

— O Sr, Presidente da Republica re-
cebeu hontem no Palacio do Oattete,
hora reservada aos membros do Con-
gresso Nacional, os Srs. senaddres Fran-
cisco Saltes, João Luiz Alves, Bernardo
Monteiro, Lopes Gonçalves, Leopoldo de
Bulhões e Arthur Lemos e deputades
Vicente Piragibe, Nicanor Nascimento,
Flertarmo de Britto, Joaquim do Salles,
.Pereira Braga, Pereira Leite, Adindo
Leone, J. J. Seabra., .Alaor Prata, La-
mounier Godufredo, Hermenegildo de
Moraes, Octacillo de Camará, Justinianu
de Serpa e Monteiro de Souza.

— Estiveram hoaitem no Palacio do
Cattete os caricaturistas Fritz e Nem-
sio, que convidaram o Sr. Presidente da
Republica para a inauguração do Salão
dos Humoristas, que terá togar hoje, ás
16 horas, no edificio do Lyceu de Artes
o Officii1;.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem um convite da directoria
do Centro Musical do Rio de Janeira
para o grande concerto que o mesmo
centro levará a effeito no dia 15 d,o cor-
rente, ás .16 horas, no Theatre, Lyrico,
em homenagem á data da proclamação.da
Republica,

II•1n1111n

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gara-se hoje, 11° dia util, as seguitites folhas: •

Diversas pensões da Marinha e montepio
civil da Guerra e da Marinha.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte : •

Superior de dia, capitão Cunha.
Oficial de dia á brigada, alferes Pereira

Junior.
'Auxiliar do oficial do dia á brigada, sar-

gento Oncidio.
Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno, alferes honorario Theoph;lo.
Dia á pharrnacia, alfres pharmace.utico

Aguiar e pratico Camerino.
Dia ap gabinete odontologico, eirurgião-den-

tsta Octavio de Castro.
• Promptidão

No quartel general, alferes Carvalho.
No regimento do cavallaria, alferes Pessoa.

Rondam :
Nos 30 e 4° districtos, tenente Abelardo.
Nos "i°, 21° e 30% alferes Roque:
Nos 90, 12°, 13° e 14°, alferes Eustaquio.
No 10°, tenente Menezes.
Nos 15°, 16° e 17°, tenente Soldo.
Nos 18°, 10° e 200, alferes Valentim.
-Na Sande, alferes Canabarro.

Guardas :
No Thesouro, alferes Duarte.
Na Casa da Moeda, tenente Santa Barbara.
Na caixa de Conversão. alferes Coimbra. •
Na Caixa de Amortização, alferes ãlynsen.

Dia aos corpos :
No 1° batalhão, capitão Martini.
No 20 , tenente Paranhos.
No 30 alferes Caldas.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento de cavallaria, capitão Odorico,
No quartel do Andarahy, Alferes Joaquim

dos Santos.
No da Sande, alferes Cytnbrom.
Uniforme, 4°.

imeiffin

A Repartição Geral dos Correios expedirá'
malas pelos seguintes paquetes:

.Hoje:
,

Pelo Pampa, para Dakar e Genov , reco-.
bando impressos até ás G horas e cartas para
o eXterior até ás 7.

Sepultaram-se no dia 9 do corrente; 28 pos. 4

sins, sendo : na,cionaes, 22 ; • estrangeiros;,
6; do sexo masculino, 19; do sexo feminino.
8 ; maiores do 12 anus, (6; menores do
.annos, 12; gratuitos, 9. .

Poio Itapttca, para V.ctoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas cem
porto duplo até ás 6.

Amanha:

Pelo Pará. para Victoria, e portos do nort
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas cora porte
duplo até ás 9e objectes para registrar at6
ás 19 horas do hoje.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, do Nossa Senhora das
!Mires em Cascadura o do S. Zacharias foi;
no dia 9 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.172; estrangeiros,
564; total, 1.733; entraram : nacionaes, 25;
estrangeiros, 22; total, 45; sahiram : nacio-
naes, 36; estrangeiros, Vi; total, 50; falle-
ceram: nacionaes, 6; estrangeiros, 5; total, H;
existem: nacionaes, 1.455; estrangeiros, 534;
total, 1.709.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 10, de 2.032
consultances, para os quaes se aviaram 2.046
receitas.

Fizeram-se 70 extrações de dentes, duas
• obturaçes e 426 curativos e pequenas ope-
rações.

‘.n•n•n111.

O movimento do Hospital da Santa Casa (Ta
Misericordia, dos ilospicios do Nossa Senhora
da &ilide, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dbres em Cascadura o de S. Zacharias foi, no
dia 10 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionacs, 1.155; estrangeiros,
554; total, 1.709 ; entraram: naciouaes, 22;
estrangeiros, 17; total, 39 ; saldram : nacio-
naes, 33 ; estrangeiros, 18 ; total, 51; falte,
coram: nacionaes, 6; estrangeiros, 2 ; total;
8; existem : nacionaes, 1.138; estrangeiros,
551; total, 1.689.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 11, de 2.016
constRantes, para os quaes se aviaram 2.153
receitas.

Fizeram-se 69 extracções de dentes, duas
obturações . e 308 curativos e pequenas ope-;
rações.

.	 .
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa.
Senhora lo Scccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura o de S. Zacharias foi, no
dia 11 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.138; estrangeiros;
551; total, 1.689; entraram: nacionaes, 28 ;
estrangeiros, 24; total, 52 ; sahirain: itacio-r
naes, 17; estrangeiros, 16; total, 33; fallece-

- rani: nacionaes, 3; estrangeiros, 3; total 6 •
existem: nacionaes, 1446; estrangeiros, 556;.

total 1.702.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios públicos foi, no mesmo dia, de 39k
consultantes, para os quaes se aviaram 333
receitas.

Fizeram-se 28 extracções do dentes.



Temperatura
do ar E ......	 .....

Estado
do tempo e
phenotnenos

diversos

" tem.po --; •
Wrioriiehbs-	•
• ctiVgícis ' ' • "

ca

L?

28,9	 23.5
30.8	 24.0

A

•	 •	 •

0.4!. am.p. ch. t. pua.,
1. (c.	 manhã). 33.3 24.2 8.2 V.' am.
1. (oh. manhã). 33.1 24.9 -- • R. • prii;	 •
B. 29.5 24.6 - V. pm.
V. (o. manhi). 31.8 21.2 Cl: pm.
B. 30.4 '24.5
N. de manha. 35.4 20.1
1. (i. manhã). 28.6 24.3 .....
N. (o. manha). 28.9 21.9 nn 0.0.
1. (c. t manhã). 29.3 16.9 12.5 V. ch. mo.

25.4 17.2 55.5 C. t. v. paio

1. (n. manha).
24.0
2a.0

16.0
19.1-

14.8 R. t ..c. pm.
4.6 C. prn.	 •

B. (o.b.manhã) 27.8 . 19.2 8.8 Ai; atn.
13.(n.b.mantia) 22.6 14.0 14-.0 C. am. i. pra,

33.3 46.6 - - ;T: ai. pita.
B. 25.3 16.8 4.0 Ch . pm .

33.0 25.4 ...	 .	 .
B.(nt. manhã).

-
30.0
21.0

19.7
20.6

13.5,C-. t. v. pm.,
42.0 C. t. ptn..

O. n. manha. 20.6 14.4 30.2 C:-t, v.- pm.	 •
B. (b. manhã). 26.9 17.5 .3 C. r. t. n. pma
N. manhã. 19.2 13.7 20.7 G. t. pm.
I.- 18.6 12.0 10.9 C.-am. t. ch. pm„i
1. (i. manhã). 27.0 17.8 0.4 Ch. v. am. pm.

20.8 12.2 1'0.2 C. prn. -
I. v.(c.tnanha). 16.5 10.0 1 .2.-5 C. em. pita.
1. ti. manhã). 22.5 18.7 58-.0
B.(o.c. manhã) 21.0 7.0 •	 ....

B. (n. manhã). 21.0 14.0 .....
26.0 14.0 -	 •	 -.	 -
25.0 16.0

Estaçõea

emperatura
do ar Vento

V21 Ei
gcl i. 0

51)

CD

4.c.
r.

a- g;

Direcção t-
o

Estado do
mar

•	 S. L. do Maranhão... 	 757.9	 27.9.- -0.5	 NE 4'
Barra do Corda 	 •	 58.0	 25.6 	 -1.0	 N' 2
Fortaleza 	 	 58.0	 27 .8-1.1
Qllixeramobim 	 I ,	 mo	 26.0 -0.4

SE
E'

3 1
3 :

Natal 	 	 59.7,	 27.6	 0.4 E 3
Parahyba 	 59.2'	 27.3	 5.2 SE s'

•	 Recife. 	   59.11	 29.4	 0.8 NE -3
Pão do Assucar 	 60.0	 24.1	 0.5 SE 2
A l'acajú 	 0a.3i 26.4	 -1.2 E 71
13ahia 	
Caetité.. .. 	

58.4
.5a.0

26.1	 -0.8
20.6	 -0.6

NW
Calma

2
o

Januaria 	 56.8 22.4	 -0.4 '	 Calma O
13ello llorizonto..t..,
Theophilo 'Ottoni 	

57.4
55.0

21.0	 1.0
22.6	 1.6

Calma
Calma

O
o

Uberaba	 . 	 	
Caxambú 	

57.6
59.1

21.4'	 0.0
15.6	 -3.4

SE
Calma

2
O

Goyaz 	  56.3 24.9 	 0.9 Calma O
Santa Luzia 	 01.0 21.4	 -2.6 Calma 0

-Cuyaba 	
-Corumbá (X) 	
'Capital Federal 	
Campos 	  . .....

02.0

56.9
57.2

24.0. -2.8

22.5 1 -2.0
23.6'	 0.6

SE

WNW
•	 s	 •

11

21
3,

Pett•opolis 	
Rezende 	
Thcrezopolis 	

57.0
55.9
57.4

19.0, -1.1
20.5 i -2.1
17.3	 -0.9

SW
\V
s

2
2:

São Paulo 	 59.2 \V 1
Santos 	 57.6 23.2 1.8 NW 3
Paranaguá 	 59.3 20.2 '	 1.8 1

•	 Cprityba, 	 pea. 01.3 15.2 0.8 SE 5
Florianopolis . 	 62.7 20.5 i1 E 3
Lages 	 11.2 1.0 Calma 0
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
alontevidóo 	 633 21.0 1.5 NNE 3
Buenos Aires 	 62:3 21.0	 10 2
Cabo Frio 	 55.8 . 22.8'	 06 S \V 6

6.
. 6'

4'

4 Chão.
5 . -
4'
O
9

10	 -
9 Vagas.
9.Vagalhões.

. 10 .....

4

• O
-

	

1	 • -
8

	

7	 •
4 Vagas.
8 -
4 Chao.
2

• O
8 Chloa

	

3.0	 -
10

41

4	 nn
2
1 P e,qs v a eas.

7 Tranquillo.

n•n

••••••

Observações do dia Observações 'da- vespera • -...........
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	 - Directoria de Meteorologia c Astronomia - Seeção de aletaorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo -.Synopse do , tempo em
,todo.o Brazil ao 1/2 dia de Greenivich (9 hs. no Rio de JaneirO) no dia 12 de novembro de 1916.

Zona norte - Afóra urna ou outra estação, continua incerto o estado do tempo em toda a zona; choverá o trovejou de hontem para
hoje em B. do arda, Grajahú, Fortaleza Guaramiranga e Caetité, tendo ehoviscado esta manha-em parte do Geará e em Nazareth e Caetité.
Zona centro - Com raras excepções, eontinúa incerto o estado do tempo em toda a parte; foram registradas do hontem para hoje chuvas
geraes, acompanhadasde trovoada, tendo sido mais fortes em alguns pontos do Estado do Rio. A temperatura bem como a pressão pouco

, variaram. Zoila sul - O estado do tempo continúaaainda incerto em quasi toda a zona; choveu com regular intensidade em quasi toda a
• região do Estado do S. Paulo, Paraná o S. Catharina e nas estações de S. F. de Paula e Torres; em Brotas e Piracicaba foram registradas

pgaimaas quedas de granizo. A temperatura subiu em geral. A peguena «ata» barometrica, que se iniciou hontem, continuou ainda hoje
estacionada no Rio Grande.

A maior temperatura de hontem, 36,8, em S.L. de Caceres (MattoGrovo); a menor, 7.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamento ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no- dia 12 de novembro

de 1910. (Resumo do bolet•rn organizado no Observatorio Nacional). 	 _

• • Estado do eéo: em doemos dè dica o Icobe,eto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado da tampa b, bom ; 1; incerta;
mao. Phenorneno3 diversos: c, çhuva	 neve; .rts, - nevoa secca;	 nevoeiro denso; At, oovoe,iro • 'tentie; sá; 'saraiva • aa•Ea

geada ; tr., trovoada com relainpago; t, t •ovões; r, relampagas; o, orvalho; av-, ventania.
• Os'numeros indicativos da forçado vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 42 tara°. A pressão barimetrlea acha-se rodatzida

8 . 00 C., ao nivel do mar e a_gravidado normal. Observações meteorologic.aa realizadas em alguns postos da. • Cepital 'Federal - Nota. A
chuva qi medida 11 o dia 12 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia-li ás 21 horas.

•
Maxima

pèc=egurirs--	 10.8 -• 27.2 V
.. Engenho do Dentro  4' 42.2. 30.2

•	 Penha. 	  P,

Morto Florestal .	 . ..
19:4 •

.	 .	 10;4
30.3
28.6

iLagOaliodrigo de Freitas... ..... 	 ,V ' 8 :•
Iaiepigu 	 	 454 SO •

' 

Temperaturas
extremas

20.8'	 ltapirú 	
-	 Flamengo 	 , 	

18.2	 Pão de Aasuear (Alto)
17.0	 Copacabana (Forte) 	
10.6.	 S. Januario  •

..19 . 0	 Morro da &lima
•••n•••••~1...,n••nn.71/

Minima

Postos

Temperaturas •
extt•eniaa

••••n••n•nn 11

1

1

-
Maxim

	

3.0.3.- "	 28:4•
27:0

	

8.0 •	 "28.4
29.7

	

i	 30.0

Minima

_
18.6
23.8
19.3
19.1
29.0 a .•

Á JC.	 (X) Não vem telegrairunaa ••ax
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RENDA PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 11 de
novembro do 1916 	

Renda arrecadada em 13 do
novembro 	

Em igual penedo de 1915 	

Alfanloga do Rio de J
RIEZ DE NOVEMBRO

Fkulda arrecadada em 13:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
	Molda arrecadada do 1 a 13	

Ema igual periodo de 1915 	

ilifferenta a maior em 1946 	
•n•nnnn

913:5085121

79:1393161
-- 	

1.022:9475285.
1.126:1213890

anoiro

56:3213510
112:8613230

169:1853770
2.257:3013395
2.250:7783721

6:5823671

r
•
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.' Companhia do . Loterias Nacionaos do Brazil
.- Loteria da Capital Federal --- Lista geral
dos premida da 31a loteria do plano 333, 2514,
extracção do anno de 1'916, realizada . em
13 de novembro do 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no 'art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria

	

Geral da Fazenda Publica. ,. 	 -

	

30.339 	 	 1003000

	

21 :408' 	 	 1003000

	

35.883 	 	 2003000

	

14.416 	 . 	 	1003000

	

23.880 	 	 2:0003000

	

32.691 	 •	 2003000

	

41.700 	 	 1003000

	

11.397 	 	 2003000

	

33.196 	 t 	 ..!	 1005000

	

40.773 	 	 2005000

	

30.210 	 •	 1003000

	46.101	 	 2005000

	

- 21.38'	  	 1005000

	

27.181 	 •	 1003000

	

17.615 	 	 2003000

	

56.499 	 e	 5005000

	

6.980 	 	 2005000

	

6.503 	 	 1003000

	

51.595 	 	 2003000

	

4.315 	 	 1003000

	

55.319 	 	 1005000

	

58.220 	 	 2005000

	

27.991 	 *	 2095000'

	

48.285 	 	 5005000

	

17.661 	 4:.	 2:0005000

	

14.888 	 .	 2005000

	

3.378 	 	 •	 1003000

	

45.712 	 	 1003900

	

6.815 	 	 1005000

	

33.723 	 *	 1003000

	

14.205 	 	 1003000

	

26.286 	 '. 	 	 1003000

	

40  098 	 t 	 	 1:000000

	4.711	 	 2003000

	

19.120 	 	 1003000

	

613 	  16:0003000

	

36.522 	 	 1003000

	

: 5.511 	 	 1000$000

	

42.919 	 *	 1:0003000

	

28.017 	 	 1003000

	

47.032 	 	 1005000

	

12.801 	 •.¥	 1003000

	

21.301 	 	 .'	 2003000

	

1.212 	 .	 2003000

	

28.805 	 	 1003000

	

43.214 	 . 	 	 1005000
a.	 4.802 	 	 2003000

	

45 685 	 	 1003000

	

47.863 	 . 	 	 1005000

	

3.510 	 •..	 1005000

	

28. 9 51 	 "V 	 é	 1003000

	

6.218 	 	 2005000

	

54.531 	 • 	 	 1003000

	

36.917 	 	 1003000

	

47.111., 	 ... 	 	 5005000
. 9.808

	

	 •	 2003000
2003000

, 58.398. " 	 	 5003000
W	 Approximaçjes

	612 e	 644 	 .ia, 2003000

	

23.879 e 23.881 	 ..4 1003000

	

17.03 e 17.665 	 , 1005000
Dezenas

	611 a	 650 	 .*	 603000

	

17.661 a 17.670 	 . ea	 303000

	

23.871 a 23.880 	 	 303000
Centenas

	601 a	 700 	 f 	 	 203000

	

17.601 a 17.700 	 	 83000
23.801 a 23.900. 	  ' 83000

Todos os numeros terminados em 43 toem
45 e os terminados em 3 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 43.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSIDO

Pinto. - Pelo director assistente, Ernesto
Coelho Lonzada, Chefe da Contabilidade.-
O escrivão, FirinIno de Cantuaria.

Camara .Syndical
CURSO OPPICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 •	 . 90 d/v 	 A' vista
Sobre Londres.... 	  12 3'32	 (159/61
Sobre Paris 	 	 $721	 5731
Sobre Hamburgo  '	 	 $715	 $750
Sobre !falia 	 .....	 -	 $049
Sobre. Portugal 	 	 25810
Sobre Nova York  • 	 -	 45250
Lib. esterlina em moeda	 -	 205600
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...	 45027
Sobro Ilespanha. (peseta) 	 	 5873
Apolices geraes de 1:0003, 5 °/„ 	 	 8253000
Apoliees do emprestimo nadonal

de 1003, port 	 	 0153000
Apolicea listradas de Ferro 	  8073000
Apolices Compromissos do Thesouro,

miudas 	  7073000
Apolices compromissos do 'Fhesouro

de 1:0005, 6 %, num 	  8033000
Apolices do emprestimo municipal .

de 1906. port 	  1955000
Apolices do =prostituo municipal

de 1014. port 	  .isd'wo
Apolices do Rio Grande do Sul,

500$, 6 %', .nom. (conversão do
1885) 	 	 1153000

Apolices do Rio Grande do Sul,
1:0005, 6 SO , nom. (apoliees do
Caos) 	 	 8303000

Apolices Minas Geraes, 1000$, 5 V.,
nom 	  8083000

Apaces do Estado do Rio de Ja-
neiro, 1003, 4 °/„ port 	 	 813000

Companhia Cess:onaria Docas do
Porto da Bahia c/50 °A  .	 223500

Companhia Estrada de Ferro o Mi-
nas S. Jeronvmo 	 	 285250

Companhia Alanufactora- Flumi-
nense	 703000

&bei:tures da Companhia Mercado
Municipal 	  2013000

Debenturcs da Companhia Docas de
Santos 	 • ..	 2063000

Venda ii prazo

2.000 Companhia Estrada de Ferro
o Minas S. Jeronymo, v/c 30
dias 	 	 295000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 13 do novembro de 1916.-A. Simonsen,
synrlico.
'111. Me.	

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RI) DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pue
blico, para conhecimento dos interessados, que
no dia 21 do corrente moz, ás 42 horas,
reune-se o Conselho dcs Compras da Marinha,
para julgar da idoneidade dos cAncurrente-
inseri ptos no grupo-um-açougue.

Sala das sessões do Conselho de Compras da,
Marinha, no Doposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1916.-M. Pessoa de
Mello, secretario.	 (.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidenta
do Conselho de Compras da Marinha, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 18 do corrente mez, ás 12 horas,
seno recebidas e abertas as propostas para
o fornecimento dos artigoso cujos preços não
tiveram, preferencia na ultima concorrendo,
constantes dos grupos-quatro- C' . cinco, dietas
o fazendas--a aviamentos,- e- hem • assim cal-
çados o perneiras. 	 .
• As propostas devem ser em duplicata, para •
cada grupo, soltadas as pritne : ras vias, do ac-
côrdo com a lei, escriptas a tinta, som emendas
e rasuras o assignadas pelos proponentes que
deverão comparecer ou se • fazer representar
legalmente na orcasião da' sessão; não serão •
tomados em consideração os artigos propostos
por dons ou mais preços. • • •

A caução, a ser depositada na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, será de
cinco contos de róis (5:0003000). •	 • •

Na occasião do apresentar as propostas ox- -
hib'rio os concorrentes os recibos da • caução
feita na Directoria Geral de • Contabilidade da
Marinha, caução que reverterá para os cofres
publicos, si o concurrente preferido se re-
cusar a assignar o contracto. 	

Os concorrentes sujeitar-so-hão • a todas as
disposições que regem, as concurrencias - deste -
ministerio e as contidas nas letras A e G do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
do 1909, ficando ao Governo o direito de an-
nullal-a, caso os preços mais baratos sejam-
ainda considerados elovadoso • •

Outrosim, os impressos para as respectivas
propostas dos grupos acima referidos acham-
se á disposição dos concorrentes, no Deposito
Naval.

_Sala das sessões do Conselho do Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
9 de novembro de 1916.-M. Pessoa de Mello,
secretario.

--
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 121

Argentina, Rio da Prata - Ilha Martin Garcia
-Mudança do Característico do pharol

Observação: No fim do corrente roca a luz
fixa que exhiho o pharol de Aladin Garcia
será transformada em luz de lampejos com o
seguinte:c	 er

istico: Um lampejo brancoso do 15
em 1.5 segundos, do modo seguinte:

Luz

5 sog. • .
Visibilidade:32 ranhas.	

. 10 seg.

Nota : Os dernaia dados não variaram.
(Do Aviso aos Navegantes n. 269, do n: (8,

de 1916, da Republica Argentina).
Directoria de Pharóes

'
 Rio de Janeiro, 13

de novembro do 1916. José Monteiro de
Aloura ' Rangel, capitão do fragata, director.

PARTE :COMERCIAL
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. Idem idem idein
marca, uns.

73. Idem idem idem
marca, um.

'74. Idem idem idem
• - .marca, um.
P.; Bobina.	 - papel

-	 ëular, lima.

de 0,33 x 0,11, som

de 0,33 X 0,15, - So'ai

de 0,33 X 0,13, sons

pau naachiga dg. cal-Á

•
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DIÁRIO dPFICIAL

: rninisterio da Viação e Obra4.
Publicas

Directoria Geral dos Condoa

CONCURRENCIA PARÁ POINECIMENTO DE MATERIAL
DURANTE O ANNO PR0XI3I0, DE 1917 .

De ordem do Sr. Director Geral o de con-
formidade coas as instrucções que baixaram
com a circular n. 3/3, de 15 do janeiro
do 1910, faço publico que na 3". seção
desta sub-directora serão recebidas até o dia
30 de novembro do corrente anuo, ás 13 horas;
propostas em crietas devidamente fechadas e
lacradas, para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proximo armo do 1917, do
material constante da relação abaixo men-
cionada.

Depois do dia o hora acima mencionados
nenhuma proposta será recebida, seja qual
for o pretexto allegado.

Todo o material devo ser do primeira quali-
dade e perfeitamente igual ás amostras depo-
sitadas no alrnoxarifado, onde se.eto fornecidas
as necessarias explicações e exhibidos os typos
dos moveis a•fo .necer.
• Nenhuma proposta será i .ecebida sem prévia
CaRÇãO de -quinhentos mil réis (5005) na the-
sortearia desta repartção para garantia da
aSsignat ora do con teu: to. 	 . . •

O proponente que, uma vez acceita sua pro-
posta, no todo ou em parto, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de con-
vidado por oweipto, dentro do prazo de tres
qias, perderá direito á caução, cuja 'quantia
reverterá ova a Fazenda Nacional.

Era cada peoposta deverá constar com a
maior clareza o preço pelo qual o artigo. será
fornecido, não podendo, em caSo algum, os
Srs. proponentes a rastarem-se das clanSirlas
estabelecidas no presente edital, ou apresou,-
tarem artigos difibrontes dos ped:dos, caso em
que, não serão comadas em consideração as
propostas, bens como as que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquoe de 'eitos 'que
possam occ,asionar duvidas futuras, ou ainda,
quando os a..tigos forem differentes das aulas-
tras que servem do base á concurrencia.

As propostas serão foitas em duas vias,
primeira das quaes selada de accôrdo com a
lei dá selo federal, devendo os senhores pro-
ponentes citar o numero de ordem do objecto'
de accôrdo com o edital, 'Impondo os artigos.
¡sela unidade no mesmo estabelecida, não sen-
do tomarias em consideração as rpm não esti-
i-eirem nessas condições, assim como os arti-
gos com alteraçõ es das espec:es e dimensões
determinadas no edital.
, As' propostas que não estiverem devida-

mente seladas, só serão tomadas em corisile•:.
ração si os intomssadas cumprirem immedia-
lamente após a abertura as prescripções dá lei
do sol) federal.
• Os preços serão estipulados - em moeda na-
cional, não se admitindo fracção inferior a
dez réis.

E' vedado aos senhores concuerrentes pro-
por alterações de preeos durante o acto da
leitura das propostas ou durante o seu es••
tudo.
; Para garanta da execução dos contractos

tjue tenham da firmar, depositarão os contra-
ctantes no Thcsouro Nacional, a titulo de cais-
V°, a quantia do um conto de réis(1:000$030).-

Essa caução ficará depositada até a tenni-
iiação do contracto e só poderá ser levantada
depois de verificado não estar o contractante
cal debito com 'a Fazenda Nacional. •

Esta concuri'encia será encerrada ás quinze
horas de • dia 30 de novembro do corrente.
armo, tendo logar no dia 1 de dezembro se-
guinte, ás doze horas, no gabinete desta $ob-
Directoria, o julgamento de idoneidade .dos
OonCurrentes a abertura dasepropostas; •por,

uma commissão 'do fUnccionarios especial-

	

mente designada para esse fim.	
.e._

No dia designado para a abertura das pro-
postas e antes de proceder-se a essa formali-
dade, deverão os senhores concurrentes exhi-
bir o documento que prove a sua idoneida-
de, e bens assim quitação de todos os impostos
federacs, estaduaes e municipacs, apresentan-
do lambem o recibo da caução depositada na
thesouraria desta reparação.

Em seguida, pela mesma commissão serão
abertas e lidas em voz alta as propostas.doã
concorrentes julgados itioneose tudo na pre-
sença dos interessados, que desde já ficam
convidados para esse acto, podendo sor re-
presentados por procuradores idoneos," que,•
coin a commissão já referida, assignarão as
actas dos trabalhos.	 •s

OS senhores concurrentes que pretenderem
fornecer lacre, deverão apresentar, junta
mente com as suas Propostas, amostras do
referido material, devendo as mesmas amos4
iras ser enviadas em duplicata e devidamente
numeradas ; sem que tenham outra qualquer
espocificação além do numero respectivo.	 -

Nesta concorrendo. serão. rigorqsamento
observadas as disposições do art. 34, alineas
A a G da lei n. -2.221, de 30 de dezembro
do 1900.

E' conveniente que as propostas teoham
marg' em, á esquerda, cinco centimetros,.no

Para quaesquer inforniações podaieão os . se-
nhores concorrentes' se. dirigir ao chefb
3' Secção desta Suis-Directoria, que os atten-,
derà, nos dias uteis, das 10 3/4 as 16 lioras.

Directoria Geral dos Correias, Sub-Directoria
dó Expediente, Rio de Janeiro, 31 de outubro
de 1916. - O sub-director, Ernesto Lirio de
Siqueira.

41,,n11. .‘	 .

(lotação dos objectos a que se refere o presente
edital

• numero - Especie - Unidada •

1. Abecedario do metal de 0,05 a lettra;
.	 um.

2. Idem, idem, de 0,10 a lettra, um, 	 -.
3. •Ao do chlorhydrico, vidro com 500 grám-

mas, vidro. •
4. Adriça, peça. •
5. Agua raz, litro.	 •
G. Agulha para- coser processos, urna. -
7. Agulha ponta do lança para machina

• Kook, ns. 8 e 9, pacote.
8. Alcatrão, kilo.	 .
9. Alcool do 36 grãos, em latas, devendo a

solda ser feita na occasião da entrega,
quandõ o pedido for superior a cinco

• litros, litro.
10. Alcool de 36 grãos, litro.
11. Algarismos do metal de 0,03 o algarismo,

de O a 9, colecção.	 •
12. Idem, ideei, de 0,10 o algarismo, de 0.a 9,

colecção. .
4.3. Algodão trançado, branco ou de côr,

•para . arorges, de 0,65 de largura,
metro.

14. Adornado, kilo,
15. -Alvaiade, kilo.
16. Ancoeote, kilo.
17. Anteparas de folha para espiriteira, uma;
18. Apparelho para applicação de fechos d4

• latão, um.
19. Arame de cobre recosido, kilo.
20. Arame fino de latão, kilo.
21. Armario de peroba, na côr do canella,

com forros de cedro ou vinhatico, me-
dindo 2`n,i0xim,10x0,40, com cinco
prateleiras e duas portas envidraçadas,-
typo 10, um.•

22. Idem, idem, idena; fOC11A49 COR1 rtds(Itti
-typo 10-A, uns.	 •,	 .

23. Idem, idem, idem, com seis prateleirás:
medindo 2m,50Xi m,23 X0,30, com dua..

21. Idem, idem, idem, fechados corn rideate,
portas envidraçadas, typo 10-B, um.

• typo 10-C, um.
23. Arrebite de cobre com arruellaS;
20, Arruelas de borracha para vidros -de

	caldeiras, urna.	 .
27. Atanado de couro (Rio Grande), Ni-

mica qualidade, com 1 14,80, um,
28. Azeito doce, litro.
29. Bacia o ,jarro de agatha,
30. Idem, idem d'e louca, par. 	 .
31. Idem, idem, .com esponjeira e sabooM

teima de louça, ap'parelho. , --
32. Balança de um kilo e pesos, uma.' 
33. Balança de dons kilos e pesos,
34. Idem do cinco kilos e pesos, uma,
33. Idem do 10 kilos o pesos, uma..
37. Idem de 15 kilos e pesos, uma.
38. Idem de 20 kilos o peses, uma:
39. Idem de 50 kilos e pesos, uma.	 - .

• 40. Idem decimal de um kilo e pesos, uma.,
40. Idem idem de dous kilos o posos, uma.,
41, Balde de agatlia com 0,28 de bocca isor.

0,30 de altura, um. -
42. Ideia do zinco n. 11 uns. 	 •
43. Balão, uru.
44. Idem de cortiça coberto com calys 4

'manilha, um.
43. Bala para carimbo, uma.
46. Banco de madeira para talha, uns.
47. Idem de ferro com assento do madeià

para duas pessoas, um.
48. Meus de palhinha com rosca, typo 8,

um.
49. Idem idem com roscá e encosto, •typc,

	

.	 •8 A, uns.
50. Bandeira nacional de deus palmos, uma.
51. Ideio idein'de tres pannos, DOM.

52. Idem idem .do quatro palmos, uma.; .
.53. Idetn idem de cinco pannos, uma..
54. • Idem idem de seis patines, uma.
53. Idem idem de sete pannos, urna.'
56. Idem idem do oito patinas, unia.
57. Bandeja de ferro esmaltado para quátrá

copos, urna.
.58. Barbante córda, pacote de um a trel

kilos, kilo.
.59. Idem fino, idens idem idem, kilo.
60. Idem grosso, idem idem idem, kilo.
61. -Benzina para limpeza do machina de c.à-

crever, ;vidro do 250 grammas,
62. Berço mata-borrão, grando com rosca

• • de metal, vim.. 	 •

63. Bisnaga de tinta para machina «Ronecm,
bisnaga.

61. Block com * 10 caixas, simples, para as-
' signantes, fechos Vale .Tesve, ty• po mo-
demo, block,

os. idem idem idem, 'encaixotado e posto•nd
'ponto de embarque, block. •

66. Block com 10 caixas, duplas, para. asi
signantes, fechos Valo TewO, typo
derno, block.

Block com 10 caixas, duplas, para assi-07: 
plantes, fechos Vale Teve, typo mo-
derno, encaixotado e posto no pontada .
embarque, block.

OR. Block com 10 caixas, quadroplas, para
assig,nantes, fechos Valo Tewe, typõ,
moderno, block.

69. Idem idem idem,' encaixotado e posto TIO

ponto de embarque, block.
'70. Block gravado para alicate sinete, par. •

Block-note papel Fiume, .100 folhas de
0,33 x 0,14 com marca, um. • •

4

•



76: Bolças para caixa de collecta, uma.
17. Borracha em lençol, kilo.
78. Idem com escora; fiara machina de es-

crever, uma.
79. Idem sem escova, para machina de es-

crever, uma.
O. Borracha para junta, kilo.

Si. Breu, kilo.
82. Brim grosso (brinzao), metro.
83. Brocha de cabello n. 2, uma.
84. Idem idem n. 3, uma.

	

.85. Idem idem n. 4, urna. 	 127.

	

86. Idem ideai ii. $, uma. 	 128.

	

137. Idem idem n. 6, uma. 	 129.
S. Bureau de proba, na cfir do canella,

com forros de cedro ou vinhatico. me- 130.
. dindo 1,40 X 0,85, com taboa de 131.

• .correr na lado direito, typo 4, um. 	 132.
89. Idem idem idem, sem taboa de correr,

typo 1-A, um.	 133.
90. Bandeira signal ministro, uma.
93. Cab;dcs de madeira de cinco cabeças, 134.

	

para chapéos, um.	 • 13.
92. Caçarola de ferro estanhado, com 0,18

de bocca por 0,08 de altura, uma. 	 136.
93. Cabo de manilha, kilo. 	 137.

' 94. Cabo de lima, um.•
95. Cabo de linho, kilo.
96. • Cabo de peroba para croque, um.
97. Cadarço amarello "para cintar corre-
• spolidencia, peça.
98. Cadeado de latão com duas chaves,

•um.
90. Cadeira austriaca mu rosca • e mola,

120. Cama de lona para solteiro, uma.
121. Cama de ferro reforçada, de quatro -pal-

mos, uma.
122. Caneca de agatha para meio litro, uma.
123. Caneta com pena do vidro, uma.
124. Canivete Bodgers, grande, com duas

folhas, cabo de osso, um.
125. Canivete nodgers, pequeno, com duas

folhas, cabo de osso, um.
126. Capa de brim para banco de lancha,

uma.

138.
139.
110.
341.
142.
143.
144.

Capa encerada, metro.
Capa de 'lona para alboes, uma.
Capacho de doi, de 1%00 X 0%50,

um.
Idem, idem, de 1 m ,25x0m;70, um.
Idem de corda, de 1 ni 3 O0x0•1 ,50, um.
Carneira branca de capa espichada, de

i m,00x 0%90, uma.
Carimbo de aço para datar, grande,

um.
Idem idem idem, pequeno, um.
Idem de metal para datar, grande,

um.

Idem idem-idem, pequeno, um.
Ideju idem idem, com diversos feitios,

um.
Idem idem, com seis palavras, um.
Idem idem, com cinco palavras, um.
Mete idem, com quatro palavras, um.
Idem idem, com ires palavras, uni.
Idem idem, com, duas palavras, um.
Idem*idem, com uma palavra, um.
Carimbo de metal com duas- lettras,
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uma.
100. Cadoira austriaca Tonet n. 14, unia.
101. Cadeira com rosca e assento de palhi-

nha, typo 4. , uma. .
102. Cadeira gyratoria, com asSento do pa-

lhinha, typo 5, unia.
103. Cadeira singela no estylo das •cle typo

-sem rosca, com assento de palhinha,
typo 5—A, uma. •

104. Caixa com typos e almofada, uma. •
103. Caixa de ferro fundido para collecta,

•com 0,58 do altura por 0,38 de lar-
gura, por 0,22 do espessura, uma.-

100. Idem, idem, idem, engradada e posta no
ponto de embarqne, uma. •

107. Caixa de ferro fundido para collecLa;
com 0,87 de altura por 0,38 de lar-
gura, pôr 0,22 cie espessura, uma.

108. Idem, id • m; Mem, engradada e posta no
ponto de ein i•arque, uma.

109. Caixa de ferro fundido para collecta,
com 0,87'de altura por 0,38 de lar-
gura, por. 0,33 de e3pessnra, suspensa

• por cólumnas de ferro fundido, orna-
mentadas, uma.

• ÁO Idem, idem, idem; engradada e posta
no ponto, de embarque, uma.

411. Caixa de madeira para collecta, uma.
132. Caixas de,papelão reforçado com 0,3G

X•0,14 0,14, para conducção de
registra:03 de . formulas do franquia,
uma. 

113. Caixas (lO1-tape1ão reforçado, com 0,40
0,07-0c, 0,14, Para condução do

•• registradhs de formulas dé franquia,
uma. .

414.. Caixa do pinho, cotia divisões internas,
tampo e TeChadura com tres chaves,
para remessa de correspondencia ás
secções, te-linde 0,70X0,50X0,20 de

:altura com tres divisões sobrd'o com-
" primento, urna.

Caixa de typds — lettras A,' B e C
para alicates, caixa:

i46. "Caixão vasio, medindo 0,37 'X 0,35 X
.	 .	 -

.47.,:Caixinlia de folha de Flandres, dobrada,
•....-:2(polinde 0,22" x 0,14, uma.

1e0; tárna: dê tainpanha para solteiro,. uma.
£ama de ferro refórçada, de tres palmos,

Uma.

um.
145. Idem idem com uma latira, um.
116. Idem iciem para registrados, um.
117. Idem idem montado em machina de ro-

tação rapida, um.
118. Idem de borracha, sem data, com per-
'	 tences e diversos dizeres, um.

119. .Tdem idem rnontado. ein machina de ro-
tação com pertences, u.m.	 .

150. Idem de metal sem data com quatro pa-
lavras o diversos feitios, um.

151. Idem idem idem com cinco palavras e dl-.
versos feitios, um.

152. Idem ideia idein com seis palavras e di-
versos feitios, um.

153. Idem idem idem com sete palavras e di-
versos feitios, um.

134. Idem idem idem com , oito "palavras e
liersos feitios, um.

153. Idem idem idem com nove palavras e di-
versos feitios, um.

156":- Idem idem idem com dez palavras e di-
versos feitios, um.

157. Carrinho americano com duas rodas n.1,
um.

158. .Idem idem idem ri. 2, um.
159. Idem de ferro com quatro rodas, una.
160. Idem de mão n. 2, nacional, uni.
161. Carteira pequena, de peroba, na e& de

canella, • com forros de cedro ou vi-
nhatico, medindo 3'2 ,30 X 0m ,75x 02,80,
typo 9, unia.

162. Carvão Cardiff, tonelada,
163. Idem nacional, tonelada.
161. Castiçaes do agatha, um.'
165. 'Cera virgem amarella, kilo.
165. Cesta de vime com' tampo e nariz para

cadeado, de I m.00' X 0,50, uma,
167. Idem, idem, idem de 0,40 X 0,40, uma.
168. Idem, idem, idem de 0,80 X 0,50, uma.
169. Idem, idem para, impressos n. 4, de

x 0,58, uma.	 •
170. Idem, idem, idem ri. 2, do 0,00 X 0,58,

uma.
171. Ideia, idem, idem n. 3, de 0,80 x 0,56,

uma.	 •
172. ciein grande de vime: Para pape-s, uma.
173. Chaleira de colird'para tres lares, uma.
174. Chaminé 'de 'vidro pira gaz,.
175. Idem, idem para tampadas belgas, di•

versos numeros, Un13.

_
176.. Chapa esmaltada, pequena, com diverso0

• disticos, uma.
177. Chapas de metal com-lettras abertas, de

0,20 x 0,50. uma. 	 .
1:8. Idem, idem, idem de 0;60 X 0,50, uma:
179. Idem, idem para ,caixa .de collecta, coro	 •

diversos horarios, uma.
180. Chave para caixa de assignantes, uma.,
181. Cle.anine, vidro.
182. Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo 0,65, x 0,50 X 0,50, um.
183. Idem, idem, idem encaixotado e posto no

ponto do embarque, um.
181. Cofre de ferro nacional, .com segredo,

medindo 0,56 x 0,11 X 0,41, um.
185. Idem, ideia, idem encaixotado e posta --

no ponto de embarque, um.
186. Cofre de ferro nacional, com segredo;

medindo 0,75 x 0,70 x 0,50, um,
187. Idem, ideia, idem encaixotado e post,a

no ponto de embarque, um.
188. Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo 0,90 X 0,80 X 0,70, um.
189. Idem, idem, idem encaixotado e posto

no ponto de embarque, um.
390. Cofre do ferro nacional, coin segredo,

medindo 1 1%10 x 0,06 x 0,60, um.
191. Idem, idem, ideia encaixotado e posto-

no ponto de embarque, um. .
102. Cofre de ferro nacional, .com segredo;

medindo 1 m ,i0 X 1%00 X 0,65, um.
1.93. Ideia, idem, idem encaixotado e posto no,

ponto de embarque, um. •
191. Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo l ut ,50 x 1'4,00 x 0,80, uni.•
105. Idem, idetn, idem encaixotado oposto n,

ponto de embarque, uni.
106. Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo 1%21X I r°,12 x 0,76, um.
107. Idem, ideia, idem encaixotado e posto

• no ponto de embarque, um.
108. Cofre de ferro nacional, com segredo;

medindo 0,93 x 0,92 x 0,90, um.
199. Idem, ideia, idem encaixotado e posto,

no ponto de embarque; um.
200: Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo 1%21, X 1%24 X 0,76, uma.
201. Idem idem idem, encaixotado e posto nO,

ponto do embarque, um.	 •
902. Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo 0,65 X 0,50 X 0,45, um. -
203; Idem idem idem, encaixotado e posto no

ponto de embarque, um. •
201. Cofre do ferro nacional, com segredo,

medindo 0,75 X 0,65 X 0,:30, um.
205. Idem idem idem, encaixotado e posto no

ponto de embarque, um.	 •
206: Cofre de ferro nacional, com segredo,

• medindo 0,85 X 0,60 X 0,55, um.
207. Idem ideai idem, encaixotado e posto no

ponto de embarque, um.'
208. Cofre de forro nacional,som segredo,'.

medindo 0.95 x 0,55 x -0,60, um.
200. Idem idem idem, encaixotado e posto no,

• ponto de embarque, um..
210. Cofre de ferro nacional, com segredo,

• medindo	 x 0,70 x 0,60, um.
211. Idem idem ideia, encaixotado e posto no

ponto de embarque, uni.
212. Cofre de ferro nacional, com segredo,

medindo -1%15 X 0,72 x.0,60, um.
213. Idem idem ideia, encaixotado e posto no
• ponto de embarque, um.
21.'r. Cofre do ferro nacional, com segredo;

medindo 1"1,25 X 0,75 À 0,62; um. -
215. Idem ideia idem, encaixotado e posto no

ponto de embarque, um.
.210. Cofre de ferro nacional, com segreda,

medindo 1 m ,35 x '0,78 X 0,66;umi
217. Idem idem idem, encaixotado e postem°

ponto 'de embarque, um. -
218. Cofre de ferro ixaeional, com •gegreda,

• medindo 3 01,50 x 1 m,00* X 0,76, ui.
219. Idem idem Mete, encaixotado o posto na

• • ponto de embarque, um.



fios, um.
226. Idem idem, com quatro pahnos,

Colchetes para papeis de ns. 1 a 1.0,
podendo ser valido qualquer numero,
em caixas de meia grosa, caixa.

223• Collecçao de pesos de metal amarello,
de um kilo, unia.

-229. Idem idem 'dem, de dons kilos, uma.
230. Idem idem idem, de cinco kilas, uma.
231. Idem idem idem, de 10 kilos,

or	 232. !dein Wein idem, de 20 kilos, uma.
233. Collecçao de' potros de mota! atnarello

para balança decimal, unia.
234. Idem de 1 ,ypos para carimbo, uma.

- 235. Copo de crystal Baccarat, um.
.236. Idem de crystal para agua, um.
237. Copa de vidro para agua;nin.	 •
238. Idem 'para lubrificante., um.
230. Cordas para sacros de carteiros, metro.
240. Corrente galvanizada, kilo.
211. Idem patente, kilo,
212. Creolina nacional, coa declaração de

.marca, lata.
213. Croque, um.
7211. Cylindro de folha para remessa de bo-

tija de tinta-, medindo 0%28 X Om.12,

^ 5. 1110111 idem idem, medindo 0ta,32X0u1,11,
um.

. 210. ldmn idem idem, medindo 0m,27x0m,17,
uni

217. Idem idem idem, medindo 0111,33x0e1,23,

.218. Dicciona rio da lingua, portugueza, de Cal-
das Aulet t e, jogJ.	 .

249. Duplo decimetro de essa, um.
•-‘ "230. Elos pa ente, um.

255. Enveloppes papel manilha n. 21, e011-
• forme modelo no Alinoxarifado, cento.
- 232. Idem, medindo 0 nat9x0m ,13, cento.

253. Iscada americana de abrir, dega•ám.
251. Escala merrca de marfim, uma .
255. Escarradei;a, de ferro esmaltado, alta,

uma.
256. Idem grande de louça, uma. .
257. Idem de porcellana, tuna.

• 258. Idem hygiunica, unia.
259. Escova para carimbo, uma.
.260. Idem para fundo (lancha), urna.

• 261. Idem para marcar inala, unia. •
262. Idem para roupa, uma.
263. Idem para tubos, uma.

201. Escrivaninha de peroba, na cai' de ca-
nella, com forros do cedro ou vinha-
tico, para duas passoas, medindo
1'4,80 cio frente, lampo inclinado com
0°',68, parte plana 0,21, tenda em
cima sete escaninhos, medindo 0'',25x
X0,24X0'11 ,20, altura do frente 1%08
e de traz 1. 1%23, typo 7, uma.

Esquadro de madeira para desenho, me-
(lindo 0m,12x0m ,23, um.

266. Idem idem, medindo 0 m,•15x00,30, um.
207. Estojo com tiralinhas do Kern, diversos

tamanhos e preços, um.
• 268. Estopa de primaira qualidade, kilo.,,

269. Espanador de peruas n. 50, um,
970. Idem de munas n. 60, um.
271. Espatula deaço, uma.
272. Idem do osso, uma.'
273. Espetos para papeis, um.
274. Espiriteira do cobre n..1, uma.
27-5. Idem idem n, 2, urna.

....276:hiem idem n..3,_tirna- t
-277,1deradeloklia

•
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.220. Cofre de 'ferro nacional, com segredo,
medindo i rn,70 X 1. m,10 X 0,72, um.-

221. Idem ideia idem, encaixotado e posto no
. ponto de embarque, um.
Cofre de ferro nacional, com segredo,
• medindo 1 m ,10 x 0,90 X 0,63, um.

'223. Idem idem idem, encaixotado e poste no
unto de embarque, una.	 •

221. Cola para madeira, kilo.	 •
223. Colchão de crina vegetal, com frei pai- rio, unia.

283. Idem idem idem, collocada, uma.
286. Idem idem para gaveta, uma.
287. Idem idem idem, collocada, uma.
288. Idem para caixa de assignante, com

• cinco chaves, antigas e modernas,
unia.

280. Fechos magil, milheiro.	 -
290. Feltro, folha. -
.291. Ferro para arrancar pregos, um..
292. Fibra, diversas dimensões, kilo.
293. Fiai asbestos, kilo.
291. Fio de algodão, kilo.
295. Idem de Barbours 	 3, novello grande,

novello.
296. Idem idem n. 4, novello grande, no-

vello.
297. Idem idem n. 8, novello grande, no-

vello.
298. Idem de vela, kilo. -
299. Fita preta superior prra machina de es-

crever, podendo ser pedida para qual-
quer machina, uma..

300. Fivella de ferro estanhado, duzia. --
301. Idem nickelada de tres linhas, uma.
302. 'dein para arorges, uma. 	 .
301. Fogareiro de ferro para alcool,
303. Idem para gaz, de ferro, com um buraco

306. Idem idem idem com dons buracos, uni.
307. Idem idem idem com tres buracos, um.
308. Fogareiro electrico da General. Electri-
• que Company, 11111.

309. rolha do cobre, kilo.
310. Fita asbesto, kilo.
311. Forqueta, uma.
31.2. Funil de folha com 0,30 de diametro,

313. irad de aço	 m', grande, u.
Ft um .ór

314. Garatéa, uma.
315. Gaxeta do algodão, kilo..
316. Gaxota patente, kilo.
317. Gaaolina, litro.
313. Geladeira n. 3, com pé e balde, uma.
319. Geladeira n. 4, com pé e balde, 'uma.
320. Geladeira n. 6, com pé e balde, urna.
321. Gesso, kilo.
322. Giz, kilo.	 •
324. Globos invertidos, diversas cUres, um.
323. Calunia arabica. nacional, com declara-

• ção de marca em vidro de 200 grani-
• mas, vidro.

326. Grrunpos de diversos tanianhos, caixa.
327. Graxa patente, kilo.
328. Grelha, kilo.
329. Ilhóes para alforges, par.
no. Indico meio Hollanda, um. .
331. 'Indico pequeno estreito, um.
332. Kerozene, eni lata de 18 litros, lata.
333.- lierozetle, litro.
331. Lacre fino nacional, encarnado, kilo.
7335. Lacre fino nacional, verde, kilo.
336. Lacre grosso nacional, encarnado, kilo.
337. Lambaz, um.
338. Lampadas belgas, diverszs numerosa' o

preços, uma.
339. Lampião, um.
310. Lanterna patente, uma.'
311. Lanterna, unia.
342. Lapis . azul, duma. ,	•
343, Ti. pÁ graphlte 'A: W. Fabber, para de;•

senho n. 3-11, duzia. 	 •

311. Lapis graphite A. W. Faber para dese-
nho n. 5-11, duzia.	 .

_3;15. Idem preto da J. Faber	 1,e 3

3413. Idem, idem-de Eberhard Faber.ns. 1 '2,
e 3, duzia.	

_

347. Lava torio de ferro coei espelho, um.
348. Lavatorio de madeira, pequeno, IML.

Lenha ,ein acha, cento. -
Lima bastarda, pollegada:' .
Lima murça, pollegada.
Limpa-pennas de porcellana pintád41

uru.
333. Linha de barca, kilo.
554. Lixa esmeril, folha.
353. Lixa para madeira, folha.
356. Livro de papel rime,' com 25 folhai .

numeradas, um.
357. Livro de papel nume, com 50 folhas nua

moradas, uni.
358. Livro de papel Fiume, com 100 folhas

numeradas, um.
339. Livro de papel Rime, com 150 folhas

numeradas, um.
360. Livro de papel nume, com 200 folhas
• numeradas, um.

361. Livro -do papel nume, com 250 follia.s
numeradas, um.

362. Livro de papel meio Hollanda, com 23
rou111as numeradas, capa de panno,i:11. 

363. Livro de papel meio Hollanda, com 50
folha ninnerath,s, capa de panno,

361. Livro de papel meio Hollanda, com 100
folhas numeradas, capa de panno,

363. Livro de papel meio Hollanda, com 150
folhas numeradas, capa de ,panno,
1111.1.

366. Livro de papel meio Manda, com 203
tolhas numeradas , capa de panno,In 

367. Livro, copiadores de registrados, com
100 folhas numeradas, um.

368. Livro em branco, papel meio Hollanda,
n. 207, com 100 folhas numeradas de
0m,21.x0m,18,

369. Lona branca de algodão, de 0ra ,73 de.
largura, metro.

370. Lona branca de algodão, de 1,00 do
largura, metro.

371. Lona de linho, côt escura, marca C, de
1%00 de largura, metro.

372. Machina americana de numerar, de
quatro rodas, urna.

373. Machina americana de numerar, de cin-
co rodas, uma.

3:1. Machina americanade numerar, drasels
rodas, uma.

375. Machina automatica de aparar lapis ,
uma.

376. Machina de calcular e imprimir (.Dur-
ronghs», moa.

377. *Machina de escrever Remingtou
nho 10 carro 13, inna.

378. Machina de escrever Remingion tama-
nho 11 carro 11, uma.

370. Machina' de escrever Remingtoo, ta-
manho 11, carro C, uma.

7380. Machina de escrever Itemiugton, ta-
manho 11, carro D, uma.

381. Machina de escrever Oliver n. 5, com
carro de nove pollegadas e-tabulador,
unia.

382. Machina de escrever Oliver n. ii, cora
carro de 18 pollegadas e tabulador,
uma.

Machina de escrever Oliver n. 5, corra
dons carros sendo um de nove polia-
gadas e outro de 18 pollegadas e tabu-
lador. urna.

•

.cvaa

278. Esponja de borracha , para esponjeira,
uma.

279. Idem fina para esponjeira, uma.
280. Esponjeira com -esponja, uma.
231. Idem de louça, grande, urna.349.
282. Faca de volta para correeiro, marca 350.

Blanchard, unia.	 -	 331.
283. Fatexa, uma.	 352.
281. Fechadura com duas chaves', para arma-

•

;, 381. Mghiria de escrever Oliver n., 6, com

	

'•	 urre de nov e pollega das e tabulador,.
uma.

385. M achina de escrever Oliver n. 6, Com
dons carros sendo um de . nove palie-
guias e outro de 18 p011egaCtaS CóDi •

Uni?,	 s/.•
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0..Machiná dd escrever Underwood - n. -3.
p pertences, adaptada á. lingna. por-
tugueza com carrinho de 12

• gadás,
187. Machina de escrever Underwood n. 3

e pertences, adaptada á lirigua por-
- - 'tuguel.a com carrinho de . 14 polle-

-	 gadas, urna.
388. Machina de escrever Underwood n. 3

e pmeences, adaptado á 'inala por
tueneza com carrinho de 16 pele
galas, uma,

289'. Maelmia de' escrever Underwood n. 3
e pertences, adaptadà á Lingua por-
tugueza com carrinho de 18 pole-
gadas, uma. •

a90; Machina de escrever Underwood n. 3
' e pertences, adaptada á litigam por-

, tugueza • com carrinho de 20 pele-
' • gulas, uma.

391. Machina_ de escrever Und.erwood n. 3
e pertences, adaptada á lingua por-

. tngueza com carrinho de 26 pole-
gadas, uma.

392. Machina de escrever Underwood n. 5
e pertences, adaptada á lingua por-
tugueza, uma.

393. Machina de escrever Visigraph com
carro de 10 pollegadas, uma.

394. Machina de escrever Visigraph com
carro de 12 pollegadas, uma.

393. Machina de escrever Visigraph com
carro de 14 polegadas, urna.

390. Machina de escrever Visigraph com
carro de 16 -polegadas. uma.

397. Machina de escrever Visigraph com
cavo de IS pollegadas, rima.

398. Machina de escrever Visigraph com
carro de 22 polegadas, uma.

399. Machina de' escrever Visigraph com
carro de 27 polegadas, urna.

400. Machina de imprimir «Roneo», uma,
101. Machina duplicadora «Ilevol» ri. 7 com

apparelim automatico, uma.
402. Machina duplicadora «Ilevol» • n. 13 com

apparclho automatico, uma,
403. Mangueira de lona com quatro polé-

• gadas de diametro, metro.
404. Manilha, uma.
403. Martelo americano, -um
400. Marroquim, qualquer; côr, pele com

0 n, ;80xi, m10, pele.
407. Mastro de bandeira, tamanho commum;

um.
408. Mata-borrão, folha de 0 1,1 176x0"3 ,56, pego

a	 de 120 libras. cento.
409. Meio de sola engraxada do Rio Grande,

meio.
410. Mesa de . Vinhaticoconi duas gavetas, me-• dindo IS',20X0m,80X0m ,80, uma.
H. Mesa para machina do escrever, com

gaveta de 00 ,04 de altura, medindo
0m ,68 de altura e 0 2',40X0m,80, uma.

M. Mesa de peroba na côr de canela, cem
forros.de cedro ou vinhatico, medindo
1 21 ,30)0").80X0a,80, com taboa do

• correr no lado, typo 2, uma.
13.3. Mesa derroba na c& de canela com

forros e cedro ou vinhatico, medindo
• 1 21,30Ã0'n,80x0,80,' sem taboa de

correr, typo 2 A, uma.
‘14. Mesa de-peroba na c& de canela, com

forros çle cedro ou vinhatico, medindo
I n',305N n',80X0 1°,80, com taboa de
correr no lado direito, typo 3, urna.

4i5.' Mesa de Peroba com forros de cedro ou
vinhatico, na efir de canela; medindo

• 30x0m,80x0m,80,, sem • taboa de
correr typo 3 A, unia.

419. Mesa de peroba, na ctir de canela, com
• 1 *forros de cedro ou vinhatico, pés ter-

. !içados, para machina de • escrever• 9
typo 6, maa.

117. Ilesa de peroba na 'côr de cauda, pés
- •	 torneados, tampndo mármore escuro,.	 .•	 .

propria. para 'filtro, medindd 01,"70K
• _X Og',45x 1.'n00,- uma.' •	 .

418.- Mobilia de peroba na côr de canela,
nove peças (um-soa, duas cadeiras de
braço e seis singelas) com assento. de
palhinha e encosto de marroquim, typo

419.
	 11, uma.
Mobilia de peroba na c& de cane,lla,

nove peças (um sofá, duas cadeiras de
braço e seis sin gelas) com assento de
palhinha e encosto Cambem do palhi-
nha, typo 12, urna.

420. Mimeographo Edison e pertences, um.
421. Molhadores para copiadores, um.
422. Molhadores rotativos, grandes, um.
423. Moringues de barro com prato para qua-

tro litros, um.
421. Natkin liquido à la , Perle de Pelikan,

vidro.
423. Navalha, urna.
426. Oleado preto de 1%40 de largura, met...o.
427. Oleo A.13., litro.
428. Oleo de colza, litro.
429. Olco de Engelbert,
430. Oleo de espermacete para machina de

costura, litro.
431. Oleo de colza, litro.
432. Oleo de linhaça, kilo.
433. Olco de Moino, litro.
434. Oleo lubrificante, kilo,
435. Oloo para machina, de escrever, vidro

com 30 grammas, vidro.
436. Olco Patente. kilo.
437. Pá para carvão, tamanho commun.],

uma
438. Pá quadrada, tamanho communa, uma.
430. Pamponilha, kilo.
410. Papelão asbesto, kilo.

-411. Papel azul, ferro prussiatico, cm 1%20
de largura, metro.

412. Papel diplomata de linho para .carta,
_marcado, caixa.

413. Papel chupão para maehina «Iloneo»;
resma com 400 folhas, resma.

414. Papel fino para cópia. de mimeographo,
resma,com 400 folhas, resma.

443. Papel Fiume pautado, com marca, em
meias folhas, Para agencias, • resma.
com 400 folhas, resma.•

446. Papel para: cópia de desenho, com 121,20
de largura, metro.

447. Papel ilollanda pautado n. 1, resma com"
400 folhas, resma.-

448. Papel Holanda pautado ri. 5, resma com
400 folhas, resina.

4 .10. Papel Holanda pautado ri. 6, resma com
• 400 folhas, resma.
450. Papel quadriculado medindo 0,80X0,63,

resma com 400 folhas, resma.
451. Papel liso para mimeographo, resma

com 400 folhas, resma.
432. Papel ministro Royal Vellutn com 33

-linhas, folhas inteiras, resma com 400
folhas, marcado, resma.

453. Papel parafinado, resma com 400 folhas, •
resma.

434. Papel parafinado para machina «Ronco»,
caixa.

435. Papel para machina de escrever, com
• marca, em meias folhas, resmas com

400 folhas, resma.
436. Papel para machina, de escrever, sem

marca, em meias folhas, resma com
400 folhas, resma.,

457. Papel para machina de estrever, com
marca, eni-folhas inteiras, resma com
400 folhas, resma. • 	 •

458. Papel para machina de escrever, sem
marca, em folhas inteiras, resma com
400 folhas, -resma.

439. -Papel polygrapho marca «Derby», caixa
-	 -* com 100 folhas, caixa,
460. Papel- polygrapho marca Governet Bond,

caixa com 100 folhas, caixa.

451. Papel Sehleicher & Schull, para. desenho,
de aquarela, co im ,50 de largura,'
metro.

402. Papel téla para desenho, metro. •
163. Para,fliso para correia, um.
464. Passado-e.s de papel amarelo, par:
463. Pasta de madeira com molas, urna.•
166. Pasta de oleado, grande, uma. .
407. Pemmas	 n. 319, . caixa com 100

. munas, caixa.
.468. ['etnias de viaduct ris. 19 e 20, caixa 100

pennas, caixa.
460. , Pennas Guio W. Ilnghes n. 187, caixa

com 100 punas, caixa.
4.70. Pennas Guio W., Ilughes n. 0162, caixa

com 100 pontuas, caixa.
411. ['cenas Joseph Cilicies o. 659, caixa com

100 pennas, caixa.
472. Pernas Mallat mm. 10, caixa com 100 pen-

nas, caixa.
473. Punas Mallat n. 12, caixa com 100 pen.

nas, caixa.
474. Pennas M. Tumor itz Comp., qualquet.

lettra, em caixa de GO pernas, caixa:
475. Pedra nume, kilo.
476. Pere,alinc de cõres, metro.
417. Pexevelis de metal amarello, para de4

Senho, caixa.
478: Peso de metal, 13 g-..aininas, um.
479. Idem idem, 25 geanirnas, uni.
180. Idem idem, 30 grammas,
481. Idem idem de 60 grain-nas, um.
482. Idem idem de 120 g .amina,t,
483. Idem idem de 240 grammas, um.
48 .4. Idem idem de 480 g.'anunas, inn.
485. "Peso de vidro pa...a papeis, com 303u

graminas, um.
483. Idem idem idem com 400 gramina.s,
487. Idem idem idem com 500 grammas,
488. Idem idem idem come 600 grammas, um.
480. Pliárol (para lancha), um.
490. Phosphoros nac onaes com declarações.

á'e marca, pacote.	 •
491. Pinça, unia.
492. Pinceis para aquarolla em collecção da:

10, colecção.
4-03. Pinceis para copàdores ris: 2 e 3; urtw.
494. Pinc,eis finos, um.
493. Pinceis grossos para gomma, um.
496. Pó de sapato, kilo.
497: Polvilho, kilo.. 	 •
498. Porta-caneta (descanso), um.
490. Porta-fio de metal, iim.
500. Porta-lapis sempre pronto, Uni;
301. Potassa, kilo.
502. Pregos, sertidos, kilo.
503. Raspadeira-canivete, Rodgers &

cabo de abano de 0,20, uma.
504. Idem idem idem, de 0,23, unia.
505. Idem idem com cabo de osso ,de 0,20;

unia.
500. Idem idem idem de 0,25, urna.
507. Raspadeira triangular, unia,
508. Regador de folha dlicada, para 10 1E

•
-

tros, um.
309. Ideia idem idem para 20 litros, um.;
510. Regoa de borracha, 0,40, urna.
54i. Idem idem de 0,50, uma.
312. Idem iclemi.de 0,60, uma;
313. Idem idem de 0,70, unia.	 .
514. Regoa de ebano, chata, medindo 0,40;

com filete de metal, unia.
515. Idem idem idem de 0,50, com filete da

metal, uma.
516. Idem idem idem de 0,60, coin filete. de

• metal, uma.
517. Idem' idem idem do 0,70, • co:u 'filete de

• metal, uma.
518. Idem idem idem . de 0,50, com filete do

metal, unia.
519. Regoa de madeira W. Faber gradou>

de 4 m ,00, uma. •
520. idem idem ideia idem de 0,50, urna
521. Ilelo,gio americano para parede, um:
'522. Ilemo, um.

Son£1;
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Riscado, de algodão para tarro, metro. 573:
521. Idem de brim para fanam, metro. 	 576.
525. !lado, um. .
526. 'tupi, em lata de mero litro, lata.,
52:. Sabão nacional esporial, kilo. 	 5.17.
528. S:1»nete narional da rosa, barra cpm

25,1 grammas, unia.
529. Idem, idem de g13.cerina, barra com 230 578.

grammas, uma.
50. Idem idem de amendoa, barra com 250 579.

grammas, uma.	 580.
531. Sa lvai do lona branca, de im,00x0,80,

um.	 581.
532. Idem ideai idem para carteiro, um.
533. Salva-vidas. uni.	 ..	 582.
531. Sapat.t, unia.
515. Se:cante branco, kilo.	 583.

• 536. Sapolio, um.	 381.
537. Signa' de patino de lt encarnada, com

os (fizera; aSE.,rviço Postal», em lettras 583.
brancas, uni.

538. Serragem para encaixotamento, sacco 586.
de 30 kiloa sacro.

539. Serroto, tamanho coinrmun, uru.	 '	 587.
5!k0. Sinete de metal, grande, para lacre, 588.

um.	 589.
511. Idem idem, pequeno, para lacre, um. 	 590.
512. [dom idem, para lacro com diversos 591.

dislicos e feitio:, um.
513. S la caustica, kilo.	 592.

• Sóla do seda() engraxada, de 2%00x 593.
X0",80, sola.	 - 591.

a3. Idem especial, meio.	 595.
▪ Tabea de pinho branco de 2 lli 3 O0x0m,50x 506.

X0",0a de grossura, aplainada peloa 597.
dou s lados, uma.

-517. Taboleta de ferro esmaltado, grande, 598.
uma.

548. Idem idem idem, pequena, uma.
549. Talha de barro para 40 litroa; uma.
550. Idem idem. para 50 litros, uma.
534. !dom idem para 60 litros, uma.
-552. Idem ideai para 40 litro;, com filtro,

uma.
.553. Idem idem para 50 litros, com filtro,

uma.
-551. Idem idarn para 60 litros, cora filtro,

Uma.

553. Idem de filtra «Fida, uma.
.550. Tanque de ferro para oleo (54 litros),

URI.

.557. Idem idem idem (108 litros). um.
558. Tapete do lã de 2m,20xlan,80,
.559. Téla de cobre, metro (devendo ser espe-

cificada a largura).
500. Terebentina, litro.
561. Tesoura Rodgers de oito pollegadas,

uma.
562. Idem idem do 10 pollegadas, uma.
503. Tijolo para limpar metaes, um.
501. Tinta a oleo, nacional, em massa, di-

versas caves, kilo.
503. Idem amarolla de IA:rane para agua-

relia, tubo.
566. Idem azul da Prussia, do Léfranc, para

aquarella, tubo. •
567. Idem carmim, nacional, com declaração

do marca, vidro do 200 grammas,
"vidro.

508.. Tinta carmim, nacional, com declaração
1/4	 de marca, -v:dro do 50 grau:finas,

vidro.'
Idem encarnada de Létrane para agua-

relia, tubo. •
Idem ostuflto nacional, diversas cores,

com declaração de marca. kilo.
Idem nacional para 'i'arimbo de borra-

cha-e metal, diversas cores, vidro com
- 30 grammas.

572, Idem nacional para marcar malas, azul,
• • preta o incarnada, lata de meio kilo,

lata.
1373 Idem.. nacional para pintura, diversas
• •• cores, atito.

• Idem para mimeógrapho, bisnaga.

599.
600.
601.

602.

005.
601.
605.
606.
607.

608.
609.
610.

611.
012.
613.
611.
615.
616.

617.
618.
619.
620.

Serviço de electricidade

621. Abat-jour pura lampa.das de arco, um.
622. Idem idem liolophane de 1.2 pollegadas,

623. Idem idem idem de 16 pollegadas, um.
621. Idem idem idem de 10 pollegadas, um.
623. Idem de poreellana de oito vollegadas,

um.
626. Accumuladores para antOmovel do -oito

volts e 120 ampôre-hora, bateria.
627. Alicate grande com cabo isolado, um.
628. Idem pequeno com cabo isolado, um.
629. Arame de aço,' kilo.
630. Idem de metal, kilo.
631. Aranha n.	 uml.
632. Arco deaiaa com catraca, um.
033. Arluação para tampadas de 1/2 watt de

500 até 3.000 velas; completa, mna:

634. Ampèrmeter fraccionario dc 35 ampèrs,
um.

633. Ampermeter para 300 ampères e 50 car-
dos, um.

636. Aquecedor olectrico de 120 volts e ±0
ampères, completo, typo General Ele-
ctric, um.

637. Badame, um.
638. Bigorna, kilo.
639. Illock de madeira de 3 a 12 pollegadas,

pollegada.	 •

610. Braço artistico, do 'parede de uma lu;
um.

611. Idem idem idem do duas limos, um..
642. Idem idem idem de Ires luzes, uni.
613. Idem flexivel para mesa, completo,

um.

614. Brocas espiraes do 1/16 pollegadas até
uma pallegada, jogo.

6 .15. Puxa de ébonite do 3/8 pollcgadas,
uma.

616. Cabo electrico americano n. 8 D.R.C.,
metro.

617. Idem idem idem mm. O D.R.C., metro.
•618. Idem idem idem ii. 4 D.11.C., metro.
619. alem idem idem ii. 2 D.11 :C., melro.
650. Idem idem idem n. 1 1).11.C., metro.
631. Idem ideni idem ti. O D.11.C., metro.
652. Idem ideni Piem ii. 00 La 11. C., me-

tro.
633. 'dein idem idem n. 000 D. II. C., me-

tro.
631. Idem de aro hemogeneo ftexivel para

elevador de 7/8 de pollegadas, me-
tro.

633. Ideia Piem idem idem de 3/1 pollegadas,
metro.

636. Idem idem idem idem de 5/8 polle.gadas,
metro.

637. hien' idem idem idem de 1/2 pollegada,
metro.

638. Idem idem idem idem de 1/4 pollegada,
metro.

659. Chapa de cobre, kilo.
660. Idem de metal, kilo.
661. Chave 	 que dé até 10 pollegadaa,u 

662. Idem idem idem até 1 1/4 pollegadas,
unia.

663. Chumbo em grão, kilo.
66-1. Caixa de derivação il. 600, uma.
663. Idem idem n. 901, uma.
666. Idem idem n. 902, unia.
667. Idem americana, de ferro, para conde-

etorcs, unia.
•668. Campainha electrica de duas pollegadas,

. unia.
669. Idem idem de quatro pollegadaa, uma.
610. Idem idem do troa- pallegadas, urna.
671. Campainha electrica de , 6 pollegadas,

111113.:

Õ'72. Chave dc fenda, para parafusos, com
15 pollegadas, com catraca, uma.

673. Idem idem idem, com 8 pollegadas, rima.
674. Idem idem idem, com 6 pollegadaa, uma.
675. Idem idem idem, com 4 pofiogadas, uma.
676. Lustre Benjamin Holophane de seis lue§,"

• completo e com quatro metros de Cora
rente, uma.

677. Correia Balata, do uma pollegada,
metro. ' •

678. Idem de couro dobrado de unia polia-
gada, metro.

679. Curvas para tubos electro-dueto de 5/8
pellegadas, mima.

680. Idem idem idem, de 3/1 de pollegada,

681. Idem idem idem, de unia pollegada, uma.
682. Idem ideia idem, de : duas pollegada's;

• uma.
683. Étion:te em tarugo, kilo:
684. Idem em tubo, kilo. .
085-labra ema tarugo, kilo.
686. Ideia em chapa, kilo.,

569.

570.

1 7 1.

Idem patente, diversas cores z kilo.
Idem preta nacional, para 'carimbos, em

lata de meio kilo, com declaração de
marca, lata.

Idem idem idem, de primeira qualidade
para escrever. em meios litros, com
declaração de marca. ine'o litro.

Idem idarn idem idem idem, cm litros,
com declaração do marca, litro.

hlem nankin, bastão.	 -
Idem sepia de Létrane, para ,aguarolla,

tubo.
Idem Terra dc Sienno de Léfranc, para

aguareala, 'tubo.
Idem verde de Léfranc, para aguarella,

tubo.
Tinteiro automatico, Davis, me.
Idem de crystal, grande, com tampo de

metal, um.
pequeno, com tampo de me-

-tal, um.
Idem escrivaninha de metal, pequeno,

um.
Idem idem idem, grande, uni. •
Idem idem de madeira, pequeno, um.
Idem idem ideln, grande, um.
Idem portat11, um.
Idem de vidro, conforme amostra no

moa-matado, um.
Toalha felpuda para mão, uma.
Tonel de amarração, um.
Torcidas para espiriteira, duzia.
Idem para lamparina, metro.
Torquez média, unia.
Trave3seiros de paina de canna, com

dons palmos, um.
Trenas metalicas (Chesterman, 34-L), de

10'11 ,00, uma.
Idem idem idem, de 20 2',00, uma. -
Idem Piem idem, de 30m ,00, uma.
Trenas metallicas (Chesternan, 31-L),

de 50'11 ,00, uma.	 . .
Tubo de borracha para fogareiro a gaz,

metro.
Idem de vidro para caldeira, um.
Idem de crystal para caldeira, um.
Tympano com corda, um.
Typo de aço para carimba, um.
Idem de estanho para carimbo, com
- datas de 1 a 31, caução.
Valvula de borracha, uma.
Vasculho, mu.
Vassoura do cabollo, tamanho e qua-

lidade da existente no mostruario,
Unia-

Idem do palha do cinco fios, uma.
Idem de piassava, grande, uma.
Icbin idem, pequena, uma.
Idem idem para lavagem de casa, uma.
Vela de arame, uma.
Idem nacional, com declaração do marca,

pacata.
Vôo incandescente, um.
Vidro para caixa de assignanteS, um.
Idem para caldeira, um.,
Zarcão, kilo.
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790. Idem fiexivel (Americano) de 1 1/2 pg.
jogadas, metro.

'707. Idem idem. idem de 5/8 pollegada,

798. Idem idem idem de uma polegada,
tro.

709. Idem idem idem de duas polegadas, me-
tro.

800. Ideia idem idem de 3/1 polegada, ine.
tro.

801. Ideai de metal para lustre até 3/1 polle , •
gada, metro.

802. Tulipas llolophane n. 9.673, uma.
803. Idem idem n. 933, uma.
801. Idem idem ri. 3.367, uma.
803. Idem idem n. 9.310, uma.
806. Idem idem n:9.623, uma.

t
0.078 . Idem phantasia de porcellana, unia.

Transformador para campainha de .120,
volts para 16,12 e 8 volts e 50 cyclos,
una.

809. Vaselina americana, lata com meio kilo,
lata.	 •

810. Ventilador ehfctrico, 'oscilante, da Ge-
• neral Electric de 12 polegadas de pá,

para parede, um.
Si!. Idem oscilante da Westinghouse para.

120 volts o 50 cyclos, com 3 veloci-
dades, com 16 polegadas de'oPainetro,
utn.

812. Idem idem idem idem cora eito polega-
das, para mesa, uni.

813. Idem Westinghouse para 120 volts e'50,
cyclos, com tres velocidades,' oseillan-
1.03, com 12 pollegadas_de diainotrO,
mu.

811. Idem oscilantes da General Electric Coma
pany, de 16 pollegada,s de pá, para
parede, um.

815. Ident.idern idem ideia de oito polegadas
de pá, para mesa, um.

816. Verniz copal, kilo.
817. Idem idem, galão.
818. Idem preto, com declaração de marca;

galão.
819. Idem branco, com declaração de marca,.

, galão.
820. Idem isolante preto, com declaração der

marca, galão.	 •
82.1. Verrumas de aço de 1/10 até 1/2 pole-

gada, jogo.
822. Vergallieras de aço, kilo.
823. Ideia de cobre, kilo.
821. Idem do metal, kilo. ,
823. Vollmeter de 200 volts e 50, eyclos, ma.

687..Fio branco americano, para Qeats u.14,
D. Il. C., metro.

688. Idem idem idem :idem, ri. 12, D. R. C.-,
metro.

689. Idem idem ideua idem, n. 10, D. R.
metro.

090. Idem de chumbo duplo n. 14, metro. •
691. Idem idem idem n. 12, metro.
692. Idem idem idem n. 10, metro.
693. Idem de cobro, kilo.
091. Ideia de chumbo duplo n. 18, para cam-

painha, metro.
695. Idem flexivel duplo de algodão, n.

• qualquer côr, metro,
696. Idem idem idem idem n. 18, qualquer

cem metro. .
697.1dein idem idem de seda, n.18, qualquer

dm, metro.
608. Idem magnetico, kilo.
609. Idem para campainha, qualquer dr,

kilo.
700. Fita isolante branca, rolo	 .
.701. Idem idem prda, rolo.
702. Idem idem de borracha, rolo.
:03. Fuziveis cartucho .para 250 volts e 500.

ampères, um..	 •
70. Idem idem idem e 300 ampères, um.
703. Idem idem idem e 200 ampères, um.
700. Fuziveis cartuchos para 230 volts e 100

ampères, um.
707. Idem idem idem e 75 ampères; um. • .
708. Idem idem idem e 50 ampères, um.
709. Idem idem idem o 30 ampères; um. •
710. /dem idem' idem e 20 ampères, um.
711. Idem rolha de 120 volts e 30 ampères,

•• • .	 um.
712. Idem ideai de 125 volts e 30 ampères,

um.-
73. Idem idem idem e 10 ampères, um.
7/.1. Gancho para prender lustre, um.
715. Idem de ferro para ventiladores de

tecto, um.
716: Globo interno para lampada de arco,

um.
.717: Grampos para fios de chumbo n. 50,

pacote. .
718. Idem Mem idem n. 10, pacote.
'719. Idem idem idem n. 15, pacote.
'720. Interruptores bi-polares de 25 ampères,

um.
721. Idem Diainond, uru.
722. Idem -para campainha e botão, um.
723. Idem idem e pera, um.
724. Idern peridente de metal, um.
725. Idem triphasico para 250 volts o 2.3 am-

pères, .um. •
726. Idem idem idem e 50 ampères, um.
727. Idem idem idem e 100 ampères, um.
723. Idem idem idem c 200 ampères, um.
720. Idem dõih idem a 300 ampères, um.

Idem 'rotativo de 5 a 10 ampères, um.
731. Idem Trambler de 8 amperès, um.
732. Laminador com millimetros]to cylindro,

um.
733. Lar-miada de 1/2 watt marca Philips,

fosca, Pára 120 volts, de 50 velas, uma.
734. Má IdGin idem idem de 100 velas,
• uma."
735. Idem idhm idem idem de 200 velas,

-uma
730: Idem idhm idem idem de 300 velas,
• •uma."'
737. Idem.•idém idem idem de 400 velas,

uma. • •
•738Idem idem idem idem de 500 velas,

unia.
Idem idem idem idem de .600 velas,

uma.
240. Idem idem idem idem de 1.000 velas,

unia.
241; Idem idem idem idem de 2.000 velas.

r"	 uma.
,•.242-'; Idem idem idem idem de 3.000 velas,

uma.

743. Lampadas Edison, de filamento metallico.
-de 1.20 volts, de 10 vellas, uma.

741. Idem . idem idem ideia de 32 relias,
uma.

743.Ideuni iilern idem idem cle 50 velas,m. 

746. Larnpadaa A. E. G., filamento meta/fico
typo pema., clara, de 120 volts, de 16

• relias, urna.
717. Idem idem idem idem de 32 voltas,

uma. .
'718, Iderni idem iaein idem do 50 relias,una. 

749. Idem idem typo espher:co, clara, de 120
volts, de 100 velas, urna.

750. LusI trim. artistico completo de seis lures,
uni.

751-. Idem idem idem de 10 luzes, um.
752. Malho de aço, cem cabo, kilo.
753. Idem de cobre, kilo.
75-1. Martelo mecanico, um.
755. Iassa para soldar. tubo.
756. Oleo dynamico, litro.
757. Idem de glycerina, litro.
758. Parafusos do ferro, qualquer tamanho,

759. Idem idem até ires polegadas, grosa.
700. Idem de Metal até duas polegadas,

grosa.
701. Plafonneis com globo artistico, para uma

luz, um.
702. Idem idem idem, para tres luzes, um.
703. Panela electr:ca até quatro kik:is, capaa

cidade de 10 ampères, uma.
761. Quadro de madeira de lei envernizado,

de 0m ,10x0m ,50, um.	 .
763. Idem idem idem.idem, de im,00Xim,00,

700. Idem para campainha de funceionamento
electro-mecanico, com seis numeros,
um.

'707. Idem idem idem idem com quatro nu-
meras, uns.

768. Idem idem idem idem com 10 numeres,
ri ei.

709. Recelitienlo Bau n. 0.171, um. 	 •
770. Idem idem n. 9.103, um.
771. Rosetas ns. 1.501 e 1.302, uma.
772. Roseta de madeira para campainha,

uma.
'773. Sockts com chave (americano), mu.
774. Idem sem chave (americano), rir. '
'775- Serra, para cortar ferro com 1.2 pollega-

das, duzia.
776. Serrote para cortar ferro, um.
'777. Solda em rio, kilo.
'778. Tarracha Duplex para tubas do 1/1' até

1/2 polegada, caixa.
719. Talha patente de uma tonelada, corren-

te longa, ut a,.
:80. Ideia idem de tres polegadas, corrente

longa, uma.
'781. Talhadeira, uma.
'782. Tapete de oleado de primeira qualidade,

metro quadrado.
783: Borracha Duplex para tubos de 1/4 até

1/2. pollegada,, caixa.
'78-1. Tesoura para cortar folha, uma.
'785. Tomada de corrente, uma.
'786. Torno de bancada, kilo.
787. Torno de mão kilo.
'788. Tomada de embutir com pegas e chapas

de uickel, unia.
789. Tubo de porcelana ri. 135, um.
790.- Idem Riem de 1/2 a 12 polegadas, um.
701. Idem de aço electro-dueto, kilo.
792. Idear idem idem vigido atarraxado 5/8

pollegada, metro.
793. Idem idem idem ideia de 3/1 pole-

gada, metro.
701. Idem idem idem idem de uma pollegada,

metro.	 •795. Idem idem'idem ldena de duas pollega-
das, metro.

-
Directoria Geral dos Correios

CoNCLIBRENCIA PUBLICA PARA A VEND.\ DE
•5.728k,500 DE CHUMBO

Face publico, para conhechriento dos
interessados, que, de accórdo Com o • des-
pacho do Sr. Director Geral constante dor
Processo uContabilidade 096j91 6a. serão
recebidas na 3' secção da Eub-directo
ria do Expediente, até 20 do corrente, ás.
15 horas, prcmostas em cartas clevida.-
mente fechadas e lacradas, para a . venda-
de 5.728k,500 de chumbo proveniente de
fecho< de malas usados, que se acham em
deposito no Almexarifado desta .Reparti7.
pão, onde podarão ser examinados pelos
pretendentes.	 .	 ,

As propostas_ devçrão conter o. mreetr:
em moeda nacidtal e- não serão recebia.
das sem prévia caução de .500$000 sa;
'hesourariu desta Repartição para . ga-
rantia da retirada do material á .venda.-
Dois do dia e hora acima menc,ionados
nenhuma proposta será • recebida Seja

,qual fôr o pretexto allegado.
O proponente que uma Nez.,acceita,

sua proposta se' recusar a retirar de.AI+
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axarifqdo no prazo de cinco dias depois
de convidado por eseripto perdera o di-
peita á ~fira Mija impo rtant:ia rever- .
atará para a Fazenda Naamnal.
a As prapostas deverão ser apresentadas
ern ditas vta, a primeira das games sal-
tada na fórma Ire, e não andarão con-
ter emendas, rasuras bori ões ou quaes-
quer defeitos mia poisam iiceasionar du-
vidas futuras. caso em mie oão serão to-
madas ato considararão.

As preveatas (me não 'si verem devi-
((1001 ti!sailltobis só saram tr tiladas em
c.o l l a i deraeão Si crs um esandas immedia-
'amante após á aberlaira cumprirem as
preacripraes da li	 mala fadara'.

Esta concutraarea será encerrada no
alia 20 do corrente. ás 15 horas. tendo

igar no dia immediato. 21 da rairrente, a
abertura das proposiaa par uma com-

i	 de fim a iona rios especialmente
'designados Para "ste fon.

Em seguida: pala Plasma cornmsasão.
.serão abertas ^ lidaa em vaz alta as pro-
postas dos annaurrantes, liii na preaen-
.ça ds adare,-.aaajoa que. dasda lá. ficam
.canvidatloa para essa Mo, padeado ser
represei-dados, por orocuradares idoneos.

laia fpirwSqller ¡rir, n naeõe.,:, poderão
oa concorrentes se dirigir ao Chefe da 3"
sacaa,i desta Sub-diractoria que os nt-
1 andará nos dias uteis, das 10 314 ás 15
Uras.

Diria-401'h] Geral dos Correios, 5 de No-
vembro de 19IG. — O Sub-director, Er-
tie3lo LIN° de 8,cptema.	 (.

Directoria Geral dos Correios

NenitENCIA PU111.!CA	 N SERVIÇOS DE CON-
DI:GOo DE MALAS	 COLLECTA DA CORRESPON-
DENLIA isEsv; CAP:TAL

Tenda ficado sem effeito, devido a Mear-
re.cçaes, o edital da 16 da outubro proximo
'lindo, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que, de aceirai° com o despacho do
Sr. director geral, conatanto do processo
(Expediente 5a9-91aa, serão recebidas ata o
dia 27 do corrente anuo, ás 15 hcaas, pro-
pastas em carta,: devidamente fechadas e
lacradas para o aervieo cli conducção de
malas e conotaa da carrespondenda no Dis-
trict° Federal, ob .:ervadaa as disposições se-
amantes:e

a) preço, por kilometro perc.oraido. para o,
transpor:e, em antomoveis, das inalas do Cor-
reio, no . liaariclo Vedou!, e outros transportea
que furem wiienado,-.:;

á) preço para manta ,. em Set'Vko eifeeliVO
cada carrocadia eu negada na. (adiada das
'caixas e taan gporta das malas das agencias;

c) preço para manter em serviço effectivo
cada motocyaleta com deliver!' van, a se; em-
pregada na corlocta das caixas e transporte
de inalas das agencias.

O Correio facultará o DSO rins Seus autome-
veis duriiide primeiro trimestre. devendo,
findo es;e prazo, o conteactante restituiu-os no
estado em que os tivec rece.bido.

As inotorycletas o carrocinhas serão forne-
cidas peto Corado, cor:endo por conta do
clontractante a conservação e reparos das
mesmas.

O contaactante obrigar-se-ha a pôr á dispa-
siçao do Correio os refecidos nas togares, pon-
to; e horas dete('mfl:nados, ficando sujeito ás
multas de 50$ e 1003 e ao dobro no caso de
.reincidencia por inobservancia desta clausula.

O contractanto obr:gar-se-ha, tamboril, a
manter garage 'para tis automovela e mote-
"Cycletas e uni deposito para os vehiculos de

MARio rFicrAn

tracção anitual, e cocheiras e °Moinas dá
mecanico e segeiro, para a guarda e reparaçao
immediata do material.

()brigar-se-ha ainda o contractante a manter
pessoal idoneo, convenientemente, uM foi-rai-
zado e com as respec ivas tuat içadas, para os
automoveis, motocycletas e carrocinhas, sendo
que estas deverão ter ardinaes de primeira
qualidade, que possam vencer os itinerarios
dentro das horas fixadas.

Nenhuma proposta será recebida sem pré-
via caução de 1:000S, depositada na thesou-
rarat desta repartição, nora aarantia da as-
signatura do contracto e nem ''depois do dia e
hora acima indicados, seja qual fôr o pretexto
allegado.

As propostas que contiverem emendas, ra-
suras, 'Arrama ou quaesquer outros defeitos
que possam oecasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração, bem como
aquellas gim se afastarem do presente edital.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, unia das quaes saltada de aceõedo com
a lei do salto federal; as que não estiverem
devidamente sidladas só serão tomadas eia
consideração si os interessados, logo após a
abertura das propostas, completarem as do-
terminações da dita lei.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
eb;ervadas as afincas a a g do art. 5a (la lei
n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909.

E' ve lado aos senhores concurrentes pro-
por alterações de preço, durante o acto da
leitura das propostas od durante o estudo das
masmas.

O proponente que, urna vez acceita a sua
r iposta, se recusar a assignar o respectivo

contracto, depois de convidado por escripto,
dentro do prazo de tres dias, perderá o
-eito á caução, cuja importancia reverterá
para a Fazenda Nacional.

O contracto será por tres annos.
Os preços serão estipulados cru moeda na-

cional.
Para garantia da oxecucrto do contracto

que tenha de ser firmado, 'depositará o con-
tractante no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia de 20:000$000, a qual
ficará depositada até a terminação do con-
tracto e só poderá ser levantada depois de
verificado não se achar o contractante em
debito para com a Fazenda Nacional.

Na Sub-Directovia, do Trafego Postal encon-
trarão os interessados esclarecimentos sobre o
numero actual de vaiados, as distancias
percorridas diariamente e quaesquer outros
que sejam necessarios.

Esta concurrencia será encerrada ás 15
horas do dia 27 do corrente, lendo togar
no dia saguinte 28, ás 12, horas, no gabinete
-Cera Sul -airectoria, o julgamento de idonei-
dade doa concurrenies e a abertura das pro-
postas, por unia commbsio de ftmccionarios
especialmente designada para esse fim.

No dia e hora designados para a abertura
das propostas e antes de proceder-se a esta
formalidade, deverão os senhores concurren-
tas exhibir documentos •que provem sua ido-
neidade e, bem assim, quitação de todos os
impostos federaes, estadoaes e municipaes,
apresentando tambem o recibo da caução
depositada na thesouraria desta repartição.

Em seguida, pela mesma commissão, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas dos comi-
currentes julgados idoneos, tudo na presença
dos in'eressados que,. desde já, ficain convida-
doa para asso acto, podendo ser representados
por procuradores • idoneos que, com a com-
missão acima referida,assignarão as actas dos
trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetros de margeio, no minimo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 9 de novembro de 1916.
—O sub-director, Urnesto Lírio de Siqueirat

Directoria Geral dos Correios
SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 seeçaq da
Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo dçs 50
dias, o ex-praticanle do 1' classe desta
reataria Carlos. alangabeira, afim de re-
colher a importancia da responsabilidade qtio
lhe foi imposta por portaria ti. 1.68a/2„ do
Sr. director geral, do 16 de outubro proximo
findo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 13 de novembro de
1916.-0 sub-director de Contabilidade, Eli!
gemi° Augasto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Direetorfa
Geral dos Correios. o ex-estafeta interno desta
directoria Ernani Serrano, afim de entrar para
OS cofres desta repartição com a • importancia
da responsabilidade que lha foi imposta, por
portaria n. 1.729 do Sr. director geral, de 19
do outubro proximo findo.

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 1.3 de novembro de
1016.-0 sub-director de Contabilidade, En-
godo Augusto Wandeck.

Repartição Geral dos Telegraphos
CONCERBENCIA PUBLICA PARA VENDA DE MATERIAi

INSEBVIVEL

De ordem do Sr. director geral faço publico
que, ás 13 horas do' dia 22 de novembro de
1916, serão recebidas no gabinete do chefe da
3a secção da Sub-directoria Technica desta
repartição, propostas, em carta fechada e de-
vidamente lacrada, para a compra de cerca.
de 40 toneladas de cabos telegraphicos inuti-
lizados, depositados no trapiche Flora.

As propostas serão feitas cm duas vias,
cscriptas a mão ou a machina, datadas, assi-
guiadas e soltadas de acetardo com a lei dal
salto, contendo o preço por unidade, em alga-
rismos e por extenso, sendo acedia a que
mais vantagens onerem' á repartição, por
minaria que seja a differença para tilais sobra
qualquer outra.

Os proponentes depositarão na thesouraria
desta repartição a quantia da 3003, (troseptos

réis), para garantia da execução da Pro-
posta acedia.

O proponente acceito terá o prazo ipaproro-
gavel de 15 dias (quinze dias), para a retirada
do alludido material, contando-se essa prazo
da data em que fór aeceita a proposta. A
retirada do material será feita medianto re-
cibo comprovando o respectivo pagamento, na
thesouraria desta reparticão.

Escoado este prazo, si não houver justifi-
cado, peranto o Sr. director 'geral, o motivo
dobar) cumprimento da disposição anteridr
do presente edital, perderá o direito á restia
tuição da caução, reunindo-se o Conselho do
Compras, para acceitar a proposta humediata
em vantagens, ou para, si assim julgar coo-
voniente aos interesses da administração pua
blica, annullar r coneurrencia, publicando
novo edital.

Si for acceita, em tacs casos, a proposaa,
immediatamente mais vantajosa, o concur-
rente ;receito ficará inteiramente sujeito ál;
disposições, do presente edital de concurrencia,
publica.

Não serão levadas em consideração as pro-
postas que apreSentareill emendas, entatli-
nhas ou rasuras e as que não estiv2retp
mais peafeita ilarelouiN com q teor dest,e
edital.	 •



r D	 FFICIAL	 -•	 *rov lbro de • OIC-•

Repartição de Aguas e abras Publicas
tíCONCURRENCIA PARA o rostisscrimsso És Mut-

tAES, OBJRCTOS DE ESSRIPTO ,RIO, EUEDIENTE,
FwORRAOkg ARTIOOS D1VE11303, DiJRAYTE O AN-

.-	 DE

,cs ordem do Sr.. Dr. diregtor geral, faço

5ri
6clue,et, dia 22 de novembro prosifpo

i, o, 5,s 1.2 horas, na séclb da Repartição de
uts q Obras Publicas, á rha Riachuelo nu-

dro 287, sorão recejaidas propostas apresai-
:46S para, &fornecimento, durante o armo

b 1917, dos materiaes o objeetos especifica-
s nas relaç8os impressas, que se acham á
jaosição dos interessados nà S&çãe de Ex-

pse jente, dosdo ass ji até 4s .16 horass tios didà
Luteis, relações essas constituindo os sete grd-
_pos Seguintes:

Grupo 1—Objectos de escriptorio, Cxpedien-
'tos 'desenho, Qté.;

rupo 2—Forragens;
ruma 3-1iversos artigos;

Grupo 4.—Ferro o outros metaes, forragens
•t artigos semelhantes;

* I Grupo 5—Tintas, drogas e artigos seme-
lhantes;

Grupo 6—Materiaes de construcção, madol-
, ras, cal, tijolos, etc.;

Grupo 7—Material metallico para canaliza.;
ção do agua.

, . A concurrencia terá Iogas mediante as cow,
j dições seguintes:
• Primeira—As propostas deverão ser entre-
gues em onvoluetriS feeliadoS o lacrados, con-

• tendo cada um a relação concernónte a coa
grupo, em duas 'ias devidamente selada a
primeira, ambas (filadas, assignadas e rnbri-
eadas a cada priii,fia, Pelo concorrente, indi-,4.	 .-condo os preço ropostos pára cada material,
sem emendas nem rasuras, com a obrigação
da entrega no Alinoxarifado Geral,• á rua Frei
Caneca n. 112 e no Alniotarifado dá Estrada
de Ferro Rio d'Ooro, ia Ponta do Nd, po-

• ?lendo cada concorrente apresentar proposta
a mais de um dos grupos acima indicados o
em cada grupo a. todos os itateriaes constans
tos da respeskiva relação ou somente a.al-
igunS.
' Segunda—Os envolocros, contendo as pro-
l -postas, deverão ser acompanhados de um ou-
ftro em separado, tombem lacrado e fechado,
é.in que reunirá cada concorrente os seus do-.
timentos (13 idoneidade, provando estar quite

bsill a Fazenda Nacional e ter pago o impos-
io de industrio e profissão e nele incluiu-

r:
 9 conteciments de çleposito da quantia Q,
000$ (um conto de réis), em moeda corrento

O Asa letras, de acpordo com ' 4) disposto no
art. 30, da jei n. 2.986, de 28 de agosto cre I Hg,
..Onfortué determinação contida no aviso nii%
.tero S4, datado de ii dp corrente, db Minis-.
Isirio dá. Vinil() e altas Publicas, deposito este
•eito np Tiros° I o Nacional, mediante uia
' -k eld'da plàjá	 cção cis) Expediente. Esta

Ai :ia' se.1304-5k  .0009- "pk, .Ungtit

assignatura e execuçp do contracto que pelo
concorrente preferido tcU. de ser assignado o
para o pagroento cirls. Multas 5, que dér Jo-
gar o dito contracto.,

Terceira Todos os • envolucros contendo
as propostas relativas aos sete grupos, bom
como os que contiveram os documentos de
idoneidade e conhecimento da caução, de-
verão ser entregues no dia 20 de novembro
proximo futuro, ás 42 horas, quando serão
abortos na Presença dos concorrentes ou de
seus prepostos os onvolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela coo:imissão de funcciona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os envolucroa contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e somente 03 destes, serão relacionados por
grupos, ficando entemilslo que cada con-
currente só poderá propos o fornecimento de
inateriaes ou objectes que constituam o seu
ramo de commercio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
cominissão e del'anto dos rekeetivos concor-
rentes ous propostos serão abertas as pro-
postas relativa ao grõpo 1, assignando cada
concorrente ou seu prdposto ã propostas dos
OUtros, a cada pagina.

De modo analog,o se procedorá em relação
ás propostas dos griiPos 2 a 7, nos seis dias
úteis saibsequentes.

Fica'entendido que a a,usencia de alguns
dos cosactivrentes ou a todos eles ao acto da
abertura das propostas dos grupes diferentes
rad invalidará a concurrencia, devendo neste
último duo ser cada uma das ditas propostas
rlibriéada a cada pagina per todos As mem-
bros da commissão.

As segundás vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario Official e nele pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abertas as propestaa dos con-
correnteg que não tiverem • sido julgados
idoneos.

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia para cada um
dos objectos ou matcriaes, caso os preços pe-
didos em todas as propo'stas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
objectos ou matesiaes do mercado da cidade
do Rio do Janeiro.

Quinta — A coneurrencia versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade mais bâ-
rato, do cada um dos objectos ou materiaes
.especificados nas relaSões impressas que con-
etituem os sete grupos acima aludidos, uni-
dades essas que deverão sor rigorosamente
observadas, não devendo ser altoradas.

Sexta—A proveniencia cies objectos ou ma-
teriaes dpverá ser legitimamente dos fabri-
cantes inalados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade aqueles para
os gnoses as relações listo indicam o fa-
blicante o nem amostras, sendo que no
caso do duvidas, - Mis relação estes unimos,
decidirá o director geral.

S'etima—No Caso de absoluta ig ealdade de
preços entSe dous ou inkis coneuaé-nies para
Is mesmo objeto ou material, será preferido
aquelle a caiem couber fornecimento de maior
numero de objectas ou materiadá attinente's
áo grupo de empato e si este ainda assim se
reprodufir, sçrá feita cornoaraçais analoga
entre os empata5es no grupo de ordem irriá
mocliátamentQauperior ou da ordem immedi4-
ta,mente inferior, si o ultimo d'on-;ate for
observado no grupo último.	 •

0:tava—:No caso de não se apresentar o
concorrente preferido a assigpar o contráctes
dentro do prazo de irico ';lia, a dentar da
data da puhlicaçãO no »;ario Officio", á pre,-

- Çorencit, pesará a qukntiá depositada, 0.61
-fala)S q(za e9,frp 0,11.40os.Q pposgos

conc,urreptes que nau tiverem sido preferidü*i
ser-lhes-hZ;o restituidos.

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma; •
teriaes será feito dentro de dous dias conta4
dos da data em que forem entregues aos felsr'
cedores as guias do compra, sendo, poréni;
esse prazo de trinta dias no ~imo, prévias
mente notificado nas respectivas golas, para.
os materiaes od objectos quo exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identidos, ficarrie
sujeitos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de a.ceérdo com as obrigações contrac-
tuaes, tenham sido recusados.

Decima—No caso de Dat) ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior (nona) ficará, o mesmo •
fornecedor sujeito á multa de 300/a (trinta por
eco to} sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta essa malta pelo
director geral, sob proposta do chefe de sec-
ção de contabilidade, podendo a repartição,'
em caso do reincidencia, comprar os ditos
objçctos ou materiaes, independente de coo:
taacto, em qualquer parte.

Decima primeira — A diferença de preçO
dos objectos ou materiaes comprados fóra
contracto, • no caso estipulado na condição an- •
terior (decirna),correra por conta do fornece-
dor que os objectos ou materiaes deixou do
fornecer.ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, sendoesta diferença, bem corno
as multas deduzidas da primeira conta qed
do mesoio fornecedor haja de ser processadá
ou da sua caução, no caso de não haver crias,
tas a processar.

Decima segunda— O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a materiaes ou obje-
ctos do mais do duas guias de compra em um
mesmo inez, poderá ser rescindido pelo diret.
ctor geral, revertendo a respectiva caução
Fazenda Nacional.

Decima terceira—Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido, que fazem parte
integrante do grupo setimo (70) da' presente
concurrericia, serão coalterizadas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de completa siai-
missão a todas as condições do presente
edital.

Não serão tomadris em consideração tines: -
Quer ofertas o vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de unia reducção sobre a.
proposta mais barata.
• Decima quinta-s. Todas as propostas para o

fornecimento de artigos e materiaes &Verão
conter os preços dos mesmos em moeda
cional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publica, II de outubro de
1916.—F, J. da FonSecà Braga, Chefe de
secção..	 •

Repartição de Aguas • e Obras Publicas

•
sEcçÃo nr EXPEDIEYTE

picam convidadoa os proprietarios dos pre-;
tilos abaixo discrifnifiades, de orderd do
Dr..director. 	 geral, a cumprir, dentro do pkaZt•
de trinta dias (30), a • contar desta data, as
thnações, para coloca00 de hydromerro, Olre
lhes foram expedidag por esta repactiça.ds

Rua Mnriquipary n. 312, casinhas.
Rua 26 de Maio rs. 71, N,bitação collectisa

Rua 15r. LM TeiReira	 71, meir_ado
chocara.	 •

•fina Mattoso n. 1j4, bRtequim.• 	 r.
• Rua 8. Carlos n. 37, .bbtpodj,

11 ua Proneis̀cb Xavier fL 19, collegiO k
cominodos.
• nide do Bomfim n. 1.9/32, (stlb,13..NO
ção .

Avenida Mem ck g . n,	 .4_040.90
icetw,. •

os preços otrerecidos não consultarem aos
rasgos economiebs da repartição, o Con-

d$ afiliaras annullará a concorrendo,
ara que sá declarado, antes da abertura

propostas, aos interessados, o limite mi-
Milho db preço por que devo ser vendido o
jAiLteriab pl)r toneladas.

As propostas se4o abertas e lidas no dia 23
Ldp cara% ás J.3 horas, "do convocado,

'
va reunião do Gonselho dp Compras, si não

 tiver presente a Maioria dos coticurrentes,
pois do cote, permanecendo o mesmo mo-

vo, proceder-se-lha definitivamente á aber-
ra, leitura e julgamento das propostas, tudo
accerdo com o presente edital.

Rio de Janeiro, ii d novembre de 1916.—
..Leopoldo J. Weiss, vice-director interino.

•
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-Rua Senador Euzebio n. 158, botequim e
sobrado).

Rua Voluntarios da Patria n. 110, garage.
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 13 de outubro' de
1910.--P. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.	 •")

)5F- *go...oca	 ‘N,
• 1

Repartição de 'Aguas e Obras Puoricas
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, N.-a conhecimento dos interessados,
gue no dia 24 de novembro do corrente anuo,
as 12 horas, proceder-se-ha, na estação de
Tingtia, na Estrada de Forro Rio d'Ouro, á
venda, mu hasta publica, de tres animes
muares e uni cavallar, de accôrdo com a au-
torização que se contém no officio n. 325, de
19 de outubro de 1910, da Directoria do Pa-
trimonio Nacional. •

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro da

— .F. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção	 (•

-
Iuspectoria Federal das Estradas

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO Dd

MATERIAL RODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA A

RUE DE VIAÇÃO C.EARENSE (CEARÁ-PIA UII Y) •

De ordem do Sr. inspector, Avidamente
riutorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que até o dia 5.
de dezembro do corrente armo, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-
longamentos e ramas da Rade de .Viação
Cearense (Ceará-Piauhy):

Cinco carros mixtos de passageiros;
Um Carro da passageiro de 2a classe;
Dous carros de Correio e bagagem;
Nove vagões fechados para cargas;
Sete vagões abertos para cargas;
Tres vagões para animes. -

I
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
seio rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os coneurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional, a quantia de.5008 em moeda
corrente, para garantir a- assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido si não as.-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario Official para
azel-o. •

• . A idoneidade do proponente será exarai
hada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos concur-
rentes que não .tiverem sido considerados
Moncos não serão abertas.

IV
• •

'As propOstas serão abertas e lidas deanto
de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ro-
bricará as de toslos os outros. Antes do qual-
quer decisão, acra° publicadas, na integra.

Cada proposta será fechada em cnveloppe
lacrado, sobre õ qlial o proponente escreverá:
stPronsaa c,121... (nome do propogenteat.

esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade o
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado.
que sua entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se danes os documen-
tos de prova de idoneidade e rcunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como
se acharem, em um mesmo envolticro que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes prêsentes, ficará depositado na Secção do
Expediente e Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
sução.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
serão publicados no Dictrio Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas o preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entre-
gues.

VI
O material rodante deverá obedecer ás se-

guintes especificações':
a) disposições conmuns aos carros miztos,

de segunda classe c de correio e bagagem.

12,80

11,40

2,08
2,18
0,78

1,10

2,10
3,80
1,50

8,30
0,72

12
b) Os carros mixtos deverão sor providos de

lavatorio e W.C. independentes para as duas
classes. Olferecerao no minino capacidade
para o transporte de 40 passageiros, sendo
20 em primeira classe . ° 20 em segunda. Os
assentos para a primeira classe serão duplos,
de palhinha, com molas, sendo o:to reversiveis
e quatro fixos; os reversiveis terão no mritimo
0%86 por 0m,45 e os fixos, tambem no minimo
0 21,77 por 0%45. A largura da passagem geral
entre os assentos será no rninimo de 0%45.
Para a segunda classe os assentos serão de ta-
liscas de madeira e obodecerão ao mesmo sys-
tema e dimensões. A 'Iluminação será feita
com dons lampeões para kerozene, do duas
lampadas cada uma, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. lampadas proprias.

c) Os carros de segunda classe offerecerão
no minimo 'capacidade para o transporte de
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeira , duplos, reversiveis, de,pelo menos,
021,86 por 0%45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0 13,77 . por 021,45.
Serão providos de lavatono e W. C. e illuma;
nados por dons lampeões de kerozene com
duas lampadas cada um, tendo, além disso,

* o lavatorio e o \V. C. lampadas proprias.
d) Os carros de correio e bagagem serão di-

vididos em troa compartimentos; o do centro
destinado ao serviço de bagagem terá um
comprimento, no minimo, do 5 m,50, devendo
o soalho ser protegido por uma grade de mas
deita dividida em paineis de collocar c tirar:
_	

•	 •••

Na sala do corre'o, com o comprimento
nimo de 3 metros, haverá dous armarias corá
escaninhos para correspondencia, uma mes¥
de escrever o uma cadeira de assento estufa-
do com encosto para viagem, bem como será
provido dó W. C. e um pequeno laVatorio
no mesmo compartimento. Na sala do chofca
do trem, com o comprimento minimo de 2m,20;
haverá um sofá com cama, uma mesa, uni
cofre, um pequeno armario para roupa o
guarda da correspondencia da estrada. Será.
provido do duas cadeiras, sendo uma de as-
sento do palhinha, com molas, encosto e bra-
ços. Cada um dos tres comparthnenteas será
illuminado com um lampeão de kerozeno com
duas lampadas.

e) freios. Os carros serão providos de freioá
automaticos de vacuo e do freios a mão
actuados das* duas plataformas, com man-
guelras e demais accessorios.

f) engates. Os carros serão providos de en-
gates automaticos, podendo-se ligar por meio
de manilhas aos engates centraes ordinarios
de duas correntes de segurança com molas e
presas á travessa do cabeceira e ás longorinas
dogro.trrruck

s. Os trucks serão construidos de
accôrdo com as boas regras da technica :-to-'
das as peças de madeira da armação serão
construidas de madeira de lei resistente, sem
defeitos e guarnecidas de chapas do forro.

As rodas serão de aço, tendo nos aros uma
resistencia compativel com os esforços per
que serão solicitados em- serviço de grande
velocidade em linha do serra.

As molas serão feitas de aço do primeira
uualidade, do modo a assegurar a fiexibili-
qa.de dos carros, com capacidade para sup-
dortar sem nenhuma deformação permanente
pma carga viva de 10.000 kilos.

As caixas de lubrificação serão de typ0
aperfeiço,ado, providas de bronzes forrados de-
chumbo' e dos accessorios necessarios para
assegurar uma boa lubrificação o evitar a
entrada do poeira.

h) wagons fechados para carga. Deverão
ser construidos do accdrdo com as boas regras
da tcchnica, com a capacidade para o trans-
porte de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maxirno será inferior a sete toneladas
o comprimento total não deverá ser maior dd
10%00 e a largura total maxitna não deverá
exceder de 2,70. A largura interna minhria
admittida é de 2m ,10 ; a altura total maxiMa,
não deverá exceder de 3°,40 ; a base rigida'
dos trucks será no maximo de 1 m,40 e a disL.
tancia entre os eixos dos mesmos no maximo
do 7%00.

Serão providos do freios automaticos
vacuo de Gresham and CraVen o do freios
a mão.

i) wataons abertos para mercadorias. Serab
construidos com as mesmas especificações e
limitações acima indicadas para os svagons
fechados. Serão providos apenas do freios

m) 55°N.j Tágons para o transporte do animaes —
Deverão ser construidos para a capacidade de
12.000 kilos e offerecendo unia área interna
compativel com a lotação de 15 cabeças do
gado vaccurn. Quanto ás dimensões maximaá;
devem obedecer ás indicadas para os wagons
fechados de mercadorias.

• Serão providos apenas do freios a iaa0.1

VII
Este material rodante será entregud

proponente referido: •
a) no porto de Fortaleza, no Ceará
Carro mixto do passageiros, um ;	 •
Carro do passageiros do .2a classe, Mn
Carro de correio o bagagem, um ; •,
Vagões fechados para cargas, dona; -
Vagão aberto para cargas, .umi

Comprimento maximo, incluindo as
plataformas 	

Comprimento maximo da caixa do
carro 	

Largura maxima sobre as molduras
do forro externo 	

Largura minium interna 	
Altura do engate sobre os trilhos...:
Altura maxima do soalho sobre os

trilhos 	
'Altura minitna do forro sobre o soa-

lho 	
Altura maxima total do carro 	
Base rigida maxima dos trucks 	

•Distancia maxiiria entre os centros dos
trucks 	

Diametro maximo das rodas dos trucks 	
Peso maximo total (toneladas) 	

•
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) o porto de Camochn, no Ceará:
n	 •A os inatos de passageiros, dons
gpeS feehados para cargas, tres
gões abertos para cargas, dons

• goes - para animaes, dotis.

o) no porto de Amarração, no Piaulty

rra s inixtos de passageiros, dons ;*
aFio de correio, e bagagem, um ; 	 •

opars animes. uru

4
R,69i's tachados para cargas, quatro ;.•
agõe'S abertos para cargas, quatro.,

•	
VIII

Os proponentes deverão indicar nas suas
pnostas :

a) o prazo em que se 'compromettem a fazer
a -respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis 'nozes., contados da data da
aAignatura, do contracto respectivo ;

bt) o preço do fornecimento do material
Oen relacionado, diseriminado separada-
igente.

_	 IX

O pagamento será O:actuado por conta do
deposito existente no Banco do 13razil para a
construceão dos prolongamentos o rainaes da
Rede de 'Viação Cearense» (Coará-piauhy),
depois de recebido o material rodante nos
portos indicados na cláusula VII, pelo enge-
nheiro chefe do 20 districto desta inspectora,

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento de todo o material rodante
de qtie trata este edital nas condições especi-
ficadas nas clau g ulas V', e VII, cabendo pre-
ferencia de direito ao autor da respectiva

•proposta que for mais 'barata, por minima que
Seja a differença entre ella e qualquer outra.

XI

As propostas não poderão conter sinão uma
fórniula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer offertas de Vantagens

não previstas neste edPal, netu propostas que
detiverem apenas o offerechnento de uma
l'écltieção sobre a proposta mais barata. -

XII

O proponente 'escolhido depositará no The-
miro Nacional, , antes de assignado o raspe-
Clivo contracto, a quantia de 5% do valor da
epeommenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

XIII

No çaso de igualdade de preços entre"- dous
ou 'fiais concorrentes, caberá a preferencia

, kjifelle que (Xerocar menor prazo para a en-
-Qaga de todo o"material rodante, de accôrdo
0'4'1 a alinea a da clausula VIII.

XIV
A ipspectoria se reserva o direito' de an-

nállar a coneurrefiaia, caso julgue os preçoS
fe'diciós muitoelevados: •

XV

.ntraeto que- fór lavrado em virtude da• .o
15	 i té evaeureencia só :será considerado

tcl depois de appeoyado pelo Ministerio da
, ¡aggo c :Oras Peblicas e registrado pelo
Ttlblínal de Contas. 	 .	 .	 . • -.

ecçõo do Expediente . e Contabilidade da
•peètória Federal das Estradas, Rio de ia-

4 de novembro de 4916.—Car1os Monte;
gptetiheir0 chefe desecção. •	 ,	 .

- inspectoria, Federal das Estradas

IDE CONCURBENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE

CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A RtiDE DE VIAÇÃO

CEARENSE (c.uni-rfnuor)
•

Em obediencia á" recommendação contida
no âvigo n. ,expedido pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em 26 de setem-
bro do anno proximo findo, faço publico, de
ordem do Sr. inspector, que até o dia 3 de
dezembro do corrente armo, • ás 42 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para
o fornecimento cie cinco (3) locomotivas para
o serviço do trafego do prolongamento e ra-
maes da Rede de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas V:a,S, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os' coneurrentes deverão depos:tar no The-
souro Nacional a quantia . do 500, em moeda
corrente, para giteantir a assigeatura do comi-
tracto que sé houver de celebrar,' perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado • pelo Diario Officiat paraii_o. 

-

III

- A idoneidade do proponente será exann•
nada e julgada préviamente,, antes. da aber-
tura das propostas. As propostas dos coa-
cri que não• tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV

As propostas, serão abertas e lidas &ante
de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um im-
bricará as do todos os outros. Antes 'de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V

Cada proposta será fechada- em envoloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escrevera:
proposta do .... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentax de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refeeo a clau-
sula II.

-Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppó igualmente lacrado,
que seva entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.- Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abortos todos'
os enveloppes, retirando-se delias os documen-
to; de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, ficará depositado na Secção de Ex--
ped ien te e Con ta bi lidado da Inspectora Fe-
deral das Estradas", sol) a guarda ,do chefe da
secção. Dentro de 46 horas depois dessa'for-
malidade serão publicados no Diario
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando-se o -dia
para a abertura das prepostas e preços, sendo
nesse dia Testituidas • a-os demae3 rei eaonentes
as respectivas - propostas -fechadas, eomo fo-
ram entregues.

As loco:ma serão de procerlea ame-
ricana, da fabrica '«Baldwilt Cocou:Louve
Yorksá e obedecerão ás especificações seguin-
tes:	 • • 	.

Duas (2) do typo Ç<Consolidation» ., com 'o

peso total em ordem de marcha de 80.000
bras, para o serviço de cargas ; •	 .

Tres (3) do lypo taci' \\rimei », com o peso:
total em ordem .de . marcha de 75.800 libra,
para o serviço de passageiros.

.
VII

Os tenders de todas as locomotivas devorão
ser separados, fendo as seguintes landins ca-
pacidades para agua:

a) locomotivas para o serviço de car-
ga 	 	 ,	 .	 9.000

b) locomotivas para o serviço de pas-
sageiros 	 	 9.000.

VIII
As locomotivas deverão ser apropriadas ao

consumo do lenha como coin'oustis'el, o serão
providas do apparelhers de fvèio de vacu°
Gresham and Craven (The Vacuum Brake Cy.
Ld.)

IX

As locomotivas serão entregues pelo pra.=
portento pre:brido:

Duas (2), uma do passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto do Fortaleza,
no Ceará:

Duas (2), uma de passageiros e uma 'do
carga, desembarcadas no porto do Camochn,
no Ceará:
• Urna (1) do passageiros, desembarcada no
porto de Amarração, no Piaulty.

-	 X
As despezis de Alfandega o de portos cor-

rerão por conta da inspectoria, que solicitará.
em tempo opportuno as necessarias isenções
de direitos.

XI

Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas:
' a) o prazo em que se compromettem a
fazer a respectiva entrega, que não po-
derá ser superior a seis (0) nuns, con-
tados , da , data da assignatura do respectivo
contracto:

b) o preço do fornecimento por loco-
motiva.

XII

O pagamento será effectuado por conta do
deposito existente no Banco dó Brazil para
a construcção dos prolongamentos o ramas
da «Rede de Viação Cearanse» (eará-Piaohy),
depois de receb:das as locomotivas nos portos
indicados na clausula IX pelo engenheiro-choro
do 2° districto desta inspectoria.

.	 '••	 XIII

•A coneurrencia versará sobre o preço lota/
do fornecimento das locomotivas nas con-
dições da g clausulas VI, VII, VIII o IX desta
edital, cabendo preferencia de direito ao
autor da respectiva proposta que for mais ba-
rata, por minima qtte seja a differença entro •
alia e qualquer outra.-

• 'XIV,
As , propostas não poderão conter sinão

uma formula • de completa submissão a
todas as clausulas ., deste edital, não sendo
tomadas em . consideeação quesquar offertas
de vantagens não. previstas neste edital, neta
propostas ,que contiverem apenas o offerq-'
cimento de uma- redacção sobro a proposta
mais barata.	 e

• XV.

O proponente escolhido depositará no The4
souro Nacional, aptas. de assignadp o respe-e
ativo contracto, ,a quantia de cinco por cent.()

, (5 0/0 ) -do valor da encommenda, em moeda.
corrente, para"garintia da fiel execução deste:1

Litros
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XVI

..o caso de igu1,1ade de preços entre dona
ou mais concurItittes, caberá . a preferencia
áquelle -que .offerecer menor prazo para a
entrega das locomotivas, do accôrdo com a
afinca a da clausula XI.

• XVII

A Inspectoria se reserva o direito do ao-
anilar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

XVIII
O centrado que fôr lavrado em virtude

da presente concurrencia só será, conside-
rado valido depois de appsovado pelo Minis-
terá, da Viacao o Obras Publicas e registrado
pelo Tribuna] de Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
lnspectoria Federal das Estradas, 'Rio de Ja-
smim. 4. de novembro de 1.016.—Carlos ¡Volite,
engenheiro, chefe de secção.

I Estrada de Ferro Central do Brazi/

CONCUrnrxcia PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS,
EM 1917

dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim:

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente peIo . alinisterio*
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propestas anjos
autores não tiverem sido considerados Worms,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciachs o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços tnaximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em reis por
unidade do material que o proponente
offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas . neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna redução sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem ca,be -a preferencia.

Os concurrcntes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o ser-
vico de concurcencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, ii de outubro de 191.6.--1-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerue.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TÓRAS
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A
4' DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, fgo publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, na
Inteudencia dessa eseada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de toras falquejadas de madeira 'de lei, nas
seguintes condições :

10 .metros cubicos de guarabd para cabo de
torram omitas.

600 metros ctibicos de cedro vermelho ou
rosa, , com o comprimento unitário do 51%00,
esquadria minima de O ra ,60 X O'n ,50 o maxima;
de 1 1%00 X C',00.

20 metros cubicos de jequitibá rosa, com o
comprimento de 4",80, esquadria minima de
0"1 ,32x01",50 e maxima de tP",00x1,00.

1.200 metros ettbicos de peroba parda ou
ama'rella, com o comprimento minimo de
5 m,00,-esquadria minima Oul ,10 X On',50 e ma--
abalado 1m,30X1"4.30.

20Q metros cubicos de peroba parda ou
ama:sela com o comprimento minimo de

esquadria minirna de 0"1 ,50 *X0m,50 e
maxima de 1 1",00xi m,00.	 •

500 metros cubicas de viuhatico amarelo,
com o comprimento Minho° de 5 m,00, esqua-
dra minima do O ul,50x0m,50 e mamam de
1 m ,00 x

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para o metro cubico das ma-
deiras das dirnensõas citadas, entregues na
intendencia ou nos , seguintes deposites da
4e divisão: Barra, Pertella, Valença. Entro-
Rios, Pabnyra, Lafayette, Sete Lagõas, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de diseito ao autor dki;.,.
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella . e qualquer Outra.

A Estrada não acceitará propostas de calati4 •
tidades inferiores ás discriminadas neste edj-: .
tal.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com Indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assuuspto e do noxnq
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado d-tí•
um outro, em separado, contendo todos os'
documentos que possam provar a idoneidade'
do proponente, comprehendendo-se entre eles
os recibos de quitação da ultima colecto. dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-:
fonte deverá exhibir o recibo da caução
dons contos de reis, previamente feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a assiks •
natura do contracto, caução que reverterilt
para os cofres da mesma Estrada se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o resper
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo.
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idongo
não serão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura eleitora das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annulle
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as:
propostas, quaes os preços maaimos acima clã
quaes não acceita nenhuma..

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas a'a
clausulas deste edital e o preço, em réis, para
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos togares mencionados,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste edi=
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofibrecimento do uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso ria absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.	 - •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será.
rejeitada.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão" pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

As cond:ções para o respectivo contracto
acham-se na referida intendencia á disposiças
dos concurrentes para serem examinadas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 7 de novembro-do 1916. — O secre-
aáo, José Ricardo Albuquerque.

. —
• ^

Estrada de Ferro Central do Brazil

conunnENeu PARA O FORNECIMENTO DE CARRIA,
RETO DE CÁLCIO PARA A 3 DIVISÃO, pri,
1917.	 . „
De ordem da directoria ., faço publico qtle:

ás 12 horas do dia 18 do • corrente me'.,
intendencia desta estrada, tia esta00

-

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
SOMO mes-de-novembro, na Intendencia desta

•estrada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento parcelado de
materiaes e objectos da entre ga na Intenden-

, eia para consumo desta estrada, durante o
anuo de 1017, a saber:

• Dia 6—Grupo I. Objectes de eseriptorio,
expodieriSe e typegraphia.

Dia 7—Grupo li. Materiaes diversos.
Dia 8—Grupo III. Dtensilio.s e artigos di-

versos.
Dia 0—Grupo IV. Ferro, outros metaes e

fundii;5.0.
Dia 10—Grupo V. Ferramentas e ferragens.
Dia 11--Grupo VI. Tintas, oleos, drogas e

ar Ligas soni:;.111 a ri teS .
Dia. 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas de Paris.
Dia 14—Grupo VIII. Matariam de constei'.

cção e arab:os semelhantes.
Dia 16—Grupo IX. Materia.es de ilumina-

ção, elettricidade e automoveis.
Os impressas para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos • concorrentes na
mesma Intendo:teia, e, bem assim, as condi-
cõess para o respectivo contracto e as amostras
tios tuateriaes.

• A coam-meia versará apenas sobre o preço
Gni róis por unidade do material, entregue
immedia lamente, cabendo a -preferencia de

• direito ao autor da proposta Mais barata, por
minima que seja a ditferença entre ella
qualquer outra.	 , •!1:

'As propostas que devem estar devidamente
selladaS, datadas, assignadas,.tcom indicação
das repectivas resicleneist'k; •• RerãO. entregues
cm duas Nias, em envolucros fechados, com a
declaração por . fóra do assumpto e do nome
do proponente.' 	 • •

Esse entfolucro deve . ser s acompanhado de
uni outro, era senarado,'cootendo'todos os do-
cumentos que possam prosar ,aidoneidade do

• proponen'te, comprehendendo-se, entre eles,
os recibos de riditaeão diNItimacollecta dos
impostos a que estiver sujeito.	 • -

No acto da entrega , da proposta o • propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
10005, previamentes feita na, thesouraria desta
estrada, para , garanfir a assignatura do cen-
trado, Cana itt e do rev ertferá, paras o Cofres da

, • mesma estrasla,st o. prepraletites . Areferido re-
. cusar-sd assgnar. o , , raspedives contracto,. •	 i	 .	 •	 .
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de caldo, peso liquido.
A concurrencia versará apenas sobre o

•preço, em qualquer moeda, para a quantidade
pedida, entregue no Caes do Porto, dentro

"dos vagões da estrada, correndo os direitos
4duaneiros ' por conta da estrada, ria hypo-
ntese de vinda directa dá mareado estrángei-

•ro, e entrega na secção da carga e descarga
da intendenéia, ou na estação de Palmyra,
na hypothese de não vir directamente de
mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diterença entre ella c qualquer outra.

, Para a comparação dos preços das propos-
tks se addicionará ás relativas a carbureto de
vida directa a impor:ancia relativa a direi-
tos aduaneiros, servindo o cambio a vista que
vigorar na vespera do dia marcado para a
cone ti rrencia.

A entrega da totalidade do carbureto, ou
da metade, será feita dentro de dons MCZCS,
COGNIdOS da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; a entrega da outra me-
tade será feita dentro de tres mezes, contados
do final do primeiro prazo.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas,' assignadas, com indicação
ciais respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em 'envolucros fechados, com
a declararão, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolver° devo sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
aos impcptos a que estiver sujeito.

.No acro da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir oi recibo da caução de
1:000$, i 'éviarnente feita na thosouraria desta
estrada para garantir a assignatura do cen-
trado, caução que reverterá para os corres da
mesma estrada si o proponente preferido se
recusar a assicar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados cia data
do COM ite que fór expedido para esse fim.

O contraeto só Se tornará ellectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio
Vitiaão e Obras Publicas o reaistrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoá o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão; serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
COncurrencia caso os preços pedidas sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a- todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moda, para o material pedido e entregue
jus condições. já citadas.

Não' se tomarão em consideração quaesquer
'effertas de- vantagens não previstas neste
edital, - nemn as propostas que, contiverem
apenas o offerecimento . de uma redacção
sobre á proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
• propostas, fica' a :estrada com o direito de
'decidir a quem cabe a preferencia.	 -

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
• Alento do art. 26' das instrucçõos para o ser-
Aio de concurrencia e deverão comparecer.

. n 'reforida',iintendencia, oride lhes •serão

-
restados esclarecimentos em ordem a faci-

litar a satisfação desta esigencia.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Éstrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916.-0 secretario,
Jéso Ricardo d'Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONGGRRF,NcrA PARA ' O FORNECIMENTO DE FERRO
GUZA PARA A DIVISÃO, EM 100

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 22 do corrente mez,.na inten-
demia desta estrada, na estação Centrai,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 486 toneladas metricas do ferro gaza de
qualquer procedencia.

concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, por tonelada en-
tregue dentro dos vagões da estrada, no Cães
do Porto, com os direitos aduaneiros por conta
da estrada, na hypothese de vinda directa de
mercado estrangeiro, e entregue na secção
de carga e descarga da intendencia, ou qual-
quer estação cia estrada, na hypothese de não
vir directamente de mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia do direita ao autor da
proposta mais barata, por ininima que. seja a
ditrerença entre alia e qualquer outra, mas
para a comparação dos preços se addicionará
aos das propostas cujos direitos corram por

-conta da estrada a importancia relativa a
esses direitos, servindo de base o cambio.a
vista que vigorar na vespera'clo dia marcado
para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de 120 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, na hypothese do ferro vir directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro de
prazos successivos de 30 dias, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
em quantidades não inferiores a 100 tone-
ladas, na bypothese de não vir o ferro dire-
ctamente do mercado estrangeiro.

Os prazos marcados poderão ser augmen-
taclos, a juizo da administração, no caso de
demora por força maior;

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias,. serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro cites,
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o' propo-•
nente deverá exbibir o recibo da caução de
500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura cio coo-
tracto, caução que reverterá- para os'- cofies
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for, 'expedido
para esse fim.	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
• A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinala préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos

' autores não tiverem sido considerados ido-
neos 1130 serão abertas. 	 - •	 - -

Depois cle julgada a idoneidade , dos propo-
nentes, serãoanntinciados o'din e hora para,	 .

abertura e leitura das propostas - que, antc!
de qualquer decisão, serão publicadas.'

A estrada reserva-se o direito de• annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quae-s não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino uma.
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por tonelada,
em qualquer moeda, para a quantidade pedi-
da que o proponente offerecer, entregue nas
condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não preVistas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade ,entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-;
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intentiencia, onde lhos serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a.
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será.'
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 dá novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Allnignergitc.

Estrada de Ferro Central do BraziI

De ordem da directoria convido o praticara,:
te de conrerente atractivo desta estrada Cus-
todio Gonçalves do Souza a comparecer nesta
secretaria, dentro do prazo de 15 dias, con-
tados desta data, afim do receber guia para.
ser submettido a inspecção de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 do novembro de 1916. — O se-
cretario, José Ricardo d'Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Ema.

GONGURRENGrA PARA O FORNECIMENTO DE FERRAn
MENTAS E FERRAGENS DURANTE O ANNO DE IML
NOVECENTOS E DEZESETE

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. IA, da lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1909, abaixo vão tran-
scriptas as propostas apresentadas hontem,
abertos e lidas hoje, nesta intondencia., em
presença dos interessados, para o forneci-
mento de ferramentas e. ferragens durante o
atino de	 .

Intendencia da Estrada do Ferro Central
do Brazil, 11 de novembro de 1916.— A.s
itraripe, intendente.

CRUPO V

FERRAMENTAS É FERRAGENS

Proposta para'o fornecimento no anuo da•
'	 1917

.0s abaixo assignados, moradores á avenida
Rio Branco ris. 62/6a, obrigam-se a fornecer
a esta estrada osseguintes artigos:
Numero dc 'ordem — Designação dos artigos
• ---" Unidade	 Preço

5. Alavanca de ferro calçada do
• •	 aço, do unha ou cunha,

kilo 	
Alicate:

19. Chato, uru 	
' 20) Chato:loa radondo COLIFcórte,

• um 	
1'

tral, serão recebidas propostas para o forme-
' cimento de 50.000 kilbgrammas de carbureto

35800

3$80
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Numero' de ordem--Designação dás artigos-'
Unidsule-;-Preço

Numero de ordem - Designação dos artigos--
'Unidade -Preço -

Demeniz:
179. Até 5/8", ti III 	 5900
180. De 3/4" a 1", um 	 15500
181. De 1 1/4" a 2",- um 	 35500
182. De 2 1/4" a 3", um. 	 . . 85000

Numero de ordem -Designação doa artigos,
Unidade-Preço•

Poria de campanha:	 '21. tniversal, um 	
Alimentador do cobre:

22. Com bico, até dous litros,
uno 	

23. Para pilha, um.
Almotolia, até dou litros:

24. De eobre, urna 	
-25. Do cobre, corri mola, uma...
_26. De folha, uma 	

Arame:
30. De aço, kilo 	
3i. De chumbo, kilo 	
3?.. De ferre, kilo 	
33. De forro galvanizado, kilo 	
36. De latão, Lila 	 	
37. De laatio recosido, kilo 	
38. De zinco, kilo-. . 	
40. De latão fino, cosido, para

torcida, kilo 	 	 05400
41. Francez, kilo 	 	 135000
Si. Amelia, qualquer dimensão

de ferro, kilo 	 	 25130
• Balde.

SS. De ferro galvanizado, IS" de

	

boca e 12" de alto, mu-	 6$400
57. De madeira nacional, um 		 8,000
59. De zinco, 14" de bocca o 9"

.	
de alto, um 	 	 45800

63. Bigorna, k i lo 	 	 1$600
Bomba!

65. De ferro, para esgoto, uma.: 1.905000
66. Para desentupir encanamen-

to de agua, uma 	 	 655000
Broca espiral (aine,icana)

cunho r nonico:
70. De 1'1", uma 	 	 25100
80. De 5/16, uma 	 	 2000
81. De 3/8, unta 	 	 35500
82. De 7/16", uma 	 	 45000
83. De 1/2", unta 	 	 55000
84. De 9/16, urna 	 	 05000
85. De 5/8", uma 	 	 75000
86. Do 11;16, uma 	 	 85900

N.87. De 311, uma 	 	 105090
88. Do-13-16", uma 	 	 1.25000
80. Do-7,", uma 	 	  44s000
00. De 15/16, urna 	 	 ' 165000
91. De 1", uma 	 •	 225090
92. Broca para catraca, urna.. ..• 	 45800

Caba de arame de aço :
93. Até 1'2.", metéõ 	 	 15800
91. De 9 1 16", em diante, kilo 	 	 55500

Catraca : •
1.48. Até 10", uma 	 	 22$000
119. De ir' a 20", urna.... 	 	 455000
1.20. De 21" a 30", -urna 	 	 70$000

Chaleira de cobro para ma-
chinista:

42'1. N. 4, urna 	 	 125000
124. N. 5, uni	  	 165000
125. N. 6, unta 	 	 225000

Chave ingleza:
140. Até 0'2,20, uma............-:	 105000

.141. De 0",21 a 0'3.25, urna 	 	 165000
142. De 0",26 a 0",30, uma 	 	 185000
443. De 0°,31 a 0",33,-urna 	 •	 24$000
144. De 0",36 a 0,40, uma....... 	 355000
1.45. Do 0", • 11, a 02',50, uma- '	 $25000

Chumbo:
149. Em barra,- kilo 	 	

▪ 	

IS210
150. -Em lençol,	 ... ..	 25200
152. Velho de cano, kilo.........•	 5675

160. Contrapino, até 1/4" de gros-
sura, grosa 	 ;	 65000

COITefl te:
171. De ferro conluiam,	 • 15700
172. De ferro galvanizado, 	

▪ 	

5$800
173: De ferro patente, kilo 	 .	 45800
'	 • Cortador de troa rodas

para cortar ferro:
170. De 11/4"a 4 t . um. 	. ootoop
477. De 1 4./4". a2", um 	 	 -cri .8O000

-Re 2 1/4" a 3 1/2. ",	 1JJ0.

Dobradiça de ferro, de ma..;
china:

108. De 2 1/2", par 	
199. De 3", par 	
.200. De 3 1/2", par
201. De 4", par 	
202. De 4 1/2", par

Dobradiça de metal, refor-
çada'

220. De 2", par
221: De 2 1/2", par
222. De 3", par 	
923. De 3 1/2", par
221. De 4", par 	

Enxada calçada de aço:
231. De 4 libras, uma 	
232. De 4 1/2 libras, uma 	 •

Enxó:
233. Da Ribeira, mna 	
231 Da Ribeira, acabada, unia 	
235. Com fuzil, Aia 	

Escapola do ferro Para
aránt-e farpado, para
poste:	 .

239. De ferro kilo 	
210. De madorra, kilo 	
218. Esmeril mil pó, qualquer,

kilo 	 •	 " •
Esticador

252. Simples para arame farpado,
um 	

253. Com moiteSes e corda Para
arame farpado, um 	

Fechadura de ferro conto per-.
••• tences:

258. De bomba„ urna 	
260. De caixão, gila
261. De trinco e ritiçanetl'de

nina 	
262, i De trinco e maçaneta de me-

'tal, qina  "s
263. De trinco c maçaneta de

dro, Uma 	
204 . Pê trinco, franCeza, ufha....
265. Do Porto, uma 	

.	 Fechadura
268. Dèembutir, uma

Fecho de forro:
284. Do dobradiça, . com placa;

285. De dobradiça, com placa, re-
,- 'forçado; &eira 	

286. Pedrez com castanha, decim:
287. Pedrez,"" com castanha. rofor-

.	 ç.ado, decim 	
288. Terget, de 0°,025 a 01%010,

Folie:
323. De 40", um 	
326. De 42", ufn 	
327. De 44", uni""'
328. De 46", 11/11 	 I 

329. De 47", tifia... 	
830. beO,	 . : ..
331.2",
5ffi., . uri):
	 	

•c	 „ 	 to Of.

•wit

• Rebite de ferro.:
509 Galvanizado, kilo  •	 -;1

	

.2-	
35500

511. Lowmoor, kilo 	 	 257Q0
512.. Sueco, kilo 	 .	 25100

-	 Rebote:
617. Safra, kilo 	 Tg	 -- 15450

Serra:
670. Para cortar ferro Goldein 	 .

berg, urna. 	

	

Serrote de mão allargrea-	
0500

205000
25000	 .	 •	 yes» com p• courpri-•

mento:
'65000 672 De 0'.30, um 	 	 45000.:

673. De 0°1 ,40, um 	
n

65000
55500 674. De 0",50, um 	 	 75000

075 Do 0",6, um 	 	 85000
'85000 678. Sineta de 1.r .onze, kilo 	 	 05000-
16$000 670. Soquete de ferro, urn 	 	 355000.

55000	 Talha patente com 20 pés
.	 "de•corrente:

45500 682. Do meia tonelada., urna 	 	 4505000000,-
urna683. De ua. tonelada, unia 	 	

55

'falha patente com 40 pés
. $650	 de corrente:	 r

684. De unia tonelada, uma 	 .. '	 655000-

	

$700 685. De duas toneladas, urna  - 	 80$00°-

	

5500 686. De tres toneladas, uma 	 ' ' 1205000
687. De quatro toneladas, uma 	 . 1805000

$700 688. De cinco toneladas, urna.- 3805000

	

- 689. De seistoneladas, uma 	 -4 . • 1805000.

	

5650 691. De oito. toneladas, urna 	  7905000
693. De deztoneladas, uma 	  9955000.

3205000 780. Torneira para prova de níval
3605000	 em caldeira, espiga de ./4",., 	 •	 .

'' 3805000	 ,- .	 ' Torno:	 ..,	 ,

	

.. 
	 . 18050003705000	 rima 	

3855000 781. Americanode qualquer tamaz
405$00 • • • flho,.kilo 	
4355000 783. P.araltelo. • kilo 	 ., s	 :a.

• 500.
502.

,

	

48810 'ã•31*. 41,tente de cerrediça. kilag..;	 -.. W.,

15300 428. Marrão e Marreta do aço,
15500	 kilo 	 	 15530
25000	 .	 Martello :

- 35300 429. De aço, qualquer, com cabo,
55800	 um 	 	 35000

205000

:$32) 	
C • h : • ,

361 . Para duas tooeladas, um 	 ; 1805000

	

,	 •	 .	 .

00 363. Para quatro toneladas, um 	 350500.'
$500 365., Para seis toneladas, um 	 4805000
5600 307/ Para oito toneladas, um 	 7505000
5750 309. Para dez toneladas, um 	 : 900$000

15100	 Lixa em papel:

	

383. Navarre, folha 	 '	 5174

	

381. Lixa esmeril, em palmo, Mi	
Nies, folha 	

4:107
388. Machadinha «Collinsa,

cana, nina 	 	 0:

45000
430. Para machinista; um 	 	 `5$000

' Ta :
45'300 470. Gom cabo comprido para fogo,

uma 	 . •	 355000.

	

471. Concava, para carvão, unia.. 	 6$000

	

65090 481. De pico, reforçada ti. 4. , unia	 	 t$500
75000 474 Para carvão, uni2, 	 	 115800.
75000 476. Para machina, urna - 75000

	

_ 	 i
Picareta : . .

488. De cavar, uma 	
. 

- MO
409. De cavar e socar, uma 	 L	 35900

35300	 Rebite:.
,25000 506 Da aço, kilo 	

508. De ferro cuinmum, kilo  .: 3,	
25400
1hOG

35800

85000

$100
$500
5600
5700
5900

338. .N 1, uma 	 .	 755000
339. N 2, uma 	 ... •	 1105000-

	

311,. Forja pequena, .portatil, unia	 70$000'
Funil de folha:. ,

351. De um litra,aim 	
352. De dons litros--; ....... ' 	 .;	 as 00

aócrs :	•;. 	 is

389, Machado calçado de aço .Col-
lins» ou Graves», um 	 t	 95000

Machina de cravar tubo:
391. De 1 1/4" a 2", uma 	 	 605000
392. De I 1/4" a 3", urna 	 	 755000

ameri.

45100

-95000
405000

Dobradiça do ferro de
85500	 junta :

115500 187. De 2", par 	
65100 188. De 2 1/ 9", par 	

180. De 3", par 	
125000 190. De 3 1/2", par 	
45500 191. De 4", par 	
$940 192. De 4 ip", par 	

15580 193: De 5", par 	
95300
05.300
15580
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•INdllterd de ordena — Designação dos artigos
• Unidade — Preço

Patente de ros•ca e parafuso
(banca,ia),• kilo 	 	 2$230
Tred.(1e, fer,.0

De 1/4'; uni 	 	 '5600
801. De 38", um 	 	 5800
805. De 1/2", uni 	 	 $900
80. De 3/1", um 	 	 Isoo)
809. De 1", um 	 	 15500
811. De 1 1/4", um 	 ....	 15600
812. De 1 1/2", um 	 	 18900
814. De 2", uni 	 . ••	 2$800
448. Valvula.de descarga do ferro

de 0"1 ,11; de diametro in-
terno, munida da compe-
tente curva do mesmo dia-
metro, de puta e Ilange
cffill angulo de 90' medindo
00 na corda, urna 	  2405000

A estrada não acceita preços por amostras
diferentes do; typos ou qualidades usual-
'dente empregados.
, Obrigam-se a foi'necer de ia qualidade e
COA forme os typos commummente empregados
na etrada, ou amostras existen'es na iuten-
dqncia, lodos os artigos offerecidos nesta oro-

. posta sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no edital publicado para esta
coneurrencia e no contracto que assigna-
raro .

Rio de Javiro„ 10 de novembro de 1016.—
Pá' procuração de Laport, Irmão & Comp.,
Oscar Ahrs.

Os abaixo assguados, moradores á rua de
S. Pedro n. 9 ohrigam-se a fornecer a cata
estrada os seguintes artigos
Numero de ordem — Designação dos artigos

Unidade — Preço
Arco de serra

43. 1Je 12",.uin 	
41. De 11", um 	

Bomba Japy ou Palheta
68. N. 1, urna 	
69. N. 2, nula 	
70. N. 3, uma 	
71: N. 4, urna 	
'72. N. 5, uma 	

118. Catraca até 10", uma 	
Chave ingleza :

116. Bico do papagaio, variando a
abertura até 1", urna 	

117. Bico de papagaio, variando a
-	 abertura até 2;', uma 	
448. Chave para desandar tubos

até 1", urna 	
Demeeiz

170. Até 5'8", um 	
180. De 3. 1" a 1", um 	
481. . Del 1,4" a 2", um 	
10.. De 2 1/4" a 3", um 	
211. EScova cie aço para fundição,

urna 	
211. Escova de metal para limpar

tubo, uma 	
217.° Esguicho de metal para tubo

de borracha, um 	
.248. Esmeril em pó, qualquer, kilo

Folhas de serra
3,U. De 10", -na  •

2. Be 12",	 ia 	
?. De 11", urna 	
1. I?R 16", urna 	

Forja de campanha :
‘. 3 .	 2, tuna 	

N. 3, uma 	
341. Forja pequena portatil, uma.

Madlioa de cravar tubo:\,10. Até 1",.uma 	
I. De 1/4." a 2", uma 	

,de 2 i/g é	 , unia 	

'DIARIO OfFICIAL 

'amaro de ordem — Designação dos artigos.
— Unidade — Preço

Macho imitação Withworth :
398. De 1/1", terno 	
399. De 3/8", terno 	
400. De 1/2", terno. 	
401. De 5/8", terno 	
102 De 3/1", terno 	
103. De 7/8", torno. 	
401 De 1", terno 	
405 De 41/8", terno 	
406. De 1 1/1", terno 	
407 De 1 3/8", terno	
408. Do 1 1/2", terno 	
409. De 1 5/8", torno 	
410. De 1 3/1", terno 	
411. De 1 7/8", terno 	
412.De 2", terno 	

Macho logititno Withsvorth
413. De 1/8", terno. 	
414.. De 3/16", terno 	
415. De 1/1", terno 	
416. De 5/16"

'
 terno., 	

417. De 3/8", terno 	
425. De 7/8, terno 	

Tarracha imitaçãoWithworth
para porca e parafuso :

709. De 1/1"-a 5/8", uma 	
710. De 1/4" a 1", uma 	
'711. De 1/1" a 1/2", uma 	
712. De 1/1" a 2", uma 	

Tenaz para apertar tubo
723. Até 1", urna 	
'721. De 1 1/1" a 2", uma 	
725. Do 2 1/4" a 3 1/2", uma. 	

Tred de ferro:
803. De 1/4", um 	
801. De 3/8", uru 	
805. De 1/2", um 	
807. De 3/1", uru 	
809. De s.", um 	
811. De 1 1/4", urna 	
812. De 1 1/2, um 	
813. De I 3/4, um 	
811 De 2", um 	

A estrada não acceita preços por amostras
dos typos ou qualidades usualmente empre-
gados.

Obrigamo-nos a fornecer de primeira quali-
dade e conforme os typos commurnmente em-
pregados na. Estrada, ou amostras existentes
na intendencia, todos 03 artigos oferecidos
nesta proposta e sujeitando-nos ás multas e
mais condições estabelecidas no edital publi-
cado para esta concoivencia e no contracto
que assignarmos.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1016. —
Oscar Tavcs4 Comp.

••=I .	 Á.	 Á

Os abaixo assignados, moradores á rua Se-
nador Euzebio ri. 40, obrigam-se a fornecer
a esta estrada os seguintes artigos:

Numero de ordep — Designação dos artigos
— Unidade — Preço

Abcedario de aço para gra-
var .

1. Até 0°,005, um 	 	 255000
2. De 0°,006 a 0°,010, um 	 	 375500
3. De 0°,011. a 0°,020, ton.--; 	 505000

Algarismos de aço para gra-
var

16. Até 0°,003, cpllecçao. 	 	 105000
17. De 0°,006 a 0°,010, c011ecção 	 155000
18. De O'a , 11 a 0°,020, eollecção	 205000

posta e sujeitam-se ás multas e mais condf.
ções estabelecidas no edital publicado para
esta concurrencia e no contracto que assigna.-
rem.	 •

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1916.-1
Carclinalc d- Comp.

Os abaixo assinados, moradores á rua Ge-:
neral Camara os. 39 a 13, obrigam-se a for-
necer a esta estrada os seguintes artigos
Numero de ordem — Designação dos artigos

— Unidade — Preço
15. Alfange completo, um 	 	 12$000

Alicate : -
10. Chato, um 	 	 35200
20. Chato ou redondo com corte,

uni 	 35200
21. «Universal», um 	 	 35100
27. Arinciiinoho do 16 dentes, anci-

25100
Arame

33. De latão, kilo 	 	 9000
37. D , zinco, kilo 	 	 15400
39. Farpado para cerca, com dous

fios e quatro farpas, de 	
kilos o rolo, rolo 	 	 R6$900

49. Arrancador de prago, um 	 	 85000
Arruella,qualquer dimensão:

51. De ferro, kilo 	 	 25200
Baldo

54. De agathe, com tampo e val-
vula, um 	 	 115500

55. De ferro galvanizado, 15" do
bocca o 12" de alto, um 	 	 55800

59. Do zinco, 11" de bocea e 9"
de alto, um 	 	 55000

Minaz
60. De cobre, kilo 	 	 193000
62. De latão, kilo 	 	 165000
63. Bigorna, kilo 	 	 15150

Bomba Japy oa palheta:
67. N 0, .kilo 	 	 305000
68. N. 1, kilo 	 	 455000
70. N 3, kilo 	 	 655000'
72. N. 5, kilo 	 	 855000
73. N. 6, kilo 	 	 905000

Cabo de arame do aço:
03. Até 1/2", metro 	 	 25000
94. De 9/16" em diante, kilo 	 	 65500

Cadeado de ferro
95. De abrir por baixo, um 	

325S03000096. Reforçado, até 2", um 	
97. Reforçado, de 2 1/2" a 4",

UM.. 	 	 35000
08. Galvanizado, re'.'orçado até 2",

mo 	 	 05000
90. Galvanizado, reforçado, do

2 1/2" a 4", um 	 	 95000
400. Cadeado de latão, especial,

75000•pacraanebeaagrgem, um 	

110. De agatha, até um litro. urna 	 25200
1.14. Cano de chumbo para agua,

kilo. 	 	 15100
Cavaca.:

148. Até 10", uma 	 	 215000
119. De 11" a 20", uma 	 	 47$000-
1.20. De 21" a 30", urna 	 	 805000

Cavadeira- :
121. Americana,. uma 	

226055000000122. De mola, uma 	
Chave de prrafuso

129. Até 0°,10, uma 	 	 15500
130. De 0°41 a 0°,20, uma 	 	 25500
131. De 0°,21 a 0°,30, uma 	 	 3$000
1.32. De 0'2 .31 u 0°,40, uma 	 	 55060.

Chave franceza, cabo de
• madeira:

45500Até 0°,20, uma 	

1.8611Tól

4.p. De 0',2i a 0°,25, uma 	
137. De 0°,2,6 a 0°,30, uma 	
1.38. De 0°,51 a 0°,35, unia 	

er°,.34 a. 0°,40; nula -	  - 18.502

95000
17$000

agimo
sps000
osocio
70;3000
805000
405000

115000

205000

225000

$700
15200
25800
78000

85000

65500

485000
35000

$600
$850

15200
23200

105000
125000
175000
215000
215000
268000
285000
308000
mg000
365000
41.5000
475000
528000
575000
635000

125000
165000
185000
205000
225000
305000

2205000
2955000
405009
8955000

305000
405000
705000

$500
$700
8800
$900

15000
15300
15600
15600
25100

1255000 . A estrada, não acceita pregos por amostras
-1855000 diferentes dostypos ou qualidades usualmente

605000 empregados,
'Obrigarn-se a fornecer .de 3." qualidade e

•425000 conforme os,typos, corananutmetAe empregados
445000 na estrada, oki , a_mostras el‘steitte na jato-
-6000W 4110'1;048 kg..9.,Pli.-AVeCifis.ge,ta-PrO,--
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Do Porto, uma 	
Fechadura: 	

De embutir, uma 	
Fecho crenome com cas-

-	 tanha•
Até 1 2 ,5, um 	
De 1 2,6 a 22,0, um ..... 	 g
De 22 ,1 a 2°,5, um
De 22 ,6.a 32,0, um
De 32,1 a 32,5, um
De 32,6 a 42,0, uru
. Fecho de ferro:

De botão, de virar, até 12,00,
decimitro 	

Do dobradiça, com placa, de-
cimeiro 	

De dobradiça, com placa, re-
forçado, decimetro 	

Pedrez, com castanha, deci-
metro 	

Pedrez, com castanha, refor-
çado, decimetro 	

Targete, de 02 ,025 a 02,010,
um...... 	
Fecho de latão:

De dobradiça, com placa, de-
metro 	
Ferro:

Para soldar, um 	
• Folie:

320. De 30", um 	
321. De 32", um 	
322 De 31% um. 	
323. De 36", um 	
321 De 38", um. 	
325. De 40", um. 	
326. De 42", um. 	

$300 327. De-44", um. 	
$350 328. Do 46", um. 	
$450 329. De 48", uni 	
$030 330. De 50", um 	

13000 331. De 52", um 	
332. De 51", um 	

• Forja de campanha
338. N. 1, uma  -
339. N. 2, urna  •
341. Forja pequena portatil, unia 	
330. FbUCC, " uma 	
38. Goivete francez com furo, um
359. Grampo - de ferro para ma-

deira, um 	

$200
$300
$450
$520
$650
$700

13000
15500

299.

1$200
13/30
25700
3$700
6$000
9$000

3$000

303000
133000
185000
245000
35$000
485000

43400
2$200

3$500
43030
53000

1$500
2$500
3$000

5$000

33550
6$000
4$900*

-15200

265.

268.

277.
278.
279.
280.
281.
282.

283.

284.

285.

286.

287,

288.

293.

kliftnero de ordem -Designação dos artigos-1
Unidade - Preço -

Chave ingleza
140. Até 0°,20, uma 	

	

41. De 02 ,21. a 02 ,25, uma 	
• A42. De 02 ,26 a 02 ,30, um	
3.43. De 02,31 a 02 ,35, uma 	
344. De 02,36 a 0°,40, uma 	
345. De 02 ,41 a 02 ,50, uma 	

Chumbo:
149: Em barra, kilo
350. Em lençol, kilo

Coador de tela de arame:
154. N. 20, um. 	
3.55. N. 22, um 	 +.	 ..

gso. N. 24, um 	
Colher para pedreiro:

157. Até 02,10, uma 	
358. De 02,11 a 02 .20, uma 	
159. De 02,21 a 02 ,25, uma 	
3.60. De Colher com cabo comprido

• para derreter chumbo, uma
Corrente :

(71. De ferro vommum , kilo 	
172. De forro galvanizado. kilo... 4,
473. De ferro patente, kilo 	
3.74. Do metal para prender cane-

ca, metro 	
Dobradiça de ferro do

junta:
• 387. De 2",. par 	
• 188. De 2 1/2", par 	

189. Do 3", par. . 	 . 	
190. De 3 1/2", par
191. De 4", par 	
192. De 4 1/.2", par
193. De 5", par 	
191. Do 6", par 	

Dobradiça de ferro, de ma-
china:

108. De 2 1/2", par 	
199. De 3", par 	
200. De 3 1/2", par 	
20i. De 4", par	 	
202. De 4 1/2", par 	

Dobradiça de metal, re-
forçada:

220. De 2" par 	  	 --
221. De 2 i/2", par.. 	
222. De 3', par 	
223. De 3 1/.2",• par 	
221. Do 4", par 	
225. Do 4 1/2", par 	

Dobradiça:
230. De palmella, par 	

Enxada calçada de aço:
231. De 4 libras, uma 	
232. De 4 1/2 libras, uma  •

EtpaS:
233. Da 11 i bei ra ,• uma. ... .... ' ....
231. Da 11.beira, encabada, uma..,

	

Escapola do forro: ;.• 	 ;
236. • Em U, para pregar tela dó .

aramo, kilo 	
238. Rara cano de churnbo,

Escapola do ferro
• arame farpado, 'para •

poste:
239. De fera°, kilo 	
240. De madeira, kilo... ... .. 4.

-	 • Esticador:.	 . (.14 + W • c.;;

253. Com moitões e cordatpara.;•.:"
'' • arame farpado,	 •

435-. Faca ttIllancto.rd»,
• Fechadura de ferro com

	

pertences:	 -i;•'
258. De bomba, uma 	
260. De caixão, uma 	
2014 1)e trinco o maçaneta -do

••;.'' louça, urna.i: 
362..:De trinco e _maçaneta,kle ,ma-.1,•"0

';..'	 tal, uma.. .
V30,, •De trinco e maça.ueta ,davideo, a'14

uma 	
04. De trinco, franceza,

artigos Numero de ordem - Designaçao dos artigo!.
- Unidade - Preço - - •

4$000	 Peneira :
482. Da aramo de ferro zincado;

43000	 • até 02 ,33, uma 	
Picareta :

• 488. De cavar, uma 	 	 -33900
3$300 489. De cavar e socar, uma 	 	 4$00
3$300	 Pitão latonado

490 Aberto, cento 	5$000	 R
65000 491. Fechado, vento 	 • 	 ;t00"Ct.'

PlaMa :'7$000
185000 492. De madeira de lei, uma.. :74	 6$000

493. De faia, urna*	 	 6$000
491. De ferro, uma 	 4,	 Assoo

Prego
502. De remate, grosa 	 -1 15800

Pua :
504 Com catraca, uma
t- 0;. Sem catraca, uma

Rebite
507. De cobre com arruella, ki/oA	 160000
508. De forro communi, kilo 	 	 15950,

- • Registro de metal de ma-
!revolta : •

551. De 3/8";	 . . • 	
553. De 1/2"; um  .
556. De 5/8", uni 	
557. Do 3/1", um

45000 559. De 1", um 	
Registro de metal de pres.

, 574. De 3/8", um 	 	 20:
575 De 1/2", um 	 	 33

:40
, 1103000	

000
400

1605000• 576. Do 5/8", um 	 ;	

3

1905 000 4$400577. De 3/4", um 	 •

	

1	 .83900230$000 579. De 1", um  •	 -n
2703000- 580. De 1 1/4", uni 	 •	 135000
3005000 617. Safra, kilo 	 •	 I •	 13600
3105000	 Sahida para caixa de agua:
3605000 618, Até 5/8", uma 	 35500

• 3'755000 619. Do '3/+" a t", uma 	  63000
3903000410;000 620. Do 1 1/1" a 2", uma 	 	 325000.

44.03000	 Serrote de mão «lIargrea	
4905000	 yes» com o comprimento:

672. De 02 ,30, um 	 	 43300

7t ;355T0695000 674. De 0°,50, um 	
673. De 02 ,10, um 	-

1305000 673. De 0°,63, um 	 	 73800
-755000 676. De 0",80, um 	

	

43030 . 670. •Soquete cio ferro, um 	 	
212090000

215000	 Tacha :

•95000 681. De ferro, de bomba, marca 	
155000 .680. De cobre, kilo •	  :,

• Talha patente com 20 pés	
45000'Leio R, kilo 	

de corrente
682. De 1/2 tonelada, uma 	 -.:	 425000
683. De uma tonelada, urna ..... ..:	 ' 003000

. -Talha patente com 40 póa
. dr.; corrente : • •

681. De uma tonelada, uma 	 A	 '70$O0-
685. De duas toneladas, uma 	 ;	 833060
686. De tres toneladas, urna  • 	 A	 1305000
687. De quatro toneladas, urna.. A 2005000
688. De cinco • toneladas, urna... A 4005000

Tesoura :
'727. Para vedar folha marca

731. De 3/8", urna 	

728.; Para cortar grama, urna 	
.,. w

732. De 1/2", umu 	

730. De 1/4", uma 	

733. De; 5/8", unia 	
731. De 3/1",. urna 	
735..De 7/8", uma 	

737. De 1 1/4", uma 	
738. De i 3/2% . uma
'739. De 1 3/4'„ urna

	

736. Do 1' , urna. . • . •:' . .:-....... :*;.';'.‘:• 	 • '368000:

	

. «Gambia, uma  • * 	 ;	 4.11)60(6)33:000000000:

729. Para cortar zinco, uma.
• Torneira de bola :

. ' • '.;	 • ; ''46053301,...	 n I

.

.

. 4i

	

. 	 /

-;

i

, . 7$00hL

: 75300 -'

11.504,;

:55500.

'93000

33800-
1'4000'

740.; De . 2"; uma 	 •
135,,000'741. De 2 1/4", uma  •

35100
4$300

5$200

373
377.
378.
379.

73000

6$000
7$000

383.
381.

388.

389.

3$100
2$200

,	 •
396.
397.
428.

73500-
2$000

429.

'
;k;.530•00

•
7$000

r_CS009

Numero do ordem - Designaçã.o dos
- Unidade -Preço

53500

$700

$600

• 3'700

$500

$600

$500

4 .• • •
(03000

•• 815C00

23300
23800
3$100*
35000
7$000 .

18$000 430. Para machinista, um
15800	 Mola para porta

466. Do bomba, uma 	
Nivel:

467:De bolha de ar, um....
, Pá:	 t_

472. De. bico, reforçada, n. 4, uma
473. Direita para jardim, erna....;
es. Para lixo, uma 	  ••_

'Ladrã.o para caixa d'agua: •
De 3/4"., mu 	 	 53800
De 1", uru 	 	 75000
Dei 1/4", um 	 •	 103000
De 1 . 1/2% um 	 	 1.4sp00

•' Lixa em papel
Navarro, folha 	 	 $145
Lixa esmeril, em panno, Da-
..vieS, relha 	 	 $190

Machadinha (;Collins», ameri-
cana, urna 	 	 33000

Machado calçado de açoaCol-
-,„lins ou Greaves», uru	 93500

alachirra para moer tinta:
N,. 2, Uma 	 	 ... „	 755000
N. 3, unia 	  1105000
Marrão e marreta do aço,

. kilo 	 	 . '13600
Manou° . • .

De aço, qualquer, .com cabo, .
33500

. 43900
•

-	 '73000

	 .1	 530OG

53500
35500
25300



	  4.
Lixa em Papel:

383. Navarro, folha 	 .
381. Lixa- esmeril, em patino, Da- -

vies, folha 	
Macho imitação do With-:
worth :

428. Marrão o marreta de aço,'
kilo 	

Pá:
471. CoucaVa para carvão, urna. .
172. De bico reforçada n. 4, , mna
474. Para carvão, uma 	
476. Para machina, unia 	

Picareta :	 •
488. De cavar, uma 	
189. De cavar e socar, uma 	

Rebite :	
..

306. De ,aço; kilo. 	
507. Do cobre com arruella, kilo.:
508. De ferro cominum, kilo. ...o

Rebite de ferro
509. Galvanizado, kilo 	
511,. Lawmoor, kilo 	
512. Sueco, kilo 	

Rebote:
617. Safra, kilo 	

Serrote de nião «Ilargrea-
vos» com o comprimento:

678. Sineta do bronze, kilo 	
Tela de arame:

122. Tela de aço para chaminé do
locomotivas do 1'4,00. de
largura, metro quadrado 	

Torno: .
Patego de rosca e parafuso

(bancada), kilo 	
Trado j<Greaves», com aunei
e rosca:

De 3/8", um
De 1/2", uni
De 5/8", um
Do 3/4", um
De 7f8", um 	
De 1", um 	

4.	
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i. galem de ordem-Designação dos
.. Unidade-Preço

.-	 -•	 .

142. Do 2 1/2", uma 	
Ia. De 3'',, uma 	 .

Torneira" de Metal, de ma-	 •
.	 -	 nivella, com flange :

.4o. Do 1/2", onna 	 •";1	 35800
747. De 5/e, Uma 	 ;1	 4$800
748. De 3/4",. urna  - •	 65200
750. De V, unia '	 o	 95900..

_ 2,53.. Do I. 1/4"; uma  - •	 	 '	 165000
Torneira de metal, de pres	

são, com flange, :
762. De 1/2" uma  •	 "	 a
763. De 5/8", iiina 	
761. De 3/4", unia 	 1
'756. De 1", uma 	 .il
767. Do 1 1/4" ema 	 l

"Torno:
'783. Parando, kilo 	 .
785. Patente de rosca e parafuso, ... .	

(bancada), kilo. . 	 À
Traçador aGreavea:-

188. De 12%20, um	 i	 185-000
789. De 1 1%50, em 	 1	 235000
790. De Pu ,50;:iirá  -	 :	 275000
791. De 2%00, una  . -	 355000

Trado a GreaVeS n, com
_.

	

annéré roscC.;;	 -
'792. De 3/8", um 	 "	 -	 25600
'703. Do 1/2", una 	 	 35100
'791. De 5/8", uni 	 	 35430
'705. De 3/1" -um 	 	 45700
'796. De 7/8",- um 	 	 65300
797. De I.", um 	 	 115000

Verruma sortida:
839. Com rosca de• trado aGreaves»,

duzia 	 • "	 . 	 	 155000
_ . A estrada não acceita preços por amostras
diferentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigam-se a fornecer de l a qualidade o
conforme os typos commummente empre-
gadas na estrada, ou amostras existentes na
intendencia, todos os artigos oferecidos nesta
proposta e sujeitam-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no edital • publicado para
esta concurrencia e no • contracto que assi-
aliarem.
o Rio de Janeiro,. 10 de novembo de 1916.-
Dias Garcia d. Comp.

Os abaixo assignados, moradores á rua
Theophilo õttoni n. 52, obrigam-se a for-
necer a esta estrada os seguintes artigos:.
Numero de ordem -Designação dos artigos-.

-• • Unidade-Preço
27. Ancinho de 16 dentes, an-

• Aramo.
cinho 	

•	

25500

30. Fa	 '	 para 'cerca, com
• does .fios e quatra farpas,

. de 36 k . .6 o rolo, rolo....	 275300
.53. Bigu ii. riflo 	

	
15380 783.

• Bomba:
65. De ferro para esgoto, uma. o., 1805000

• Cadeado de ferro:
95. De abrir por baixo, um 	

	
35800 792.

AO/. Cad • oho, qualquer. numero; 	 793.
de rabricantes nacionaes, 	 791•

25000 793.nume Ia 	
Caixa de ferro galvanizado 	 796.

liara agua, coni tampa:	 797.

	

-102. Para 200 litros, uma'
	

365000
• '103. Para 300 litros,	 455000

	

, 101. Para 400 litros,. uma 	
	

585000
103. Para j00 litros, áma , 	 685000
.106. Para 600 Unas,: uma	 ,785000

•:-107. I'ara 800litros, Uma 	
	

1015000
108. Para f.000 litros;
	

1325000
109. Para f:200 litra5, uma 	

	
2255000.

-111' Cano aé .èfiàfiiiso liará agua;
'kilo 	 ,	 •	 880

15250
15950

$090
Us abaixo assinados, moradores á rua do

Rosario ns. 55 o 58, obrigam-se a fornece;_ a.
35000 esta estrada os seguintes artigos:

Numero do ordem - Designação dos artigo
- Unidade - Preço

3$780	 Abcedario de aço para gra-
var:

• kilo 	 a	 25800

6. Alavanca do ferro calçada do

Alica.te: -

aço, de unha ou cunha,

19. Chato, uni 	 -2	 35000
20. Chato ou rédondo com corte,

uni 	 	 35000
21, «Universal', um 	 	 45500

Alimentador de cobre:
22. Com bico, até dons litros,.

um 	 	 205000
Almotolia, até doas litros:

21. De cobre, uma  ' 	 95500
25. De cobre com mola, uma 	 	 125000
25. Do folha, uma 	 	 75000

Arame:
29. Cosido, kilo. 	 • «	 85000
30. De a00 0 kilo 	 	 95'00
31. De chumbo, kilo 	 1	 -55 •00
32. De forro, kilo 	 	 15100
33. Da ferro galvanizado, kilo 	 	 15O00
36. De lata°, kilo 	 	

▪ 	

12 .500
37. Do latão roaosido, kilo 	 	 12/500
38. De zinco, kilo 	 	 1$800
39. Farpado para cerca, com

dous fios e quatro favpas,
de 36 ki/os O rolo, rolo. .•. o	 285000

40. Do latão, fino, cosido, para
torcida, kilo 	 	 185500

41. Francez, kilo 	 	 12.$500
Arco de serra:

43 De (2", um 	 	 115000
44. De 11", um 	 	 195000

Arruella, qualquer dimen-
são: -	 .

51. De ferro, kilo 	 	 25805
53. De cobro, kilo 	 .;	 1.85000

Baldo:
55. Do ferro galvanizado, 15" de

bocca e 12" de alto, um ...	 . 65000
37. De madeira, nacional; kil)... 	 75000
39. De zinco, 14"-de bocca e O" de

alto„uni 	 	 .65000
Delmaz

60. De cobre, kilo 	 	 1.85000
62 De latão, kilo 	 	 155000
63. Bigorna, kilo . 	 	 • 25000

Bomba:	 .
. 64. Do ar para gazista, urna.. 3505000

Bomba Japy ou Palheta:
67. N. 0, uma 	 	 455000
68. N. 1, unia 	 	 555000
69. N. 2, uma 	 	 655000
'70. N. 3, urna 	 	 755000
71. N. 4. , uma 	 	 855030
72. N. 5, uma 	 	 955000
73. N. 6, -urna 	 	 1205000

Cabo do arame de aço.: -
93 Até 1/2", metro 	 	 25000
91. De 9/16", em deante, kilo 	 	 6500q

Cadeado de 'ferro:
93. De abrir por baixo, um 	 	 45300
96. Reforçado, de 2", um  '	 35800
97. Reforçado, de .2 1/2" a 4",

um. 	 	 45500
98. Galvanizado, reforçado, • até

2", uni 	 	 65000
99. Galvanizado, reforçado; , dok

2 1/2 "a 4", .uni...: 	  •	 ., 85000

	

Cadeiicio..de.lataci,':'espeolar,	
.	 . .

060.: pata fogagem, um

artigos- Numero de ordem - Designação dos artigos--
" Unidade - Preço

2205000	 Chumbo: • • - •
2605000 119. Em barra, kilo 	

150. Em lençol,. kilo 	
132. Velho de cano, kilo 	

Corrente de aço:
169. Com ellos- soldados e resis-

tencia- de 30 kilos,
Correntes:

1.71. De ferro-como:1m	 15800
- Enxada calçada de aço:

231. De 4 libras; unia 	
45000 232. De 4 1/2 libras, unia 	 1	 45459
45800	 Fecho de ferro:
65200 281. De dobradiça, com placa,

105000	 decirnatro 	
165000 283. De dobradiça, com placa re-

forçado, decímetro 	
45800 286. Pedrez; com castanha, doai-

metro 	
15000 227. Pedrez ., com castanha, re-

forçado, dechnetro.
Fogão economico completo

(porta de abrir do lado):
303. De 0m,88x0nO58, um 	
306. De O'",92x0 m,62, um 	
307. De 1"o00x0 m,70, um 	 . •
308. De I n',12x0m,70, um ......
300. De i m,35x0 w,83, um 	 •
310. Do Im,80x0m,91.,
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2005000
2105000
2305000
2705030
4105000

.0005000

5500

$000

5400

5500

NoverriDéo
.	 •

blicado para esta coneurrencia e no contractq
que assignarmos.

Rio de Janeiro, 10 de !membro do
Mime	 • .

5140

$180

15700.

65800
45000
65000
65000

35900
45030

15800
' 215600

1000

35000
25500
25300

15100

45500

555000

15680

25500
35200

' 35550
45400
65200

105000
A estrada não acceita preços por amostras

diferentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.

Obrigamo-nos a fornecer_ de primeira quali-
lidado e conforma .os typos commummente
empregados na éstrada, ou amostras eidsten-
tes na intendenciaotodós os artigos ofereci-.
dós nesta pta¡losta e sujeitam-nos ás . multas ..100.'
e mais emadições catabelecidas no: edital pit-;



• Chumbo:
159. Em barra, kilo 	
150. Em lençol, kilo 	
151. Para espingarda. kilo 	
1.52. Velho de cano, kilo 	

Contrap'no:
1.66. Até 1/5" de grossura, grosa.:

Corrente de aço:
169. COM doa soldados e resisten-

eia" de 30 kilos, kilo 	
Corrente

47j, De ferro commurn, kilo 	
172. De galvanizado, kilo. 	
173. De ferro patente, kl°
371. De Metal para pi-ender ca-

neca, metro 	
Derueniz:

179. Até 5/8", um 	
480. De 3/4" a 1", um 	

•181. De 1. 1/4" a 2", um
382. De 2 1/1" a 3", um

Enxada calçada de aço:
231. De 4 libras, unia 	
232. De 4 1/2 libras, uma 	

Enxó :
233. Da Ribeira, urna 	
234. Da Ribeira, encabada, urna
235. Com fuzil, uma 	
• - acapola _do ferro:

-336. Em L1, para pregar tola de
.arame, kilo 	

, 337. Para. calha, .kilo 	
- 38: Para. Cano de chtiábo,"-

..

_ Registro dc metal do ma-
'	 nivelia:

553. De 1/4"", tim 	 •
534. De 3/8", um 	
555 De 1/2", um 	
556. De 5/8', um 	
537. De 3/4", um 	
558. De 718"; um 	
559. De 1', una 	

Registro do metal do pres..
são:

573. De 1/4", um'	
574. De 3/8", uru 	
575. De 1/ 4"; "um •	
576. De 5/8", um 	
577. De 3/4"; Mn 	

: 578: De 718", um 	
579. De 1", una 	
617. Safra, kilo 	

Serra ingloza de traçar ciliar-
. greavesn:

663. De 1'4 ,35, uma 	
661. De 1 4);50, unia 	
665. De 1 4',63, uma 	
666. De 1'n,80,-unia:	

	

Seria:	 . • •
670. Para.cdrtar.ferroGoldemberg,

'	 uma 	
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Numeros do ordem-Designação" dos artigos-.
Unidade - Preço

t01. Cadinho, qualquer numero.
' • do fabricante a Alugam,

numero 	 .;
Caneca:

110. De agathe, até um litro, uma
,12. De ferro estanhado, com cor-

rente, até um litro, uma..
313. De folha, até um litro, uma..
1.11. Cano do chumbo para agua,

kilo 	
Carranca:

315. Com rosca, uma 	
4.10. Sem rbsca, uma 	

Catraca
118. Até 10", urna 	
339. De 11" a 20", urna
120i De 21" a 30", urna

Cavadeira:
321.. Americana, uma 	
5.22. De mola urna 	

Chaleira de cobro para
niachinista

123. N. 4,, uma 	
325. N. 5, uma 	
125. N. 6, uma 	
326. De ferro esmaltado para deus

urna  •

Chave de parafuso:
1.29. Até 0'4 .10, urna 	
430. Da O n',11. 0,20, unia
131. De 0%21 a 0'4 ,30, uma 	
132. De 0"1;31 a 0%40, uma 	

Chave franceza, cabo do
•madeira:

135. Até 0 4,20, uma 	
136. lie 0 1%21 a 0,23, uma
437. Do 014 ,26 a 0°,30, uma 	
338. De On',51. a 01°,35, uma 	
339. De.,0'4,36 a "40, urna 	

Chave ingIoza:
140. Até 0 4,20, urna 	
141. De 0'11 ,23 a 0'4 ,23, urna 	
142. De 0'4 ,26 a 0m,30, uma ..... 	
1.43. De 0'4,31 a O',35,,35 urna 	
444. De 0'4 ,36 a 0,40, urna 	
115. De PM a 0'4,50, unia 	

g •

Numero de ordem-Designação dos N'tigOs-A
Unidade - Preço

EsCapola de ferro para
-arame farpado, para

. 6$300	 poste • ,
239. De forro, kilo	 •-• '1.1
240. Do madeira, kilo 	
218, Esmeril em pó,- qualquer, •

,kilo 	 -	 •!
Esticador:

	

232. Simples, para arame farpa	 À.
do, um 	 	 185000

253, Com moitões e corda, para-
. arame farpado, um 	 	 105000

15200 254. Estropo de -arrente (qual-
15200	 quer dimer.são), um.- 	 	 3505000

257. Facão para matto, um 	 -	 . 05000
Fechadura

266. Do forro para armario,
UMP	 	 la

207. De ferro, .com trinco e ma-
çaneta, para portão de

• ,	 ferro, uma 	
259. De ferro e latão, franceza,.	 com pertences, para ar-

185000	 mano, urna 	
-255000 270, De latão, com pertences,-
305000	 para armado, urna 	

271. De latão, com pertences,
-	 para armaria ou gaveta

(com gorge), urna 	
272: Do latão, para carro de pas-

sageiro, urna 	
274. Para bureau-ministre, urna
275. Para canastra, nina
276. Para escrivaninha, uma 	 ,

Fecho cronome com caS.
tanha:

277. Até 3'4 ,5, um 	
278. De 1%0 a 2'4 ,0, um"	
279. De 2'4 ,1 -à 2%5, um 	
280. De 241 ,6 a 341 ,0, um 	 .. ‘
281. De 3'4 ,1 a. 34, ,5, run 	 ..
282. De 3n',6 a 4%0, um 	

Fecho de ferro:
281. De dobradiça, com placa,

decini 	
283. De dobradiça, com placa,.

reforçado, decim 	
286. Pedrez, com castanha, cla-

rim 	 • .41 

287. Pedrez, com castanha, no-
15600	 forçado, decimo 	
25800	 Ferro
15800 299. Para soldar, uru 	
15250 300. Para pua, um 	 .

Forja de campanha:
i0$500 338. N. 1, uma 	

339. N. 2, urna 	
341. Forja pequena portatil,uma

55500	 Formão comunal, com
cabo e la•gura:.

31 :" Até 0'4,010, uru 	 	 •	 •35800
3-13. De 0%011 a 0%020, uru 	 	 55500
341. De 0 41 ,021 a 01%030, uru 	 -	 - 75500
345. De 0'4 ,031 a 042 ,010, um 	 :	 05500

- 35500 350. Fouce,. uma 	 .,	 35500
Funil de folha:

	

$900 331. De 1 litro, um 	 '••:	 '35550000
1$400 332. De 2 litros," um 	 	

00
•

259 00 -359. Grampo de ferro para ma-
1'2550095000	 doira, um 	

370. Ilhoz para lona, cento 	 	 .355000
Lixa cm papel :

382. Acton SZ Bormann, folha 	 	 5400
383 Navarre, folha  ,,,,	  	 5220
381. Lixa esmeril,•ein panno, Da-

uso°	 vios, folha 	 ;

385. De louça, urna 	 	

3180
85500	 •	 Maçaneta :
65000 

, 386. De metal, uma  -
388. Machadinha «Colhas», -ameri-

45500 -	 • ' cana, uma..., 	
MOO 389. Machado calçado de aço «Col	
6. 5000 "	 - . • bua en. Creaveso i um . . . . • 	 ' 85500

,	 .

235000
455800
805000

215900
215000.

95500
128500
165500
218500
325000

3.15500

MOO
.25200

:35500
65000

95500
125500
165500
215000
328000
455000

45000
15800

25200

4.5100

45540
65500
45500

45500
45800

805000
1305000
755000

Machina, de cravar tubo
301. De 13/4" a 2", uma 	

.

392. De 2 1/4" a 3", uma 	
'35200	 alachhia: .
15800 303. De curvar trilho, urna 	  -

/28: Marrão e marreta de aço,.
35800	 kilo 	

Martello
429. De aço, qualquer, ' com cabo

ann 	
430. Parrainachinista, uru 	
431. Para vidraceiro, um 	

MoitãO de madeira, alcea-
do do cabo do linho, com
um gr'ne, para cabo:

450. De 1/2", um 	
451. De 3/1", um 	

25800 452 De 1", um 	
433. De 1 1/2", um 	

_	 Moltão de madeira, alcea-
385000	 do de cabo do linho, com

dous g. rires, para cabo:
456. De 3/4', um 	 • '

45500 457 De 1", um 	
458. De 1 1/2", uru 	

65500	 Mola para porta
465. De 0(4 ,33, uma 	
466. De bomba, uma 	

63500
P470. Comc(La : bec,on'iprido,para fogo,

uma 	
471. Concava para carvão, uma 	
472. De bico, reforçada, n. 4, uma 	
4-71. Para carvão, uma 	
473. Para lixo, urna 	
4.76. Para machina, uma 	

45800	 Panella:
65000 479. Para colla, uma .... • 	

8	
Peneira:

020% 482. De arame de ferro zincado
425000
155000	

até 0"1 ,35, uma 	
Picareta:

488. De cavar, uma 	
480 De cavar e socar, uma

15388000	

Prego:

0 503. De zinco, kilo 	
502 De remate grosa 	

$800 501. COM c 'arara,- ,uma
505: Sena catt•aca, uma

$800	 Rebite:
-506. De aço, kilo 	 •

85500 507. De cobre caiu arruada, kilo.,
35500 508. De ferro comum, kilo 	

855000
45500
45500
23800

45500
65500- •

35800

Numero do ordem -Designação dos artigos-
Unidade - Preço

2505000

15750

453%
55800
35500

'185500
255000
305000
485000

355000
655000
955000

75503
1.25000

405000
7$50U .
55200
75500
45500,
85009'

205003

315503

45500
• uso

455000
45500

85303
85509

25800
155000

15980

25550
35000
35000
45200
55000
75500
85500

• 25500
35000 .
35600
45230
55000.
75500
85500'
25400

"185500
225500
27$500
345000-	 .

i54(1
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99.- De 1 3/8" a * 3/4", um
800. De 2" a 2, 4./2r,
802. Travadeira para serrote, uma

Trinco.coui maçaneta:
815. De metal, , turf	 	 . . 55500
816. De vidro, um 	 	 • 85500

A estrada não aeceita 'preços por amostras
diferentes dos typos ou qualidades usual-
mente empregados.
' Obrigam-se a fornecer de primeira-quali-
dade e conforme os typos coannuinmente em-
pregados na estrada, ou amostras existentes
na intendencia, todos -os artigos oferecidos
nesta proposta e sujeitamse ás multas 'e mais
Condições estabelecidas no edital publicado
para esta coucurrencia e • no contracto que
assignarem.
. Rio de Janeiro, 1.0 de novembro de 1916.--;
Dorlido Maia g. Comp.

Os abaixo aSsignados, moradores á rua da
Quitanda n. 175, obrigam-se a fornecer a esta
Estrada os seguintes artigos

Nume`ro de ordem—Designação dos ãrtigos:-'
UnidadePreço	 . •

798. Dei 1/8" .a 1 1/4", um ..... 	 133000'
165000
225000
35500

Unidade Preço
.5. Alavanca de ferro calçada de

unha ou cunha, kilo 	 ..
Alimentador de cobre

22. Com bico, até dous
Arame:

33. De ferro galvanizado, kilo 	 :
Arco de serra

43. De 12'„ um 	
49. Arrancador de prego, um...

Balde: , •
54. De agat'ue, coro tampo e p.i 	 '

vida, um 	
Bol•boleta de ferro para -

caixilho:
74. Dobrada, par 	

Cadeado de ferro
96. Reforçado, até 2", um 	
97. Reforçado, de . 2 1/2" a 4",

•

uni 	
Caixa de ferro galvanizado

para agua, com tampa :
.102. Para 20 '0 litros, uma 	
103 Para 300 litros, uma. 	
lb. Para 400 litros, uma 	

• :t05,. Para 300 litros, urna 	
.4.00. Para 60,0 litros, uma  ,
107. Para SOO litros, uma 	
108. Pasa 1.000 litros, uma
109. Para 1.500 litros, uma

Caneca :
45500 1.10. De agathe, até um litro, unia

Chave de palafuso: •
Até 0",10„ uma 	

	

65500 ,1.3Q,. De 0m ,1,1 a 0%20, urna 	
63300	 Chumbo
65500 15. Velho de cano, kilo 	

0 '	 Dobradiça de ferro de
45509	 junta:

	

Até 1", par 	
45500 '{	 De .1 IA", par 	

	

'75500 487,. De 2", par 	
188. De 2 4/2", par 	

	..isssoo . 180.. De 3", par 	 • • • ••••
235000 190. De 3 4/2, par

	

283000 191. De 4", par 	
- 353000 •,±02. D3 4 1/2", par...... ........

	

De 5", par 	
Dobradiça de ferro,.deMa-

china:

	

De 2", par 	 •••••• n•
De 2 1/2", par 	 •n•• • • •
De V.? par, •- ...... •t• •• •ft 94
De 3 1/2,%

	

De 4", par 	 	  •

r- •

12803 - sre .0a-reit;a	 -

kgmero de ordem—Designação dos artigos=
-	 Unidade—Preço

. , $errote de mão «Hargreavest
. • • cem o comprimento:

172. De 0%30, um
73. De 0°1 ,40, um 	 	 65000
74. De 0r°,50, um 	

-,	 45000

	

i	 73000
§75. De 0%65, um 	 • 	 	 85000
676. Do 0%80, um 	 .1,	 95500
1378,. Sineta ide bronze, kilo 	 w	 65500

'Tacha:
680: De cobre, kilo 	 -',•• . 145000
481. De ferro, de bomba, • marca
. •	 Leão R, kilo 	 	 35500

Tarracha legitima • ((With- -
worth» para porca e para-

.	 .	 fuso:	 .	 .	 .
699. De 1/8" a 1/2", :uma 	  9005000

• '703. De 1/4" a 1 1/2", uma 	  2:000$000
704. De 1/4" a 2", uma 	  2:700$000
722. Tela de aço para chaminé de

locomotiva de 1 1%00. de lar-

	

gura, metro quadrado...,	 70,500C
.,	 Tesoura.:	 .	 .

727. Para _cortar .. folha marca	 •
«Cambia», uma 	 	 185000

129. Para cortar zinco, uma 	 	 225000
Torneira de bola: .

731. De 3/8", uma •

	

	 	 .43500
35500'730: De 1/4", uma 	

732. De 1/2", urna 	 	 43800
733. De 5/8", uma 	 	 55100
734. De 3/4", uma 	 	 63200
735. De 7/8", uma 	 	 105000
736. De 1", uma 	 	 153000
737. De 1 1/4", unia 	 	 425000
'738. De 1 1/2", urna. 	 	 555000
'739.De i 3/4", uma 	 	 '705000
'740. De 2", urna 	 ., 	 853003
'741. De 2 1/4", urna  • 	 ±303003
742. De 2 1/2", uma 	  2003000
743. 'De 3", Uma 	  .2505'000

Torneira de metal, de mani-
-" " valia, coai 1lMige:
744. De 4/4", uma 	 	 '23800
'745. De 3/8", uma 	 33800
746. De -1/2", tun 	 	 43500
747. De 578", unia 	 	 45800
'748. De 3/4", uma 	 	 - 55600
749. De 7/8", uma 	 	 03500
750. De 1", unia 	 	 153000
• Torneira de metal, cle pres-	 .

.	 silo, com.flange:
760. De 1/4", una 	 35500
a61., De 1/8", uma 	 , •	 	 43500
762. De '1/2", urna  • 	 sssoo
765. De 5/8", unia 	 	 -65000
.161. De 3/4", urna 	 	 75000
765. De 7/8", urna 	 ',.- 	 	 -05500
766. Der ;-uma 	 	 155000

-	 Torneira:	 , , , •,t
.179. De estanho, cpaalcruersluma..:

,	 - Torno:
781." Americano,. de qualquer , ta-

....- -' ..	 milho, kilo.. h:  •' -1	 -
-] 783.- Parallelo, kilo. • , t. h 	
.784.. Patente de corrediçaçakilo, 	
185. Patente de rosca e- parafuso

(bancada),. kilo.. .. 	
Torque,z: ' •	 • ""..):"•

;186. Até 0%20, uma.•
Até 0m ,21 a'Ox°,30;.trina 	

,•'• .: .. •Traçador «Greaves,;
•'188., De Pa ,20,-urn  • - -'•
-189: De 1.21 ,•5•0, em

'790. Do 1%80, um
-791. De 2,00, um

Trado.t,Greaves», .com -.armei ' • 	 • .'	 103.
't.'	 e rosca:—	 ..	 •	 . -'t • '	 ..

702. De 3/8", um 	 .	 	 • • 23400	 •
. ,793. De i/.2% um ...... .-.1.....• 	 ,.„,., 23000 .1.97..
-10:: De 5/8", um...''...-;..1.4 	 ,,, . 35: n 00 ".: 198.
2795: Do 3/4", uni' '" . ' .- - 	 , , - 4:5500 199.
t796. De 7/8", um.... . 	 y	 63000 200.
e9,7,...., D9 rt una . , .... .......... .....0. . 113000 201.

_ Novembro de 1.916
	 	 ,
Numero de ordem — Designação , dos ,artigeg...'-— Unidade= Preço

4.5200202. De 4 1/4", par 	 	
25000203, De E5';1x(s,par 	 	 •

233 Da Ribeira,uma 	 	 55900•
231. Da Ribeira, encabada, uma 	 ;	 6$90Ct
233. Com fuzil, 'uma 	 	 5590

Esticador
255. Faca aBlanchard», urna...

-' Fechadura de ferro com
pertences :

258. De bomba, urna 	 •

260. De caixão, -uma	
261. De trinco e maçaneta de louça,

262. De trinco e maçaneta-de me-
• uma 	  2.2441 90202-0

259. De broca, urna  ' 	

0000

•

tal, alma 	
263. De trinco e maçaneta de vi-

dro;oma 	 "	 45000
265. Do Porto, uma  • • 	 25500,

Ferro:
.209. Para soldar, um 	 	 • 7$900

.	 Fogão econornieo completo
• *(porta de abrir do lado):
305. De 0'n ,92x0m ,62, um  "	 -,
307. De PB 4 O0x0m ,70, um 	 :

aço, de 312. De 12", uma  •

	

15950 313. De 14", urna 	

	

311. De 16", uma'	
...	 Ladrão para caixa d'agua:'

	

372 De 3,8", uai 	
373. De 1/2", um
374. De 5;8", um 	
375 • De 3/4", um 	
377. De 1", mu 	
379. De 1 1/2" uru 	
388. Machadinha uCollins», ame-

(1'80. 'Machado calçado de aço ceol-
/ins 00 Greaves», urna.....

3330	 Martello :
429. De aço, qualquer, com cabo,

25000-	 •	 um"	 . ,
430. Para machinista. um 	

1$900	 Mola para porta :
465. De 0 n1 ,35, nina 	

Nivel :
38S000 '407.- De bolha de ar, um 	
483000	 .	 P:.
533000 473. Direita para jardim,
703000 175 Para lixo, unia 	
785000 Picareta :	 •--

1103000 488. De cavar, uma
1505000	 Plaina
2505000 ,402. De madeira de lei, uma.....

403. De fala, uma 	
15000 -101. De ferro, uma 	

Ptia
45000 501 Com Carrara, uma

' 25500 505...Sein catraca, (tina
Rebito :	 •

3730 • 307. De cobre com a-rruella,
Registro de metal de 'na-

vella
$200 554 De 378"; um  '
5230 555 De 172"; Um  •
$300 556. De 5/8", um 	

$900 563. De ',.um.. 	

5500 560, De 1. 1/4",.um.. 	 465000
$700 561;	 -.1De .1rv',

131.00	 ; • Registro de metal-depres-	 ."
sao	 -

574	 De 3/8", um 	 2Ãd0
575	 De 1/2'', um. 	 	 	 • 25200
svo'. De s/8"., um.. 	 • 33000
577. De 3/4"., um 	 i 43000
579: De .3 5300Q

-1"USO ,. 10 . 1/4, um 	 9À5001,

,

Numero dé ordem—Designação dos artigos-,:-

145900	 cana, uma

75900

15080

•53000
63500

Folha de serra
311. De 10", uma... 	

2105000
2003000

$450
$500
$650

45600

25000
23200
25503
23000
35000
65009

33200

55000

35000
35900

25300

35900

35400
15450

45000

55000
43500

125000

•75:;09
35500

85400

•.5350 557: De 3/4", una 	 •
$100 559. De 1",.uin 	

.. • • • •
25000
25209
35000
43000
53000

• • 85000
• 113000

$300
• $400

$600
3000

0100



Sahida para caixa de agua:
618. Até 5/8", uma. 	
(H9. De 3/4" a 1", urna 	
620. Da 1 1/4" a 2", uma

Tacha
00. De cobre, kilo 	

Tesoura

uGambiaa, uma 	
728. Para cortar grama, urna....

Torneira de baia
731. De 3/8", uma 	
732. De 1/2", uma 	
733. De 5/8", uma 	

• '731. De 3/1", unia 	
'739. De 1", unia 	

G

Para cortar folha727.	 marca

Torneira de metal, de ma-
nivella, com flange

38", uma 	
1. /2", urna 	
5/8", uma 	
3/4", uma 	
7/8", uma 	
1", uma 	
1 1/4", urna 	
1 1/2", uma 	

Torneira de metal, de pres-
são, com fiange

713. Do
716. De
717. De
718. De
719. De
750. De
751. De
752. De

761. De 38", uma 	
762. De 1/2", urna 	
763. De 5 , 8", uma 	
701. De 31", uma 	
760. De 1", urna 	
7. Do 1 1/4, uma 	
768. De 1 1/2", uma 	

Torneira
778. De balanço para gazometro

de gaz acetyleno,
'779. Do eitanho, qualquer, uma 	

Torquez:
786. Ali; 0",20, 111111. 	

787. Até 0"1 ,21 a 0r°,30, uma 	

Traçador «Breares.:
'788. De 1"',20, um 	
789. De 1",50, um 	
'790. De1 m,80, uni 	

Trado fiGreavesa, com armei
e rosca:

792. De 3/8", um 	
793. fie ,2", um 	
791. De 5/8", um 	
795. De 3 1", um 	

lia 7/8", mu 	
,797. De 1", llp.1 	

;798. De 1 1!8" a 1 1/1", um 	
De 1 3/8" a 1 3/4", um 	
De 2" a 2 1/2", um 	800.

178800 gnarem.
218800
t65500

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1916.—
L, 13. dc Almeida (:). Comp.

A estrada não acceita preços por amostras 25.
Jii.iforerites dos typos ou qualidades usualmente 26.
empregados.

Olff:gamo-nos a fornecer do l a qualidade e
cpyorme os types corrimummente emprega:-
ç̀lci na Estrada, ou amostras existentes na
tliendencia. todos os artigos offerecidos nesta
'proposta e sWeitamo-nos as multas e mais cmi-
;di ôes estabelociOas no edital publicado para
,Ç ta coneurrencia e no contracto que as-.
ciptarmow.
IW,

'o de &oleiro, 10 de novembro de 1916.—
8totr4ó Ftritandes f;.- Comp..1)

29.
30.
31.
33.
36.
37.
38.
41.

Numero do ordem—Designação dos artigos.7.:

68. N. 1, uma
69. N. 2, urna
70. N. 3, .uma
71. N. 4, unia
72. N. 5, uma 	

,Unidale—Preço
Arruella, qualquer dimen-

. são:
51. De ferro, uma 	
53, De cobre, uma 	
63. Bigorna, kilo 	

Bomba:
65. De ferro para esgoto, um 	
66. Para desentupir encanamen-

to de agua, urna 	
Romba Japy ou Palheta:

de borracha, uni 	
Folha de serra:

.311. De 10'', unia 	
'.312. De 12", urna 	
313. De 14", urna 	
311. De 16", uma 	

• Forja de campanha:
310. N 3, uma 	
311. Forja pequena portatil, urna.

Guincho:
361. Para duas toneladas, um....
363. Para três toneladas, uru....
365. Para seis toneladas, um 	
367. Para oito toneladas,
309. Para dez toneladas, uni 	  1:

Machina de cravar tubo:
390. Até 1", uma 	
391. Di 1 1 , 1 a	 uma 	
392. De 2 14" a 3", uma ......

Machina:

Broca espiral (americana)
punho conico:

92. Broca para catraca, uma....
Catraca :

118. Até 10", uma 	
Chave ingleza:

146. Bico depapagaio, variando a
abertura até 1", uma..

147. B:co de papagaio, variando a
abalura até 2", urna..

118. Chave para desandar tubos
até 1", uma 	

	

251. Escova de aço para fundição 	 '
Escova de metal:

211. Para limpar tubo. urna. 	
217. Esguicho de metal para tubo

t$100
195000

15300

2003000

603000

46$000
535000
615000
765000
85$000

45500

39$000

123000

185000

195000-
73000

1552CO

453000

$650
$800

13360
23000

Isoson
70$003

200$003
4003000
5003000
900$003
0005000

r1.05030
45$00U
65$003

393. De curvar trilho 	 3008003
Macho imitação Withworth:

398. De 1/1", terno 	 11$000
390 . De 3. 8", terno 	 155000
400. De 1/2", terno 	 165000
401. De 5i8", terno 	 20$009
402. Da 3,4", terno. 	 23$900
403. De 7 7 8", terno 	 275000
401.	 De 1", torno 	 l• 295000
403. De 1 1,8", torno 	 315060
406. De 1 14", terno 	 318900
407.	 Ire 1 3./8", torno 	 388000
408.	 De 1 4, 2",.-torno 	 42$000
409. De 1 5;8", torno 	 455000
410. De 1 3,1", terno 	 505000
411. De 1 78", terno 	 553000
412. De	 torno 	 62$000

Macho legitimo Withworth:
413	 De 1/8", terno 	 133000
414. De 3/16",-terno 	 15$000
415. Da 1:4", terno 	 165000
416. De 5 /10", terno 	 175000
.417. De 3/8", terno 	 18$003

Martello:
430. Para machinis!a, um 	 5$Q0.)477: Palmei' para medir diametro

de Lio, um 	 • • 255000
Pua:-

504. Com catraca, uma 	 355000
-Sem dàfraea-,  urna"	 "PO

Terça-feira 14
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Numero de ordem—Designação dos artigos-
.	 • Unidade—Preço
ti131. De 1 1/2", um 	
616. Sacho, um. 	

Os abaixo asaignados moradores á, rua Fran-
cisco Belizario ns 28 a 42, obrigam-se a forne-

165000 cer a esta estrada os seguintes artigos:

25900 Numero de ordem—Designação dos artigos-
Unidade—Preço

13300	 ti. Alavanca de ferro calçada de
13600	 aço, de unha ou cunha,
5$000

Caixa de ferro galvanizado

75918	 para agua, com tampa:
102. Para 200 litros, uma 	
103. Para 300 litros, uma 	
101. Para 400 litros, urna 	

15800 105. Para 500 litros, uma 	
11000 106. Para 600 litros, uma 	

107. Para 800 litros, uma 	
108. Para 1.000 litros, urna 	

35500 109. Para 1.500 litros, uma 	35800	 Chaminé de ferros para fogão:
5,5000 127. Chapa de 0m ,001, metro 	
85500 128. Chapa de 0%0015 a 0m,000,11$501)	 kilo 	

Chave cru bruto:
133. Para caixão, unia 	

35500 131. Para fechadura de trinco,
48000	 IBM 	
45500	 Fogão economico (porta de
53800	 abrir ao lado):
85100 305. De 0m ,83x0m ,58, um 	 	 1925000

105000 305. De O'n 92X0m,62, um 	 	 2205001)
173000 307. De 4 n',00x0 11 ,70, um .	 	 2505000
255000 308. De l m ,12x0m,70, um 	 	 2928000

309. De l iu 1 33x0m ,85, um 	 	 6505000
310. De 1 m ,80x0w ,91, um 	  1:0005000
818. Valvula de descarga de ferro

de 0 4 ,15 de diametro inter-25800
no, munida da campetente3$300
curva do mesmo diametro,4$500
de ponta e flange com an-55800
gulo de 90' medindo 0",409$800
na corda, urna 	 	 2255000163300

2153011 A estrada não acceita preços por amostras
differentes das typos ou qualidades usualmente
empregados.

331000	 Obrigam-se a fornecer do 1° qualidade e
25100 Conforme os tipos cornmummente einpro-

gados na estrada, ou amostras existentes na
intendencia, todos os artigos offerecidos nesta

95300 proposta e sujeitara-se ás multas e mais con-
45800 dições estabelec:das no edital publicado para

esta concurrencia e no contracto que assi-

Os abaixo assignados, moradores á rua Mu-
nicipal n. 21, obrigam-se a fornecer a esta
estrada os segu:ntes artigos:

Numero de ordem—Designação dos artigos-
Unidade—Preço

Alicate:
21. (Uráversala, uni 	

	
35600

Alimentador de cobre:
22. Com bico, até dons litros, um 	 	 93000
23. Para pilha, um 	 	 385000

Almotolia, até dons litros:
De cobre, uma 	 	 05000
De cobre com mola, uma 	 	 12$090
De folha, moa 	 	 65000

Arame:
Cozido, kilo 	 	 93000
De aço, kilo 	 	 115000
De chumbo, kilo 	 	 45200
Do ferro galvanizado, kilo 	 	 13600
De latão, kilo 	 	 95000
De latão cozido, kilo 	 •'	 98000
Do z:nco, kilo 	 	 13300
Francez, kilo 	 	 113900

Arco ee serra:
De 12", um 	 	 135000
De 11", Um  - - -	 18500?_	 ...	 ..

25100

425000
538000
695000
815000

1145000
15U5000
1685000
2545000

165000

23500

$500

8700

2560'3
25800
38200
38000
.4,5200
45600
65200
8,5800

12$500
Valsada para pia:

fi31. De 3;1" a 1", uma 	 	 15900
8.35.De 1 1/1" a 1 1/2", urna 	 	 35500



I ninD T‘fçà--kira 

de Ordem— Desigáação dos artigos-
Unidade—Preço

9e:
tjp., Paira cortar ferro Coldem-

berg, uma 	
Tarrac,ha legitima «With-
wortho para porca e pa-
rafuso:

	

9. De 1/8" a 1/2", uma 	  0608000
109. De 1/1" a 1 1/2", uma 	  2:2005003

. 794. De 1/4" a 2", uma	  2:700$000
Tarracha imitação ((With-
worth» para porca e pa-
rafuso:

'709. De 1/4" a 5/8", ums	   2008000
710. Do 1/4" a 1", uma 	  2805000
711, De 14" a 1/2", uma 	  1803000
712. De 1/4" a 2", uma 	  8003000

Tenaz para apertar tubo:
723. Até 1", uma 	 	 255000

	

. De 1 134" a 2", uma 	 	 355000
72. De 2 4/4" a 3 1/2",	 60,,000
726. Tenaz para ferreiro, uma 	 	 185000

Torneira:
780. Torneira para prova de uivei

de caldeira, espiga do 3/4",
uma 	  2005000

=Os abaixo assignados, moradores á rua dos
Ourives n. 83, obrigam-se a fornecer a esta
estrada os segeintes artigos

Numero de ordem—Designação dos artigos-
Unidade — Prece

Almotolia até dous litros:
24. De cobre, uma 	
25. De cobre com mola, uma....
26. De folha, uma 	

Bom!,a,
66. Para desentupir encanamento

	

de agua, uma 	
Broca espiral (americana)

punho conico :
79. De 1/4", urna 	
80. De 5/16", uma 	
si. De 3/8", uma 	
82. De 7/16", uma 	
83. Do 1/2", unia 	
84. De 9/16", uma'	
85. De 5/8", uma 	
86. De 11/16", uma 	
87. Do 3/4", uma 	
88. De 13/16", uma 	
89. De 7/8", unik 	
90. De 15/16", uma 	
91. De 1", uma 	 ..

Cabo de arame de aço :
93. Até 1/2", metro 	
94. De 0/16", em diante,, kilo...:

Contrapino
466. Até 1/4", de grossura', grosa,

Cortador de tres rodas
para cortar ferro

176. De 1/4" a 1", um 	
-177. De 1.1/4" a 2", .um 	
08. De 2 1/4", a 3 .1/2", uma

Machina de Cravar tubo:
391. Até 1 1/4" a 2", unia 	
392. De 2, 1/1" a 3", uma. 	 tto -

"OFÉI.CIAle

A estrada não acceita preços por amostras
differentes dos typos ou quakidades- usual-
mente empregados.

Obriga-se a fornecer de primeira quali-
dade e conforme os typos commummente
empregados na estrada, ou amostras existen-
tes na intendencia, todos os artigos offereci-
dos nesta proposta e sujeita-se ás multas e
mais condições estabelecidos no edital publi-
cado para esta .coneurrencia e no contracto
que asianar.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1910.—.
Al. Costa. •

1~~

'Estrada de Ferro do Rio do Ouro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIUNTO DE 1.000

TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF, DURANTE O

1 0 SEMESTRE DE 1917.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 7 de dezembro proxirtio
vindouro, ao meio dia, na séde da Reparticão
de Aguas e Obras Publicas, á rua Riachuelo
numero 287, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 1.000 toneladas inglesas
(1.015 kilogrammas) do carvão Cardiff, Para a
Estrada de Ferro do ílio do Ouro, durante o
10 semestre do 1917, mediante as condições
seguintes:

Novembro *de 19-1(3

-mura das propostas . dos coneurrentes fine op-
pormeamente forem julgados idoneos,
-xando de abrir . as propostas dos outros. Fica
entendido que a ausencia de alguns dos cone
correntes ou de todos, ao acto da abertea
das propostas, não invalidará a concurrenciae
devendo neste ultimo caso ser cada uma das
propostas rubricadas, a cada pagina, por to-
dos '03 membros da connni-s,são julgadora:.
Abertas as propostas, cada um dos eoneurrene
tes presentes rubricará a elot outros, sonda as'
segundae vias enviadas ao Diario011icial, para.
a sua publicação na integra e sómente depois
desta arte será feito e respectivo julgamento.

Quarta—A concurrencia versará exclusiva-
mente sebre o preço mais barato, eapresso
em moeda corrente nacional, da tonelada de
CarVãO, reservandc-se á repartição o direito
do annullare caso os preços offorecidos sejani
talos mais elevados que os co.Tentes no mer-À
cado do Rio de Janeiro. Esse preço compre.
henderá os itnpostos aduaneiros, taxas de ex-
pediente, bem como toda o qualquer despesa
de transporte até á ponte de descarga a que
se refere a condição, primeira.

Qdinta—No acto da assignatura de contra
cto deverá, o concurrente profe r ido apr2seda
tar o conhecimento da caução de 10 e, do
valor total do fornecimento, 1Wta lio Thesou.
ro Nacional, mediante guia expedida pa!a se-
cção do Expediente, a qual servirá para ga.-;
rantir a fiel execução do centrado, respone
detido pelas multas que a,,lvierein.

Sexta— No caso de não se apresentar ti
concurrente preferido para assignar o contra-
cto, perderá a caução do (MI conto de réis
(1:0005), de que trata a con'ti-aao seg.inda;
em favor dos cores publicas. Aa catiess dos
concurrentes, que não tiverem sido pre:eridose
ser-lhes-hão restituidas.

Setima,--0 carvão todo devo provir e aer,
recentemente extra/tido das minas de Ca rdiff;
approvada,s pelo almirantado inglez; ser Ires
vezes peneirado, não produzir mais do -10 '5 do
cinaa, nem conter Mais de 0,9% de enxofro et,
não sendo o seu poder calordico ing!rior
8.100 calorias por kilogratuma, ,pelo
metro de Tompson, o que tudo será verificado
pela Repartição ou por quem a mesma deter"
minar. Stimente na falta de :anão Cardiff Se
acceitará proposta de carvão Americano.

Oitava—O carvão Cardiff que, submetido
experiencia e analyse, mãe revelar as qualida-
des especificadas tia clansula anterior, será.
rejeitado immediatamente e substituido, pelo
contractante, por outro de qualidade exigala,
de modo que a estrada não tique despreveni-
da, hypotheso esta em que supprir-se-ha no
mercado, correndo por conta do contractante
a (Uerem:a do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até 30 ee."'
sobre a importancia da quantia rejeitad
• Nona—O •nrvão, um ou outro, deverá see
entregue em grandes pedaços, ni.I.C1 sendo
admittido mais de 50 % de um volume inforioe
a 30 pollegadas cubicas e vinte a vinte e cinco
por cento (200 a 25 ) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passe através de peneiras de um centitnetro
de abertura, h-telhuda a 60, em relaçío ao
sólo.

A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição entender conve
niente.

Si as quantidades de carvão miudo
moinha, verificadas em 'cada remessa, lerem
superiores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do contractante, de modo
que os volumes das pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e o -da moinha sejam ha.
proporções estabelecidas.

-Decima--A repartição poderá, sempre quà
entender conveniente, dispensar a veriticaçAei

• a que se refere a clausula nona, recebendo, o
carvão apenas nas condições da Clausula -se11.4.

A Estrada não acceita-preços por amostras
difibrentes dos typos ou qualidades usualmente
empregados.

Obrigam-se a fornecer de primeira quali-
dade e conforme os typos commumMente em-
prer L.ks na Estrada, ou amostras existentes
na 1i:endouda, todos os artigos offerecidos
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e
mais condições estabelecidas no edital pul*
cado para esta coneurrencia e no contracto
que assiguarem.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1010.—
Por procuração, Mayrink Veiga & Comp.—
Nilo de Barros.

-Numero de ordem — Designação dos
artigos — Unidade — •Pre_eo	 „..:

428. Marrão e marreta de aro,
kilo 	

•• 4529.1	 • Torneira :
780. Torneira para prova de uivei

de caldeira, esp:ga de 3/4",
uma 	  1905000

Primeira — As propostas deverão ser entre-
gues em envolucros fechados e 'sarados. em
duas vias, devidamente sellada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a ca-

• la pagina pelo concurrente, indicando a pre-
ço para tonelada ingleia de carvão a forne-
cer, sendo a entrega feita na ponte de desem-
barque da Ponta do Cajá, dentro dos vagões
da estrada, por qeatiticlade, variando de 150 a
200 toneladas por mez e no prazo de (48) qua-

95500 renta e oito horas a contar do recebimento
145000 da respectiva guia de compra, emittida pela
75000 Secção de Contabilidade, • admitt ndo-se tam-

bem o fornecimento integral.
Segunda — O envolucro, contendo a pro-

585000 posta de cada concorrente, deverá ser acom-
panhado de um outro separado, tambem
fechado e lacrado, contendo os seus documen-

25200 tos de idoneidade, provando estar quite com
25600 a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de in-
35200 destila e profissão e nelle o conhecimento do
35800 deposito de um conto de réis (1:0005) em moc-
45600 da corrente, feita no Thesouro Nacional, me-
h$000 diante guia emittida pela Secção de Expe-
65000 diante. Essa quantia servirá de canção para
75000 garantir a assignatura do contracto, que,
85000 pelo concurrente preferido, terá . de ser assi-
05000 gnado.

105000 Terceira—Todos os onvolucros, os que con-
125000 tiverem as propostas è os quecontiverem os
155000 documentos de idoneidade com o conheci-

mento da caução, deverão ser entregues até
25200 o dia 7 de dezembro proximo vindouro, ao
65800 meio dia, quando serão abertos na presença

dos concurrentes eti seus pre,postos os envolu-
05000 cros contendo os documentos de idoneidade,

sendo esta immediatamente proclamada pela
commissão de' funccionarios da repartição,

485000 que o respectivo director geral tiver nomeado,
685000 e, neste caso, 'abertas as propostas dos con-
805000 =rentes 'julgados idoneos. Dado o caso de

surgir alguma ditficuldade no julgamento im-
7050 O mediato dá idoneidade, a commissão fará au-

PS0QO policiar por edital o dia o hora para a aber;!! •
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ÉDITAL DE CONCURRENCIA PARA 'O FORNECIMENTO

• IPE IMPRESSOS, LIVROS E MATEBIAES DE ESCRI-

PTORIO, NECESMRIOS AOS SERVIÇOS DESTA • ES-

TRADA, DURANTE O ANNO DE 1917

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que ás treze horas do dia 12 do mez de de-
zembro do corrente anuo, no eacriptorio cen-
tral da estrada, em S. João d'El-Rey, Minas
Ge-aes, Serão recebidas propostas para o for-
necimento de materiaes necessarios aoa ser-
viços desta estrada durante o armo de .1917,
de accõrdo com a relação publicada no fim
do presente edital, e sob as seguintes condi-
ções

Primeira - A concurrencia versará ap:mas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difTerença entre ella e
41 118 !quer outra.

Segunda - As propostas deverão ser feitas
em duas vias, sendo a primeira sellada com
estampilha federal do valor de se:scentos réis
(5000), datadas e assignadas ambas as vias,
vom a indicação das respectivas residencias e
entregues em involucros fechados, contendo
por fóra o assumpto e o nome do proponente.
Esse involucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução
de um conto de róis (10003), em mteda na-
cional, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para a apresentasrio da proposta,
caução esta que reverterá em beneficio -dos
cofres publicos, caso o proponeute acceito se
recuse a assignar o contracto dentro de Oito
dias da data em que receber aviso para esse
fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as . propostas, pela commissão nomeada pelo
director da estrada, para presidir os trabalhos
desta concurroncia.

Terceira- As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não 'Serão
abortas: Depois de julgada a idoneidade dos

•proponentes apresentados, serão as propostas
immediatamente abertas o lidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra do
Diario Official.
, Quarta -A estrada reserva-se o direito de
.annullar a concuerencia, caso os preços pedi-
'cios sejam muito altos, declarando, antes
abortas as propostas,-quaes os preços maximos.
acima dos quaes nenhum será acceito.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão ás. condições

-_cleste edital e o preço que o proponente offere-

nao'Se- tom- ando em consideração gimes- •
quor offertas de_vant-tgens não. previstas neste-

- edital, nem as propostasque contiverem ape-
nas o ()fibrocimento de redacção. sobre a pro-
posta mais baratá.

Quinta -No caso de absbluta igualdade en-
tre duas propostas, fica a estrada com direito -
de decidir a.quefn cabe a preferencia.

Sexta -Os proponentes deverão apresentar,
dons preços para cada material constante da
relação anexa, sendo um para o material en-
tregue no almoxarifado da estrada, em S. João
d'Eplley, o outro para o material entregue no
ponto do embarque, ponto que deverá ser de-
clarado.

No caso do material entregue no ponto de
embarque, correrão por conta dos fornecodo-
res todas as despezas do embalagens e corre-
tos ; e no caso da entrega no almoxarifado,
correrão por conta. dos fornecedores, além
das despezas de embalagem, as de frete e car-
reto, até b almoxarifado.

Nenhum proponente é obrigado a dar os
doas preços pedidos ; entretanto, a estrada
estudara as , propostas apresentadas para os
matcriaes entregues em S. João d'El-Iley,
confrontando-as com as apresentadas para os
materiaes entregues em outros pontos, afim
de estudal-as convenientemente.

Setima - Para garantia do fornecimento
constante desta coneurrencia, fica o propo-
nente acceito obriga lo a depositar nos cofres
da thesouraria desta estrada, antes da assi-
gnatura do respectivo contracto, a caução de
2:0005,em moeda nacional, quantia esta que
não vencerá juro a/gum.

Oitava - $i o contractante, por qualquer
circumstancia, recusar-se a cumprir quaes-
quer das clausulas ou obrigações do seu con-
tracto, fica á estrada odireito de applicar a
caução á compra dos artigos de que necessitar:
ficando o contractante obrigado a integrar a
caução, quando desfalcado, dentro do cinco
dias, perdendo o direito ella, que reverteri
em favor dos cofres publicos, caso se recuse-a
esta determinação.

Nona -Todos os impressos, livros, etc,
rito feitos de accôrdo com os modelos forne-
cidos pela estrada, os quaes se acham á dispo-
sioo dos interessados para o exame no almo-
xarifado desta Estrada, em S. João d'El-Rey,
e na agencia de compras, á rua do Carmo
n. 30, no Rio do Jarneiro.

Ilelaçiio dos impressos, livros, talões e obje-
ctos de escriptorio neeessarios aos serviços
desta estrada, durante o anuo de 1917

15.000 impressos modelo A 1.
15.000 impressos modelo A 4--
15.000 impressos modelo A 7.
30.000 impressos modelo A 8.
15.000 impressos modelo A 9.
10.000 impressos modelo A 12:
10.000 impressos modelo A 14.
20.000 impressos modolo A 16.
5.000 impressos modelo A 18.

(0.0)0 impressos moddlo A 22.
20.000 impressos modelo A 23.
30.000 iindressos modelo A 28.
5.000 impressos modelo A 31.
5.000 impressos modelo A 32.
5.000 impressos modelo A 33.

30.000 impressos modelo A 31.
20,000 impressos modelo A 35.
30.000 impressos modeio A 38.
10.000 impressos modelo A 29.
5.000 impressos modelo A 40.

10.00 impressos modelo A 41.
10,000 impressos modelo. A 43:
.20.000 impressos, modelo A

•r	 • torçá,foira1,4.'	 .

tua dentrtUms vagOets da estrada, desde-que'
o contractante apresente doctiraontos que me-
reçam fé o provem ter sido o mesmo carvão
peneirado troa v;e¡es, em Inglaterra..

Undecima-0 fornecimento deverá, começar •
na primeira quizena de janeiro e 'ficar con-'
citado em 30 dó junho do 1917, podendo se
tornar integral, dentro desse periodo de tem-
po, sem prejuizo dos fornecimentos mensaes
anteriores, conformo determina a condição;
primeira.

Dtiodecima-As propostas não poderão con-
ter sita° urna farina de completa submissão a
todas as condições do preseute

Não• Serão tomadas em consideração quites-
quer offertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem anc-a
nas o offerecimento de uma reducçao sobt'e a,
proposta mais b trata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro de
4916.-F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
rcão.

•••••Il

Estrada de Ferro Oeste de Minas

• 15.000 impressos modelo A .48. .• •
150.000 bnveloppes medeio A 62.
10.000 impressos moielo A 82. '•
1.600 blocks moc1:0'11 1. '

300 blocks modelo 11 3.
1300 blocks modelo B 4.*
100 blocks modelo 13 7.-
300 block's modelo .13 ltn • -
200 block' modele 11 11.
200 blocks modelo II 12.
SOO blocks modelo B
200 blocks modelo 1147.
200 blocks modelo 11 18:.
100 talões modelo T
100 talões modelo T 4.

1.000 talões metido T 8.
.200 talões modelo T 41:
100 talões modelo T
100 talões modelo T 45:
150 talõos modelo T tk8.
500 talões modelo T
SOO talões modelo T 514
..)00 talões modelo T
100 talões modelo T
100 talões modelo T 39.
500 cadernetas molelo C 2:
300 cadernetas modelo 3.
500 cadernetas modelo C 8.
500 cadernetas modelo C 9.
200 cadernetas modelo C 11`.!
500 cadernetas modelo C 5.,

6 livros modelo I. 3.
6 livros modelo L 4.
4 livros modelo L 6.
6 livros modelo L 7.•

10 livros modelo L 9.
6 livros modelo L 10.

(0) livros modelo L 12.
150 livros modelo L 13.
150 livros modelo L
150 livros modelo L 15.
30 livros modelo L 17..
20 livros modelo L 21.
10 livros modelo L 22.

100 livros modelo 1. 23.
300 livros modelo L 24.
100 livros modelo L 25.
100 livros modelo L 28 em papel japonéi,

sem indice.
60 livros copiadores, com indice, 200 fls.,

em papel japonez.
10 resmas de papel almasso, 33 linhas,

marcado «EF031».
5. resinas de papel conta corrente.

500 pacotes de papel hygienico «iig-zago.
2.000 folhas de papel carbono anil, duas

faces.
40 caixas de papel carbono azul Derby.

250 folhinhas commerciaes para 1917.
50 kalondarios.

300 canetas regulares.
grosas de lapis tinta.

400 borrachas ltuby.
120 Brinder Clips.
150 caixas do colchetes CEM, grandes.
12 caixas de pennas Leonard, douradas.

100 caixas de pennas, Nlalat n. 12.
300 caixas do lacre Sardinha n. 14.

10 caixas de giz em lapis.
O carimbos de borracha para cader.

netas.
2/ carimbos diversos, •de borracha.
12 almofadas para carimbo.

100 vidros a 250 grammas de gomma ara
bica liquida.

403 vidros a 150 grammas de tinta car-
mim.

2.00 vidros a 15 grammas de tinta para
. .	 carimbo.

24 litros ,de tinta StePhen preta.
12 litros de tinta Stephen para &tipis..

200 ut lítros de tinta Sardinha preta..
100 tinteiros, . de vidro com tampa dO

• vidre., ,	•
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50 atai para machina Oliver, tinta .de -
Cópia.

. d. i w rodas de fita para telegrapho.	 -
etiquetas para carros.	 ,

• 22 kilos de' ho de algodão torcido.
• 1.2 cestas de vime para papeis.	 •	 .

reteria da Estrada de 'Ferro Oeste de
is, S. João d'El-Rey, 1.0 de novembro de

• 464. Edgar de Oliveira Lima, secretario,-
ti"

.	 p----.
. ?Estrada de Ferro Itapura a Corumb4

33))1TAL DE CoNCORRENCIA PARA o FORNECI-
3V/ENTO DE LENHA, Du.RANTE O ANNo
4,9 12

. De Ordem do Sr, director- façà pies
blico que rio escriptorio desta estrada, ene
a'reg Lagôas,. Estado • de Matto Grosso,
*set.ão recebidas no dia 14 de trezembro
'do corrente anno, 'ás 13 horas, prepostas
Para o fornecimento de lenha .ft esta es-.
trada, durante o anno de 1917, de ace
Côrdê com eas condições abaixo estipu-
ladase	 • •

A lenha será de bôá, .qualiçlade, secea
Mas não ardida, isenta de galhos; o dis
reita, de casca fina, com oitenta emiti-

•metros (finee30) de comprimento e oitci
.a vinte e cinco centim,etros (0/11,•08 a
lIm,25), no inexime, de diametro„ não
podendo os tóros de menor diumetro
gurar nn proporção de mais' de trinta por
cento (30 1 0 ) 'em cada estitrega ou mar-
eaçãoe

• •A lenha para o-  consumo da esteada
Será dividida -em duas classes, segundo
a classificação que se segue:
• I classe —'Lenha de angico, aroeira,
piava, balsame e outras madeiras delei

2' classe — Lenha branca,. mas de lei,
corno sejam: carvão branco, carvão vere
melho, sucupira, vinhatico e entras mas
deliras duras.

• III,	 •
, Em cada entrega ou mareaçãc -de te-
nha de 1 a classe será observada . a se-
guinte proporção: 'setenta por cento
(70 1°) de lenha de angico e trinta por
cento (30 1°) de lenha das outras ma-
deiras de lei incluidas na P classe.

Na entrega eu marepção da lenha de
.2' classe o fornecedor obrigar-se-lia a en-:
3tregar, sempre, a lern • das madeiras elas--

, sifiendas nessa claseese teinta por cento
!(30 • I•e, no minimo, de lenha de ane
&ice e

- • -
"'A lenha será recebida em pilhas, per-

feitamente arrumadas» á margem da
linha e dentro da cerra da estrada, nos
pontos indicados pelo ieliefe da locomo-
ção, ao qual, ereviamente. a fornecedor
deverá dirigir unia i'equisição eserIpta,

-mencionando a quantidade approximal'a
-da lenha a .ser , recebida. -afim de ser

aquella indicai:Ude' A fiscalâação 'e
•o recebimento serão feitos' por pessoal
dà • estrada, designado pelo chefe da lo-
comoçãe.

V .

_ Da regularidade do empilhamento de-
. :pnderá •porcentagem maior ou menor

a ser descOntada v 'pelosasios eiistente.e
.j/ieg Pilli g$ d.e leiltde;

, • VI
' A 'estrada fornecerá G material me..
*cessaeio e fará o transporte • da lenha
aos pontos ' indicados para ó empilha-,
mento, correndo pOr centa da mesma os
fretes de laes transportes e por conta
dos fornecedores todo o combustivel
cessurio ao percurso desses trens, quer
no sentido de ida quer lio de volta, seur!
pre do ponto ou até ao ponto da sua
formação. O empilhamento nos Doutos
indicados será sempre feito per pessoal
do fornecedor e á custa do mesmo.. •

VII
O • funecionario da estrada que receber

-a lenha extrahirá uma nota em tres
vias, menciónando a quantidade e elas-
es da lenha recebida, e -da rejeitada, si

houver; e fará entrega da terceira via)
dessa nota ao fornecedor, para seu do--
cumento, o qual deverá ser annexado á
cont3 que este apresentar, afim de sof-
frer o respectivo prücesso, sendo passa-
do recibo do protocollo da Locomoção
referindd a entrega de tal documente.

VIII
A lenha rejeitada deverá sor retirada

:da zona da estrada dentro te trinta (30)
dias, ficando • dali em &ante sujeita á
armaeenagem até sessenta (GO) -dias
Expirado este ultimo prazo poderá a
estrada utilizar-se della para o fim que
entender, independente de quaesquer in-
demnizações. Esses ilrazOs sertUL conta-
dos da data em que fôr rejeitada a le-
nha e quaesquer actos de represalia,
;quer queimando-a, quer outros, serão
punidos com a suspençáo do contracto
e multa impdsla pelo chefe da locomo-
ção, com recurso para o director.,

"'.	 O fornecimento será, no minimo,
cincoenta mil metros cubicos de lenha
'(50.000 1113,00): 'durante o a-ano de 1017;
3)e-delido a estreda exigir o augmento
tal quantidade até cincoenta por cento
(50 1 0 ), nas mesmas condições offere-
cidas pelo proponente, desde que "tire-
cècla aviso com antecedem:ia nunca me-
por- de trinta (30) dias.,

• . X
'Não será acceito d fornecimento apee

nas de lenha de 2' classe e o MaX i M0 de
lenha dessa classe que será acceita em
cada entrega. ou marcação será de* cin-
coenta por cento (50 1°)„,

XI
nsporte de lenha de que trata a

clausula VI comprehende unicamente o
transporte da lenha, na linha da es--trada.	 •

XII
•10 prazo para inicio do fornecimento

'seBá de uni mez, contado da data do re-
'gletro do centrado respectivo peló
'Meai	 Gdntas e o prazo para enerega
.da totalidade da lenha a fornecer termi-
nará ihmrerogavelmente -a 31 de dezem-
bro de 1917. A lenha deverá ser fórne-
eida dentro desse período, sem inter-
rupção, e de modo que a quantidade for--
nem-ida em cada min não seja inferior
decima parte do -fornecimento cdntra-

' etado. O - augmenfodo fornecimento, a
que se refere a clansula 	 IX só poderá
ser exigido na mesma proporção men=

NONierotirõ ,de
, -	 -,7 .

sal. Findo o e prazo esti
.pulado pata inf.

cio do fornecimento, sem que' este lenha
sido iniciado, o contra,etante incorrera
na multa a que se refere a - clausula qu'à,
se segue, até o 'prazo imPrordgavel ek:e
um mez „, • -

XIII

Si - o fornecimento não fôr iniciada
dentro do prazo de um . mez , após o
gistro dó contracto pelo Tribunal de;
Contas, o contractante será multado
,em cem mil réis (100$) por dia de •ex.e
cesso. Por :qualquer omitia infracção 'dee
clausulas acima, não sujeita' a pena e-
penal, podem ser impostas aos rontra-i
etantes, multas até quinhentos mil- réis
:(500$), e até o dobro nas reincidenciasi.

XIV

Para • garantir o cumprimento do cone,
tracto, o fornecedor depositará nos com
fres' publicos unia caução de dez conto§
de •éis (10:000$000). Esta - caução., que
será depositada antes da assignatura •de
contracto, poderá ser feita • em-moeria',
corrente ou littilos da -divida publica;
sendo que o fornecedor que depositar,
estes titulos receberá os juros a que dee
rem direito os mesmos titules. O depo:.
sito em dinheiro, porém, não vencerj
juro algum. A caução só será reth'ada
depeis de liquidadas as contas fines.):.

XV

Si Por qualquer circumstancia' o
traciantá deixar de fornecer a lenha a
que se Obrigou pelo contracto 	 -re-
cusar-se a cumprir qualquer condição
das estabelecidas no centraeto que 'lir....
mar, de accôrdo com as deste c1tiIl, the):

estrada o direito de comprar a quan-
tidade necessaiqa- do lenha ou outro.
combustivel a qualquer vendedm, cor-
rendo pôr conta da caução do contra,
etante a differença de preço que se ve-:
rificar. Neste caso ficará o coo teactunto
obrigado a integrar, dentro ne cinca
dias, a sua caução desfalcada, sob pena
de immediata rescisão do côttracte, ia-
dependente de acção ou interpellaçãe ju..'
dicial e com perda da caução eia fava;
dos cofres publicos.•	 •

•
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II

XVI •	 •

Não- sendos entregue a. lenha nas quart.
fidades e prazos estabelecidos, nem nos • .
innuediatos ficará d fornecedor sujeitai
O. rescisão do contracto, independente de,
interpellação judicial. Igualmente ficara e-ee
rescindido o contractd quando, o contra- ee.
etante, após ler incorrido em multa, Pon
haver reincidido na infracção das elau.
sulas contractuaes, tornar a Teincidi r e-
Outrosim, ficará rescindido o concedo 	 ele
Por fallencia do 'fornecedor, morte dof
mesmo ou cessãd do contracto sem au-
torização do director. A rescisão • dee
centrado acarretará a reversão para o.$ )
cofres publicds de parte da caução cor-,,
respondente ao Valor da lenha com que!
deveria entrar, restituindo-se o ex‘xe,
dente, caso haja.	 _	 t24; '2- •- •

XVII
Os preços deverão ser' offereddos liíjk

metri cubico de lenha, por classe, d,.
accikdo com o indicado nas clausulaS

IIT, IV e VI, não sendo admittida eux r

quatque• preço fracção , -de cincoent#
;(50)	 a
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art. 5í, da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909:

Ter NT 4r	 4,

-

' O -Propouente fica. obrigado á entrea
da 'cella pelas qubnkidades e na's• pontos
indiçasiós (cláusula 1V),..

XIX

proposta deverá ser feita em du-
Plítata, datadas e ássignadas ambas as
vias, devendo as primeiras vias • ser
selladas eQnn . estampilhas federas do
"valer de seiscentos réis. As propos-
tas deverão ser entregues na dia de.si-
gnadsi neste edital, em envolueros fe-
chados e lacrados,. com •indicação, por
f ara, do nome do prpponente e do obje-
cto da Proposta.

XX

Para garantia da assignatura do con-
/racha .depositarão 4 enlice tre,ntes, na
Cáladoria desta estrada, em 'fres IA-

,	 gSets, era moeda co rrente, a quantia de
spsinhentos mil • réis (500$000) . Essas
cauções deve rão ser prestadas até a .es-
pera do - dia designado para. o recebi-
mento das propostas, mediante guias
'extrallidas e processadas pela Mesma
Contadoria, perdendo o concurrenfo pre-
ferido a respectiva caução caso não
eõinparsça para a assignatura do respe-
ctivo contracto, 'clenbro do prazo que,
liga esse fim; lhe fôr marcado.„

XXI

Os envolueros a que se refere a clau-
sUla XIX deverão ser acompanhados de
()pisos envolucras, em separado, con-
tendo todos os documentos qius, possam
Provar a idoneidade dos proponentes,
campretbendendo-se entre esses do-
cumentos• os recibos de quitação da ul-
tima colleeta dos impostos a que esti-
ver sujeito cada um dos proponentes.
,NOs mesmas envobicros deverão ser
c011ocados os recibos das cauções a . que
se refece a clausula XX..

. XXII

• As prOpostas deverão declarar : a) a
Drocedenéia ou togar de onde será re-
Pirada a lenha; b) as qualidade de ma-
(leiras,. de uma e Outra classe, que pre-
dominarão nos fornecimentos: c) os pre-
ços, de accôrdo com o estipulado na elau-
Suta XVII: Além dessas declarações, as
propostas não poderão cOnter sinão uma
.fdrinula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. Não serão to=
lindas em consideração quaesquer offer-
tas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as psopóstas , que contiverem
apenas o offerechnento de unia reducção
sobre a proposta mais barata.,

XXIII
. ,

• No caso de. absoluta igualdade de preço
étitre • dom Ou mais concurrentes, caberá
á preferencia áquelle que maior redu-
ição offerecer, depois de verificada • a
?igualdade. Para. Cfpillecer dessa redil-
'ècilo a estrada convidará os concorrentes
que Knifam offesecido preços iguaes a
COmpareNscin em dia e hora determi-
nados, e ira ssiresença • de todos' indagará

reducc,ão Sp-Sss offerecerern..

XXIV	 .

Nesta concurrencia Serão obiietvadaS
seguintes regras, de accórdo com o

' a) a coneurrencia vergará apenas so-
bre o preço de cada metro cubico de le-
nha de uma e outra classe;

b) o fornecimento caisevá de direito
ao autor da • proposta . mais barata; por
minfina que seja a differença entre ella
a qualmier - outra; •

,e) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada pré-
viamente, pelo director, antes de . aber-
tas as propostas. -As propostas, cujos
autores não tiverem siri() cknisliderado.-s
Moncos, não serão abertas;

d) "antes de abertas as propostas se-
riit) declarados quaes os preços maxi-
mos., acima dos quaes não será acceita
nenhuma proposta;

c) :as propostas serão abertas e, lidas,
em dia e hora' préviamente annunciados,
deante de todos os coneurrentes, ou seus
representantes, que se apresentarem
para assistir a essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos os ou-
tros e, antes de, qualquer decisão, serão
publicadas na integra.

XXV
•

• A propcista que não estiver inteira-
mente de accôrdo com este edital , será
rejeitada.

fio dó Janeira, 11. de novembro de
1916: — Paulo A.zercdo. secretario. (,

•

Yinisterio —Cla Agriculturã, IncluÉtri
e Commercio	 •

j

' PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.447, de Manoel Pinto Gaspar;
N. 0.448, de Pedro Voleban ;
N. 0.440, de Il. lironenberg
N. 9.4, 50, de Gustavo Adolpho Philigret; .
N. 9.45 t, do-Thornas Komplay
N. 9.452, da Iliter - Contes-, Manufacturing

Company :
' N. 9.453, da mesma:

N. 9.454, da Cartee Mita;
N. 9.455, de E. G. Braga e II. V. Molezon.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral na pro-
situa quinta-feira, 16, ás 13 horas, afim de as-
sistirem á abertura dos involucros que con-
teem os relatorios, desenhos e amostras das
suas invenções.
\ Directoria Geral de Industria e Commereio
da Secretaria de Estado dós Negocios da Agri-
cultura, Industria o Commercio, 13 de novem-
bro de 1916.-0 director geral, R. de Araujo
Castro.

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autorizado pelo Sr. ministro_da
Agricultura, Industria e Commercio, faço pu-
blico que pelo prazo de 60 dias, contados
desta data, é aberta a inscripção pára concurso
para duasvagas de aSsistente da secção de.
meteorologia e physica, do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de 'idade, folha corrida e de attestado medied
de robustez o declararldo não sofrer de mo-
'estia contagiosa.
- No caso dos candidatos MIO passnirem-algtim
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame do suffioiencia antes do serem
idmittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direita'
á isenção do exame de sufficiencia
seu req ti e ri tile n to com documentos justificando,soas allegações.	 •

A inscripção para o concurso será recingida
ao mesmo tempo que a do exame de - sutil-
ciencia ou isenção deste.
-Os candidatos que já forem funceionarip3

ficam dispensados da folha corrida. • .
As matei-ias que constituem o assumplo 'das

provas de exame e.do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com ás emendas approvadas pelo"Sr. ministro
da Agricultura, para pot-as de accôrdo coas
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos lis. 11.436, de 13 de janeiro, e 11.508,
de 4 de março de 1915.

* Os requerimentos, com 03 documentos qua
acompanharem, serão entregues ao'secretario,
que deites passará recibo, em todos os dias
ateis das 11 is 16 horas. 	 •

'Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 26 de outubro de 1916.—Laurindo
Macedo, secretario.

Directoria de Meteorolegia. e Astronomia

oBSIIIVAT01110 NACIONAL

.De ordem do Sr. Dr. director desta copar-
tção, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Commercio,
faço. publico que pelo prazo do 60 dias, con-
tados desta data, ô • aberta a inscripção para
O concurso de uma vaga de assistente do

• 21 classe da secção de Astronomia e Geodesia.
A inscripção se realizará mediante requeri-

Mento ao director acompanhado do certidão
de idade, folha corrida e de attestado medido
de robustez o declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa.
. No caso dos candidatos não possuirem al-

gum diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serena
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame do sufficiencia iustruirão
seu requerimento - com documentos justifican-
do suas allerraçúcs.

A iuscripção para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de
ciencia ou isenção deste,

Os candidatos que já forem funecionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As maiorias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estrio especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro de 101 !fr, • para re-
ger os concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria do Meteorologia o Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi-
inste() da Agricultura, para pol-as de accôrdo
com os regulamantos . respectivamente annexos
-aos decretos os. -.11.436, de 13 de.janeiro
11.508, do 4 de março de 1915.

Os requerimentos com os documentos que, •
acompanharem serão entregues ao secreta-
rio,' que deites passará recibo, cio todos os
dias uteis das 11 ás 16 horas.
, Secretaria do Observatorio Nacional dans
de Janeiro, 13 de novembro de 1916. —
Tindo Macedo, secretario.
s_

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL	 106.	 .

Ere ordem do Esmo. Sr.'Dr. 'director da;
Escola de Minas de -Ouro Preto, esta secret
tasia faz sciente que, do accôrde Com o arts.0,1),

.•



'Terça-feira

do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
meses a inscripção ao concurso para o

provimento offectivo do logar de substituto da
48" (oitava) secção desta mesma escola, de-
vendo terminar este prazo no dia 17 (dezeseto)
de novembro proxiruo Muro, ás 14 horas, a
vista do disposto no art. 55 do citado codigo.
A oitava sução compõe-se das seguintes ma-
terias : «Estradas ordinarias e do ferro (23
cadeira do 2° anno do curso especial). Pon-
tes e viaductos (1' do 30 anno do curso espe-
cial), Navegação interior, portos do mar e
phadies (C do 30 anno do cnrso especial ),
Architectura, bygieno dos edificios e rarea-
mento das cidades (34 do mesmo anno), do
accõrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 do janeiro do 1901.

Secretaria da' Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto de 1016. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.	 (.

goienweel,

Escola de Minas de Ouro Preto

Emlát N. 201

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas do Ouro Preto, esta secre-
taria faz scien to que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo do Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres mezes a inscripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
effeetivo logar de substituto da 7° (sotima)
secção desta mesma escola, encerrando-se
portanto a prcsento inscripção no dia IS do
novembro proximo futuro, ás 14 horas. A 7a
secção compõe-se das seguintes matarias:
«Grapho estatica e resistencia dos materiaes;
cstabilidado das construcções, estudo dos
materiaes de construcção o detorminação
experimental de sua resistencia, techno1gia
das profissões elementares e do constructor
mccanico ; liydraulica : liquidos o gazes ; ma-
chinas operatrSes, machinas hydraulicas,abas-
tecimento de aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola ; thermodynamica e motores thcrmicos
(1° o 1' do 1°, 1' o 3' cadeiras do 2° anuo do
curso especial)», de acciardo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1010. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de i do ja-
neiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1916. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario.

Escola de Minai de Ouro ereta

EDITAL N. 203

De ordem do Elmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo do Ensino, fica novamente espaça-
da por mais Ires mezes a inscripção dos can-
didatos ao concurso para o provimento etre-
ctivo do logar de substituto da 23 (segunda)
'moção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inscripçào a 18 de no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A C
secçao compõe-se das seguintes materias :
Geometria descriptiva, sombras, ostorootomia
e madeiramento (2a do 3a do 2° e 2° do 30,
cadeiras do curso fundamental) o agrimen-
sura, elementos de astronomia, topographia
superficial e subterranea. Perspectiva, legis-
lação de terras e principios geraes de coloni-
;ação, trigonometria espheries, astroMmi4

DIARIO OFFICIAL

theorica e pratica e geodesia Na do 1 0, 44 do
20 e 3' do 30 annos do curso fundamental), do
accórdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 do maio do 1910. Os
candidatos danar) satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo do
Ensino approvadb pelo decreto n. 3.890, do
1 de janeiro de 1901. -

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
de 1916.—Francisco Antonio Lopes, secre-
tario.	 (*.

fn••n•n•

Directoria do Serviço de Povoamento
NUCLE0 COLONIAL ANNITAPOLIS

ESTADO DE SANTA CATUARINA

Faço publico, de ordem do S. ministro, que,
no dia 25 do corrente mez, serão vendidos em
hasta publica, no nueleo colonial Annitapolig,
situado no municipio de Palhoça, no Estado
de Santa Catharina; os materiaes constantes
da ralação abaixo dischninada.

Não serão acceitos lances inferiores aos pre-
ços de avaliação de cada objecto, o os com-
pradores garantirão seus lances com o signa!
do 20 t; (vinte por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo nucleo,
logo após o leilão, ou dantro do prazo maxinao
de 24 horas, a contar da data do mesmo leilão,
e mediante completo pagamento.

Directoria do Serviço do Povoamento, 4 de
novembro do 1916.—Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Rança° dos materiaes existentes no ?mele*
colonial «Annitapolis», no Estado de Santa
Catharina

1 balança decimal.
1 machina de cortar capinla
1 forja de ferreiro (folle).,
2 bigornas.
1 prensa para copiador

1.6 serrotes de mão:
1 machado largo.

33 pratos de louça.]
26 cotenos.
3 fechaduras.
9 trincos.
3 tenazes.

21 grampos de ferro
4 chocolateiras.

58 garfos.
29 colheres.
11 canecas pequenas de folha4
2 bacias de folha.
3 lampadas de acetyleno,i
1 tapete de sala.
3 armarias grandes.;
3 travessas de louça;
'7 ditas, pequenas.
2 sopeiras.
7 moinhos hydraulicostt
Visto.—P. Villaboim, chefe da 2' secçlà-

inspector de colonização.
,~1~~11.4.4pie

Ministerio Iá Instiçã' e Negocio.'
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio ao
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, se faz publi-
co que a inscripção para os exames da primei-
ra época do atino lectivo do 1916 nstará
aberta na secretaria desta faculdade de 10 a
19 de novembro, em que será encerrada ás 2
horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 6 de novembro o 00.-r-PI:o
Bento Silva, sub-secretario.

Novembro de 19I(i 

Instituto Nacional de Musica
1CONCIMS0 AO PROVIMENTO DE EMA CADEIRA MJ

VIOLINO

De ordem do Sr. director, faço publico CIIICTÃ
a contar do dia 17 do corrente, estará aberlá
na secretaria deste institnto, pelo prazo def
cento e vinte dias, a inscripção para o cottl
curso ao provimento dl: uma cadeira do vio4
uno..

As condições para essa inscripção e o pr ...
gramma do concurso, determinados nos adi
gos 43, 46, 4": e 51 do regulamento que ba.i
xou com o decreto n. I1.48, de 13 do ontir
bao de 1915 e publicado no Diario Official do
22 do mesmo mez, acham-se afixados na por.
tarja do instituto. i

Instituto Nacional de Musica, 10 de julhó
de 1010. — O secretario, Aratu To/entino dci
Costa.

. ~1

• Directoria Geral de Sande PublIcal
CONCURSO PARA AJUDANTES DE isarcrons Dá

SAUDE DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. director gera/, faça
publico, que a partir desta data, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a itig
scripção,„para a concurso ás vagas de modicos
ajudantes de inspectorias do saude dos portos,
nos Estados.

01 concurso realizar-se-ha nesta capital. con?
forme determina o § 7°, do art. 3 0 , do deerej,:
to ir. 11.569, de 28 de abril de 1915.

Este concurso obedecerá ás instrucções es=,
tabelecidas pelo Esmo. Sr. ministro do Inte:
rior c publicadas no Dia rio (Viciai de 23 do'
maio do 1015, e versará sobre molostias pestiJ,
lenciaes e infecciosas epidemicas, legislaçãca
saltitaria brazi/eira, relativa ao serviço mari3
timo e fluvial, hygiene maritima o internaeN
Pai e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, juril
to a seus requerimentos, indicação do livro ci
folha em que estão registrados, nesta directo
ria, os seus diplomas de medicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a commissão respectiva, noi,,
decurso dos 90 dias que precederem o con;,
curso.

Os candidatos classificados no concurso terlItit,'
direito á nomeação durante um anno, aliás
terminação do mesmo, para as vagas qh
existem ou occorrerem por fallecimento, d
missão, promoção ou transferoncia dos: resp
cLives seryontuarios effeetiTos,

Instituto Nacional de Musica
CoNcrnso AO PROVIMENTO DAS CADEIRAS VAGAR, DE

VIOLINO E THEOMA pilYSIcA E PUYSIOLOGICA
MUSICA E IlYGIENE PROFISSioNAL

De ordem do Sr. director faço publico, enti
a contar do dia 14 do corrente, estará abert,
na secretaria deste instituiu, pelo prazo do
120 dias, na conformidade do aviso do min:s-t,
terio da Justiça e Negocias Interiores, sob nua
mero 1.175, de 25 de outubro ultimo, e artigo'
43, do regulamento approvado pelo decreto
21. 11.718, de 13 do outubro de 1015, a
seripção aos concursos para provimen:o das
cadeiras, vagas, de violino e theoria physica o
physiologica da musica e hygiene profissional.

As condições para essa inseripção o o proa
gramina dos concursos, determinados nos ara
tigos 43, 46, 47 e 51 do citado regulamento

• publicado no. Diario Ofticiol de 22 do a.ilielido
mez de outubro de 1915, acham-se afixados nta
portaria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 13 de novem=
b:o de 1910.-0 secretario, Áriittn . Talcatinta
461 Costa,

Ipep-

•nn,
	 411,
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M nomeações não terão designação de por.;
to. Os lugares do ajudantes do sande dos pd-
tos são actualmente em numero do 23, do3
quaes dons a preencher effeetivamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. AWaro Za-
mith.

It.
Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os propriotarios ou arrendatar:o3 dos predios
abaixo designados ou sous legitimos procura-
dores, a omparecerem no dia o hora infra
indicados, nos reeridos predios, afim de as-
sistirem á vistoria sanitaria, que nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei.

Dia 20	 .•
ua S. Luiz Gonzaga ns 3, a, 2, 3 e 86

(das 13 h. ás 13 h. 23 m.)
Rua Chaves Faria ns. 21, 42 51, 99 e 1.03

(das 13 h. 23 m.	 13 h. 50 lu.)	 •
Rira Abato Grosso ns. 70, 101 e 106- (das

33 h. 50 m. ás jk h. 5 m.)
Rua S. Luiz Gonzaga ns. 93, 07, 90 108,

115, 121, 130 e 135 (das 14 h. 5 na. ás 14 h.
43 m.)

Na 22 .
Rua S. Luiz Gonzága ns. C36, 138 e 140

(das 13 h. ás 13 h. 15 na.)
Rua Liberdade ns. 14, 10, 18, 20; 22, 24,

27, 28, 30 e 40 (dás 1.3 . h. 15 m. ás 14 h. 5 na.)
Praça Argentina n. 40 (dos 14 h. 5 m. ás

14 h. 10 m.)
Rua Emancipação ns. 22, 27, 31 o 39 (das

1411. 10m. ás 14 h 30 m).
Rua S. Luiz Gonzaga n. 208, 210 e 223

(das 14 lis. 30 R. ás 1411s. 45 m.).
•

•Dia 21
Tina S. Luiz Gonzaga ns, 250, 256, 238,

264, 279, 283, 293, 309, 319 e 474 (das 13 lis.
ás 13 hs. 50 m.)

Roa D. Anna Nery n. 3 (das 13 lis. 50 m.
tig 13 hs. 5 .;) na.)

S. Luiz Gonzaga n. 507, 509, 587, 645 e •
693 (das 13 tis. 55 m, ás 14 hs .. 20 m.).

Rua Jockey Club ns. 20 e 4'2 (das 14 hs.
20 m. ás 14 lis. 30 m.)

Largo do Ilemfica n. 20 (das lá hs. 30 m.
ás 14 lis. 35 m.)

Rua Nova America n. 20, 21, 46 e 45 (das
lis. 33 m. ás 14 hs. 55 m.)

Dia 28
Rua D. Anna Nery na. 71, 86, 88, 00, 92;

94, 96, 08, 112 (horta), 112 (cocheira) o 133
. (das 13 lis. ás 13 lis. 53 m.)

Rua Costa Lobo ris. 19, 46 e 67 (das 13 lis.
55 m. ás 14 las. 10 m.)

Leito da Estrada do Ferro Leopoldina bar-
racões s/n„ entro as ruas Jockey Club e
D. Anna Nery (das 14 lis. 10 m. ás 44 lis
30. m.

Ruã D. Anua Nery ris. 190 e 193 (das
lis. 30 na. a 14 ho. 46 in.)

Sncretaria da Direcaria Geral do Sande
Publiéa, 13 de novernbi:o db 1 1340.-0 secre- •
taerio iiiterinci, Dc. Alvaro Zdmith.

Ministerio da Fazenda À

Tribunal de Contas	 •

Pelo presente edital, é intimado o ex-agente
(lo CérNio dá NICfrito Sita& fie ES'ado
minfs 'ÇefaeS, Vicepte Gra:ssano, Para, no
Plazo d9 30 dias, Ontadordâ Pflineita

cação deste; allegar o que tiver a bem de
seu direito o preduzir documento relativa-
mente ao alcance de 4:0003 verificado no
processo de tomada de suas Contas, referente
ao . poriodo de 21 de agosto de 1909 a 25 de
junho de 1913, sob pena do revelia, na con-
formidade do art. 195 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896.	 •

Terceira Sub-directoria do Tribuna/ do
Contas, 4 de novembro de 1916.— Francisco
José Pereira de Oliveira, sub-director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
neiroa do ex-commissario da• Armada, refor-
mado, 10 tenente Juvencio Mons() do Oliveira,
para, no prazo de 30 dias, contados da pri-
meira publicação deste, allegarem o que
tiverem a bem de seu direito o produzirem
documento, 'relativamente ao alcance de
23:217%084 verificado no processo do tomada
de contas do referido ex-commissario, refe-
rente ao periodo do 1 de inalo a 30 de junho
de 1901, sob pena de revelia, na conformidade
do art. 195 do regulamento annexo ao-
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal •de
Contas, 4 do novembro de 1916.— Francisco
José Pereira de Oliveira, sub-director.	 (•.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-agente db Correio de Ponte do
Itabapoana, no Estado do Espirito Santo, Ma-
noel Lopes dá Silva Joannense, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da intimação,
recolherem aos cofres publicos a quantia do
1:1.503232 e mais os juros de 9 % pela móra,
alcance apurado no processo de tomada de
contas do referido ex-agente, referente ao
penedo de 17 do julho de 1906 a 11 de julho
de'let0, a cujo pagamento o condomnou esto
Tribunal, por accórdão dó 10 do agosto da

,1915, sob penado fazer-se a cobrança judicial.
incute.

Terceira Sub-diret•lària do Tribunal de
Contas; 13 de novembro de 1916.-- Francisco
José Pereira de Oliveira, sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA 56

Primeira mesa

Te ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 20,21 e 29 de novembro corrente,
ao meio dia, serão vendidas nóS armazeno nu-
meros 3, 4, 5, 6, 7 o 8 de Caos do Porto,
•respectivamente, em 1 5, 2a e 35 praças, de ac-
c6rdo com as .disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandogas, livres
de direitos, a gruam melhor, vantagem offoro-
cer, no estado em que ao acham, as merca-
dorias adeante mencionadas, sendo perruittido
aos donos rotiral-as até a vespera. do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.

ARMAZEISI N. 3.

Lote n. I
WR contramarca ,CCB: Tres caixas sem nu-:

morá, ife'Sinq bruto 592 kiles, critendo ce-
vada torrefacta, "Desando 521 kilos.

(((Segurâilá,;'). Nelva Yerk, 25 de março de
1916, maniteStPri.. 4.5).

Lote n. 2
3.403 dentro de um losango: Uma caitg

n. 25, pesando bruto 144 kilos, contendo 144!
chapéos de feltro, lisos.

(Arirgil,» Liverpool, 8 de março de
manifesto n. 210).

Lote n. â

SF: Dons garrafões sem numeres pesandd'
bruto 125 kilos, contendo hydrolatd , de rosati;
pesando 110 kilos. (Nivernais, Marselha, ã
março do 1916. Manifesto n. 2031.

Lote n. 4	 •
CMF: Duas quartolas riS. 1.187 Q-1.1.18,

teiras, vasias o armadas, pesando 67 Uo.s...;
(Socrates, Liverpool, 29 de março do 1304
Manifesto . n. 305.)

ARSIAZE111 N. 4
Lote n. 5

Casa Garibaldi: Duas caixas SEM numerei,'
contendo laminas do vidro polido sem AN.
completamente partidas., (Phidias, 41. de se:i
ternbro de 1916.)

Lote n. G
AA de A: Uma caixa n. 3, pesando brtgó

129 kilos, contendo perfumarias pesando brut§
kilos. (Minas Geraes, Nova York.' 3 e.

lalarço do 1916, Manifesto n.

Lote n. 7

S: Tres caixas sem numero, pesando 'bruto
160 kilos, contendo folhas de Flandres em
minas, simples, pesando bruto 460 kilo2. (.1.14À,
nas Geraes, Nova York, 3 do março dê 191.Q!;
Manifesto n. 204.)

Lote n.
ATC: Tres encapados ris. 1.40Q 5 3.40W

pesando bruto 503 ki/os, contendo mappa4
geographicos encadernados, posando 501kiIÓ
(Affinita, Genova, 10 de março do 1916. Manã
festo n. 248).

n. 9
- . ÈMP—dentro de um triangulo: Uva eacaixa

n. 17, pesando bruto 36 kilos, contendo bijotil
teria de estanho, pesando bruto 28
(8. Paulo, Nova York, 23 do março de MG;
ManEesto n. 281).

Lote n.--1-0

Elisiario Silva: Uma caixa n. 62.586, pçsati]
do bruto 159 kilos, contendo O.braá do borl'acJT
(pneumáticos) pesando 106 kjlos. ($. Paul t
Nova York, 23 de março de 4916. ManiftsW
n. 281).

Lote n. fi

f,lisiario Silva: Uma caixa ri. 62.587, pesa
do bruto 25 kilos, contendo obras de blerraeri
(camaras do ar), pesando bruto 17 kile
(S. Paulo, Nova York, 23 de mar* de 4.Q1A
Manifesto n. 281).

ARMAZDI ií.13‘

Lote n.12•
AV: Dezeseto caiNas n. 25.900 a;

contendo verniz nã.C.asNciek2a, pari
bruto 424 kilâ. (Púrás, Nova ,or jOn/lo 	

,

1916).

Lote n.13

.111.0—licitro de Uni qiangulw
as. 4,1_ e Itã, &sauck) ilt1/0„11.	 vw
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§il 16 garteas em vinlio daa mais do 11 gacios42
il sio bruto sW lillos. (Salland, I(ollanda, 20

'r ,	 dè- 1-016; manifesto , n. 272).
.	 -_.	 .	 .

, .•,;,.. ,- ffil3lAg31: N. 6	
.

. -
Lote n. 1 ,5 .

40M anarca;' • Cinco caixas desmanchadas,
Sem numero, pesaardo bruto 170 kilos, conten-
do folhas de Flandres em laminas, simples p.e-
sárida, bruto 170 kilos. (Rio de Jaue ,r e, Nova
Yárk, 16 de. fevereiro de 1916; manifesto nu-
mero 137).

-
-aaata.,E4 N. 7

Lote o. -1,5

Sem marca: Uma caixa sem nutnèro, pe-
sando bruto 66kilos, contendo farinha de mi-
lho, pesando bruto 53./00 granamos. (leen-
bigsleire, Liverpool, 16 • de fevereiro de 1910;
manitestO o. 132)

Lote n. 16

MRPSV. Quatro barris sem numero, va=l-s,
desmanchados; pesando- . 60 kilos. (.1 mirat
Trotai; Lisboa, 18 de fevereiro do 1916, tu - in-
festo' Il. 1 :1•4).	 •

CTC; Cinco barris de quinto, sem numero,
vas16:4 desarmados, pesando 75 kilos: (Angu,
Lisboa, 8 de março de 1.916; manifesto nu-'
mero 211).

.14AS: -Uni barril de quinto, sem numero,
vasio, desarmado, pesando 1:3 Luas. (Irutu*
de Genouilly, Ilavre, 22 de ma'o de 1916; ma-
nifesto ri. 481).	 •

ValC : Dez barris sem namoros, vasios, ar-
mados, pesando 150 , kilos.

(Idem).
GAC1 Cinco-larris de quintos sem IIIIMUOS,

Vasiosa desarmados, pesando 75 kilos.
'(Idem).

• Figueia'edo Caminha: Tres barris de quinto,
sern numero, vasos, desarmados, pesando 43
lados.

(Idem).	 •

Lote n. 17 •

: Uma quartola, sem numero, pesando
22 .1 kilos, contendo agua salgada sem valor.

(Luisiana, Canova, .24 de maio de 1010,
manifesto n. 493), - -

Lote o. 18

NC. : Quatorze bordalezas sem numeros,
arinadas'; pesando 952 kilos.

(Vaca, Buenos Ayres, -2 de junho do 1916,
wanEesto n. 522).	 •

• Lote n.

3ft: : 'fres barris sem numpros, vasios,
dçsarmados, pesando 15 kilos'.

(Leá!) Jan., Bilbao, 5 de junho I. e 1916,
manifesto h. 528).

APC: Dous banis de quinto, seio a tolero,
vasios. armados pesando 30 kilos.

(Vil/ara de :/oyettse,IisbNa, 9 de junho
de - 1910', - inatiifesto. o. 540).

-contramarca Capella: Daus barris sem
ntitueros, vasiós i armados, pesando 30 kilos.

(Idem).
Ablieida Tavares : Dez barris sem namoros,

vêtsuafmados, pesando 1.50 kilos.	 •	 .

4e : Nove barris sem numero, vaslos, ar-( r-) *	 -mi,-pésandó 135- kilds.- ((dem).	 -

• Lote n". 20•
CIC: Qaatro barris sem numero, desarma-

dos, pesando GO ladoSa (Villaret de Juycwe,
Lisboa, O de, junho de 1916, manifesto n. á40).

DC atravessado por uma flecha: Um barril
sem numero, vaso, desarmado, pesando 15
kilos. (Idem).

CUM; Oito barris sem numeao, vasioS, des-
armados, pesando 120 Lutes. (Idem).

{AC: Sete barris som 'namoros, vasios des.:
armados, ~ido 103 Lulas. (Idem).

• • • Lote n. 21

JSC: Dons barris sem numero, vasios, des-
armados, pesando 30 kilos. ( Villaret de
Joyease, Lisboa, O de junho de 10(6, anapi-
festo n. 540).

JC atravessado po,• uma flecha: Cinco bar-
ris sem numero, vasos, armados, pesando 75
kilos.

Nobrega Santos: Cinco barris som nume:o,
vasios, desarmados, pesando 73 kilos.

SC: 'frei barris sem numero vasios, arma-
dos, pesando 63 kilos. (Idem).

Lote a. 22

Vale: Oito barris sem numero, . vasios, ar-
mados, pesando 120 kilos (Villaret dl Is Joy-
cose, Lisboa, 9 de junho do 1916, manifesto
n. 510).

Lote n.23

CNC (dentro de um losango) : Um buril
som numero, vasio„ armado, pesando 15
kilos,

Morarão & Comp.: Um barril sem numero,
vasio, armado, pesando 15 kilos.

SilTIC/03Macedo : Um barril sem numero,
vaso, armado, pesando 45 kilos.

Idem: Um barril do desrimo sem numero,
vaso, armado, pesando 8' kilos.'

Lote n. 24

CC: Um sacco seio numero, po , anclo bruto
15 kilos, contendo alp"ste, pesando bmto 15
kilos (Pampa, IL Aires, 16 de junhO de 1016, -
manifesto ri. 564).

Lote n. 2,1.;

Nobrega Pereira (S/ Comp.; Quatro barris
seno numero, vasios, desarmados, posando60
kilos (Rolbein, Lisboa, maio de 1915, 'mani-
festo n. 535).

Dous barrissem numero. vasios, des-
armados, pesando 30 kilos (Ré Vietorio, Ge-
nova, 26 de agosto de 1916, manifesto n. 839).

BibOano: Um barail sem Humor°, vasio;des-
armado, pesando 15 kilos (Zaatand, Amster-
dam, 30 de agosto de 1916, manibsto n. 859).

Lote n. 26

Granado (dentro de uni quadrilatero):
Oito barris de quinto. seio :numero, desman-
chados, pesando 136 I Hos (Vinaret de la Joy- .
ettse, Lisboa, O'de junho de - 1910, manifesto

510).

,rtlyfrrillaro 'fita 19ifi 	 "

'ADUZEM N. 8 '

Lote n. 27

AAC: Se-tu barris sem numero, vas:os, desn
armados, pesando 77 lautos.

Idem: Quatro barris sem numeros, vasios,
armados, pesando 68 .kilos.

( Dupleix). liaram, 21 do maio de 1910, ma-a
nifesto n. 498.)

Lote n.

CNC—contramarea fio—denlro de um 1o•
sango: Tres barris sem numero, vasos, ar-
mados, pesando Si lodos. •

Idem: Cinco barris sem numero, vasios, des-
armados, pesando 55 kilos.

CTC—contramarca—JTP&F: Um heril seno
'numera, vaio, armado, pesando (7 kilos.

CNIC—dent ,..o de deus triangulos jnvortidos:
Um barril sem numero, vasio, armado, pe-
sando 17 kilos.

(Dupleix), Ilavre, 21 do maio de 1916, ma-
nifesto n. 498.)

Lote n. 29

Canfilo Mourão: Quatro barrissem numero;
vasios, armados, pesando 68 kilcs.

Idem: Cinco barris som numero, vasios,
desarmados, pesando 55 latos.

(Duple:x), Havre, 24 de maio do 191.0, 1132..,
DifeStO n. 492.)

Lote n. 30
•

GZCaCinco barda sena numero, vasios, dos-a
anilados, pesando 33 kilos.

Idem:Quatro barris SOM numero, vas:os,
armados,. pesando 68 kilos.

(Duptaix),,Ilavre, 24 de maio do 1.916, ma!
nifesto n. 403.)

Lote n. SI

J. A. do Souza: Dous barris sem numero,
Vasios, armados, posarmo 31 kilos.

L. C: Deus Ui • vis som numero, va:sios, ar-
-macios, pesando 31 kilos.

Idem: Dotis' barris strin numero, vasios, des-
armados, pesando 22 kilos.

AIJF: Um barail sem numero, vasio, ar-
mado, pesando 1.7 kilos.):

Marques Fonseca: Deus barrissem numero,
vasios, armados,. pesando 31 kiloi.

Idem: Tres barris sem inunero, vasios,
desarmados, posando . 51 kilos.

(Dupleix, (lavre, 21 do maio de 1916, ma-
nifesto n. 498.)

Lote o. 3.2

Nobaega Pereira : TreS barris som numero;
%rasando, desarmados, pesando 53 Lutos.

	

Idem : Dotts barei	 nuudero, ,vasios;
armados, pisando 4 kiltis. •

'OLSC : Um barril seál'numero,' vasio, ar-
mado, pesando 17

Soares Cunha : Um 'barril som numero,.
vasio, armado, pesando 1.7 kiles. • •

Idem : Um barail sano numero, vasio, dosar-
inado, pesando 11 kilosa

.SNIC : Um barri S3a1 numero, vasio, dosar-.
macio, pesando 11.kilos.

Idem : Uni barril sem numero, • vasio, ar-
mado, pesando.17 kilos.	 •

"(Dupleix, Ilavre, 24 de maio de 1910, ma
nifesto n. 498.)	 •

Lote n.33'
.	 .

Tres barris.sem nume:o, vaSibá, ar4
miados, pesando 51 kilos.	 • „

Thoiné & Comp.: Dons barris sem numero,
0vasios, armados, pesando 30 kilos.

Torres dentro de um circulo: Dous barris
sem numere, vasos, desarmados, pesando
30 kilos.

SAC: Quatro barris sem numerd, vasios,
desarmados, pesando 60 Lulas.

DUQ OPFI-QIÃL



, Ministerio da Guerra

Col/egio Militar do Rio de Janeiro

De urdem do Sr. coronel director pada
sidente do conselho administrativo des-
te estabelecimento, faço publico nue no
dia 17 do corrente, ás 13 horas, se re-
cebem propostas para d fornecimento de -
artigos de expediente, acquisição e en-
cadernação de livros, material para au-
las e instrumentos e objectos de ensino,
durante o 20 semestre do corrente annIT,
a saber :

Acido acel.ico, vidro de 250 grammas;
acido azolico, vidro de 500 grammas;
alco(al absoluto, litro; alcool a 40°, li-
tro; brochura com 325 folhas com mo-
delo, uma; barbante grosso, novello; •
barbante fino, ndvello; borracha em ta-
blettes, uma bouvard grande, um; com-
passos de metal, um; canetas para alu-
mnos, uma; cestas americanas para pa- •
pais, unia; cadernetas com lapis pará
alunsnos, uma; cadernetas com lapis
para turmas, uma; cargas para pilhas
Granai, uma; ehloreto de ammonea, vi-
dro; condensaddres para encapar, uma
colébetes para papeis, caixa; 'disca de
eaoutchoue com gancho, um;. esquadros
pequenos, um; esquadros paira quadros
pretos, um; espanja franeeza, gramma;
estanho em laminas, kilo; escova para
machina prostatica, unia; enveloppes
com modelo, cento; fitas para machinas
de escrever, unia; flecha da India, uma;
gonuna arabica, vidro; giz branco, cai-
xa; giz de ciar, caixa; lapis pretd n. 2,
Faber, legitimo, duzia; lapis de borraa:
cha Ioaber, um; lapis bicolor, duzia; la.¡T•
pis tinta roxa, duzia; livros em branca,
um; livros com 100 folhas com modelo.
um ; livrd's em branco com 100 folha3
numeradas, 'um; livro com capa de tara-
nta um; livro modelo 18.983, um; mat.-
ta borrão, folha; nankin, vidro; penna9
alallat n.. 10, caixa; penas Mallat mas .
mero 12, caixa; pennas 530, caixa; nen-.
nas de aluminium, caixa; palmas Leoa( s
nart 516, caixa; papel inglez pautada
superidr, resma; papel pautado para au-i
Ias, resma; papel pautado Fiume, reina;
papel Hollanda n. 5, caderno; papel Di-s
plomata, caixa; papel Ganson, folha:
papel liso inglez de Ia resma; papel irai
glez para embrulho, folha; papel liso,
resma; papel pautado regular, resma;
papel de cana folha; pastas caixas para
archivo com amostra, uma; pastas dini
mola, uma; pineeis sortidos para agua-,
relia, um; pasta de oleado, unia; raspa-•
deira Bodgers, unia; sulfurai° de carbo-
no, vidro; tinta torre de Sienne, tuba;
tinta Sepia, tubo; tinta azul da Prussta,
tuba; tinta •gomma gutta, tubo; tinta
carmin, tubo.

Nenhuma proposta será recebida settir
a habilitação prévia do proponente (let-a
tra a do art. 51 da lei n. 2.221, .de- 311
dezembrd de 1909), mediante a apre-.

•

Terça-feira 44
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro de 1946 128147 
	1

• Idem: Dous barris sem numero, vasios des-
armado, pesando 24 kilos.

(Dupleix, 'lavre, 24 , de maio de 1916 ma-
(estou. 498.)

'.Lote n. 34

Debiano: Quatro banas sem munam, vastos,
deaasmadoa, pesando 44 kilos. (Seguana, flor-
dás, 28 de maio de 1916, manifesto n. 509.)

Lote n. 35

Gamillo "Sfourão: Quatro barris som nu-
mero, vasios, armados, 'pesando 68 kilos.

Ideai: Quatro barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 44 kilos.

CalC dentro de dons triangulos invertidos':
Doas barris de decimo sem numero, vasios,
desarmados, pesando 1.0 kilos.

Idem: Dons barris sem numero, vasios,
armados, pesando 14 kilos.

(sava/na, Urdi:os, 28 de maio de 1010, ma-
niSeato n. 500.)

Lote n.

Mourão as Comp.: Dons barris sem numero,
aasios. armados, pasando 34 kilas.

Marli ()achaco ca Coma:: Sele barris sem
numero, vasios, dasarmados, pagando 77 kilos.

Idem: Nove ba sris sem numero, vasios, ar-
mado, pesando 153 kilos.

•(Segaana, Bordéos, 28 de maio de 1916, ma-
nhasto ti. 500.)

Lote n.

Marques Fonseca: Quatro barris sem nu-
'o, vasios, armados, posando 68 kilos.

alem; Quatro barris sem nuincros, vasios,
desarmados. pesando 41 Lutos.

Pereira Sinval: Cinco barris sem numero,
-vaio;, - armados, pesando 85 kilos.

/dom: Cinco barris de quinto sem numeres,'
vas'os, dosarmados, pesando 53 kilos.

(Se1uana,lio..déos,28 de maio de 1910,mani-
nifeato is. 500.)

Lote n. 38

'nein da Cruz: Nove barris sem numeres,
usais, armados, posando 153 kilos.

Idem: Oito barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 88. Lues.

SJC: Um barril som numero, ‘vasio, desar-
mado, pesando 11 kilost

(Sequand, Bordéos, 28 de maio de 1916, ma-
nieto ti. 50a.)

Lote n.

BBC: Dons barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 22 Lulas.

FO:IJin banal n.	 vasio, desarmado,
pesando ii kilos. . • • an,

Joaquim Catatua: Um bar:H sem numero
vasia, armada, pesanaq.1.7 kilos.

NC: Uma meia 9 ilart03. n. 569, vasia, ar-
mada, pesalido 25 kilos.

(Liger, Bordéos,a2 de junho de 1016, ma-
nifesto n. 531.) as

• a o 1

Lote n. 40

Nobrega Santos: Dons barris sem numero,
vasios, armados,ilpesando a4

Idem : • Tres barris sem numero, vasios,
deaálanados pesando 33 kilos.

Thomé Comia: D3tI3 barris sem numero,
vasios, desarmados, pesando 22 kilos.

Idem: Um barril sem matem, vasio, arma-
do pesando 17 kilos.

s a.J Vale: 'fres 'barris sem numero, vasios, desar-
mados posando 33 kilos. 	 •

•

Idem: Dons barris sem numero, vasios, ar-
mados, pesando 34 kiloa. (Liger, Bordéos, 2
de junho de 1916, manifesto ri. 531.)

Lote n. 41

Joaquim Alves Borges: Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 47 kilos, contendo qua-
tro latas com azeite de oliveira, pesando
bruto 35 kilos. (Liger, Bordéos; 2 de junho
de 1916, manifesto u. 531.)

Lote n. 42

-Camillo,alonrão: Quatro barriaseru numero,
vasios, armados, pesando 68 kilbs.

Idem: Quatro barris sem numero, desar-
mados vasios. pesando 44 kilos. Ratouche

Bordéis, 20 de 'junho de 1916, ma-
nifesto n. 571.)

Lote ti. .43

GPC: Vinte e quatro barris sem numero,
pesando bruto 2.302 kilos, contendo vinho
até 14 grãos, pesando 1.902 kilos. (Latouehe
TreriPe, Bordéos, 20 de junho de 1916, ma-
nifesto a. 574.)

Lote n.

GPC: Um barril sem numero, vasio, armado,
pesando i7 kilos.

JSC: Tres barris sem numero, vasios, ar-
mados, pesando 51 kilos.

Idem: Quatro barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 44 kilos.

MPC: Dons barris sem numero, vasios, des-
armados, pesando 22 kilos.

Moura° Conipã; Tres barris sem numero,
vasios, desarmados. pesando 33 kilos.

(Latouche Tretilte, Bordéos, 20 de junho
de 1916, manifesto ti. • 574.)

• Lote n.

PyC: Uma caisa sem numero, pesando bruto
14 kilos, contendo amostras de diversas mer-
cadorias (reclames) (1'. de Satrustegui, Cadiz,
8 de março de 1916, manasio n. 200).

Lote Pl. 46

JS: Ses zenta e seis saccos sem numero, con-
tendo farinha de trigo, pesando bruto 2.635
kiloa, vindos pelo vapor amar cano llawain,
entrado em 1 de fevereiro de 1010. (Esta fa-
rinha está, muito alterada, Selado vendida uni-
camente para fins industriaes.

A mercadoria 03tá. na Ilha do Vianna e o
leilão será feito pela amostra tio armazem
a. 8 do caos do porto.

Lote n.

S: 0:to barris de quintO sem numero, ar-
mados, vasios (Mahou, 31 de março de 1916).

MA Selça : Um barril de decimo sem nu-
mero, armado, vasio (Crefeld, 13 de julho
de 1909).

EMIL: Uni barril de decimo sem numero,
armado, vasio (Malte, 8 de abril do 1916).

emiti° Mourão : Trinta barris de quinto
sem numero, vasios, armados (Wurzburg,
2 de setembro de 1911).

MPM: Um barril de, quinto sem numero,
vasio, armado (Cap Verde, 10 de junho de

Os barris yuan constantes deste lote
acham-se depositados no trapiche da ilha do
Cajá, porém o leilão será leito no armazena
a. 8 do caos do porto.

.	 ' AVISO

Na vespera e no acto-do lenta as mercacroa:
rias que tiverem de ser arrematadas catarão'
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com o signal de
20 % em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega {to Rio de Janeiro, 13 de uo-
vembro de 1910.— O escripturario, Adriano
Ferreira.
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tiáitoló té •o dia, H de ,dOeumen-
Os que. provem ter pagoimposto -de
,dustri as e profissões • e a licença da
Preeitura para negociar com os artigos
Rue Oreterale fornecer e depositar no
Cafre do conselho administrativG do col-
Içgio a quantia de 1:000$, como cau-
tão, nue será restituida - após 'a abertura
fias mesmas propostas ou ficará como.
garantia da assignatura do respectivo
Oontracto, -

As propostas serão em tres vias; t3-
4rts assignadas, sendo '• a primeira via
saltada com a estampilha federal de 300
réis por meia folha 'da papel 0,33 x-
X'Om,22.

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos interessados.

Tanto as assignaturas cóano os preços
'devem ser escriptos de modo claro, sem
Onenclas ou rasuras. •

• Os concurrentes preferidos devem ., no
acto da assignatura do contracto, depo-
sitar,-como garantia do mesmo, 10 "I°
sobre a imporlancia dos artigos forneci-
'dds durante o semestre.

O pagamento das contas será feito no
Thesouro Nacional.
- Quanto a outras informakões .relati-
vas ás - clausulas do contracto serão mi-
nistradas na sub-secretaria deste esta-
belecimento.

Secretaria do Collegio Militar do Rio
de Janeiro, 11 de novembro de 1916. —
Maneei Colylin da Arruda, 1 0 tenente,
sub-secretario.

2° batalhão de artilharia de posição e
fortaleza de S. João

•coNCURMirs'ciS
De ordem do senhor coronel eomman-

"(Jante, presidente dó conselho adminis-
trativo desta fortaleza e do 2" batalhão
de artilhatia de posição, faao publico
que no dia 2J do corrente, ás 12 horas,
se recebem propóstas toara o forneci-
mento de generos alimentícios, forra-
gens, con-drustiveis e lubrificantes, du-
rante o 1' semestre do anno de 1917, a
saber:

Por kilo: arroz nacional, assuear
refinado (branco), araruta, bacalháo,
banha (marca Rosa), batata nacional,
batata estran geira, café em grão (ove°

çafé monte, carne de carneiro
Orescal, carne de. porco (fresc a ), carne
verde, carne saem em patos e mantas,
Chá preto, creolina, farinha de Porto
Alegue (torrada), feijão preto, feijão do
co r, goiabada, manteiga nacional, glyce-
nina neutra, graxa do Rio Grande, estopa
branca, marmelada, massa branca para
sopa, massa amarella para sopa, malte
'em folhas, pães de 100, 120, 140 e 250
gramma:, peixe fresco, queijo de Minas,-
;11_,ão,. °leo fino' de mocotó, temperos,

;verduras, sal cortinam toucinho de Mi-
nas alfafa. nacional, alfafa estrangeira,
lenha em achas de tres kilos pelo me-
nos, tenha em tocos, vaselina alba pu-
rissima, kerozene, carvão vegetal e mi-
lho.
•.;.,• Por litro: azeite doce refinado, leite

vacca,- kerozene, vinagre branco na-
çional; gazolina, aleool, vinho virgem
nacional e vinho do - Porto.
;Por unidade: quarto de gallinba, Ovos,

l'ações de - .doas bananas ou. duas 1aran-
dás, lixa para ferro 'numero 00 e •0
xaSsoura de piassaVa.-

airepóstas serão em duas vias ..am-
bau,sig,nadas, Sendo a Primeira sel-
Oda.,

• .	 .	 .
..As propotas não • deverá conter - emen-

das ou rasuras. •	 •
As propostas serão • abertas e lidas na

Presença dos interessados ou de -seus
representantes legaes.

Nenhuma proposta será recebida sem
a habilitaçãO prévia do proponente (lel-
tra A do artigo 50-da lei numero 2.221,
de dezembro de 1909) e depositar a cau-
ção-de 500$, que será restituida após
a abertura das propostas ou ficará como
garantia da assignatura do ajuste.

Teclas as infórmaça,s relativas ás
clausulas dei ajuste e outras serão pre-
stadas na secretaria da fortaleza e ba-
talhão...

Fortafeza de S. João á barra do Rio
Janeivo, 11 de 'novembro de 1916. —

Theodonuteo Espindola do Nascimento,
2° tenente, secretario.

•Laboratario Chimico Pharmaceutico
Militar

De ordem do Sr. coronel presidente da
commissão-de compras deste laboratorio faço
publico que a mesma receberá até o dia 14 do
corrente, para habilitação prévia, os requeri-
mentos dos pretendentes á concurrencia pu-
bl:ca, que se tem de effectuar para o forneci-
mento de drogas e mais productos nacionaes
necessarios ao mesmo laboratorio no anno da

1917s .0 requernoentos devem sor instruidos com
os dccumentos que provem: •

haver pago, como negociante especialista
do genero de que fôr objecto a concurrencia,
os impostos federal e municipal da casa com-
marcial relativos ao ultimo semestre;

2°, ser negociante matriculado, quando se
tratar de um individuo, ou ter -casa importa-
dora, quando o proponente fôr uma firma
commercial;

3°, ter cumprido fielmente os seus contra-
atos e ajustes por acaso celebrados nos dons
annos anteriores a esta data ccan este minis-
terio;

4°, ter depositado préviamente no cofre da
Directoria de Contabilidade da Guerra a quan-
tia de 1:000S, afim de garantir a assignatura
do contracto, para o que se expedirá a respe-
ctiva guia, uma vez que estejam eia ordem 0.3
outros documentos.

Pôr oc asião da assignatura do respectivo
termo e para garantir a sua execução, será
feito o deposito na razão de 10 % até o valor
de 50:000$ e de 5 % sobre qualquer excesso
da mesma importancia;

5°, em hypothese alguma será admittida
caução inferior a 1:0005000.	 •

Commissão de Compras do baboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 6 de novembro
de 1916.- -Enêas Pena forte de Araujo, escri-
pairará) e secretario da commissão.

n-•••

Hospital Central do Exercito
EDNCURRENCIA I'AH O- FORNECIMENTO DE

GENEnos ALIAI ENTICIos E ouTixos nau-
cos A ESTE HOSPITAL, Dili-IANTE O ANNO
PROxiM0 DE 1917
De ordem do Sr. coronel Dr. director

do Hospital e presidente do respectivo
Conselho Economia°, faço publico que,
nesta data . (16), fica 'aberta a inseripção
para a concurrencia, que se effectuará
no dia 6 de dezembro Vindouro, ás 10
horas da manhã, para o fornecimento,
durante O armo' proximo •(1917) de ge-
neros alimenticios e outros artigos abai-
xo especificados. •

A inseripção será „encerrada no dia 5
de dezembro Vindouro, ás 2 horas da
tarde.	 -	 • -

Os generes" serão entregues- neste es;•
tabelecirnento por conta dos • fornecedo4
res, og-quaes são:

Era kilo, peso liquido: arroz der
Iguape, araruta, assuear refinado do-
primeira qualidade, .batata ingleza (typo.
claro e complOtamente são), biscoutos
de farinha de- trigo, qualquer espeeie,
ditos de araruta, ditos Leal Santos, bo-
tachinhas americanas, chã verde cla . In-
dia, dito preto, café em pó, dito em grão
(typo sete), carne de vacca, dita do
carneiro, feijão preto, goiabada de, Cam-
pos ou Pernambicuo e -de outras pro-
cadencias, marmellada nacional, npin-,
teiga de Minas, S. Paulo, Rio de Janeiro
e Santa Catharina (qualquer marca su-
perior); macarrão nacional e outras
massas pina, sopa, sem distincção de es-
pedia; matte em folha, carvão Small
Coal e Cardiff (em tijolo), pão de trigo.
de 70, 100, 120, 110 e 160 gramma.%
chocolate, sabão cOmmilin, velas do
composição, marca arazileirro, sal, ge-
léa de mat•mello e de outras qualidades,
pão de loth torrado, sagá, polvilho, fari-
nha fina de Magé, milho anacional, farelo,
alfafa nacional e estrangeira e :cebola
nacional. •

Em litro: leite de vaccá (sem proce-•
dencia determinada), vinagre ' nacional,
azeite doce de Lisboa, vinhos tintos e
branco de Lisboa.

Em garrafas,: vinbo do Porto Vaiar,
d'Além e Generoso e azeite dôee fino.,

Em unidade: galinhas, cujo peso não
seja infe!lor a 1.500 gramanas. fran-
gos, ovos,- bananas de S. Thomé, li-
mões azedco, lenha DM animas de tre*.§
kilos, vassouras de piassava, grandes e
pequenas, tijolos de arear e plio.sphoros
marca a011io>›, etc.

O • conselho chama a attenção. da3
'Srs. concurrentes sobre o forneci-
mento de carne de vacu, porque assei.
genero, além de ser de primeira quali-
dade, só será acceito dos quartos tra-..
zeiros e sem ,sabos adherentes.

Outrosim, que-o leite de \maca será de
superior qualidade, •sujelto aos necessa-
rios. exames e analyses. e qualquer que
seja a sua procedencia, não justifica de-
mora, nem falta de fornecimento; fican-
do, por isso, sujeitos em Paes case,s
multas comminadas em leis e aviso4.
constantes deste edital.

Em virtude de ordem do Sr. ministro
da Guerra, de accedo com a autoriza-
ção do Congresso, a concurrencia e
respectivo contractos, terá, valor para oj
anuiu de 1917. • 	 •

Póde concorrer rivalquer• • negociante.,
cumprindo, porém, me. (is -proponentes
se .babilitem até ás---14 horas do dia 5
de dezembro vindowo, na . i forma dos
arts. 27 e 34 do re4ulamenta approvado
pelo decreto n. 2.2f3, de 9' de janeiro
de 1896 e publicado,a 21. do mesmo mez
e armo, devendo os apncurrentes receber-
até %Atreita dia e ltqa (5) na ¡secretaria
destes hospital (rua Jockey-Club, SN)
Francisco Xavier), -as relações impres-
sas. dos g,eneros e s,artigos neces'sarios
para .as propostas, que deverão ser elo
duplicata:•sendo tima saltada com 1$200
e ambas atsignadas e apresentadas, pe.-,
rante o conselho, em envoluero fechado
(6 de dezembro), pelos próprios ou prC-2
postos, devidamente habilitados.
- De accordo com o que dispõe o se-,

gundo numero dó ai t. :34 dos conselhos,
acima especificados, e para, attenderso
aCÉ que.preaeitúa a. letra a do art. 51*.da.
lei n. 2.221, -de 1909, eS Srs. cair%
currentes apresentarão, além dos (.1.0.aa
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-cumentos."dea.impbstos pagos (no r
imestre o licença da Prefeitura), os do-
cumento's que provem possuírem bens de,
raiz, moveis ou semoventes, mercad..-
rias, dinheiro ou titulos de valores, .que
importem em somma nunca menor do
que o valor do fornecimento pretendido;
fiador idoneo, que se responsabilize pelo
pagamento das multas em que possam
incorrer o contracto social, registrado na
J unia Commercial.

Em virtude do ultimo aviso .do Sr. mi-
nistro da -Fazenda, as procurações do
proprio punho, alem da firma consti-
;tunda, devem conter as de duas leste-
minhas, tochis reconhecidas por notado
publico desta Capital.

Todas. as procurações apresentadas fi-
cam pertencendo no archivo do hospital.

0$ requerimentos assignados por pro-
curador devem vir acompanhados do
respectivo instrumento.

Os dociimentos de que trata 6 periodo
acima devem ser apresentados, pelos con-
correntes por °ocasião de se habilitarem
,(ató o dia 5 de dezetaibrO, ás 2 horas
tia tarde), em requerimento sellado, di-
rigido ao Sr. presidente do ,conselho.

Para garantia da assignatura dos coa-
tractos, os concurrentes farão, no acto da
apresentação das propostas permite o
conselho, uma caução, de quinhentos mil
réis (500$000), em dinheiro, perdendo
tuas cauções os coneurrentes preferidos
que não comparecerem para firmar os
respectivos contractos (art. 29 do, regu-
lamento citado .

As importancias das contas de forne-
cimento servirão do garantia para exe-
cução dos contractos , segundo dispõe o.
regi' la mento citado, além de fiackr
idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de
pecórdo com os arts. 29 e 33 do regula-
mento citado e aviso do Ministerio
Guerra, ás multas de 25, 50, 75, e 100 1°,
nos casos de infracções estipuladas nas
propostas impressas e nos contraclais,
'brigando-se a fornecer a dinheir°, pelos
preços dos contractos, aos officiaes e em-
pregados deste estabelecimento. Na se-
cretaria deste hospital, nos dias tileis,
•Ils 9 és 14 hora, a,té o dia 5 de dezem-
bro vindouro, dar-'Ae-hão quaisquer in-
formações de que Carecerem os preten-
(polias d concurrencja.

Hospital Central dd Exercito, 16 de no-
vembro de 1016. --a.0 secretario, Jagme
Fcrretra do Amaral, capitão graduado.

. •	 •

SOCIEDADES CIVIS
Assistencia an.diciaria

taa-,d031astzi1
EECTIFICAÇÃO PUBLICApÃO 09 EXTRACTO DE SEUS

ESTATUTOS FEITA sO t i p111I0 OFFCIAL» DE DE
JUNHO DE 1916, /á P01$.. xs. 6.581 a 6.585.•
O presidente, representando a directoria,

• responderá activa e passivamente em juizo o
em geral nas suas relações para com tercei-
ros. A -sede da Assisteneia Judiciaria Militar
do Brazil será nesta Capital.. Os membros da
assistoncia não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seu representantes con-
trahirom, expressa ou intencionalmente eu
nbrue

directoria:
Capitão Deoclecyano Mai tyr, ' presidente. •

a; Coronel João Bernardino da Cruz Sobrinho,
atice-preAdente. 	 •

:

- • Major Jo'sé Antonio - Xawier Pinheiro seara-.	 ?
tario. - . , .

Advogado Carlos da Costa,. sub-secretario.
Advogado Carlos de Ascredo,bibliothecario-

archivista.
Coronel Alberto Beaumont, redactor do

Bo.ctini.

SOCIEDADES MIMES
Fabrica de Vurnos Brazil

Sociedade Anonyma por acções

ACTA DA ASSEMBLN GERAL EXTRAORDINARIA

Aos tres dias do mez de novembro de mil
novecentos e dezeseis, ás quatorze horas,
nessa cidade do Rio de Janeiro, á rua de São
José numero vinte e tres, reunidos os accio-
nistas da Sociedade Anonyma Fabrica de
FOMOS BraziJ , representando todo o capital
social, conformo consta do livro de presença,
é escolhido para dirigir os trabalhos da as-
sembléa o Si'. coronel Antonio José da Silva
Brandão, que tendo convidado para secre-
tarios os Srs. João Pedrosa da Cunha Pinto e
Antonio Augusto Martins, toma com estes
lagar á mesa, e declara aberta a sessão,
Visto haver numero legal de accionistas. Em
seguida, diz que, conforme se ta no annuncio
do Jornal do COMMCVCi0 de 25 do outubro do
corrente atino, convocando a presente assam-
NU., terá de, não só resolver sobro modifi-
cações nas estatutos, como tratar de outros
interesse sociaes como Se vae ver : Ii Sr. An-
tonio Guilherme Borges, director fia socie-
dade, pediu a palavra e, obtendo-a, disse que
lhe parecia do grande interesse a modificação
dos arts. 90 e 14 dos estatutos sociaes, assim
vem propor o seguinte

«Art. 9." Para ser eleito director não se faz
necessario que o candidato seja accionista, e
para que possa tomar posse do cargo é mister
o prévio deposito de vinte acções, as (puxes fi-
carão transferidos á sociedade. eia caução,
para garantia da sua gestão dc administrador.

A; .t. 14. Haverá um conselho fiscal composto
da trcs membros effectivos e igual numero de
supplentes, accionistas ou não.»

•o Sr. Antouio Guilherme Borges, conti-
nuando com a palavra, diz ainda, que se tor-
na lambem necessario que fique consignada
na acta, que na acta 'da assembléa geral ex-
tracrdinaria do 30 de maio de 1916, que
approvou o laudo de louvados, a qual foi
publicada no Diario Official de 11 de junho
do corrente 811110, omittiu-se a declaração de
terem os subscriptsms que concorreram com
bons, deixado de votar quando foi approvado
o valor dado aos. seus respectivos quinhões;
assim propõe que os Srs. accionistas presentes
ractiiiquoin eia todos os seus termos o que foi
deliberado na alludida assembléa de 30 de
maio, bem como as. modificações agora pro•
postas nos seus estatutos.

'0 Sr. presidente da asSembléa submetteu
as propostas. acima- referidas á consideração
dos Srs. accionistas, e como ninguem pedisse
a palavra, as poz em votação, sendo unanimo-
ine,nte approvadas.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrada „a Sessão.

E eu, João Pedroso da Cunha Pinto, ser-
vindo de secretario, fiz lavrar a presente`acta,
que vae assignada par todos os accionistas
presentes.

Acções
Antonio José da Silva Brandão 	  -10
João Pedras° da Cunha Pinto 	

	
10

Antonio Augusto Martins 	
	

10
Antonio Guilherme Borges 	

	
20

Antonio José Pereira de Barbado 	
	

6

José Guilherme Borges 	  -40
Bo rges, Irmão & Comp 	 .
Borges, Irmão & Comp., cessionarios

das que faziam parte da firma Bento,.
Borges & Comp 	

Certifico que por despacho da Junta Cont4
marcial de cinco de junho de ntil novecentos
e dezoseis, em cumprimento ao despacho si- -
pra exarado, que foram archivados nesta re-
partição, sob o numero quatro mil quatrocen-
tos e sessenta e nove, os seguintes documena
tos referentes á constituição da Sociedade
Anonyma Fabrica de Fumos Grui!, a saber:
Os seus estatutos ; as actas de constituição
realizadas em vinte e tres e trinta demaio
ciaste anuo: o laudo da avaliaçao dos bens
que passaram a fazer parte integrante do sei'
capital; a lisa nominativa das subscriptore8
com o numera de acções de cada uma o do-
cumento comprobatorio do deposito da decima
parte do seu capital em dinheiro, feito no
Banco do Brazil o a guia do pagamento do
sello devido feito no Thesouro Nacional. Eu
limei° Pestana de Aguiar, 3° official da se-
cretaria desta junta, passei a presente. (Sobro
13100 de estampilhas). Secretaria da Junta.
Commercial da Capital Federal, em 10 do no-
vembro de 1916.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial).

Certifico que por despacho da Junta Cora.
marcial de O do mez . vingente, se archivou
nesta repartição sob o n.. 4.529, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Fabrica do
Fumos Brazil, realizada em 3 desta mez, que
alterou os seus estatutos. Eu, Horacio Pestana.
de Aguiar, 30 official da Secretaria desta junta,
passei a presente. (Sobre 11S de estampilha)
lho do Janeiro, 10 do novembro do 1916.-.7.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
carimbo da Junta Commercial).

-
Compa,nhia Minas 'e Ustradag

de 1Wei-Jeo

ACTA DA BEENIÃO DA PRIMEM\ ASSEMBISIA DE SUIP
SCRIPTORES DE ACÇÕES, REALIZADA EM OITO (8)
DE NOVEMBRO DE MIL NOVECENTOS E DEZESEIS

Aos oito dias do mer: de novembro de mil
novecentos e dezeseis, presentes, no primenn)
andar do predio numero dez da rua da Al-
fandega, na cidade do Rio de Janeiro,
abaixo assignados, Ambrosio Lameiro, por si e
como procurador de Frank M. Lameiro, Raul
Martins Ribeira, Noel de Almeida Baptista,
Cypriano Bruno Ribeiro, Jonathas ChaveSCam-
pello, Maur,ce Lo Tellier e o Dr. Ernesto do
°taro.

Foi indicado pelo Sr. Cypriano 13 ,1ino Ri-
beiro o Sr. Noel de Almeida Baptista para prc.
sidir a reunião e, assumindo esto a presiden-
eia, convidou para secretarios os senhoreg
Jonathas Chaves -  Cypriano Bruno
Ribeiro, dando em seguida a palavra ao
Sr. Ambrosio Lameiro que declarou ter convo-
cado a presante reunião de assembléa geral
para tratar da organização de uma companhia
por acções destinada a fazer todas e quaesquer
operações autustriaes, cominerciaes o agri-
colas, exploração de minas e de vias ferroas
e energia electrica, et c., o Se. presidente
deu a palavra ao Sr. Maurice Le . Telfer qaa,
apoiando a proposta rocem apresentada pelo
Sr. Ambeosio Lameiro, fez varias considdeaa.
ções favoraveis á mesma e propoz que se Mese
tal organização á companhia, que lhe foWo,
facultada maior amplitude de acção, afim d,í
encarregar-se, não só da exploasção cai to'
o 13:azil, como tomar a si- quaesquer outi•
emprehendimentos iudustriaes, com metei
o agr:colas com o capital inicial* de trdzçp

42!._
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da; Companhia. Art. • 22. No caso de
dissolução da Companhia a assembléa ge-
ral : determinará o modo de liquidação, no-
meará os liquidantes que procederão á mes-
ma na forma legal. Disposições transitorias.
Art. 23. A primeira directoria, por decisão
unanime, no decurso de seu mandato, nos
termos do art. 10, poderá elevar o capital
social até o inaximo de tres mil e quinhentos
contos de réis (3.500:000$) divididos em acções
do valor nominal de 100,S cada uma, até o ti-
mite maximo de 35.030 acções. Paragrapho
unico; A elevação do capital nos termos pre-
cedentes do artigo anterior poderá ser feita
por partes ou de uma só vez, ficando reser-
vada aos accionistas fundadores a pre:brencia
na subscripção das novas acções na proporção
da sua subscripção inicial. Art. 21. A pri-
meira directoria que deverá gerir os destinos
da companhia, nos termos do art. 10, ficará
assim constituida: presidente, Dr..Ernesto do
Otero ; thesourciro, Ambrosio Lameiro ; mem-
bros do conselho fiscal, Cypriano Bruno Ri-
beiro, Maurice Le Tell:er e Noel de Almeida.
Baptista ; supplentes do conselho fiscal, Raul
Martins Ribeiro, Frank M. Lauieiro e JOna-
thas Chaves empeno. Em n seguida o 'Sr. pre-
sidente pondera que, apozar do se achar assi-
gnado por todos os senhores subseriptores, vae
proceder a discussão e votação do projecto de
estatutos que acaba de se; ido. Ninguem pe-
dindo a palavra, foi posto em discussão o pro-
jecto de Estatutos da Constituição da Compa-
nhia.

• Não havendo quem peça a palavra, o
R:. presidente dá por encerrada a discusAo.

-Posto a votos o .projecto de estatutos, prévia-
mente assignado por todos os senhores sub-
scriptores que o reconhecem por firme e va-
lioso, é unanimemente approvado. O Sr. pre-
sidente declara que, em virtude do disposto
no art. 2° dos estatutos já. approvados, re:a
tiro á formação do capital social de inicio,
tem a assombléa de procedo? á nomeação de
tres louvados que devem fazer a avaliação dos
bens que entram como parte do capital social,
constantes de terrenos e edificações no Estado
de Minas Geraes, machinismos e materiaes da,
mesma. Em Segaida o Sr. Cymiano Bruno Ri-
beiro propõe sejam nomeados pelo Sr. pre-
sidente es louvados que teein de dar . o laudo
sobre o valor dos bens. Approvada est t pro-
posta, o Sr .. presidente nomeia para louvados
os .senhores engenheiros Luiz Pereira Bitten-
court Sobrinho Oscar Ferreira e ltalo

O 
ro's louvados de sua nomeação, afim do

presidente declara que vae scien-
tificar

conseguir SOU parecer pasra:a assembléa ge-
ral de subscriptores que terá de deliberar sobre
.este parecer e assim constituir-se definitiva-
mente a companhia.'

O Sr. presidente declara que, em virtude do
art. 21 das dispoisçõ:s transitorias dos
Estatutos approvados por esta assembléa o
achando-se presentes os directores, membros
do conselho fiscal e sieus supplentes, nomeados
para gerirem os deStinos'da companhia nos
termos do art. 10 dós mesmos estatutos, os
dava por empossados. Nada mais havendO
a tratar o Sr. presidente, agradecendo o com-
parecimento e a coadjuvaç.ão dos senhores
subscriptores, declara que vae suspender
sessão afim de se conthccionar a acta e' Fedo
para se conservarem na sala por esse espaço
de tempo. Reaberta a sessão, o Sr.presidenta
manda proceder á leitura da acta e depois de
discutida é posta em votação e approvada.
unanimemente. E Eu, .Jonathas Chaves Cam-
peno, secretario; fiz esta que'assigno eón
todos os SVSL subscriptores presentes.-Noel de
,Almcida Baptista, presidente; 'Jonathas Chame
Campello, 1° secretario; (7tipriyno Bruno

• ro,..2°saceetario; Ambrosia Lameiro, por si
„procuração de- Frank til. LaMeiro;
tins	 M. :Lë iTellierc e Erztestaffeoter4•

•
:;ontoot de réis (300:0000), podendo, durante

ra0a prinseiresseis annos, ser elevado a tres mil
'NA quinhentos contos de réis (3.500:0005), por
partes ou de uma sé vez.

Cffl. Seguida o Sr. presidente offereceu a pa-
lavft a quem quizesse fazer uso della, e não
havendo qugm á pedisse foram as propostas
postas em votação e unanimemente appro-
vadas.

O Sr. presidente fez pelo .secretario proceder
leititra da seguinte lista de subscriptores do

capital inicial da nova , companhia: «Lista dos
subscriptores das acções da Companhia Minas
e Estrada de Ferro. Capital da Companhia:
Trezentos contos de réis (300:0005) divididos
em tres mil'(3.000) acções de cem mil réis
(1005) cada uma. Subscriptores : Ambrosio

• Lameiro, oitocentas (800) acções, oitenta con-
tos de réis (80:$000) ;- o mesmo, como pro-
curador de Frank M. Lameiro, trezentas (300)
acções, trinta contos de réis (30:000); Raul

• Martins Ribeiro, duzentas (200) acções, vinte
contos de réis (20:0005); Noel de Almeida lia-

• ptista, duzentas (200) acções, vinte contos de
reis (20:0005) : Cypriano Bruno Ribeiro, qui-
nhentas (500) acções, cincoenta contos de réis

• (50:000); o.n.athas Chaves Caumello, trezen-
tas (300) acções, trinta contos de réis

s (30:000); Maurice Le Tolher, trezentas (300)
acções, trintã contos de reis (30:000), e Dr.

, Ernesto de Otero, quarenta contos de réis
(40:0005), quawocentas (400) acções. Em se-

. guida o Sr. Ambrosio Lameiro apresentou o
certifiCadd do deposito feito no Banco do lira-

•'zil,que realizóit em eitiuprimento da lei, e que
é do teia. seguinte: Banco do Brazil. Ende-
reço telegrapgico 'aSatellite)t. Caixa Postal
n. 135. Rio de Janeiro, 8 de novembro de
MG. lis. 30:1505000. Recebemos do Sr. Ans-

•brosio Lameiro, a quantia de trinta contos de
róis (30:0005), correspondente a 10 % sobre o

• capital de trezentos contos do réis (300:0005)
com que incorpora a Companhia Minas e Es-

;Iradas de Foro, e cento e cincoanta mil réis
(1505) n/ commissão do 1/2 %, sobro a quota

, depositada para constituição da referida com-
panhia. Para constar, passamos o presente.

•Pelo Banco do Brazil, Bercpui, thesoureiro.
Tem uma estampilha de trezentos reis devida-

•mente inutilizada com o carimbo do Bancos.
Achando-se esse documento conforme, o Sr..
presidente dá a palavra ao Sr. Raul Martins
'Ribeiro, que apresenta o projecto de es 1 atu-
tos da companhia em formação e cujos ter-
mos são os seguintes : Companhia Minas g
Estradas do &n.o...Estatutos. Da denomina-
ção, séde, objecto e duração da Companhia
Art. 1°. A Sociedade Anomalia denominada
Companhia Minas e Estradas de Ferro, com

• séde na Capital Federal, tem por fim encarre•
gar-se de quaosquer emprehendimentos indus-
triacs, commercians, agricolas, exploração do
minas c. energia electrica, construcção e ex-

. ptoração de estradas de ferro. etc. Paragra-
pho unico. O prazo de duração da companhia
será de cincoenta annos, a contar desta data,

• podendo,ern qualquer época,ser prorogado pela
assembléa geral de accionistas. Do capital so-
cial: Art. 2°. O capital inicial da Companhia-
será no nntlimo de trezentos contos de réis
(300:0005000) em .bens, direitos e dinheiro,

.representado por tres mil (3.000) acções no
valor nominal de cem mil réis (1005000) cada
unia. Art. 3°. As acções serão nominativas
ou ao portador, operando-se a cessão das.no-
minativas por termo em livro da Companhia
na- fúrma da lei. Do fundo de reserva c di-
videndos: Art. 4°. Dos lucros liquides an-

xuacs deduzir-se-á cinco -;por , cento (5 ai)
.1mfa, constituir o fundo de reserva, até attin-
gir o valor de metade dd capital social c

• destinado á auppri'r perdas do mesmo capital.
A. 5°. Depoia de' deduzidas as . quotas desti-
nadas ao. funda .,cle reserva, commissões .dos
directores e eúdiselho- ffseal; .`far-se-á 'o divi-
dendo das sobras liquidas. Art. 6% Os divi-•

dendos não reclamados.dentrà de tres anhos
,serão levados á conta de lucros e perdas. Da
Administração: Art. 7°. A Companhia_ será
administrada por uma directoria compasta do
dons membros: director-presidente e director-
thesoureiro.- Art. 8°. Cada director prestará
urna caução de vinte acções, que serão como
tal transferida, e entregues á Companhia,
não podendo ser alienadas emquanto :não fo-
rem approvadas as contas da. ,directoria.
Art. 0°. No caso de vaga de director por fal-
lecituento ou renuncia, o.director em exer-
cicio convidará um membro do conselho fiscal
para substituto provisorio e ambos convoca-
rão, no prazo de trinta dias, a assembléa
geral para preenchimento da vaga. Art. 10.
Os directores servirão porseis (0) annos, con-
tados do dia da 'eleição, salvo' o caso do artigo
anterior, em que o mandato não irá além do
tempo que faltava ao substituido, podendo ser
reeleitos. Art. 11. O director-presidente e o
dh•ector-thesoureiro perceberão cada um dez
por cento (10%) dos lucros liquidos annuaes.
Art. 12. Compete á directoria : a) dirigir as
transacções da Compaohia, assignar os con-
tractos e organizar os regulamentos necessa-
rios, sendo estes ultimos sujeitos á approvação
da assembléa ; b) executar as resoluções das
assembléas gemes; c) convocar as assembléas
geraes de accionistas, estipular e pagar os
dividendos e compromissos sociaes, recebendo
as quantias que forem devidas á Companhia
d) velar pela execução dos estatutos, exercen-
do as attribuiçõea a seu cargo conforme a lei;
c) formular o balanço annual da Campanhia
acompanhado do inventario dos bens e relatorio
dos negpcios effectuados nu atino decorrido. Pa-
ragrapho unico. Os cheques para o levanta-
mento da dinheiro nos bancas sn oão asigna-
dos pelo thesoureiro e terão o visto do presi-
dente. Art. 13. Ao director-presidente espe-
cialmente compete e incuiribe: a) a supeLin-
tendencia geral da Companhia; b) represen-
tar a mesma .em juizo ou'fóra deite, sendo o
utile° competente para receber citações, no-
mear e constituir advogalo e praen;.adores
em quaesquer acções em que a Cumpanhia
fôr interessada. Art. 14. O- conselho fiscal
se comporá de tres membros eleitos annual-
mente pela assembléa geral de accionistas e
que serão substituidos ra ordem da votação
pelos supplentes em numero de tres, eleitos
na mesma occ3sião. Art. 15. O conselho fis-
cal terá a remuneração annual de cinco por
cento %) dos lucros liquidos repartidos'
igualmente entre os tres membros eleitos na
mesma occasião. Art. 16. NO3 casos em que
a directoria tenha difticuldades em tomar de-
cisões, resolverá a ma-oria de votos tomada
em reunião da directoria com o conselho fis-
cal e para o que este será préviameme con-
vidado. Da assembléa. Art. 17. Para o exa-
me e deliberação sobre o inventario, balanço
e contas annuaes da directoria, com o pare-
cer do conselho fiscal, haverá cada armo na
séde da Companhia uma assembléa geral or-
dinaria até 30 de junho, nos termos do de-
creto n. 43l, de 4 de julho de 1891. Para-
gra,pho unico. As assembléas geraes extraor-
dinar;as serão convocadas coei antecedencia
pelo menos de tres dias. Art. 18. Não poderá
tomar parte nas deliberações das asaembléas
geraes o accionista cujas acções não lhe.te-

snham sido transferidas 30 dias antes da reit-
'nião da assernbléa gera! ordinaria ou extraor-
(finaria. Art. 19. As acções ao portador de-
verão ser depositadas no escriptorio da Com-
panhia até a vespera das assembléas. Art. 20.
Para: o.,effeito da votação, nas assemhléas,
Q accionista terá tantos votos - quantas cada
cinco acções possuir, quer sejam chias nomi-
natWas, qtier ao portador, nos termos doa
arts.. 18 e' 19. Art .., 21. A assembléa geral
sorá presidida por. um accionista nomeado por
acclaatia-çãO. :o qual escolherá. deus secreta-
rios. Da dissolução e liquidação amigarei
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4CTA DA SECUNDA ASSEMBLEA GERAL CONSTITUTIVA
jDA COMPANHIA MINAS E ESTRADAS ,DE FERRO,

ACOMPANQADA DA ACTA DA PRIME . RA ASSEMBLEA

MOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES, QUE SE .REALIZOU

INO DIA OITO (8) DE NOVEMBRO DE MIL NOVECEN-

TOS E DEZESEIS

Aos nove dias do mez de novembro do mil•\
novecentos e dozesois, ás doze horas meridia-
nas, reunidos no primeiro andar do predio
numero dez da rua da Alfandega os senhores:
Ambrosio Lameiro. por si e como procurador
de Frank M. Lameiro, Raul Martins Ribeiro,
Noel de Almeida Baptista, Cypriapo Bruno Ri-
beiro, Jonathas Chaves empeno, Maurice Le
Tellier o Dr. Ernesto de Otero, subscriptores
do capital da Companhia Minas e Estradas de
Ferro, em formação, o Sr, Noel de Almeida
Baptista declara que, como. presidente da pri-
meira assembléa geral de subscriptores da
Companhia, recebeu o parecer dos louvados
sobre o valor da cessão dos bens que devem
constituir parte do capital social de inicio sub-
scripto e do accOrdo com o resolvido nessa
reunião convocou a actual por meio de annun-
cio no Diario Official e Jorral do Commereio,
que exhibe, e da comunicação em carta aos
subscriptores, pedindo em seguida aos presen-
tes que elegessem a mesa para dirigir os tra-
balhos da presente assembléa. O Sr. Maurice
Le Tolher propõe que dirija os trabalhas' a
mesma mesa da primeira assembléa geral, o
que é acceito unanimemente, sendo acelulado
presidente Sr. Nool de Almeida Baptista e
secretaries os Srs. Jonathas Chaves Campal°
e Cypriano Bruno Ribeiro. O Sr. Noel de Al-
meida Baptista assume a presidencia e agra-
dece por si e seus auxiliares a prova de con-
fiança dispensada pelos senhores subs-riptores
presentes e em seguida manda - proceder á
leitura'da lista dos subscriptores que é do teta.
seguinte: Ambrosio Lameiro, oitocentas (SOO)
:seções, cento o sessenta votos (160); p. p.
Frank M. • Lameiro, tresentas (300) acções,
sessenta votes (60) votos; Raul Martins Ribei-
ro, duzentas (200) acções, quarenta votos; Noel
de Almeida Baptista duzentas (200) acções,
quarenta (40) votos; Cypriano Bruno Ribeiro,

quinhentas (500) acções, cem (100) votos; Jo-
nathas Chaves Campello tresentas (390) acções;
sessenta (60)votos; Maurice Le Tellieraresentas
(300) acções, sessenta (60) votas eDr. Ernesto
°toro, quatrocentas (400l.acções, oitenta (80)
votos. Finda esta é feita a leitura da acta
anterior que é unatiimernente approvada sons
discussão. O Sr. presidente em seguida expõe
que, segundo constava do..antitincio do Dia rio
'Official o Jornal do Commercio e das cartas de
commilicação em tempo, expedidas aos Srs.
subscriptores, ó fim da presente reunião era,
além de tratar do qualquer assumpto de in-
teresso social, tomar-se especialmente conhe-
cimento da avaliação dos:1)0ns que devem con-
stituir parte do capital social do inicio sub-
scripto, deliberar-se a approvação ou recusa
do laudo e, naquolla hyputhese, scr declarada
difinitivamente, constitiiiila a Companhia. O
Sr. secretario prece& á,,loitura do seguinte
laudo : Laudo : Os. „abajXo assignados, lou-
vados nomeadas pela assembléa geral de in-
stallação. (ia Companhia ;Minas e Estradas de
ferro para avaliarem os bens e materiaes
existentes no Estado de mnas Geraes, nas pro-
ximidades das estações. Ilonorio Bicalho e
11,4pozoa da Estrada dá Ferro Central do
Brazil, representativo dos capitaes com os
quaes os accionistas fundadores desta Com•
panhia entram para a constituição 'do ca-
pital da mesma, depois de terem procedido a
sim minucioso exame nas . escriptoras dos, bens
immoveis, nas condições destes o das'bemfeis
toçiak existentes, bem como nos machinismog

• açipante citadas. passam a•avalial-os pela fés.-
xne,segitinte : • Immoveis— Terrenos com al-

• goimas mattas e camsos, situados no nsuniciplo

de Rio Acima, no Estado de Minas Geraes,
com mais ou menos mil trezentos e cinco enta
hectares 'do superficie, tendo em uma das
faces do terreno, com cerca de onze kilo-
metros do extensão, a linha ferroa, da Central

'do Brazil com duas estações em ditos terrenos,
a de Honorio B:calho e Rapozos, que avalia-
mos em noventa contos de reis (90:0000$);
Uma casa de sobrado para morgdia de famlia
e cento e cincoenta casinhas pequenas para
trabalhadores, precisando de reparos, em
trinta e quatro contos e duzentos mil reis
(34:200$000) ; Duas casinhas de guardas
co:n cercados e outras hemfeitorias no in-
terior do terreno, em tres contos de reis
(3:000$000). Machinismos — Uma turbina
de cem II. P. completa, com os respectivos
encanamentos adductor e do descarga em re-
gular estado de conservação, em quarenta o
seis contos e tresentos mil reis (46:300$); Uma
machina a vapor de sessenta (60) II. P. em
vinte contos e setecentos mil reis (20:7005);
um compressor Ingersol Brand, em dezesels
contos e oitocentos mil reis (16:890$) ; oito
jackhammers completos,em deus contos e qui-
nhentos mil reis (2:5005); 381 kilos de aço de
diversas bitolas á. 800 reis, tresentos e sete
mil reis (307$); um dinamo de 25 kw completo
em cincoenta contos e oitocentos mil réis
(50:800$); oito bombas de diferentes calibres,
em dons contas quatrocentos e tres mil reis
(2:403$);- deus deposites para o compressor,
em deus contos seiscentos e quatro mil reis
(2:601$); uma bomba grande, em um conto
quatrocentos e seis mil réis (1:4065); uma cal-
deira a vapor vertical, em dous contos tresen-
tos e sete.mil reis (2:307$); deus martellos a
ar comprimido completos, em quatrocentos e
cincoenta mil reis (450$); um guincho a vapor
completo, em tres contos cento e trinta e tees-
mil reis (3:133I); 23 ferramentas para officina
de ferreiro, em deus contos' quatrocentos e
dez mil reis (2:410;); 20 coneasswes de pedra,
em quinze contos seiscentos o oitenta mil réis
(15:680$), total duzentos e cincoenta contos
de reis (250:0005). Importa a presente avalia-
ção em duzentos e cincoenta contos de reis. -
ll'o de Janeiro, 9 do novembro de 1916.—
Ralo Cianconi, Oscar Ferreira e Luiz Tei-
xeira Bittencourt Sebrinho, engenheiro civil.
Posto este laudo em discussão e não havendo
quem pedisse a palavra, foi esta encerrada e,
posto a votos, foi unanimemente approvado,
abstendo-se do votar os interessados. O Sr. pre-
sidente declara que tanto a acta da presente
sessão como a da primeira e bem assim os es-
tatutos votados e approvados na sessão da
primeira assembléa serão registrados e publi-
cados, procedendo-se nos termos da legislação
rererente á apode e proclama installada legal-
mente a Companhia Minas e Estradas de Ferro.
Não havendo objecto de deliberação, o Srpre-
sidente, depois de agradecer o valioso con-
curso dos senhores subscriptores, membro
da assembléa' geral, suspende a sessão
para lavrar-se a presente acta. Reaberta a
sessão é esta lida e depois de discutida é
unanimemente approvada e assignada por
todos os accionistas presenteSou seus represen-
tantes legaes.E ou Jonathas Chaves Campello,
secretario, fiz esta que assigno com todos os se-
nhores accionistas pros-entes.—Noel de Almeida
Baptista, presidente.—Jonalhas Chaves Cara-
peito, 1° secretario.-;—Cypriaáo Brurio
2° secretario.—Ainbrosio LaMeiro, • por si
por procuração 'de Frank M. Lameiro. —Raul
Martins Ribeiro.—M. Le Tellier.Erriesto de'

-°ler°.

Em tempo se declara que onde se lè, quer
no laudo, quer na acta, mil trezentos e cinco-
enta hectares, que foi eseripto por engano,
leia-se streze mil e quinhentos hectares mais
ou menos.»—Jonathas Chaves &Impeli°.

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de 13 de novembro vigente archiva-'

ram-se nesta repartição sob n. 4.53/ os SC1
guintes documentos referentes á Companhia •
Minas e Estradas de Ferro, a saber : os .seità
estatutos, as netas das assembléas geraes do
constituição realizadas em 8 o 9 do novembro
vigente, contendo a nomeação de tres
vãos e a avaliação feita. pelos referidos lou-
vados dos bens que passaram a fazer parto
integrante do capital da companhia; o laudo
da avaliação feita pelos referidos louvados; a
lista nominativa dos subscriptores com o nu-
mero do acções de cada um ; uma publica-
fórma do deposito da decima parte do capital
em dinheiro, feito no Banco do Brazil e a guia.
do pagamento dasollo devido, feito no The-
souro Nacional.—E eu, Horacio Pestana de
Aguiar, 30 oficial da secretaria desta junta,
passei o presente.	 .	 .

Rio de Janeiro, 13 de novembro de f016.-
Isidoro Campos.

11~..

Companhia Vulcano
CERTIFICADO

Certifico em cumprimento ao despacho siti
pra que, pelas actas das assembléas geraeà
extraordinarias da Companhia Vulcano, reali-
zadas em dezesete e trinta de agosto deste
atino e archivadas nesta Junta sob o numero
quatro .nil e quinhentos e cinco, em onze do
setembro do anno vigente, consta que, o acer-
vo da companhia, em face da proposta exis-
tente, foi adquirido pelo Senhor A. C. Se-
queira.

E eu, Horacio Pestana de Aguiar 3° oficial
da Secretaria desta Junta, passei a presente.

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal, 10 do novembro de 1916. Assignado
sobre mil e cem réis de estampilhas Federaes,
e ao lado e carimbo da mesma Junta.— Isi-
doro Campos, director.

Banco de Credito Filtrai o
Internacional

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1916

Activo

Acções e debentures.	 985:6195379
Apolices estaduaes 	 208:633$000
Apolices geraes 	 58:0005000
Contas correntes de	 movi-

mento	 74:2155930
Deposito da directoria 	 40:000$000
Ilypothecas ruraes 	 55:0005000
Letras a receber 	 815:5435979
Letras descontadas 	 15:0515100
Mobilia 	 2:0005000
Titules depositados 	 30:0005000
Titulos do banco c/ fundo de

reserva. 	 58:3605000
Caixa 	 21:4635211
Diversas contas 	 25:2085680

--------------
2.419:1255778

•••••nn

Passivo

Capital  --
	

1.400:dàuotwu
Caução da directoria
	

40 :00 05000
Contas correntes de movi-

'mento 	
	

66:421$271
Deposito de terceiros. 	 30:000$000
Fundo de reserva.-	

	
232166$150

Diversas contas 	
	

650:238$057
— — —

2.419:C55178.
n•••••••.,..•n ••n•.k...111



Passivo

Capital. 	
Letras sorteadas 	
áuros a paga,
jdetrashypothecarias a

	

tir 	   

1.000:0005000
4:1005000

9275190

120:9005000
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aisTEIRA DE CREDITO REAi.

Activa

Carteira commercial 	 	 1.000:0005000,
Letras hypothecarias a- r8-

cmiUir 	 	 120:9005000
Liquidações 	 	 2:9885900

2:038PJ6gsoltas correntes." 	

1.125:9275496

1.125:9275496

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 13 de novem-
bro de 1916.— E. Rena, presidente.—Julio
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 9.4 ,10-11elatorio da invenção de «um novo
" receptor, destinado a attrahir humidade e

conservar instrumentos musicaes e objectos
• em geral denominado «No-Damp», para que
- • pretende privilegio John Leal.ey, domiciliado
- nesta ()apitai.

O receptor para que ora -peço privilegio é
fie fórum, oblonga, feito de folha de Flandres-,
êom duas tampas, sendo movei a tampa ex-
terna, perfurada e fixa a tampa interna por
quatro pontas de mesma folha, contendo a
preparação chimica abaixo descripto, que de
conluiem acciirdo com o receptor, tem a pro-
priedade de attralfir humidade, tendo por
;neio de uma divisão perfurada ao centro, um
iogar para a referida, preparação e outro para
a agua, resultante da humidade recebida, para

apojo lagar a re:brida agua passa, á proporção
que vai: sendo expellida pela preparação chi-
Mica, de onde dia desapparecerá, collocan,
do-se o receptor ao fogo por alguns momentos
o que devará soe feito sempre que se sinta
pela peso a abundancia de agua.

O uso deste objecto evita ferrugem, infiro o
qualquer outro damno causado pela tempera-
tura.

Para usai-o, bastará conservai' aberta a
primeira tampa, podendo ser suspenso ou
°Chocado em qualquer . conveniente posi-
ção.

Preparação chimica—A preparação chimica
a empregar, é a seguinte: 60 granimos do
chlorureto ate calcio, 90 grammas de cal, 160
grammas de greda e 10 grammas de carbureto
de calejo.

Reivindico como pontos caaacteristicos da.
invenção:

1," um novo receptor destinado a attrahir
humidade e conservar instrumentos musicaes
e objectos em geral, denominado «No-Damna,
feito de folha cht Fiandres, de fórum oblonga,
sendo movei a tampa externa perfurada e lixa
a interna por quatro pontas da mosma folha,
tendo uma divisão .perfurada ao centro, que
servo de apoio a uma preparação danifica que
tem a propriedade do attrahir humidade dos
objectos dentro das quaes fór o receptor appli-
cado, para a sua parto inferior, preparação
chimica essa, cuja formula é a seguinte:
60 granulas de chlorureto de calcio, 90 grata-
Mas de cal, 160 grammas de greda e 10 grata-
:tias de carbureto de calcio;

•`Z° um novo receptor, coma reivindicado
, em que 'a agua produzida pela hunai-

Stede fica depoiitada na parte inferior, dEt an,

deSapparecerá, &locando-se o mesniO re-
ceptor ao fogo.
• Rio de Janeiro, 17 do outubro de 1916.—a
John Leakey. •

IV. 9.439—Memorial dcscriptivo da invenção
de «unt systema de cGasleuir mesas descer-

pelo desmontagem dos respectivos
pés», para que pretendem p ivilegio de in-
venção na Republica dos Estados Unidos do
Brazil os seus inventores ,José Jorge Cer-
queira e .f. Fontes Os Santos, portuguezes,
commerciantes, e ambos residentes nesta
cidade

O «systema de construir mesas desarmavois
pela desmohtagens dos respectivos pés». de
nossa invenção, Ode ser descripto assim:

As taboas ou peças que formam as ilhargas
da mesa são fixadas umas ás outras, pelas
suas extremidades, em vez de serem, como
como até agora se fazia, fixados de modo
permanente ás extremidades superiores dos
pés da mesma.

Estes, pelo «systema» que inventamos, teom
na sua extremidade superior um dispoaitivo
constituido por duas ranhuras que se Comum-
nicam, formando entre si um angulo recto,
dispositivo este destinado a ser encaixado no
angulo correspondente da ilharga da mesa.

Graças a este dispositivo é dispensado o au-
xilio de pregos, parafusos ou calha para fixar
os pés á respectiva mesa, estando, portanto,
cila sempre apta a ser armada ou desarmada,
pof qualquer pessoa,

Acompanha este memorial uma amost:•a em
duplicata, que é a miniatura de uma mesa
construida pelo systema que inventamos e
por ella se voem claramente as grandes
vantagens que a esta industria traz o usys-
tema bdo construir mesas desarmavois pela
desmontagem dps respectivos pés», de nossa
invenção.

Reivindicações
4°, um «systema de construir MOUS dos-

armaveis pela desmontagem dos respectivos
pés»

2°, no «systoma do construir mesas dosar-
mavcis pela desmontagem doa respectivos pés»
o processo de reunir as peças que formam as
ilhargas da mesa, fixando-as umas ás outras
pelas suas extremidades

30 , no «systema de construir mesas desar-
maveis pela desmontagem dos respectivos pés»
o dispositivo constituido pelas duas ranhuras
que se communicam, formando entro si um
angulo recto, na extremidade superior dos pés
das mesas.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1916.—
José Jorge Cerqueira.—J. Fontes doe Santos.

ANNUNCIOS
Iletalhistas do CarneM

Verdes
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade

Limitada
ASSENIDLEA GERAL

São convidados os socios desta cooperativa
a se reunirem, em assembléa geral, á rua
Luiz de Camões ri. 36 (sobrado), ás 20 horas
do dia 28 do corrente, para discussão do es-
tatuto.

Rio de Janeiro, 13 do setembro de 1010.-
A directoria.

Clulbs 13.atelc-Phi1ippe
Por ser- feriado o dia 15 de novembro, a

lista das inscripções contempladas será esta-
belecida pela Loteria da Capital Federal de 1.6
de novembro.

O fiseal do Governo.— Dr, A. Bessone Cora
iact.—Gondolo fj. Labouriatt.

.Companhia_114.. Fiação e Te--
eidos Irr...a.ustrial Campista

ASSE3IBUA GERAL EXTRAORDINÁRIA

i'),() convidados os Srs.,. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa geral
extraordinaria,, no dia 20 do corrente, as 14
horas, no predio ti. 38 da rua Visconde de
Inhauma, para resolverem sobre assuinptos
de interesse social, que poderão importar eua
modificação de estatutos.

Rio de Janeiro, 7 do novembro de 1016. —
(•'A directoria.

Companhia Constr ue tora
Ipanema

Convocamos os Srs. accionistas para se re-

unirem em ass.embléa geral extraordinaria no
dia 20 do corrente, ás 5 horas da tarde, na
séde da companhia, á Avenida Rio Banco
n. 117, 3° andar, sala 17, para tratar do
augmento do capital c reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 4910.—
Raul Kennedy de Lemos, director-gerente.

Communicação

Virgilio d'Oliveira Antunes participa it
praça e a quem possa interessar, que des • le 1,
de julho do armo corrente adoptou o no no
de Virgilio Gaspar dOliveira Antunes, em
virtudo da alteração-feita no contracto social
da firma C. Gaspar da Silva & Comp., a miai
foi substituida pala de Gaspar, Silva & Como.

Esta alteração foi archivada na Junta Com-

mercial em 3 do referido mez de julho. sal)
n. 73.723, e esta mesma communicação foi
feita no Jornal do Commercio, em seus mis. 1.4
7 e 8 do já citado moa de julho.

Rio do Janeiro, 11 de novembro de 1916.—
Virgilio Gaspar d'Oliveira Antunes.,

Empraza 13razileira cio Mi.
Iteração

Em liquidação

ÁSSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionisiaa são convidados a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria no

escriptorio da rua da Alfandega n. 28, so-
brado, no dia 5 de 'dezembro do cortante
armo, ás quatorze horas, para tomarem co-
nhecimento do relatoriq e contas apresentaa
das pelo liquidante e resolverem sobre sua •
approvação.

São igualmente convidados a trazer ao
mesmo escriplorio as cautelas de suas acções
para serem resgatadas, de conformidade com
o rateio es abelocido na mesma liquidação, do
dia 7 deste mez ao dia 5 de dezembro, das
11, ás 15 horas de todos os dias utois.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1916.-
O liquidante.	 •?

ALISTAMENTO ELEITORAL
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

1910. Prescreve o modo por que
deve ser feito o' alistamento eleito-,
ral e dá outras providencias.,

Decreto n. 12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 — Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na ThesourarN
da Imprensa Nacional em Um vo-
lume a

Collecção de leis de 1914, 5 vo-
lumes	 40005

•
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